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O Perá sob 


Ao fazel-o, o secretario de Estado, sr. Stimson, declarou que a chancelaria norte-americana tomara boa nota das promessas 


feitas pelos governos provisorios, de manter a ordem e de cumptit as suas obrigações internacionaes 


emana iai Poa rara 


a dictadura 


— militar — 


[———mems | 1 eee 


O Uruguay rompe suas relações diploma- 
ticas com aquelle paiz, dando as razões 
— da attitude assumida — 





“Buenos Atres, 17 (DU. P;) — 
fornnes desta manhã publicam a 
formações completas recebidas .de 
Montevidão sobre. o rompimento 
das relações diplomaticas entre o 
Uruguay o o Peru”, 


Um memorandum offlolal, so- 
bre o Incidente declara que no dia 
38 do agosto um grupo de estu- 
dantes de Lima, a cuja frente la 
o dr. Benavidez Canseco, um dos 
secretarios da Suprema Corte, in- 
gultou o ministro uruguayo, so- 
nhor Fosalba, 

Tambem um grupo de pessoas 
que procurava o ex-prefeito, do 
Calião, sr. Rivero Hurtado, amea- 
qou assaltar a legação uruguaya, 
sem que as tropas peruanas inter- 
viessem defondel-a, E 

O ministro Fosalba protestou pe- 
rante o Ministerio das Relações 
Exteriores que lhe enviou. uma 
nota promettendo garantir sua se- 
gurança, mas accrescentando que 
o sr, Fosalba deixtra de ser “per- 
sona grata" devido as suas rela- 
ções de amizade com o regimen 
deposto demonstrada em documen- 


, ios publicose | em: discursos. 


| 105 novos; ni 


y gistarra y 


UMA NOTA INTERPRETADA 

COMO ENTREGA DE PAS- 
BAPORTES 

Montevideo, 17 (U, P 


verno publicou um memorandum 
explicando o chamamento a esta 
capital do ministro uruguayo em 
Lima, e dizendo que elle se deu 
em virtude da recusa do governo 
peruano em reconhecer o direito 
de asylo; aos políticos peruanos 
que haviam sido acolhidos na le- 
Eação uruguaya de Lima, 
Simultaneamente, o governo di- 
riglu ume nota ao ministro perua- 
no que extra-officinimento está 
sendo | considerada como, nada 
mais, nada menos, equivalente & 
entrega dos seus passaportes. 


PRESOS POLITICOS TRANSFE- 


|RIDOS DA ILHA DE 
8. LOURENÇO 


Lima, 17 (U. P;) — Trinta e 
tres pessoas das quaes 
cinco foram presas durante esti 


Apenas 


semana, foram transferidas para 
a ilha de 8, Lourenço hoje da 
manhã, 

O governo mandou distribuir 
por intermedio das estações poll- 
claes sete mil rações do exercito 


todos os dias nos desomprogador 


)— O go-!da capital e dos suburblos, 








SEM PRECEDENTES NA HIS. | UM CONGRESSO DE 
TORIA DA CONSTRUCÇÃO: OFFICIAES COMBATEN- 


NAVAL: 


vis la ir 
- setenta mil toneladas | 


Londres, 17 (A. A) — A In- 
4: construlr dols navios 
“Elgantescos, som precedentem na 
sua historia; 

Ha um anno mais ou menos. 
nottolou-se que a Companhia 
Cunard havia 'concluído os esti- 





dos feitos para a construcção-de|' 


dols enormes navios: que, em di. 
mensões, tonelagem e velocidade, 
excederiam a todos “08 navios 
existentes no mundo. O proje- 
cto, porém, até agora não fôra 
posto em execução por uma diffl- 
culdado que parecendo banal, se 
tornára: irremovivel: era. Impos- 
aivol à empresa encontrar para 
essas duas “cidades fluctuantes", 
uma companhia de seguros que as 
segurasse, pelos preços normaos 
O custo do cada unidade elevar- 
se-la a 6 milhões esterlinos e os 
seguros ma premios tão elovados 
são Inconcebivois pelas compa- 
nhlas de seguros normaes. 

O governo inglez  annúncia 
Agora que está resolvido a nssus 
mir a responsabilidade do segu- 
ro e o resultado desta attitudo é 
que o primeiro desses navios vas 
ser immedintamente construlão 
nos estaleiros John Brown, em 
Ciyde-Bani. A construcção do se- 
gundo comegará mais tarde, em 
Tyna, 

Os novos navios terão 70,000 
toneladas, cada um, uma força 
motriz de 200.000 cavalios vapor 
6 uma velocidade de 30 nós por 
hora, com cabines, para 4.000 
Passageiros e amplas anccomme- 
dações para a tripulação. 

Essas cidades poderão accom- 
modar uma- população de 6.040 
pessoas, 

Ao mesmo tempo em que se 
construir o primeiro desses na 
vlos, proceder-se-á, - em Sour 
thampton, ao alargamento e 
adaptação das docas actuaes, que 
são Insufticiontes para tães co- 
lossos, 

Os serviços de construcção da 


+ Primeira unidado e adaptação do 


porto proporcionarão trabalho pa- 
ra 12.000 desempregados, 








q | 
Regressarão ao Brasil pelo 
“Cap Polonto” 


Paris, 17 (Havas) — A bordo 
do “Cap Polonio” seguem para 
0 Rio de Janeiro o senador Souza 
Castro o os srs. Oliveira Passos, 
Aloysio de Castro, Raymundo de 
Castro Maya o Irineu de Souza 
Sampalo. 


Em plena decadencia uma 
velha Universidade 


Reval, 17 (A, B.) — A antl- 
ga Universidade de Dorpat, que 
fol allomã' outróra, russa em se- 
Bulda e esthoniana depois da fun- 
dação desta ultima Republica, 
está em plena decadencia, 

Em 1927, contava esse estaheo- 
lecimento, cerca de 1,000 aly- 
mnos, numero caso bastante ro- 
duzido hoje em dia, Esse facto, 
Bliás, causa grande Inquietação no 
governo vsthontano, que teme o 
perigo de um “proletariado aca- 
Uemico", 





“TES DÁ GRANDE — 


2 pes 


GUERRA. 
O Estados U Unidos: terão 


mil e umbientos tepre- 
sentantes na grande | 
assembléa 


Washington, 17 (U. P.) — Che- 
garâm a esta capital diversos ge- 
neraes e offices de diversas pa- 
tentes que serviram na grande 
guerra sob'as bandeiras das na- 
ções alliadas, afim de tomarem 
parte no Undecimo Congresso da 
Fidac, ou Federação Inter-Allta- 
de dos Antigos Alliados & renll- 
zar-se em Washington de 18 a 
21 do corrente. 

O numero de representantes es- 
trangeiros que assiste uo Con- 
grosso de 1930, eleva-se n 1500 
o dos americanos a 1.500,: As na- 
ções representadas no Congresso 
são: Belgica; Irança, Grã-Bre- 
tanha, Italia, Polonia, Portugal, 
Rumania, Tcheco Slovaquia e 
Xugo Slavia., 

Entre os delegados figuram nu- 
merosas personalidades do desta- 
que mundial, membros dos esta- 
dos malores de diversos Exercl- 
tos, ministros da Guerra de va- 
rias épocas depois da guerra, he- 
róes consagrados e veteranos con- 
decorados por sete ou olto pal- 


A Leglão Americana offerecerá 
um almoço nos delegados: estran- 
gelros. O presidente da Republi- 
ca e a sra. Hoover preparam 
um garden: party em honra dos 
distinctos hospedes na Casa Bran- 
ca é ou secrotario de Estado sr, 
Stimaon, dará um juntar official 
no Willard Hotel. 

Os membros do Congresso irão 
incorporados. & Cathedral Naclo- 
nal, atim' de prestarem reverento 
homenagem ao ex-presidente Wil- 
son.. Tambem depositarão corõas 
no tumulo do Soldado Desconhe- 
cido Americano, 


O FRACASSO DE UM ATTEN- 
“ADO CONTRA O PRESL 
DENTE DO MEXICO 


A: explosão de uma machina 
infernal na praça da 
Constituição 
Merico, 17 (A. A) — A ex- 


plosão verificada na praça da 


Constituição, segundo a policia 
apurou, visava attentar contrã à 








vida do presidente Rublo, 


Na occaslão em que explodiu 
o petardo, -o presidente ainda não 
havia. chegado e a praça da 
Constituição estava repleta do 
uma multidão calculada em 50.000 
pessoas, 

Depols de removidos os feridos 
e de passar a excitação do que 
estava dominada a molie huma- 
na, chegou o presidente Rublo, 
continuando as cpmmemorações 
da Independencia com toda. u 
normalidade. 

Mexico, 17 (A: A.) — A po: 
cia continua -a fazer Investigações 
em torno da mysteriosa explosão 
oceorrida hontem na praça aa 
Constituição, 

Essa facto occorreu segundo- 
feira, & nolte e matou uma pes- 
soa, deixando doze sériamanto fe- 
ridag, 


NA ASSEMBLEA: DA 
LIGA DAS NAÇÕES 


Tres paizes que entram 
para o Conselho do insti- 
tuto de Genebra 


Gonobra, 17 (Associated Presa): 
— A Noruega, q Guatemuli e o 
Estndo Livre Trlandez foram, 
hoje, claitos pare o conselho dy 
Liga das Nações, A Guatemala 
obteve quarenta e um votos, a 
Noruega trinta e oito, a Irlanda 
trinta o sois, Portugal obteve 
trinta votos, como candidato q 
um logar no conselho, mas não 
eram. suffloientes 
gulr a representação: 


Genebra, 17 (Havas) —' As de- |: 
legações sul-mmericinas foram 
aguinhondas com. seis: Jogures 
nas varias commlissões: da Socle- 
dade das Nugões, Espera-so que 
prevaleça, durante: os: trabalhos 
constantes da ordem do dia sa 
nssemblén a mesma unidade de 
vistas manifestada no selo das 
delegações por occaslão da desl- 
gnação do representante da Gun- 
temala para o logar vago de 
membro não permanente de con- 
selho do Instituto. | 

Genebra, 17, (Havas) — O con-! 
selho dn: Socledado dns Nações , 
realizou a sua primeira. sessiio | 
sob a presidenola do sr, Zuma- | 
ta, que dirigiu palavras do sau- 
dação nos novos conselheiros da 
Guatemnln, Noruega e Irlanda, | 

O consolho chegou a necordo, 
sobre a redncção definitiva dn 
ordem do dia dos trabalhos, e por, 


| proposta dos: governos francez e | 


hespunhol npprovou varina medi- 
das referontes f creação da es- | 
tola do nltos estudos de hygiene ' 


aa convocação da conferencia! 
Internacional de hyblens  no- 
rural. Resolveu, 


nomenr os arg, Cecllo Busta- 
mante e Juan Mendes membros 
correspondentes do Salyador e do 
Panamá, para a commissão agri- 
cola, do conselho, 

A proxima sessão do conselho | 
fol marcada para amanhã, | 

Genebra, 17 (Havns) — A as. 
nembléa da Sociedade das Nações 
vlegeu membros do conselho pelo 
prazo de tres annos a Guntemala, 
Noruega o Irlanda, que obtiveram 
respectivamente. 41, 38 q 36 votos 
sobre 62. Portugal obteve 30 vo- 
tos, 

A assemblén votou na. sessão 
desta munhã o projecto de reso- 


egualmente | 


carregado de, examinah; 
hilidades da oreação q 

Imento dá Federação “Europés É,.O 
presidento da assembiéa, sr, Ti 


uniões desta comissão: devertam 
ser franquendas a todos às Bsta- 
dos membros ou-não da Rocieda- 
de das Nações, que desojissem 
tornar conhecidos os seus pontos 
do vista respectivos. quando se 
tornasse necessario 4 renllzação 
do plano. 

Antes da proceder é escolha! dos 
novos membros do conselho foi re- 
jeltado o pedido de reeleição fór- 
mulado pela China por nho. ha- 
ver ninda expirado o prazo 'de 
tres annos mercado pelo regula- 
mento para exorcicio do mandato 
do delegado chinez, 

Gonabra, 17 (Havas) — Na 're- 
união reúlizada esta tarde, pela 
commissio de: desarmamento: o 
delegado da Hespanha sr, Cobl- 
unne foi nomeado relator do pro- 
jecto du convenção para Institui- 
ção da assistencia financeira em 
favor do Estado victima de ag- 
gressão. 

Ao delegado Lange da Norue- 
ga ficou uífecta a: Incumbencia 
de relatar o projecto da conven- 
ção tendente n reforçar os melus 
ide evitar à guerra. Os demais 
problemas constantes da ordem 
do-dia da commissão ficaram a 
cargo do delegado 
Guatemala, 


A commissão de orçamento e 
reforma do secretariado oclegeu 
para seu vice-prosidonto o Br. 
Moloff, delegado da Bulgaria. 

Esteve tambem reunida a com- 
missão das questões  gocines q 
humanitarias que resolveu con- 
siderar objecto de estudos o 
aperfeiçoamento - dn administra- 
ção penal, a protecção a infan- 
cla, trafico das mulheres v crean- 
ces é o commercio do oplum. 

Os delegados sul-americanos 
encarregaram: o er. Guanl, re- 
presentanto do Uruguay, de, co- 
mo interprete junto & primeira 
commissão encarregada do estu- 
do das questões jurídicas, apolar 
a proposta dirigida ao soecreta- 
riado da Sociedado | das Nações 
pelos delegados da America La- 
tina, 

Esta proposta, da qual o dele- 
gado de Cuba deu conhecimento 
ao conselho por occasião de sua 
primeira reunião, consiste no pe- 
dido que fazem o delegudos dá 
America Latina, membros da 
Sociedade das-Nnções de dispor 
tomo no Conselho, do tres logu- 
res na Côrte permanente de Jus- 
tiça internacional, 





Eid ban 
Condemnado por dirigir 
um cinema que não 
offerecia condições de 
segurança 


dgripento, 17 (U. P)— A 
oórte jocal condemnonú Antonio de 
Caro & cinco annos do prisão por 
dirigir um cinema que não offe- 
recin condições do segurança pa- 
ra os seus frequentadores, em Li- 
cato, tendo-se o mesmo Incendia- 
do em abril deste únno, com a 
morto de dezoito creanças, que 
foram carbonizadas, ficando onze 
feridas. Seu filho Salvatoro tevo 
uma péna identica e um outro fl- 
lho, de nome Andréa, fol conde- 
mnado a dols annos e melo, Clin- 
co operadores e porteiros do cl- 
nema forâm absolvidos, 








fes! 

Um suicidio em Lima 

Ilma, 17 (U, P.) — Suicidou- 
se o se: Linv Velurde, irmão do 
ex-embaixador peruano nos Esta- 
dos Unidos, sr, Hornan Velardo, 
O tresloucado, que disparou, um 
tiro no peito, ha varios mezes 
achava-so enfermo. 


CT O 





para conga- | 


lução apresentado pelos flelega- | ) 
dos'francezes pedindo a constitui-! 
Ioão do um comité do estudos: enmfoo. 


“túncalona | 


tulesco, fez, observar quo-as re-" 


Matos, da | Up. 





À ARGENTINA SOB O 


Realizou-se à reunião dos Ra rem opa para a apresen- 
tação de um nome unico à presidencia da Republica 
um — 


0 SR. FIGUERÔA ALCORTA É DE OPINIÃO QUE O GOVERNO DERRUBADO 
PELA REVOLUÇÃO EXORBITOU NOMEANDO:O PARA PRESIDENTE | 
| “ — DA SUPREMA CORTE DE JUSTICA —' 








SR DE) GOV Biaivo 


+” 


Do alto a palio! á esquerda; contra-almirante Abel Renard, ministro: da “Aarinha; Enri- 
que S, Perez, ministro da- Fazenda. e Horacio Beccar, “Varela; ministro: da Agricultura. 
Ao centro, o: general Uelburu e 4 direita, do “alto, ú Vaio: Etnesto Bosch, ministro do 
ExeRIoR:: Mathias Sanchez Sorondo, ministro do. Anterior” eo; penta FAsnGiACO Medina, 
ministro da Guerra.  ;- 


-) — presidente do Congresso Nacional 


Buenos Atres, WM (A A 
Realizou-se, conforme. noticiâmos 
a reunião dos opposicionistas 
para a apreséntação de um no- 
me unico “4 presidencia da Re- 
publica, 

Na reúnião, fol' epprovada ns 
bases à formula unica da iapre- 
gentação do nome do candidato 
escolhido, 

Segundo notlclam os jornges, o 
que houve, fol um: verdadeiro pa- 


cto,-no qual todas as representa-| 


ques políticas. go compromettem 
a ajustar a sua acção, visando O 
objectivo commum de elevar a 
Argentina no logar que The com- 
poto no concerto universal., 

O texto do pacto, todavia, ain- 
não tol publicado, reinando in- 
toresse em todas nã cimades pelo 
seu conhecimento, 


NA OPINIÃO DO BR. ALCOR- 
TA- O-GOVERNO, CAIDO 
EXHORBITOU- 


Buenos Aires, 17 (A, A) — 
Conformo foi noticiado, o gover- 
no provisorio chefiado pelo geno- 
ral Uriburu! designara o dr, Fl- 
gueroa Alcorta paia presidente da 
Auprema Côrte"de Justiça. 

O nomeando, todavia, não Lomou 
até ngoru posse do cargo para o 
qual fól indicado, 

Interpeliado réspondeu em nota 
dirigida à Supréma Oórte que no 
seu modo de; ver competia a esta 
indicar.o sou presidente e não ao 
Poder Executivo, razão porque he 
abstivera de comparecer e tomar, 
posse do cargo, 


E PENSA DA MESMA FOR» 
MA A JUNTA PROVI- 
SORIA 


Buenos Aíres, 17 (A. A) — 
Como se sabe, no dia 6 do corren- 
te, o então vice-presidente da Re- 
publica, em exercicio, dr. Enri- 
que Martinez, companheiro de go- 
verno do ex-presidente Hippolito 
Irlgoyen designou o dr. José Yi- 
gueroa |Alcorta, membro da Su- 
prema Córte de Justiça, para pre- 
sidente dessa cosa judiciaria, 


A nomeação do sr, Tigueroa 
Alcorta, todavia, não fol tomada 
em consideração, pela Suprema 
Córte de Justiça. 

Agora,' o governo provisorio, 
ohefiado pelo general Uriburu', 
dirigiu uma nota & Suprema: Cdr- 
te, na qual expõe o seu-ponto de 
vista, dizendo que o criterio do 
governo provisorio é que não é 
o Poder Exocutivo o que devo de- 
signar o presidente da Suprema 
Corte. de Justiça, mas o proprio 
Tribunal, 


O NOVO PRESIDENTE DA 
CAIXA DE -JUBILA- 
ÇÕES 


Buenos Aires, 17 (A, A) — 
Foram designados pelo governo 
provisorio: 

Presidente da Caixa de Jublla- 
ções o engenhetro Octavio Estra- 
da; da Caixa de Soceorros Postal, 
o dr, Alfredo Vivot e director ge- 
ral do Serviço da Meteorologia, o 
ar. Martin Gil, 


A VICE-PRESIDENCIA. DO 
CONGRESSO NACIONAL 


Euenos Alres, IT (A, A) — 
Tomou posse do carro .da vica- 
! 
| 


SOB 0 COVER 











PO TAN A Top TT 


o sr: Henrique Santa Maria, 
O noto fol desprovido de qual- |" 
quer cerimonia, (é Em | manifesto 


endereçado a nação. o sr, Santa |. 
| Mario declara -que ficará no exer- 


ticio do cargo até-que.o povo ele- 

ju os seus: respectivos: represen- 

tantes, 

O GOVERNO E 08 COMPRO- 
“MISSOS EXTERNOS 


Buenos Alrea, IT (A A) — O 
governo provisorio continua -res- 
tabelecendo: a. seriedado no“ cum- 
primento dos compromissos exter- 
nos, 


Ao contrario do que “anterior 
mente se havia feito no que diz 
respeito so pagamento das quo- 
tas resultantes dos contratos de 
acquisição | de, armamentos, con- 
tratos esses npprovados pelo Con- 
gresso Nacional, e que não foram 
cumpridos pelo governo do dr, 
Irigoyen, embora tivesse sido ro- 
cobldo parte do materiul,. o Mi- 
nisterio-da Fazenda resolveu hoje 
enviar à. Commissão Naval Ar- 
gentina, com séde na Buropa, a 
importancia de--06,092 libras és- 
terlinas, 17 shillings e 4. pence, 
para. o pagamento das quotus 
correspondentes f construcção de 
submarinos, em andamento nos 
*estnlelros italianos, o-á do cruza- 
dores: o armamentos, effectuada 
em estaleiros e fabricas italianas 
e: britannicas, quotas essas que 
deveriam ter stdo pagas no anno 
passado e neste, 


AS MEDIDAS DA POLICIA 
DE BUKNOS AIRES 


Buenos Aires, 17 (A. A)— O 
chefe de Policia desta capital, al- 
mirante Hermelo, resolver" hoje, 
segundo ordem do din que bal- 
xou, quo seja enviado ao com- 
mando militar, sem a formação 
de nenhum processo summario, 
todo. individuo que seja súrpre- 
hendido em delicto, para que lhe 
seja applicado.o castigo já. esta- 
belecido na ordem baixada pelo 
governo provisorio no assumir O 
noder, 


Essas ordens são as quo se re- 
Incionam com os ataques á pro- 
prledade, com o porte de armas 
e com a retenção de armas per- 
tencentes ao Batado. 


O GOVERNO PROVISORIO DA 
ARGENTINA RECONHECIDO 
POR QUATRO NAÇÕES 


Bucnos Alres, 17 (A A) — O 
governo provisorio argentino re- 
cebeu commiunicações officiaes de 
sou reconhecimento pelos gover- 
nos da Hesponha, do-Uruguay: e 
da Austria, 

Tambem, como previamos em 
telegramma anterior, o governo 
da Finlandia reconheceu hoje o 
governo provisorio argentino, pre- 
kidido pelo general Urlburu, 


O PROGRAMMA DE ECO- 
NOMIAS DO-NOVO GOVERNO 


Buenos Aires, 17 (Havas) — 
Um decreto do governo provisorio 
mandou suspênder todas as des- 
apropriações que estavam sendo 
levados wu effeito para abertura 
da nóvas avenidas, A ennnamis | 





Aya as ma) (RUM nba 


REPRESENTANTES DIPLOMA- 


+ 


DA 


GABINETE HES- 
PANHOL 


Foi hontem suspensa a 
censura á imprensa, que 
vigorava desde 1923 


Madrtd, 17 (Associated Press) 
— O governo continua a enfren- 
tar, 4 nolte, os problemas. politi- 
eso, - financeiros. e trabalhistas, 
ue, segundo opinião da pessoas 
em informadas, serão discutidos 
na reunião do gablnete de quinta- 
felra, 

As greves continuas em Bar- 
telona, ondo o Syndicato Unido, 
que durante o tempo em que per- 
durou o dictadura foi declarado 
| Megal, voltou a funcelonar,. re- 
raultando, dos seus esforços, a 
paralyzação quast 
trabalho, preoceupam sobremoda 
os governantes, 

Estão de promptidão fortes des- 

tacamentos de policia, preparados 
a esmagar immediatamente quaes- 
quer tentativas de desordens, Oz 
agitadores que tentarem conduzir 
os operarios f& gréve serão pre- 
Bos, - 
A pesetn estacionou depois da 
quéda de terça-feira, que o go- 
verno attribulu no exaggero dna 
noticias sobre os disturbios traba 
lhistas, 

A censura. sobre a Imprens: 
cessou, hoje, & nolte, por orden 
do governo, sendo permittido nos 
'Jornaes publicar o que quizerem 
A censura vinha vigorando desde 
“» dictadura de Primo de Rivéra 
em 1928, 

Bairam feridas quatorze per 
sons, em Granada, hoje, incluln: 
do dols polícines, Os quaes; pro- 


va 











nifestantes apedrejado os poll- 
ps Estes, por gua vez, usaram 
dos, sabres. Os grevistas torna- 
ram & reunir-se esta tarde, sen- 
do novamento dispersados Pela 
o poltela, Mais tarde, os: “manifen 
1 tantes reunivam-se na praça Diva 
Rampla, onde houve alguns - “Cons 
fictos, O' trafego ficou paraly- 
sado, sendo quebradas as vitrines 
das cnsas commercines, Os tran- 
seuntes ficaram aterrorisados, Os 
| pplicines atiriram diversas vezes 
para o ar e depois carregaram 
sobre o povo, que fugiu, Foram 
presos alto grevistas. Agora, com 
a chegada de patrulias pollolnes, 
reina tranquilidade, 

Emillto Menor, um idos: detidos, 
disse que os elementos radicaes 
reaiisida o “inedida ascende; a | tinham preparado as greves em 
oitenta milhões: de” pesos, Barcelona, o Granada, 6 em 
A POLONIA TAMBEM RECO | outras cidades, ainda por reben- 

| NHECEU O NOVO GO- tar, como Bilbao, Renteria, Ba- 
VERNO gúnto, San Fernando, Alcoy, Va- 

Varsovla; 17 (Havas) — O go- | lencla, Flda, Badalona, Malaga, 
verno de Varsovia: acaba de ve-| Sevilha o Oviedo, como protesto 
conhecer .5 nova junta: proviso- | contra n dictadura de Berenguer. 
Re ga Argentina. 1 As autoridades eniculam que o 


A INGLATERRA VAE RECO. numero de grevistas em Granada 


“NHECER' O GOVERNO attinge-a 3.500 pessoas, 
— URIBURU 


Londres, IT (U, P.) —.O chro- 
niste diplomatico do “Daily He- 
rotd" nftirma que a Grã-Breta- 
nha pretendo reconhecer imme- 
dintamente o' novo governo ar- 
gentino, Já tendo recebido instru- 
cgões a respeito o embaixador bri- 
tannico: em “Buenos Alres. 

Londres, 17 (Havas) 
Agenciu Router' nnnuncia qua 
uma nota aque! definirá, dentro 
em poco, as 'relações anglo-ar- 
gentinas e anglo-peruanas. 
communicado, do que adeanta a 
agencia informádora, exporá que 
am recentes. modificações sobre- 
vindas na politica Interna da Ar- 
gentina e do Pery” nenhuma in- 
fluencla terão nas relações diplo- 
maticas mutuns entre a Grã-Bre- 
tanha é aquelles:palzes. 


A FRANÇA RECONHECER 


Paris, 17 (Havas) — A França 
reconheceu o governo provisorio 
da Republica Argentina, 


IRIGOYEN CONSIDERA TER- 


Uma corrida internacio- 
nal de hiates 


Blorvitz, 17 (U. P.) — Chega- 
ram a São Lulz de Lux o rei Af- 
fonso XIII e o principe das As- 
turlas, d. Jayme, inssrevendo-se 
ambos nas corridas internacionaes 
de hiates para a disputa da Taça 
Rei de Hespanha, hoje, amanhã 
e depois, O rel Affonso affirmou 
que elle e o seu filho pilotarão 
hiates differentes. 


Normialsado o trabalho 


nas padarias de 
Lisboa 
Lisboa, 17 (Associated Press) 
— Foram retomados os trabalhos 


em todas as padarias da cidade, 
depois da Intervenção feliz dos 


> 


MINADA SUA VIDA PO- militares, os quaes provaram 205 
LTVICA grévistas que as panificações do 

ito poderl dualr ph 

Buenos. Alres, 17 (U. P.) — DD PARE pao 


gufficiente para alimentação de 
toda população por tempo inde- 
terminado, Pelo facto de Inul- 
tar os collegas À gréve, foi, hojs, 
preso, o sr. Augusto dos Santos 
Porelra, juntamente com dez ou- 
tros: padeiros. 


Segundo Informa o st. Luiz Ro- 
driguez Irlgoyen, sobrinho do dr. 
Ipolito Irlgoyen, que estevo re- 
centemente a bordo do cruzador 
“Belgrano”, o ex-presidento da 
Republica: considera terminada a 
sua carreira “politica, O sr. Trl- 
goyen pediu a seus correligiona- 
rios que não parturbem a paz-pu- 
bifea. “Accedendo nos desejos do 
ex-presidente, um grupo de lrl- 
goyenistas. reuniu-go na estação 
policial, achando-se presente o gr. 
Luiz Rodriguez Irigoyen adoptan- 
do uma resolução em que decla- 
ram ser de;seu dever contribuir 
para o restabelecimento. da tran- 
quiliidade e para a manutenção 
da ordem, 


— O 
Adiada a distribuição do divi- 
dendo da Leopoldina 

Londros, 17 (U. P) — A dire- 
etoria- da Leopoldina ,Rallway 
adiou o plano da distribuição de 
cinco e melo por cento de divi- 
dendo sobre as acções ordinarias, 
até que haja recebido os algarts- 
mos completos referentes ao anno 

Buenos Aires, 17 (U.. P.) —| financeiro, Dada a recente quéda 
Os Fepresan anos vao 92 | do cambio en depressão géral dos 
ao Bi eta ai "à E Ministerio negocios, é Impossivel calcular os 
das Relações Exteriores, atim des | lucros ainda este mez, 
reconhecer em nome de seus ros- 
pectivos paizes.0 novo governo da 
Argentina, 

Nos circulos diplomaticos espo- 
ra-se:n todo momento. o reconhe- 


cimento por-parte da Gri-Breta- 
nha e dos Estados Unidos. 


[7 
Fallecimento de um ex- 


ministro belga 
Bruxelas, 17 (Havas) — Tal- 
'Jeceu o exeministro' das finanças 
Libagrt, 


TICOS NA CHANQELLARIA 








fm 
O que aconselha um es- 
pecialista em paralysia 
infantil 
Paris, 17 (Hoyas) — O pro- 
fessor Gabelle, de Mans, quo se 
tem especlálizado no estudo da 
polyomelito deglarou que a mo- 
Jéstia póde ser transmitida por 
animaes errantes como cães e 
gatos, cujo abandono “deveria ger 
prohibido como medida de' pro- 
phylaxia preventiva, 








completa da | 


curavam dispersar uma reunho: 
de 300 grevistas, havendo os ma-. 


ORSpRDAIDA ALMA mam Po md a dt ditam PEN dc adotam dra as tara coa ala pirita meliammireiiasimiiato dd A 


REALIZA-SE HOJE |0S ESTADOS UNIDOS E OS 
UMA REUNIÃO DO!| NOVOS GOVERNOS SUL- 


AMERICANOS 


O secretario de Estado diz que 
taes governos exercem o 
poder de facto 


E têm inteiro contrôle da 
situação nos respectivos 
paizes 


Washington, 17 (Havas) — O 
secretario de Estado sr, Stim- 
son declarou quê os governos no- 
vamento: constituldos na Amer:- 
ca do Sul exerciam o poder de 
facto e tinham Inteiro controls 
da situação nos: respectivos pal- 
zes, Por outro indo o departa- 
mento de Estado tomara boa. no- 
ta das promessas feitas pelos go- 





O secretario 'de Estado norte- 
- americano 


vernos! provisorios “da manter á|, 
ordem 'e de executar ha suas obri?) 

te 
6) 'redas! Ri 
nhecimento; da nova ordem: de 


gações Internadionaes. 


colsis não implicava, entretanto, 


'modificação nenhuma 'na politica 


dos Estados: Unidos no reterenta 
aos governos nascidos de golpes 
de Estado ou de revoluções. A ut- 
titudo do departamento do Esta- 
do ao reconhecer 0a novos gover- 
nos da Bolivia, Perâa Argentina; 
conelúlu o sr, Stimson, Inspira- 
vR-se no desejo de, manter rela- 
qões amistosas com às trem repu- 
blicas ade evitar de lhes 

embaraços em face da má 
tuação economica. mundial. 

Washington, 17 (A. A.) 
Causon impressio -a attitude do 
“washington Post”, combatendo, 
em editorial de hoje, o reconhe- 
cimento dos. governos revolucio- 
narlos da Republica Argentina, 
da Bolívia e do Perú. 

Recorda os precedentes dos Es- 
tados Unidos, sobra o nssumpto, 
referindo-se ao facto de se con- 
servarem presos os' presidentes 
Irigoyen 'e Leguia. 

Woshington, 17 (Hevas) — O 
secretario de Estado, ar. Btimgon 
ordenou nos representantes diplo- 
maticos dos “Estados Unidos que 
reatem as relações. diplomaticas 
normnes como governo da, Ar- 
gentina, Peru". e Bolivia. 


ERG a E e 

RECONSTRUINDO O 

QUE O TERREMO- 
TO DEVASTOU 


-— 


Os" editicios já levanta- 
dos na provincia italiana 
de Avellino 


Artano; 17 -(U, P.). —Chega- 
ram aqui os architectos e opera- 
rios contratados “pelo Vaticano e 
que dentro em breve iniciarão a 
reconstrucção e reparo das egra- 
jas, do seminario, das casis pa- 
rochinea o da sede do bispado, 
destruídos pelo terremoto, Os 
reparos da cathedral começaram 
logo que o Ministerio da Educa- 
cão approvou os planos respeort- 
vos, uma vez que a egreia con- 
stitue. um monumento nacional, 
o que torna indispensavel a su- 
perintendencia. governamental. 
“Todas as outras obras serão exo- 
cutadas sob os planos de monse- 
nhor Spirito Chiappetta, que era 
architecto antes de se ordenar, 
& que percorreu a zona do terre- 
moto como representante eapo- 
cial do Papa para conhecer ns 
necessidados . espirituaes das po- 
pulações flagelladas. 

ávelino, 17 (UV, P.) — O pre- 
felto | communlou ao primeiro 
ministro Mussolini que já esta- 
vam concluldan 108 casas per- 
manentes f prova do terremoto 
em novo villas da provincia da 
Avelino, 

O primeiro quarteirão de ca- 
sas semelhantes havia sido en- 
tregue nos desabrigados de San 
Nicola, Baronin, 





[em | 
O projectado vôo de um 
aviador portuguez 


Santarém, 17): (Associated 
Press) — Form: telegraphndas, 
hoje, instrueções no governador 
geral da India” Portuguéza para 
preparar os serodromos da color 
nin para o projectado voo do ca- 
pitão Moreira dos Santos. 

























crear 








AS ELEIÇÕES ALLEMÃS 


O sr. Hitler diz que para 
os fascistas o parlamen: 
tarismo não é um fim 


Berlim, 17 (U, P.) — Falando 
em Munich sobre a significação 
das eleições gernes, o sr. Hitler, 
declarou" que era ridiculo pregu- 
mir que o seu, partido considas 
raria a participação no gabinete 
como. o seu objectivo, E accén- 
tuou: “Para os fasolstas o par» 
Inmentarismo não é um tim, mag 
apenas o primeiro degrao para at- 
tinglr a esse fim", 

Berlim, 17 (U, P) — O presl- 
dente do Relchstag, ur, Loeba 
conferenciou com. o chanceller 
Bruening, fleando combinada q 
convocação do parlamento para q 
dia 13 do outubro proximo, 

Paria, 17 (Havas) — O corres. 
pondento do “Petit Paristen" em 
Berlim assegura que são destitul- 
dog de fundamento os bontos sos 
bre o estnbelecimento da dicta- 
dura nao Alemanha, A unica pore 
sonnlidade, acorescenta, quo pos 
derla exercer impunemente q di- 
otadura, é o marechal Hindonburg 
mas o presidente não precisa re- 
correr a tnes extremos porque o 
actual regimen, muito parecido 
com o regimen presidencial, lhe 
dá, pela constituição, todos os po- 
deres, 

Emtim,. conclus; o .correspon- 
ente, enpera-se que a crise eog- 
hnómica não se prolongue por mul- 
to mais tempo e que o restabe- 
lecimento da situação mais ou 
menos normal acalme pouco a 
pouco os espiritos, Mais tarde, pe 
[Or possível, e já com os animos 
aerenados, se cogitará da reforma 
da constituição, de que o pafz tem 
almoluta necessidade. 

Berlim, 17 (A. B.) — O gas 
hlnete allemão esteve reunido, pa- 
to discutir wu situação decorrente 
ins eleições de domingo. 

Com a anuencia do presidenta 
Hindenburgo, ficou resolvido, por 
unanimidade, que o actual gover- 
no enfrentravã o Paramento, tal 
qual sencha constituído nesta 
momento, 

Logo a seguir foram “dadas In- 


vpstruoções aos diversos departa- 
afim de: 


mentos ministerines, 
prepararem os projectos relativos 
à politica economica, fiscal e: pos 
cinl do gablnete, que serão apre- 
sentados no Parlamento: em so- 
gulda 6 aur Instalação. 
Comquanto não pareça extriéta- 
mnetituctonal. nu decisão 
nete, de permanecer “em 


encara. aympathicamento a re- 
noluição. tomada, animando 'o 
chanceller Bruening a dominar a 
altuação o realizar as reformas 
necessarias no pnuiz, De outra 
parte, preve-se que o tempo de 
que dispõe o chanceller, até 13 
de outubro proximo, será utili- 
z8do no preparo da consolidação 
da situação do gabinete, sobretu- 
do em referencia aos socialistas, 
com quem o chefe “do governo 
procurará um entendimento, se- 
não um apolo tacito que lhe assa- 
Bure'a milorin, Com relação “a 
essas disposições, an | Imprenaa 
commenta o discurso do ministro 
Curtins/hontem em: Genebra, fas 
zendo prever a decisão perempto- 
ria do governo em não entregar 
os extremistas & direcção da po- 
Ntica exterior do Reich, 

Berlim, 17  (Havas) — O 
chanceller do Reich avistou-se no 
correr do dia com alguns che- 
fes políticos, iniciando uma sério 
de consultas sobre a situnção 
orlunda: do recente pleito eleito- 
ral, 

Os boatos que têm cireulado 
de approximação entre os popú- 
Mistos eo partido do Estado são 
prematuros: A opinião dominan- 


€, no contrario, que a união de 
tndo e o grupo camponez apro- 


senta maiores possibilidades de 
exito, 


AVIAÇÃO MUNDIAL 








zadas em Felixtone 


Londrés, 17 (U, P) — Noticias 
se que 9 chofe de esquadrilha Or= 
lebar alcançou uma velocidade 


nas provas secretas -renlizadas em 
Felixstone, 

O ministro da Avinção não res 
velou a velocidado exacta obtida 
naquelas provas, 

Lontres, 17º(U. P) — O Mi- 
nistorio da Aeronnutlea diz agora 
que as notícias a respeito do: re- 
cord de Orlebar, que teria alcan= 
qado uma velocidado: do 400 mi- 
lhas horarias em umas provas go- 
eretas em Telix Stone, são uma 
grosseira burla. O Ministerio da 
Aeronautica nem sequer havia 
autorizado qualquer tentativa de 
record. 

Nova York, 17 (Havns) — Des- 


Costes e Bellonte levantaram vôo 


polis, onde almoçarão. 

Tokio, 17 (U, P) — O aviador 
Bromley, entrovistado pelo “Ja- 
pan Advertiser",  decinrou que 
nabandonára a tentativa de traves- 
sin neren transpacifica, por este 
anno, 

Madrid, 17º (Hnvas) — A Fe- 
deração Aeronautica Hespiúnhola 
está organizando para outubro 
um assunblêa nacional para a 
qual serio convidadas as univer= 
sidades, clroulos operários q so 
cledades desportivas. 

Nossa reuníiio serio discutidos 
or-melos q empregar para desen 
volver a pratica da aviação o es- 
tudada a organização do cireuito 
aeveo da Hespanha, nn distancia 
de cinco milIdilometros, 

Huúmburgo, 17 (A. B.).— Cho- 
gou a- Cuxhaven o aviador Alla» 
mão von Gronau, que atravessou 
o Atlantico Narta om avião pela 
Groenlândia “o o Lavrador, 

“Durante a -vingem, o piloto al- 
jemão fez varias conferencias a 
bordo do “Hamburgo”, explican- 


do nos passageiros a sua perfor= 
mana. 


tunkgões, mn imunloria da Impres . 


te nos circulos bem informados: 


Interesses entre o partido do Es-“ 


As provas secretas reali 


superior a 400 milhas. horarins. 


pacho de Clevoland Informa que: 


dall com destino a Detrolt 65 9. 
horas e 6 minutos, Os aviadores 
contam fazer escala om Indiano: 








— RUDE RENT pu ra 


““Kosolini” 


(1 M. da Rosa Ribeiro» 


Os governos contemporaneos, 





Ropubitca, usando de nuas prero- 


| mórmente os da Europa, vêm “gativas constitucionnes dissolveu 


4 


“monh; na Russia, Stalin; até bem 


mostrando, ultimamente, tenden- | 
clas bastante ncecentuadas para “o 
regimen das dictaduras, Na Tta- 
= Ma, Mussolinl; em Portugal, Car- 


pouco tempo, na Hespanha, Pri- 
mo de Rivera. Tsto, sem falar dns 
Juntas Militares quo dirigem, nos- 
te “tnomento, os destinos do tres 
povos sul-americanos, - 

Agora, na Finlandia, ha quem 
procuro ver, na pessoa do Vlhtorl 
Kosola, um novo dictador, A sua 
semelhança extraordinaria | ao 
“Duco" ltalinno já lhe valeu o 
Appellido popular do “Kosolini!, 
bem que os factos ninda não 
tenham provado quaesquer ten- 
- 4oncins dictntoriaes de gur purte. 

A Finlandia, antigo grão-duca- 
fo autonomo do Imperio da Rus- 
alo. vinha passando por momentos 
difricols desde a subida ao thro- 
no de Nicolão II, Com a revu- 
lução que nbnteu o tzarismo, 
governo provísorio russo conce- 
de) É Finlandia a restauração 
completo da antiga nutonomia, 


» Este foi o primeiro passo a ta- 


fa 
X 


E 


vor da independencia, pois, após 
o golpe muximalista de novembro 
ds 1897, à Camara finlandéza pro- 
clamava, a O de dezembro, à In 


| dependencia da Finlandia, 


f 





qo 


Ss 





msi roca ensaio ns Ernst 
1 = 


tmn pe ai 











- nadas em latas Leclerc, não sen- 
“do feito novo aupprimonto upe- 


Mas essis grandes mudanças 


“politicas raramente se fazem sem 
7 | fors, onda tiveram logãr grandos 


o derramamento de sangue, 
“8 Finlandia não constituiu uma 
“excepçlio. Ausim é que' teve lojgar 
a guerra civil em quo se defron- 
"taram os elementos “vermelhos”, 
auúxilindos pela Russia, e os eles 
mentos “brancos”, contando com 

o apólo dn Allemanha. Fo! 50 
Sa maio do 1928 que o genernl 
em chefe dos exércitos “branços” 
“entrou victorioso em Holaingfors, 

Os elementos monarchistas e 
Eormanophilos que formavem a 
matoria da Comnra tentaram col- 


"locar num propalado throno fin= 


Jandez o principa Carlos de Hesse, 
Mas o trlumpho dos aliados as- 
pegurou a soberania completa “e 
absoluta da Iíniandia, livrando- 
“ge, ussim, da hegemonia alemã, 
E a 17 de julho de 1929 fol vo- 


"tada à Constituição Republicana 


nus vem regendo a vida interna 
da Finlandia nté hoje. 

Dados os termos Jlbernes em 
que foi redigida essa Constitul- 
ção, não tardou que appirecesse, 
no Parlamento finiandez, um par 
tido communista, Isto não sé deu, 
— porém, sem fgrindes protestos 
que culminaram com a decisão do 
Supremo Tribunal considerando 
thconstituclonal aquello pártido 
por constitulr um sério attenta- 
do & soberania do Estado, 

Dissolveu-se o Partido Commu- 


“ nista, em 1022, Os seus elemen- 


tom,. todavia, formaram novos 
partidos menores com mnomes di- 
versos, proseguindo com a mesma 
politica subversiva, 

Ora, em: principios de julho 'do 
corrente anno o governo de Iel- 
iaingiora apresentou no Parlimen- 
to um projecto de Jal antl-com- 
munista, afim de pôr a salvo as 
instituições do pulz. Como esse 
projecto não encontrasse, por 
parte dos partidos mais fortes, O 
necessario apoio, o pres Manta da 


CLINICA DA MATERNIDADE 
DAS LARANJEIRAS 


Às razões determinantes do 
“acto de gravissimas 





custeado pela Faculdade  de-Me- 
dicina para attendor a párturi- 
etites reconhecidamento “pobres, 
está, desdo hontem, fechada, por 


ps determinação do” professor“de 
“clinica obatétricn dn mesma Fa- 


culdade, que dirige ds trabal os 
al executados, 

A providencia, de tão preju- 
| álcial finalidade, foi tomada por 
não estar presentemente nquello 
ostabelecimento apparelhado pá- 
ra attonder às nocessidades de 
sua creação, 

Tão extrema medida, segundo 
gommunicação hontem mesmo 
endereçada ao dr, Abreu Fia- 





à lho, director da. Faculdade, fol 


determinada pelo facto de estar 
a Mnternidade desprovida até do 
essencial. No dia 15 do corrente 
uma internada precisava de In- 
tervenção immedinta e não havia 
no serviço compressas para a 
operação, E tratava-se de mas 
terlal requisitado ha mez e melo! 

Desds junho está esgotado o 
“stock” do compressas acondicio-, 


zar de anterlomente pedida. 

QUO director da Faculdade, cer- 
tamente, encontrará o meto do 
resolver a gravissima situnção, 
pois não póde ser mantida a pro- 
videncia tomada em caracter 
pruvisorio pelo professor da ca- 
delra, do ficar fechada uma cll- 
nien quo favorece mulheres de 
condição humildo, 


O sr. Léo de Affonseca re- 
assume as suas antigas 
funcções 


. O sr: Léo de Affonseca, que 
esteve em commissio na Euro- 
pa, onde fol tratar dos empres- 
timos francezes, roassumiu hon- 
tem as funcções de sevreturiu do 
ministro da Fazenda. 


BANCO IeRvÁNTIL DO Ri) 
DE. JANEIRO 


RUA. PRIMEIRO DE MARÇO, az 
Prosidonte, “João Ribeiró ide 

Oliveira: e Souza; diraotôr, | 'ABe- 

por Barbosa, 

Banco de Deponitain e Denvii tos 
Faz todas ua operações bnnca- 

rins. (18681) 


—— <q. 
Mensagem ao Congresso Na- 
cional pedindo credito 


O presidente da Republica as- 
signou mensagem no Congresso 





“Nacional remettendo a exposição 


do sr. ministro da Pagenda sobre 
a necessidade-da abertura de dm 
credito especial de 204:067$612, 
afim do occorrer | uo pagamento 
devido, em virtude de sentenga 
judiciaria, uo major medico” da 
Brigada Pollelnl do Districto Jºo- 
deral dr. Gullhormo Barros da 
Rocha Frota e copitieu Antonio | 
Bernardino da Silva Junior e An 
tonto Pereira de Barros, 


O presidente do Banco do 
Brasil no Calteia 


Conforenclou, hontem, com O 
chefo dh nação, no Palacio do 
Cattete, o sr. Gullhermo da Sil. 
velra, | director-presidonto do 
Banco do Brasil, 


O ministro de Cuba foi rece- 
bido pelo presidente 


O ministro do Culiy qo nosau 
pal ur Jo A. Barnet y Vinngo- 
ras, fot 'recebido, hontem, no Pa- 
noto do Cattete, pelo prestdpnte | 3 
da Republica, de quem se despo- 
diu por estar de partida para Hu 
went, em gozo do férias, 
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A Matsrnidade das “Laran els | 
- ras, satção de clinica obatetrioa, 


















o Parlamento: a 15 do (mesmo 
“még, 

Desses factos colneidiram com 0) 
apparecimênto de Vihtorl Konso- 
ja no scenario político da Finlan- 
dia. Até então mantivera-se ella 
nínstado das correntes partida- 
rins, facto este que nho lhe pró- 
porclonava quaeaquer'commenta- 
rios em redor de seu nome, Isto 
não quer dizer, entretanto, que 
Xosola não tivesse prestado rele- 
vantes serviços A Finlândia: des- 
de pequeno: sonhava em ver a 
sua patria livre do jugo trariata 
e, na guorra “de Independencia, 
oceupou logar de 'destaque o lado 
dos exeroltos “brancos!!, 

Passados esses. nnnos, com a 
extensiva propaganda subvencio- 
nada por Moscou em seu palz, 
Kosola interpretou, mui justas 
mente, esse movimento .como uma 
ameaço à soberania finiandeza, ou 
talvez, mesmo, uma projectada 
annexação da Finlandia 4. União 
dos Soviéis, 

Dahl à razão do meu protesto 
0 frente; ds numerosas tropas 
formadas Las | Samponezes de “La- 
pus” pie quo não vêem 
com bons olhos os principios anti- 
religiosos dos emissarios mosco- 
vitas, Marchando com: milhares 
de homens, Kosola dirigiu-se para 
o Parque do Senado, em Helsing- 


manifestações. anti-communistas. 
Relntivamento a estes acontecl- 

mentos, convém frisar que o 
“Kosolint! finlúndez fol recebido 
de modo multo' especial pelo pre- 
sidente da República, dr. L. K, 
Relander, bem como: pelo, Egneral 
Mannerheim, chefe veterano dos 
exercitos “brancos” e heroe da 
guerra, de independencia, Ab for- 


ços de “Lapua"” marcharam com: 


tal ordem e precisão que facil=)|' 


mente poderiam ter sido tomados 
por unidades Cc. Guarda Nacio- 
nal de Voluntarios. 

Conalderados esses faotos, bem 
como a attitudo assumida pelo 
primeiro ministro Svinhutvud' em 
túce dos elementos vermelhos, 
tornando-se “um dos balunttes do 
movimento anti-conimunista, não 
é possivel ver-se nesta campanha 
que dra tem logar na Finlandia 
uma Juta entre Kosola 6a autos 
ridade constituida de Helsingrora, 
Se tomarmos em conta'o pássa- 
do de Vihtorl Kosoln seremos le- 
vados a acreditar que sua noção 
se restringirá a uma propaganda 
Inteligente através do pila con- 
tr 05 elementos vermelhos. . 

Não resto: duvida que seria 
possivel traçar um interessante 
paralielo entre Mussollnl''e Koso- 
ju: a apparição do “Duca” sur- 
glu num momento em que a Tta- 
lia estava às portas da anarehia, 
o o “Kogolinl" finlandes, appare- 
ce ngora como defensor de uma 
legislação anti-communista,: Jun- 
tarido-se a epsa semelhança da 
clrcumstancias an identidade de 
traços physlonoínicos, que é ver- 
dadelmmente. notavel, | teremos 
um: motivo -f&oll: de exploração, 
ninda que essus: factos não jus- 
tifiquem, por emquanto, qualquer 
rumor do ma divtadura na, Fine 
Jandia, 


- FOI, HONTEM, FECHADA UMA A CRISE. DO: OL, ONTEM, FECHADA UMA, A CRISE. DO CONSELH 


MUNICIPAL 


O presidente desmente; 
“Jader” 8.0 vice-presi- 
“dente. «confirmam 


A saio do” Conselho Mufletpat 
continua cada vez mais grave. 

Ha fiúnco desentendimento en- 
tro o presidento da assembléa à 
a muloria. 

O sr. Edgard Roméro” vem 
trabalhando em” vão Junto do sr. 
Páche de Farla, com o proposi- 
to de conséguir h' Inclusão em 
ordem 'do din” do credito de vinte 
mil contos, «de que necessita O! 
prefeito para pagamento de- obras 
executhdns eem execução, 

Hontém, o leader” 


Pias 4 eggs 


No balanço procedido no Totl- 
tuto de Defesa Animal de São 


Paulo fo! verificada uma differen-! 


ca, paro menos, do 100 contos de 
réla, 

O director 
caso, para ver quem “defendeu” 
“o cobre da Defesa, 

* + d 

A olinica da Maternidado das 
Laranjeiras não admitto mails! 
parturientes, O professor Fernan- 
do de Migalhães: officlou neste 
sentido no director da Escola, re- 
clamando energicamente contra a 
falta de mnterlal quo lhe é ne- 
gado por pirraça pessoal, 

Nem compressas existem na 
Maternidade! 

Oom pressa, sr: ministro, uma 
providencia! não é justo que, à 
falta do compressa, sé retardo o 
augmento da população! 

* » * 

Annuncia um dos nossos cl- 
nemas um flim com o titulo “As 
mordedoras”, 

“A empresa deve avisar no 'pu- 
bilico que não se trata: de-rifa 
escolar; do contrario ninguem 
trá Já. 

k * % 

O governo de São Paulo até 
agora não abriu o bico para dar 
conta dos Jornalistas desappareci- 
dos. 

Quo diabo! com todas: as suns 
miserias, antes q lei infame; se 
com essn o processo é summarto, 
cm a que vigora em São Paulo 
6 summarlssimo: é n dos tempos 
de "Vidignl famoso", 

; + o» x 

O Mincel, vendelro da estqui- 
na, interessa-se vivamente pelas 
coísas do Brasil que elle considera 
a sun segunda patria, 

Por laso notava, elle, hontem, 
que o Brasil, dennte da mudança 
do govorno argentino, não devia 
continuar a prestar homenagem 
no presidento Irigoyen. 

— Mes que homentgem é essa? 

— À de dar-lhe O nome de uma 
rua importante; deviam mudar o 
nome. . à 
“+ Mas à que rua so Rsa 
você? - 

— Fom'essa! & rua Irlgoyana! 

.o wo 

o ministro da Aeronautica da 
Inglaterra declarou 'que a noticia 
do record do aviador Orlebor, que 
diz ter alcançado 400 milhas ho- 
rarias, é uma grosseira: burla, 

O aviador quiz voar" para 
cima do ministro, mas capotou, 


Cyrano & Cia, 
o 


Penhores Dmae ste 
. B. 


AURA DRABILHIRA 

Avenida Passos, 11 o Run 7 de 

Setembro, 187 ' 
(18677) 


CHAPECO" -DE NOVO NA 
ORDEM DO DIA 


Tres districtos do município 
invatidos por um grupo 
armado 


“Porto Atestá) W (Havas): 
Noticlas de Chapecó, uloldto 
do Santa Catharina limitrophe de 
Nonoahy, reforem que  ultima- 
mente: se têm passado all certas 
occorrentina anormaes de cara- 
cter político. ' 

O deputado Nereu Ramos, 
actualmente de passagem nesta 
“cnpital, interrogado pela impron- 
"j8a explicou que, effectivamente, 


Edgnrd jdovido a divergencias politicas, 


Roméro di dnrou de novo «ente ym grupo armado inyadira tras 


fornal que o presidente Iria anl= 
locar o credito dos vinte mil na 


Qlstrictos do Municipio 'de-Cha- 


ordém do dia da; sessão do sab-| pecó. O governo de Santa. Ca- 


bndo; na séxtn-feita, do so cn» 
cerrarem 08 trabalhos, a deste 
gnação do credito seria feita, 

O presidente Pache: de Faria, 
entretanto, contradizia o Jender. 

As decinrações que o sr. Dor- 
mund Martins hontem (es uy 
“Correio da Manhã" ;ropereuti- 
ram intensamente noã melos po- 
líticos chrliocna, aggravando nin- 
de máis a crise, 

O sr. Pache de Faria tevg an- 
pejo de (nzer novas declarações, 
agora ao representante do “Dla- 
rio de Notícias”, que assim so 
synthetizam: 1 — Não Inclul- 
rá o credito dos vinte mil cun- 
tos na ordem do áln de sabba- 
do, fazendo-o: “opportunamente”; 
2) — “E inveridica a narração do, 
sr, Dormund- Martins, não pas- 
sando tudo de. Invencionice des- 
se Intendente”, 

Acabava o presidente: do Con- 


selho Municipal de fazer as suma 


declarações, quando os: jornalis- 
tos se approkximaram de uma ro: 
da;'em que conversavam 0 leader 
Edgard Tloméro, o vice-prestdan- 
ty” Felippe Cardoso, o intendente 
Coreia Dutra, o Intendento Dor- 
mund Martins e o sr; Tancredo 
Guerra Pires, actunlmente chefs 
do Expediente e Contabilidade 
do Conselho. O “iender" + do 
multoria 6 0: vice-presidente «da 
Conselho: Municipal, Interpelta- 
dos a proposito de sum narrativa 
no: “Correlo da. ManhÃ”, pelo se, 
Dormund Martins, conflrmaran 
Integtalmente as declarações des: 
e» intendente, reproduzindo, com 
todu w fidelidade da entrevista a 
ente jornal, os Uetnlhes do casu 
da vaga do guarda do Fomento, 
O sr. Felippe Cardoso confirmou 
os pormenores da; disponibilidade 
do guarda; o “lender!, os do sor- 
tejo da vaga, o os demals, 

E, pelo que: diziam: aquelies 
elementos de maioria, o presiden- 
te do Conselho Municipal, “mer- 
mo contra a propria vontade, 
acabará Incluindo em ordem do 
E o credito dos vinte mil: con= 
tos de rélg de que Pecogalta o 
prefeito”, 

O sé, Dormund Martina, fa- 
jando a este Jornal, limitou-so. a 
dizer; 

— “Não creio que | o prefeito 
capitulo ante a: imposição. do. gr, 
Pache'de Faria, porque, seco fl- 
zor; não flearh em: boa aitua- 
qão”, 

É' neste estado aguio que se 
encontem n crise, 

— então qm 


Designações no Ministerio 
da Fazenda, 


Por titulo de hontem, fol desl= 


a na re a ca a e a em o a real a mem 


gernhdo 0 praticante de 2º clnnne,: 


em commissão, da sub-contado- 


ria secetonal na administração, 


dos Correios de Ribeirão Preto, 
Antonio Cunha, 
curgo de praticante, em commis- 
são, da nub-contadoria secetonal 
no distrioto telegraphico de Pe- 
lotas, 

Por outro; da mesma data, fol 
identgnado o trabalhador das ca- 
“patuztas do Alfindega de Polo» 
“tas Dilermando Almada. para 
(exercer o cargo de praticante de 
ar classe, pn conmissão, da mub- 
"pontndort secciona! na ndminia- 
tração dos Corroios de Ribeirão 
Truto. 


'penalid 


tharina tinha mandado seguir 
ineo fics forças da pol!- 
cla para o 
vizinho de Chapecó, contando qua 
a ordem seja promptamento res- 
tabelecida., 


O general Spire despediu-se do 
presidente da Republica 


Pol recebido, hontem, pelo pro- 
sidento da Republica, no Palácio 
do Cattete, o general Spire, che- 
fe da Missão Millar Françeza, 
que so despediu de s. ex. por 
estar de partida para a Europa, 


——— ted gm 
A FLOR DE LIZ 


COROAS PARA PNTERRONS 
FLORES NATUNAES 
Em frento & tnleria Cruseiro 
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0 TENENTE BARATA PASSOU 
PELA BAHIA 


Bahia, 17 (A. Bo) — Passou 
por este porto, à bordo do “Af- 
fonso Pennn", preso, u tenente 
do Exercito Jonquim Magalhães 
Cardoso Barata, que acaba de 
ser detido pela policia parfenss, 
Esso official revolucionario” tol 
visitado por-sua família, Inclual- 
ve por seu sogro, o senador esta- 
dunl Manuel Duarte. 


q 
O concurso para amanuense 
da Secretaria de Policia 


As provas oraes do concurso 

rara amantuenses de policia es- 
tão se renlizando normalmente, 
devendo a ella comparecerem: 
hoje, o candidato Linneu Maria 
Vieira; amanhã Manõel de Oll-. 
velra Porto Filho e Miguel de 
Oliveirto Mello, e, depois de 
emanhã, Pedro Baptista de Oll- 
veita Netto e Sebostlão Augusto 
de Carvalho, que são os ultimos 
candidatos, 


À penalidade imposta ao guar- 
da-mor da Alfandega de 
Naial 


Tendo o guarda-mór du Al- 
fundega de Natal, Carlos Poly- 
corpo de Mello reclamado con- 
tra a pena de suspensão por 15 
dins, que lhe fol imposta pelo 
respectivo Inspector, por desobe- 
diencia 4 uma portaria, que o 
obrigava a comparecer alaria- 


“Inspector, o ministro da Fazenda |se porque a fuotura das 


aseim decidiu: 


“Testando evidenciado que n,DPessoa” — o nove nome que Aigão com os episodios da luta pis- 
nde imposta pelo Inspe-! Assemblén. deu A capital do Fa-[gada, Nenso “sentido! já decinvou 
ctor da Alfandega de Natal no | tado "e, protestando chegou, M no sr. Alcides Carneiro, que se 
gugrda-mór Carlós Polyenrpo do" referir-se em tormos desdenhosas: não , preoceupasue com “essas col- 


Mélio fol, sobremodo, exagke-, 
rado e, portanto, Infusta como 


aocentua o parecer do director; 


geral do Thesouro, tomo conhe- 
cimento da reclamação em apre- 
co, fará mandar que seja teito 
o cancelamento da pena. 


está apurando o! 


Na situação 























municipio de Herval, | 


“| tados 


EE 


O cigarro pREFER 


(19949) 


na: Parahyba 


Credito, para a restayra- 
ção de: »Princeza, com a 
feita do Sr. Alcides . 


arneiro E 
ASA 19: (Do correspon- 
dente) -—"Fot aprosontado A / As» 
sembléd um projecto de credito 
de Vintaicontos-deiréis para à res- 
tauração do” ra de, «Pein- 
ceras À 5 


fa 


oi aro munloipa BS 
onlveita! respondera “tribuna 
nos ataques: feitos séia deputado 
Noiva. Figueirédo contra “o: po- 
va paraiybano, em. virtude da ap- 
provação ; “do Dénieato da nova 
bandeira: 
r 4 


is y TIMA BE Soa ie 

A PELO. - 

dal JOÃO: PESSOA. ' 

Ep drs al eia 

alados 10 (Do OOraEpono 

dente) — Estranha-ss que até 

hojo não tivesse sida lido na As- 

sembléa a mensagem escripta pelo 

presidente Jofo Pessõa, Ha granho 

EncIndNds pela divulgação do do- 
-cumento, 


CARTAS DIRIGIDAS A sos! 
GAUDENCIO 


















nd DEPUTADO 
ao fe 











O sr; Jonquim Pessoa leu na 
Assemblta cartas dirigidas no so- 
nador José Gaudencio. pelo ar, 
Otter Mendonça, delegado fiscal 
Boul que comprovam x sua Imia- 
custado no movimento político 
vocal. 


A ATTITUDO DO-DEPUTADO 
LIMA MINDELLO 


Commenta-so m nttitude: do 
deputado Lima. Mindello. que se 
retirou para o-Rio sem despedir- 
so dos seus amigos e collogas da 
Assemblta e nbandonou os traba- 
lhos | parlamentares - justamente 
quando erh necessaria a sun vota- 
ção em projectos importantes, 


REORGANIZAÇÃO ADMINIS- 
TRATIVA DE PRINCAZA 


Aftirma-se que o er, Alcides 
Carneiro, deante das explicações 
do presidente Alvaro de Carvalho 
resolveu ácceltar o enonrgo de ras 
organizar. q vida administrativa 
do município, devendo assim, por 
estes dias, seguir para lá acom- 
panhado das demais nutoridades, 


O PRESIDENTE ALVARO DE 
CARVALHO NÃO VAR A 
SOLENNIDADES 


Parahyda, 17 (Do porresponden- 
te) — Na sessão clvicn' dou unra- 
vaneiros liberaes, no Theatro 
Santa Rosa, realizada domingn, 
fol notado fechado o camuroto 
prostdencial, ] 

O "Correio da Manhã", noti- 
clando o fúcto, pergunta qual a 
razão porque o presidento Alva- 
ro de Carvalho não se quer np» 
proximar do povo nas solennida- 
des à erga do: aro "Júlio! Pos- 
soa. * ESA M 

1 Hopes 
DECRESCR: As “SAFRA DO AL- 

GODÃO NA: PARA- 

HYBA; 


= 


Parahyba, (Do “corresponden= 
te) — A safra do nlgodão está re: 
duzida de-40 *|*, Começaram “as 
entradas do. producto no mercado 
do Campina Grando, ; 


PUTA l 
'AS NOVAS AUTORIDADES DE 
PRINCEZA 


Parahyba, 17 (Do correspondens 
te) — Não seguiram aínda para 
Prinçeza us: autoridades nomeur 


. 


CONTINDA À EXALTAÇÃO DE 
ANIMOS NA PARÁAHIBA - 


Porahyba, 13 (A. B.) — Pelo 
Correlo Aereo, — Antes da sum 
morte, o presidentes João Pessoá, 
ainda no ardor da luta do Prin- 
cezo, tinha inínginado a escolha 
do representântes federnes para 
& Parahyba no proprio seio da 
Camara Federal, entre os depiu- 
tados opposiclonistas dos outros 
Estados. Nessa ldta, segundo pa- 
rece, ainda nio se acha desvane- 
cida no; espirito dos extremistas 
parahybanos, muito embora a 
sua realização pratica Já sa ati- 
gure problematicn. 

E' evidente, nllás, quo: à exol- 
tação partidaria no Estado aln- 
da so traduz frequentemente em 
referencias apaixonadas contra os 
que, officialmente, representam a 
Parahyba no Congresso Nacional 
por effeito dos reconhecimentos 
[deste anno. Agora mesmo um 
diario Jocul recorda a ldéa do 
'João | Possoa,. fazendo-o em ter» 
mos que denotam a violencia de 
um sentimento muito genernliza- 
do nesta terra, Assim diz, em nr 
tigo, o jornal alludido: 

“Não consintamos, parahyba- 
nos de brio, que Jofo Suassuni, o 
cumplice do matador, continue a 
He dizer deputado parahybano. 
'Bllo é deputado do diabo que o 
carregue, nunca da Parahyba de 
João Pessoa! E com ella expul- 
semos Arthur dos Anjos, Flavis 
Ribeiro, Oscar Sonres e Acoacio 
de Figuelredo,. Neguemos à essta 
representantes da fraude, da 
mentira e do crime, o direito da 
serem delegados da gente parahy- 
bana, escolhendo entre os depu- 
lberaes os vordadelros 


deputados da Parahyba livre.” 

E' tambem curiosa à convieção 
de que a Assembléia Leginiativa, 
que suspendeu o vice-presidente 
do 'Fatady sr, Julio Lyra, das 
prerogativas do seu  mandhto, 
possiis poderes pará muito maia, 
O menino jornal convida os para- 
hybanos a concitarem “os depu- 
tudos estaduaes, notadamente àl- 
guns que sé têm saltentado nn 
defesa dos principlos quo nus 
animaram e-nos sustentaram nk 
luta", para que indiquem à As: 
sembltã “o cassamento do man- 
nto dos deputados-gusãas a fa- 
cam à acelamação da bantada Je- 
Eltima, renlizando-se, assim, da 
pois da morte do bravo e querido 
patriota, a sua nobre vontade”, 

Deve-so  nótar que essa exni- 
tação é de toda a gérte, “Até as 
mulheres” Qão “mostra desse espi- 
vito de lutã, Outrávtolha para- 
hybana relata o seguínto eplso- 
dio, que tambem: vale como do- 
cumento psycholog.co: 

“OQ facto occorreu em um ente» 
belecimento commercial da clda- 
de. Um freguez, depois de at- 
tendido pelos empregados, trritot- 
BUM 
compras estáva ditada de “Joio 


ao nome do falecido presidonto| 
da Parabyba. 

Neste ponto, segundo o jor- 
nal, “uma senhorita quo estava 
presente, protestou «com “vahe- 
| mencia contra semelhantes proc 























Ny QUE. SE RESOLVEU 


10 CONVENIO DO CAFE” 


M NA CONFERENCIA DOS 


DELEGADOS DOS ESTADOS INTERESSA- 


/ 


t 





Edo Ponto, ITU (A, A) — Ba 
segruinto A nota da pesso do En- 
cerramento do 9º Convenio “dos 
Estados Brasileiros Productores de 
“Café, renlizada, hojo; 

“Aos-dezescto dins do mez de 
setembro de mil 'novencentos e 
trinta nesta. capital, na. cede 
do Instituto do Cate. do Estado 
de Bão Paulo, À convita do gover+ 
no do Fatado, reuniram-se os 
“senhores representantes dos Es- 
tados Brasileiros Productores de 
Cats, resolveram prorogar o ragl- 
men do Convenio anterior, que 
vigorou até Ml de ngonto ultimo 
edo Depreto Federal n, 19,318, de 
27 de agosto proximo findo, com 
us modificações constantes das 
'clnusulas soguintes: 

Primeira: — Os stocks; maximos 
'de café disponivel nog divorsos 
pórtos, serão nos seguintes: 

Bantos, 1,200,000 snúcas — Ro 
do Janoiro o Nletheroy, 360.000 
macas sendo 340.000 para o Rio 

do Janeiro e 20.000 snocas para 
Nietheroy — Vletorla, 150,000 sac- 
cas — Paranaguá, 60,000 saccas 
em cada um, Em cada um dos de- 
mats portos,.o maximo exigido pa- 
ra o stock, dispontvol, meorá equi- 
valente a vinte-vezes a quota dia- 
via estabelecida para 'o mesmo, 

Segunda — As entradas de café, 
ou suas entregas no governo, em 
qualquer porto nacional, sulvo o 
Caso da clnusula quarta, não po- 
derão excedor da. quantidade ex+ 
portada, polo mesmo porto, no mez 
quinzena pu semana anterior divi- 
dida em 35, 12 ou 6 quotas dia- 

jam. 

Tercolrm — Nos portos até agora 
não sujoltos à regulamentação, as 
entradas mensaes de café, não po- 
derão exceder de 10,000 saceas, 
divididas em 25 quotas diarias 
excepção feita dos de Nictheroy, 
onde ns entradas de café, ou suas 
entregas ao vommerclo, não pode- 
rão execeder, no periodo compre- 
hendido, entre 1º e 31 do outubro 
proximo vindouro, de 20,000 mac- 
ons. A partir do 1º de novembro. 
também para o porto de Nictheroy, 
prevalecerá o criterio da clausula 


“| segunda, 


Quarta —: Quando o stock. de 
café disponivel, em qualquer por- 
to for Inferior no: maximo fixado 
na clausula primeira, poderá ser 
estabelecida, para o augmento da 
quota diaria de entradas no mes- 
mo, do uma quota addicional, 
não excedente de. um miliesimo 
(1/1000)do stoclk-retido, com: dos- 
tino no referido: pórto, ; 

Quinta — As quotas diarias” es- 
tabelecidas para cada” porto serão 
sub-divididas — proporcionalmente 
aos stocks do café retidos com das- 
tino dão mesmo, segundo suns di- 
versas procadencins: e viás de 
transportes. A distribuição dn 
quota total diarin, ' entro os-di- 
versos Estados, cujos enfés concor- 
rem aos portos adiante monciona- 
dos, far-se-á de accordo com as 
percentagens seguintes, que vi- 
gorarão duranto o prazo deste 
Convenio: 

Porto de Santos: — São Paulo, 
99 “|9 — inda Gernes, 7º]! — 
Porto do Rio de Janelro; Minas 
Caras 08% — Rio de Janelro, 

24 % — Sião Paulo, 8 *|º e Espiri- 
to Santo,'2 *|*— Porto de Victo- 
ria; — Espirito Santo, 00,7 %, Mi- 
nas Geraes, 38,18 *]º,.. 


Accordam: os Estados do São 
Paulo eMinas Gernes, em ceder, 
no porto de Santos, ao «Estado 
sa Goyaz, uma quota mensal de 
2.000. saccas, a ser deduzida, , em 
dart guães, a quotas aí que 
tenham direito, 


Boxta — Sorá obrigatoriamente 
Busponsa, em qualquer porto, a 
entrada da quota diaria em vigor, 
sempre que à somma dessa quota 
com o total do stock disponivel, 
verificado na. vespera, seja Igual 
otsuperior ao limito maximo: de- 
terminado para esse stock, no por- 
to considerado, - 


Setima — Emquanto não hou- 
ver, ou logo que deixo de haver, 
com destino-a qualquer porto café 
armazenado, em quantidade suf- 
fiolente. para supprir durante nós 
mezes consecutivos as quotas «da- 
rias estabelecidas para o mesmo, 
serio estas automaticas e obriga- 
torlamente reduzidas A metade, 
até a vutensho de um stock desti- 
nado ao porto em apreço, igual 
a cincogntui vezes'a quota que sof- 
frou a mencionada reducção e que, 
só então, poderá ser restabelecida. 

Oitava — A entrega do cafés 
uos seus consignatarios, nos diver- 
sos portos, de conformidade com 
as quotas parcines dinrias, gerá 
feita," em regra, segundo a or- 
dem chronologica ou das péries dos 
respectivos despachos, nos locnes 
do procedencia, 


Nona — O café: lberado, em 
qualquer porto e transportado 
a outro por cabotagem, para ser 
exportado dessa ultimo, serÃ' con- 


endo sê retirasso immediatamea- 
te, sob pena — de ser physlca- 
mente castigado (!)” 

O jornal não se nbstem de In- 
formtr que o ousado fregues sé 
escapou no mesmo instante, 


COMPLICA-BE' O: RESTÁBELE- 
CIMENTO DA PAZ EM 
PRINCEZA ; 


Parchyda, 16 (AB om Ro. 
tardado — O ER A da 
normatidade constitucional em 
Prinçeza aínda esti dependente 
de circumstancia yarias, entro hs 
quaes apulto a incerteza sobre n 
data da partida do sr.  Alelitas 
Carneiro, É quem o presidente Al. 
varo do Carvalho nomeou ha 
dias para as funcções do profel- 
to daquelle municipio. 

Ao fazer essa nomeação, o clie- 
fo do governo estadual assignou 
mais as seguintes: para promo- 
tor publiço, o bacharel Julio: Ris 
que e para director do Grupo s- 
colar Gama e Mello o professor 
Mario. Está egunimente assenta- 
do que o ex-delegado desta * ca- 
pitnl bacharel João Tranca. Irá 
como delegado, ; 

Entretanto, esses - nomendos 
ainda permanecem na capital, sem 
saber quando seguirão para Prn- 
ceza e como tomarão posses dos 
respectivas funeções. Ea 

O sr, Alcidos Carneiro d 
ra que só partirá “com attribvi- 
ções ce chefe. sulitico e com mu-| 
toridade para metter na cadela « 
fazer processar", pretendendo qua 
dezenas de criminosos o ladrõen 
de cavalos tinda enchem as rias 
de Princega, onde estariam pas: 
seando em lHbordúde, 

Outra exigencia do sr. Aletdes 
Carneiro é « da retirada das for- 
ças federnes e & consequento vc- 
cupação do municipio pela poli- 
cia estadual, 


Mas a attitude do presidente Al- 
varo de Carvulho é mais conc!- 
Hadora, Pnreca com effoito que 
o chefe do gaverno  parahybans 
é Inspirada exclusivamente — pe- 
Jos, seus: propositos de pacificação 
geral do Estado, sem considera» 


sas", e fosse para Princeza coth 
o culdado unico de bem adminis- 
trar o municipio. 

De: outra: parte, o presidente 
do Estado só quer mandar para 
Prinçeza 50 soldados, 


DOS REALIZADA EM S. PAULO 





siderado “em transito”, conser 
vará a marea do porto de proce- 
dencia e não poderá ser negociado 
em bolsa, nem no mercado do dls- 
ponivol, nem Incluldo no stocks 
do porto, emquanto aguardar o 
seu embarque, para o exterior, 

Decima — As quantidades de 
cnfés procedentes dos Estados do 
Bão Paulo e Minas Gernes,-a nse- 
rem, transportadas, mensalmente, 
por vin terrestre, para os Estados 
abaixo mencionados não poderio 
excedor das. quantidades corres- 
pondontes as seguintes percenta- 
gens do total exportado por San- 
tos, no mex anterior: — Paraná 
6 º|", Matto Grosso 1 *|º, Santa Ca- 
tharina, 1/º)º, 

O presente Convento, poderá vi- 
gorar no periodo comprehendido, 
entro 1º de outubro proximo vin- 
douro m 30 do julho de 1931, po- 
dendo ser revisto, mediante con- 
vocação, pelo governo do Estado 
de São Paulo. 

Resolve, ainda, os Estados -sl- 
enntarios: deste Convento, sollci- 
tar n cooperação do governo fede- 
ral, para'á effectividade em todo 
o torritorio nacional das seguintes 
providencias consideradas essen- 
clnes, a defesa do café: 

1) — A applicação da“disposiçião 
constante do artigo 2º, do Decreto 
Federal, n. 19.918, de 27 de ngos- 
to de 1090, e dns Instrucções bai- 
xadhs para 2 sum execução, tor- 
pando as prohibições, de que tra- 
ta o mencionado artigo, extenst- 
vos nos cafés do todos Os typos, 
que contenham impurezas ou mis- 
turns do qualquer especie; 

2) — Obrigatoriodade dn apogi- 
ção em todns as saccas de ente, 
apresentadas a embarques nos 
portos nacionnes, de marca com O 
nome do porto orlginario, mesmo 
quando destinado a outros portos 
do poizes; 

3) — Obrigação por parto das 
estradas do ferro, empresas de 
serviços portunrios, de transpor- 
tes o outras, que funcionarem no 
pniz, de cumprir todas as medi- 
das decorrentes do Convenio dos 
Estados Cafeelros, quando ema- 
nados das autoridades compe- 
tentes, encarregadas da sun exe- 
túção; - 

4) — Appllcação da disposição 
constante do artigo terceiro do ci- 
tado Decreto, relutiva a finilidade 
multas e attribuição da facuida- 
de e Imposição- dessas penalidades 
do multas,' Dbm como da de co- 
bral-as, executivamente és auto- 
tidades dos. Estados que tiverem 
& seu cargo, a defesa do café, de 
conformidade com os regulamen- 
tos, organizados o approvados pe- 
lo poderes coinpotentes; 

Os grs. representantes do Es- 
tado do Espirito Santo, pleitenram 
pára o seu Estado, uma quota 
malor, nas entradas no porto do 
Rio de Janeiro, declarando, entre- 
tanto, agoeitar, por espirito de 
conperação u de solidariedade, a 
distribuição da elausulá quinta; 

Pelo representante do Estado do 
Espirito Santo, sr. Abner Mourão, 
fol proposto um voto de louvor no 
er. Salles Junior, pela elevação, 
brilho a efficaoia, com que diri= 
glu os trabalhos, A proposta do 
representante: do Estado do Es- 
pirito Santo, foi approvada “com 
appinusos pelos domais represen- 
tantes do Convenio; 

Da sessio, eu, Oswaldo Ribeiro 
Franco, chefe da secção do expe- 
diente, do Instituto do Café do 
Estado de São Paulo, sorvindo de 
secretario do Convenio, lavrel a 
presente acta, que lida o nohada 
conforme, .vaç assignada, pelos que 
a ella estiveram presentes, 

A. G.. Balles Junior, . socrotario 
da Fazénda e do Thesouro do Es- 
tado e Presidente do Instituto do 
Café do Estado de São Paulo; 

Antonio Joaquim de Mello, se- 
oretorio das Finanças e presiden- 
te do Instituto de Fomento o Elco- 
nomia Agricola do Estado do Rio 
de Janeiro; 

Theodomiro - Santiago, delegado 
de Minas Gernes; 

Jacques Dias Maciel, dolegado 
de Minas Geraea q presldento do 
Instituto Mineiro da! Defesa do 
Café; 

Abner Mourão, deputado fede- 
ral, e delegado do Estado do Es- 
plrito. Santo; 

Audifax Agular, director do Set 
viço de Dotesa do Cate o delegado 
do. Estado do Espirito Santo; 

Lysimaco Costa, secretário da 

Fazenda e delegado do Estado do 
Paraná; 
“Arthur Ferreira da Costa, secrota 
rio da Fazenda e da Agricultura o 
delegado do Estado do Santa Ca- 
tharina; 

Salomão Dantas, delegado do 
Estado-da Bahia; 

Antonio José da Costa Ribeiro, 
delegado: do “Estado dor Pernúm- 
huco; 

Luiz Guedes Amorim, secretario 
dns Finanças e delegado Li Estado 
da Goyar, - ua 


ou que não RR Ran da luta 
contra os sublevados ds José Pe- 
reira., Buso contingente devorh 
ser commmandado por um oficial 
nts mesmas condições, 


A! ultima Hora "tem corrido. “o 
boato do quo o sr,  Alolãos Car- 
netro: estaria Inolinado u desistir 
da missão que lhe € confinada, 
talvez, - por, entender que poderia 
nchar-se-Sem condições oritiois | 
para agircem rlução ao ex-opete 
da sublovação de Princeza o vis 
seus homens, 


Convém, notar que o advogado 
Alcides: Carnelro é atilhndo do 
deputado José Pereira, Por «i- 
gnal que o seu annel de bacharel 
fo! presente do padrinho, feito 
nos tempos da antiga harmonia 
parahybana, quando José: Perei- 
ra ainda era contado entre os ho- 
mens  influontes do. partido, 
Aliás, essa clreumstância em na- 
da Importa no cãso presente, polis, 
ninguem duvida da noção enar- 
glca e justa que possa exercer o 
st, Alcides Carneiro, se vier afi- 
nal a empossar-ss nas tuniações 


de interventor, como prefeito do 


;| Municipio de Princeza, para ras- 


tabelecer ua ordem legal e constt- 
tuclonal naquela trecho do terrl- 
torlo parahybrno. 








O sr. Kellogs na Córte 


Internacional de Haya 

Genebra, 17 (Havas) — A As- 
semblta e o Conselho da Socleda- 
de dis Nações. elegeram o sr. 
rank Kellogg, ex-secretario de 
Estado norte-americano para juiz 
do Tribunal Internacional de Jus- 
tiçn, de Haya, 


O gr, Kellogg obteve 30 votos 
sobre 48 votantes, 


———— ea emo io 


Por infracção do regulamento 
do imposto de consumo 


Foi negado pelo ministro 5] 
Engenda provimento ao recuiso 


nro | BOLSA DE NOVA 
YORK 


Cotações dos od titulos! das 
principaes companhias 


americanas 
NOVA YORK, 17 (U. P.) — 


acções dus mais importantes ni da Assis, em Ouro Preto, A, respectivo decreto, 


fp to) tiveram hoje, na Bolsa des. 
ta “cidade, un seguintes cotações: 
American and Forcian Power 


Comphny.. eo ra coa ou 715, 


American: Cár ando Foundry, 48,50 

American Locemotive,, ve vu 4QuUO 

American Telephong and Te ; 
Tegraphso es, previo »y 216,37 


Armour: Company of Ulinois, 
classe AL, cesso vo qo) 4+ 
Baldwin. Locomotiva Works 
(novan)is Ve ennão vero 
Chryaler Motors,, e «+ 
Curtiss Wright Alrplane Come 


.. 


PANJo coiso cr capo ro as 6,50 
Dupont da Nemoura, E. 1. 

(mavas).s ae cancro vo ou 118,12] 8 
Electric Bond and Share. .. B1,37 
General  Electrio Company 

(NOVAS) see voa Debra ao 71,25 
General Motora (novas), +. 44,62 
Goodyear Tires and Rubber 

Comipanyio ce 0» cojwor.00 53,35 
Gunranty Trust Company af 

New York. da as ue 650,00 
International Harvester Come 

pair (novas)... us e 77,00 
International Telephone and 

Telegraph... +. eve + 42,12 
National City Bank of New 

LI RE 166,00 
Radio Victor Corsctida 2a 39,50 
Standard Oil of Califormia,, 60,75 
Standard Oil of New Jersey 69,00 
Studebaker Corporation ,. .. 30,62 
Texas Company «é ci co 51,62 
United Aircraft (communs), 61,00 


United Stntes Steel Corpora- 


tion cai des co oo! sp saiu, 169,12 
Westingbouso Electric Manu- 
facturing, ve cross vero 149,75 


NOVA YORK, 17 (Especial para o 
“Correio da Manhã”) — Damos a em 
gulr as cotações que tiveram hoje, na 
Bulsa de Títulos, as neções de algumas 


companhias americanas: 

Anaconda Copper Mining. ++ 45,50 
Baltimore and Óbiv.. +, «e 100,50 
Bethlehem Steel Corporation. * BB,75 


Brazilinn Traction., ss. as 37,40 
Chicago Milwankee Saint é 

Panico Deere nie ol est/oo 15,25 
Cities Services. «o us 28,50 
Eastman Kodak... o» ve so 216,00 
Gold Dunt., 2, us seus 41,87 
International Nickel o e. 26,00 


New York Central Railroad, 
Pennsylvania Railroad se 
Royal Bank of Canadá, ,. 
Standard Oil of New York. 
Vacuum Oil Company ,. ss 


162,00 
73,50 
317,00 
30,37 
27,25 





NOVA YÓRK, 17 (Especial para o 
"Correio da Manhã") — Os titulos dos 
varios  emprestimos brasileiros tiveram 
hoje, na bolta, ns seguintes cotações: 
Brasil, 6 1/2 %, 1926-1957 73,62 
Brasil, 6 1/2 %, 1927-1957 73,00 
Estrada de Ferro Central do 


Brasil, 7 %, 1952 4. cu N/C 
Minas Geraes, 6 1/2 %, 1958 70,00 
Minas Gernes, 6 1]2 %, 1959 69,75 
Rio Grande do Sul, 6 %, 

19884, ses pe 61,00 
Estado de São Paulo, ó Sos 

493600, cortenias ow as 92,50 "ca 


NÃO HOUVE SESSÃO NO 
SENAD 


Mas esteve reunida a Com- 
missão de Finanças 


Apesar de haver numero para 
o Início dp po trabalhos do, Suna- 
do, não funcolonou, hontem, 
aquella casu de Congresso. Al- 
guris senadores preferiram flenr 
sentados pelos gabinetes e pelou 
enlões ntapetados n irem para o 
recinto, 

O sr. Meilo Vianna, contando 
os "presentes e verificando não 
haver numero, declarou que não 
podia roulizar sessão, 

Estoy6 retnida a Commiesio 
de Finanças, Iniciando os tra- 
lhos, o presidento disgo algumas 
palavras de joúvor ao secretario 
daquells orgão, recentemente fal- 
leoido, o-ar, Benevenuto Perel- 
ra, que, durante 23 annos sorvi-: 
ra naquelia commissão, tendo 
sido Jangado na acta um voto do 
pesar pelo sou desapparocimen- 
to. 

A seguir, foram assignados os 
seguintes pareceres: solicitando 
informações do Ministerio da 
Marinha sobre o projecto qui 
equipara nos machinistas os aju- 
dantes machinistas que servem 
na Casa da Força do Arsenal de 
Marinha do Rio de Janeiro é no- 
bre o aproveitamento nas vagas 
existentes no primeiro posto de 
aspirantos m commissarios, dos 
ex-nspirantes de Marinha quo 
tenham” frequentado, pelo me- 
nos, o 1º anno do curso da Es- 
colr Naval e exoluidos da matri- 
aula por deflelencia regulamen- 
tar; contrario ao projocto quo 
autoriza a mandar organizar nu- 
vas tfabellas de vencimentos e 
abrir os creditos até 800:0008, 
para pagamento da differença de 
venclmentos 895 serventes e ope- 
rarios dos arsennes de Marinha 


zembro de 1928, que lhes com- 
petia nos termos do art. 73 da 
lol n, 4.632, de 1943, 

Fol acceito, pela commissão, 

o seguinte substitutivo, apresen- 
tudo pelo sr, Godofredo Vian- 
na. 

“Artigo unico — Ficam oxtan- 
alvos, da data desta lel em dean- 
te, aos funcelonarios aposenta- 
Gos do Corpo Diplomatico e 
Cofisulnr c-âm viuvas e filhas 
solteiras dos funccionarios dos 
mesmos corpos, os dispositivos 
da loi n. 56.657, de 1 de janeiro 
de 1929, independentemento da 
data em que tenham aido apo- 
sentado ou postos em disponibl- 
Hdndo ou hajam falecido.” 

“O novo secretario da Commls- 
são de Finanças é o sy. Antonlo 
Corrêa da Silva, hontem dosl- 
gnado e quo é 1º official da se- 
cretaria do Senado. 


Ministro D. J. A. Barnet 
y Vinageras 


Deu-nos o prazer da sua visita 
e a distincção das suas despedi- 
das, o sr D. J. A. Barnet y 
Vinageras, enviado extraordina- 
rio o ministro plenipotenclario 
da Republica de Cuba junto ao 
nósgo governo. O ilustre. dl- 
plomata vae no gozo de licença 
ao neu país, donde fazemos vo- 
tos quo volte, em breve tempo, 
para reassumir o posto que aqui 
tanto tem realçado, pelos seus 
altos dotes de espirito q E] 
cão com que soube conquistar u 
estima da soeledade brasileira. 
— te 
po imposta pela collectoria, 
em Caxias 


rol deferido pelo ministro da 


barro, erlgindo monumentos e gos 
nhos- em cujo amago dormem, tal- 
ez, coulhados o sangue, us la- 
grimas o à súnio desse infortuna- 
do patrício carregado de plorlas 
que só rivalizun com as desgrá- 
ças que o' achbrunharam, 


e do Guerra e as demais depel- di 
dencins desses ministorlos,' do 6 agnostico 
de janeiro de 1293, a 28 de do- | Pelo senhor Dirima da: Andrade, 


AS molestias s do 





AS DATAS DA NOSSA 
HISTORIA 


| 66 Alei jadinho” Ha 118 annos instituia-se 


| O sr, José CMarianno Filho, 
* realizou, Indiacutivelmento, uma 
obra meritória sob todos os t- 
Utulos, proferindo do velho pul- 
“ipito da egreju do -São Franeis- 


[formosa conferencia em que, aln= 
da uma vez, estudou pormenorl- 
eudamento, e com emoção — à 
vidn e obra do Antonio Francisco 
Lisboa, 0 Aleijadinho. 

Recollocando: o nrtsta tantas 
vezes Infumudo, pelos homens é 
pelo destino, “no seu. justo: melo 
e aclarando os seus meritos in- 
contestaveis 4 Juz da tradição o 
dos fastos hiatoricos, prestou O 
ex-direotor das Bellas, Artes um 
Incalculavel serviço anos estudio- 
sos, além de fnzor reparadora jus- 
tiça, npús dois -seoulos, à victima 
esquecida quo tamanhos e mara» 
vyilhosos monumentos realizou na- 
quella materia. apparentementa 
ophemora — a pedra de sabão — 
onde esoulpia, sem o saber, talvez, 
o-seu nome e n sui gloria! 

Tudo concorreu, na verdade, 
para que esse producto de duas 
raças oppostas, fosso-o eleito para 
realizar — “o mails perturbador 
episodio da arte núcional” — nã 
justa expressão do feu panegy- 
vista, 

Do facto, u desgraça rondou- 
lhe o destino do berço 4 sepul- 
tura. 

Filho espurio de uma escrava 
africana e” de um bránco portu- 
guez, Antonlo- Francisco. Lisboa 
fol, pessoalmente, o mals desgra- 
cado dossêres, e, como artista, 
o mais predestinado dos homens 
do seu seculo, 

Creado amo lêo da sorte, halo 
mentou por quasi cen: annos de 
existencia atribulada o sottredo- 
ra, colamidados | que não cabem, 
fs- vezes, numi góração! 

E ainda agora, dois seculos do- 
polis que a terra generosa o aco- 
lheu ao gelo — os | homens se 
ngustam, us gerações curiosas so 
uttriotam, os esludiosos se con- 
gommem e acurvam sobre sua 
obra e sobre o sou destino — ne- 
gando-o, exaltando-o, ou enchen- 
do-o do males o apõdos, addicio- 
nados 4 memoria e à creação que 
nos legou, esquecidos os que lhe 
martellúum o appollido, ainda que 
para negal-o, que- esse 8 officio 
dos que constroem a legenda dos 
immortaes. 

Eu, porém, da mim, confesso, 
prefiro acolher-me 4 grey dos 
Ingenuos que o admiram, w ficar 
com aquelles que: o apedrejam, 

Não será isto, apenas, commo- 
didade, mas o reflexo da emoção 
que o sum historia, a sua arte, 
essa tragedia brutal que fol a 
sum vida, acordam em meu espl- 
rito, 

Medite-se, um pouco, o tempo 
em que elle viveu, 

Recordem-se as barreiras: qua- 
si intransponívels . qua houve de 
enfrentar, dostrulr e transpõr 
para fazer valer o estylo que o 
identífica entre os obreiros do 
sua época, e ter-se-A deanto dos 
olhos a Imagem do homem rebel- 
lado o orgulhoso, do predestinado, 
lutando sózinho para fugir-aos 
cânones da rotina ou aos mode- 
los de emprestimo quo nos que- 
riúm impor à força. 

Fosse este, apenas, o seu me- 
rito e, ainda assim, seria credor 
dos nossos applausos, dois go- 
culos depols! 

E, todos sabemos, não fol esta, 
oxolusivamento, a viotoria quo al- 

cançou, 

Sua victoria ella & plasmou no 


Vivesso em JYrança, como o 
pocta Scarron, um seculo antos, 
e 'podória - ropetir como este, nO 
Louvre, & ralnha a quem fora 
apresentado: — "C'est une bello 
occiision "pour Votre Majesté' de 
fondor un hôpltal à pou de frale, 
puúlsque J'aí à mol seul tous les 
maux qu'un hôpital renferme",;, 

Antonio JYrançisco Lisboa, sob 
esto ponto de vista, equivale o 
poeta Paul Scarron, e, não sel 
imesmose de algum modo não o 
ultrapassa, 


O retrato que. o sr. Marianno 
retraga delic, nessa conferencia, é 
monstruoso: “Vivendo isolado, 
entreguo de corpo e alma & sum 
arte avasaliidora, empregou as 
suas horas do lazer no convivio 
das mulhores de vida facil, ou 
nas féstas do rómarins populares, 
Aos 47 annos, Justamento quando 
n sua arto attingia a maturidade 
consciente, uma sublta molestia 
lhe avassula o corpo. Culdando 
de principio tratar-se dê infecção 
vengren (humor gallico, diziam 
os physicos do Reino) contentou- 
se com beber toda sorto de mo- 
sinhas havídas por milagrosas na 
oura do mal presumido, A enfer- 
midade progredia' sem cessar, O 
corpo se dilncerava, aberto em 
chagas horriveis, As extremida- 
des “tumeteltus parderam poúço a 
pouco o contorno anatomico, A 
cnbeça vulpinã, enorme, despro- 
porcionada, og olhos - repuxados, 
os labios tombantes, ns orelhas 
espussas e ulceradas, acabaram 
por tirar à eua mascara a pro- 
pria feição humana...” 

Mais ou menos nesta ponto de 
seu estudo, o conferencista histo- 
riador, desejando oppor uma con- 
tradita, accresconta: “Mas, como 
ninda oxiuto controversa sobre o 

posthumo tentado 


permitto-me dizer, como medico, 
que wu enfermidade conhecida na 
época com q nome do Zamperina, 
de fôrma uguda e rapida evolu- 
ção, devia ser o escorbuto, endo- 
mico, como w'beri-berl « as febres 
de mãv cartcter (febres typhol- 
des, ou terçãs mallgnus),'" 


De nocordo com o retrato, Isto 
é, com à desoripnção clinica do mal 
de que sofívia o artista mineiro, 
tão  minuciosumento esboyado 
pelo. seu estudioso do agira, não 
haverá medico, por menos versa- 
do na clinic”, como eu, que não 
reconheça Jogo, us. caraoteristicas 
da lepra mulllante e deformante, 

Ha, todavia, um pequeno re- 
paro que tambem me permitto 
fazer, como medico, no quo so 
retero à enfermidade conhecida 
na época com o nome de Zam- 
perina. 


Para o lilustro sr. José Ma- 
rianno Filho — “Zamperina devia 
ser o escorbuto", 

Entrotanto, na obra de J. F. 
X. Sigaud, publicada em 1844, 
com o titulo: Malatles du Brénti, 
o onde se encontram. referencias 
ao escorbuto, As febres malignas, 
terçãs, ete,, não encontrei, uma 
só vez, o termo Zamperina como 
eulvalento da referida molestia, 
isto é, de escorbuto, 


Bm contraposição, porém, ao 


roferir-ão À epidemia de grppe de | 


1780, diz, textunimente, o elta- 
do A,: “Be (grippe) régna em 
1780, et cette fols ello caustit- une 
grande altération du systéme ner- 
veux et locomoteur; elle regut 
flora le nom de Zamparine,” 
Em 1816, refere ninda o mes-; 
mo Sigaud — com outros caracté- 
res, durando cinco mezes e mã- 
[indo mais de tres mil pessoas, 
só na cldnde (Hioo), recebeu o 
[Se de Corcunda, pela dispusi- 
ção dada -ao dorso dos doentes, em 
virtude da violencia da tosse, 
Bu não vel, confesso, atá que 
ponto vas a uutoridado de Si- 
tguud, nesta e em outras questões, 
| Todavia, por um escrupulo que 





interposto pela firma Almeids & | Fazenda o requerimento em que ço st, Marlanno não levaria a mal 


Souza, do acto da Delegacia Fis- 
enl-em São Púuulo confirmando 


| João Cantagnlio solicita permia-; 


são para apresentar recurso In- 


em um colloga anonymo, de apou- 
(cada autoridude medica e nenhu- 


o-da collectoria federal em Bo-| dependente do respectivo depo- ma competencia artistica, tomo a 


tucatu', nessa Estado que lhe Im- 


poz q multa de 60034000, por in- lhe foi imposta pela collectoria : 
à serem |fraoção do regulamento do im- federal de Caxias, no Rlo Gran- 


"dimento, mandando aus o desabu- escolhidos de preferencia  entrolposto de E 


ceito, da multa de 3005000, que 


de do Sul. 


liberdado de referir o achado, . 
Fara-o no intento de' prestár- 

| lhe à pequeno esclirecimento, 
concorrendo, talvez, para acla- 


Lt 


ain 





































































| a bandeira nacional 
| «Ha 118 nnos, na anta da hoje, 
Uinatitula-se a bandeira mi telona, 

E" interesennte notar «ue no 
lavrado onze 
dias após à proclamação de ng 
sa Independencia, D. Pedro nin. 
do se asstgnava principe regen. 
te, falando em 5, M. Fide)lusima 
o sr; D, João VI, 

O decreto 6 redisido nos q. 
Euintes termos: “Hei por bem, a 
com parecer do meu Conselho ia 
Estado, determinar o seguintes 
Será dora em deante o Escudo 
d'Armas deste Reino do Bras, 
em campo verde, uma esphera ay. 
miliar de ouro, atravessada por 
uma cruz da ordem de Christo, 
sendo cireulada a mesma esphera 
de 19 estrellas de prata em uma 
orla wzul; e firmada mn corda rem) 
diamantina sobre o Escudo, cujoy 
lndos serão abraçados por dois 


baoo, como emblemas do sua ri- 
quesa commercial, reprosentados 
na eua propria côr, e ligados mal 
parto Inferior pelo luço da Ny- 
cão, 

A bandeira nacional será cons 
posta de um parallciogramma 
verde, o nello Insoripto um qua- 
drilatoro rhomboldal côr de ouro, 
ficando no centro deste o escudo 
dns armas do Brasil, 

José Bonifacio de Andrade q 
Bltva, do Meu Conselho do Esta. 
do e do Conselho de S, M, Me. 
dellissima o sr. D. João VI, a 
Meu ministro, e Secretario de Es. 
tado dos Negocios do Relno e Ex. 
trangeiros, o tenha assim entans 
úldo e faça executar com os dos 
pathos necessarios. Paço em 18 
de Setembro de 1822. Com a rj. 
brica des. nm, O principe regento, 
José Bonifacio do Andrailo q 
Silva”. 

Por decreto desse mesmo din 
foi timbem instituldo o topo na- 
cional com a divisa “Indepen- 
dencia ou morte”, 


CARTA DO PROFESSOR 
OMER BUYSF 


O que diz do Brasil o 


educador belga 


Ao deputado Fidelis Rets, autor 
da lei do ensino profissional obri- 
gatorio, o educador belgr Omor 
Buyse escrevou a seguinte carta: 

“Bruxelas, 80 de julho de 1930. 
— Mou caro amigo deputado Fido. 
lia Reis. — Soube, com praser, 
polr vossa carta, de 21 de milo 
ultimo, quo vosso mandnto dg 
deputado vos foi confirmado por 
uma nova legislatura, O povo 
brasileiro reconhece seus amigos, 

Vossa ciroumseripção esposn a 
Vossa Cause é ng vossas obras, 
sustenta vossa noção methodloa o 
poderosa em favor do ensino, 
Educação, instrucção, todo brasl- 
leiro de qualquer categoria social 
que seja, pronuncia estos pala- 
vras com fervor e com fé, por- 
que nellas vê uma fonte de poder 
Intellootunl q economico e o unico 
melo efficas para o levantamento 
soolal da nação; a ethica nova da 
educação para o trabalho devo 
trlumphar pel persunsão soh o 
influxo de ldtas novas e de novis 
concépgões socines, 

Os Jornaes estão repletos do m- 
tigos sobre o Brasil, por ocensião 
da visita á Duropa de vosso nos 
vo presidente, er. Julio Prestes, 
Ello está neste momento em Pax 
ris, 6 no vier à Bruxollas, espero 
ter a honra de lhe ser apresenta- 
do. Tive, q 25 deste, o prazer do 
ansistir à um “lunch” dado em 
honra do vosso embaixador, 5. ex 
ar. Feitosa, e nesem cecasião pros 
feri um pequeno “speech”, nasl- 
gnalando algumas das impressões 
mais fecundas que guardo de vos- 
so pair, 

Quando volte! do Brasil, encon- 
trui-mo deante de uma tarefa cun- 
elderavol que mo tem absurvido 
8 que me absorve ninda Intoira- 
mente; o estudo e o equipamento 
da Universidade das Artes e Offl- 
clos. Sabela, meu caro, por cx- 
perlencia, quo trabalho enormo 
exige o estudo o a preparação do 
vastos looaes nos quaes concon- 
traremos 23 escolas téchnicas pará 
formar uma Instituição do grande 
envergadura e de um poríeito mo- 
dernismo; tenho sob os hombros 
a carga do estudo dotalhado o 
execução da central mecanica o 
electrica, “chnuffag”, o detalhe 
do equipamento do cada escola 
em particular: Jaboratorlos, tte- 
Mers, estaleiros do trabalho, etc. 
Começo à ver o fim e n entrever 
tambem à feliz porspectiva do 
me ver desobrigado de minha te- 
refa, 

Estas clreumstancias espocinea 
explicam meu longo ailencio, que 
perdoareis, pols quo não me es- 
quecl um instante do vosst ama- 
vel e prestigiosa individualidade, 
nem de vossa acção polo progres- 
so da educação popular o techni- 
ca, nem o maravilhoso paiz que 
é o Brasil, a quo vós consagraes, 
de todo coração, vossos ceforços 
ó; aro de creação o do organt- 


e tulto cordialmente, Omer Buy- 
se.” 


COLLECTORIA BALANCEADA 


O ministro da Fazonda teve 
pciencia de que fol balanceada à 
collectorin de Garibaldi, no Es- 
tado do Rio Grande do Sul, ve- 
rificando-se exmctidão dos res- 
pectivos saldos, 


À Companhia Teleghonica 
obtem reducção de 
direitos 


Attendendo no que soltoltou à 
Companhia Tolephonica Brasl- 
letra, o ministro da Fazenda con- 
cedeu, medianto termo de Tes- 
ponsabilidade, reducção de direl- 
tos de importação para material 
que lhe € destinado. 


e pe e 
Uma exoneração e varias 
transferencias na policia 


O chefe de policia, exonerou 
per ncto de hontem, o guarda cl- 
vil de 3º classe, 1.(158 Jacy Son 
ree de Oliveira, por ser desídios 
so no serviço. 

Foram transferidos os conmis- 
sarios Fer legard Martins Por- 
iretra, do 19º para o sor distrl 
teto: deste para o 23", Delmiro de 
Moura Ibeiro e desto ultimb 
para o 13º, Oswaldo Rihelró Car- 
rilho, Oescrevente Homulo Ro- 
imano Ferreira, fol transferido 
tdo 22º para o 9º districto, 


| 
| ee 
wW—————————. 


| 

rar uma duvida, Mvrando, ainda, 
o tão Infortunado Aleijadinho de 
figurar na historia como portador 
de um mal de que nunca pads 
corn. 

Afinal de contas, tuntos foram 
vs putrus, physicos e moraes, 148 
o affligirim, que o escorbuto 
atastudo da lsta não lho fará 
fulta alguma... 

7—9—030, 

Phoclon Serpa 


) 


ramos das plantas de café e ty. é 
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E a Dn do 


CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 18 de Setembro de 1930 


| i | 'AS GRANDES ETAPAS 
A Quinzena da Casa do Estudante Aº DRE 


NAS “SIBERIAS” PAULISTAS 





0 desapparecimento dos jornalistas cariocas continha 
empolgando os trabalhos da Camara 





oO 





O SR. MAURICIO DE LACERDA DIZ QUE O SR. WASHINGTON LUIS, 
DESPREZANDO O APPELLO DA FAMILIA DE ANTUNES DE ALMEIDA, 
SE TORNOU CUMPLICE DA INNOMINAVEL VIOLENCIA 





Toda a sessão da hontem na 
Camura, à bem dizer, se prendeu 
no desapparecimento dos Jorna- 
listas cariocas presog em São Pau- 


lo, nssumpto que tanto vem pre-: 


oceupando, nos ultimos dias, n 
opinião publica, A sua discussão 
enoheu o expediente 9 À ordem 
do din não houve numero para 
Es votações, y 

Havia no expediente, entre os 
varios papeis, qlols officios do pmi- 
nistro da Justiça: um, favoravel 
Bo projecto que autoriza o resta- 
belecimento da cadeira de Instru- 
oção Moral e Cívica no Instituto 
da Musica e outro, remettendo 
Informações sobre o projecto que 
regula wu situução dos servidores 
technicos e administrativos dos 
estabelecimentos de assistencin 
medica, publica e privada, 

Depois da Mesa declarar que-o 
organionto da Fazenda figurará 
na ordem do dia de amanhã, em 
*º turno, o sr. Maurielo de La- 
cerda. oceupou a tribuna, para 
voltar q tratar do desappareci- 
mento dos jornalistas presos pela 
polícia paulista, O representante 
do Distrioto falou num ambiente 
de attenção. Não recebou nenhum 
aparte, 

Começa dizendo que se trata do 
uma questão do muts alto melin- 
dre, que está causando os mais 
justos protestos e mesmo um 
largo movimento de classe, As- 
eim, q Associação do Imprensa já 
fo! chamada a intorvir no caso, 
O Clreulo de Imprensa está egual- 
mente trabalhando por desven- 
dar o mysterlo, Diz que, em outra 
qualquer situação, nio a uma ag- 
gremiução de classe, mas no go- 
verno corriam o interesse e o de- 
ver precipuo de abrir essa inque- 
rto. Nota-se que não ha, entre- 
tanto, o mais leve índicio, nem o 
mais remoto signal dessa preoc- 
cupação de decencia politica por 
parto dos indigitados autores da 
violancia. ou seus superiores hias 
rarchicos. “Ha quatro mezes quo 
surgem os protestos, sem que o 
exccutivo se mostre disposto a 
attonder a opinião publica. 

O er, Mauricio do Lacerda re- 
porta-so no appello que a mãe de 
Antunca de Almeida dirigiu ao 
presidente da Republica e 4 res- 


* posta que este ficóra de dar hon- 


tem, para necrescentar: 

“Sabe a Camara, entretanto, o 
que occorreu? Tendo entregado, a 
1 de setembro, uma carta da mão 
do Antunes do Almeida ao sr, 
presidente da Republica, a fami- 
la da noiva desse jornalista fol 
sefentificada do que, pela exten- 
são do documento, deveria volvêr 
na segunda mudiencia, afim de 
receber n resposta. A segunda 
audiencia, dahi a oito dias, numa 
segunda-feira, reximente sa re- 
abrlu, mas infrutiferamento para, 
&s desoludas senhoras, quo, tive- 
ram de osperar, a pé firme, lon- 
Eo tempo, -se esgotassem us con- 
ferencias e nudiencias com com- 
missões que não terminavam os 
seus assumptos, e, afinal, se re- 
tirar, sem haver colhido do sr, 
presidente da Republica qualquer 
resposta consoladora ou definido- 
ra de sua triste situação de dura 
incerteza. 4 

Volvendo a palacio depols desse 
dia, na segunda-feira ultima, all 
estiveram do começo da tárde até 
seu termino, até 4s-6 horas, quan- 
do, então, puderam falar ao ar, 
Washington Luis. 8. ex. rece- 
bendo ns autoras da representa- 
ção materna, dessa matrona gau- 
cha quo reclamava o filho vivo 
ou morto, ou, no minimo, a cer- 
teza do sua existencia, embora 
prisioneiro do Estado, tal 'o seu 
coração afflisto de viuva recente 
e inconsolavel, de mãe angustia- 
da, — 4, ex., porém, tinha sa es- 
quecido do caso. Não se lem- 
brava... Julgou que lhe pediam 
um emprego... Chegou a falnr 
nisso... E, quando as senhoras 
elucidaram que não era de em- 
prego que se tratava e, sim, de 
uma resposta 4 representação 
commovente daquella que pode- 
rlamos chamar “Maria das Do- 
res”, tantas eram as que apunha- 
lavam naquello momento a velhl- 
nha riograndense, o sr, presidente 
da Republica disse que não tinha 
lido a epístola; fez dar uma busca 
É sua procura por um dos offl- 
cines Às ordons, Em vão foram 
rebuscados os papeis, & vista do 
que s. ex. declarou ás duas se- 
nhoras presentes que passissem 
& secretaria, onde aquelle official 
lhes daria uma satisfação, Pas- 
faram, de facto, ali permanecen- 
do até às G horas, quando, com 
o palúcio já vaslo e a fechar-se, 
um ajudante de ordens q ellas se 
dirigiu Interrogando do que ca- 
recinm, que pediam, por que all 
Bo encontravam. Responderam, 
com espanto, que all estavam por 
ortem do sr, presidento da Re- 
publica, à espera de uma respos- 
ta, O official ponderou que já 
era muúlto tarde, aconselhando-us 
que voltassem hontem às 2 horas 


da tarde, para lhes dar a solução: 


do caso, Voltaram hontem e ao 
Ee dirigirem ao porteiro, este, ru- 
demento, Jhes foi dizendo que a 
carta não tinha resposta alguma. 
Insistindo por uma, no menos sim 
ou não, conseguiram, com u in- 
Elstencla femíiina, que os affectos 
feridos pãem na alma da doce 
mulhor brasileira, que so torna 
heroica nesses” instantes de an- 
Eustla, conseguiram que as pas- 
tassem para um dos salões, onde 
viram longamente os pretextos 
burograticos irem retardando a 
réplica A audiencia pedida, Ora 
o er. Colmbra estuva tratando do 
protocollo do ministro da Hespa- 
nha, ora o,sr. Coimbra mandava 
esperar, ora já não vinhã mais, 
porque tinha saido; ora era o ge- 
neral Teixoira de Freitas que pe- 
dia «us não ge retirassem, por- 
que desejava uma informação; 
ora era o general Teixeira de 
Freltas que mandava dizer que 
58 retirassem, porque os papeis 
estavam no Ministerio da Justt- 
ça, ondo poderiam obter uma 
resposta, Tudo Isso, por contl- 
nuos, nunca por um secretario, 
por um clefe da Casa Militar, ou 
pelo presidente da Republica, 


Huje devem lr até o gr, minis- 
tro da Justiça, Não tenho ilu- 
sõos, ui. presidente. Pessonlmen- 
te, eu torla encerrado, hbontem, se 
commigo se tratasse, a “via-cru- 
Cis” dessa pesquisa, mas não pos- 
&o pór a minha amirga experien- 
lu dos homens e os meus tristes 
Gesenganos dessa vida publtea-tão 
longa c butalhada, no coração 
Ainda em flor de uma creança 
brasileira.  Aconselhei-a, então, 
que fosse ao sr. ministro da Jus- 
tiga, a esse ministro cuja neção 
conhecemos, quando João Pes- 
kum era protegido pelo appello dos 
hispos, pedindo que cessasse m/ex- 
travasio do sangue parahybano, 
Cree sangue ardente e energico 
que está pulsíndo no peito da 
herseçuldo Bastudo jura consolo e 
Orgulho dos que têm lutado por 
tm Brasil molhor; a esse minis- 
tra a quem o sr. presidente da 
Republica proclamou o bispo da 
Constituição, porque, quando Es 
lova nlzuma queixa no Cattete, de 
Perseguição a direito individual, 


o 
Icollcctivo ou político, pessoal “ou 
social, 5, “ex, manda quese 
'transmitta cessa queixa no ur. 
cVianna do Castelo, o qual, como 
bispo, dá aquelas notinhas fal- 
sas, notinhas constitucionnes que 
fazem u desafinação do Jnze-bond 
republicano, de que s, ex. é um 
Sos mnis conspteuos musicos. 

Depols dessa relato, q sr. Mau- 
ricio da Lacerda Jeu o seguinto 
telegramma, que vinha de rere- 
ber da irmã do Antunes; “Porto 
Alegre. Mamãe estado desespora- 
dor motivado ultimas noticias jJor- 
nnes. Imploramos noticias exo- 
ctas e protecção, (a) Maria de 
Almeldo, 

E o oridor continda: 

“Já não é mals, er, presidente, 
a ternura de um coração carioca, 
de uma prometida esposa, que- 
brando-so de encontro à rigidez 
marmorea desse Ídolo dos republi- 
canos de hoje, que-se entfurna, co- 
mo um tabu', nas salas ricas do 
Cattete opulento: € o coração da 
creança gaucha, onde sinda- corre 
o sangue que talvez tenha sido 
derramado na covardia policial de 
São Paulo, que de Já grita, pede 
o reclama q palavra do advogado 
que deparou no seu caso, q pala- 
vra dos jornaes que estão no sor- 
viço dessi causa e que assim de- 
fendem a sociedade mais do que 
aquelles que a simularam defen- 
der matando e degredando; é a 
palavra da creança riograndenso 
que vem.e nos diz, na mesma ho- 
ra em que o presidente da Repu- 
blica nada responde, que outra 
vida se ncha em perigo por aquel- 
ln outra existencia de que se não 
dá noticia. E essa creança, sin- 
gelamente, nu sua-Ingenuldade de 
adolescento e na sua candura fe- 
minina, peda protecção a quem 
só póde estar ninda na tribuna, 
protestando, ao envés de so en- 
contrar já no Paranapanema, nas 
regiões da Siberia pnulista, por- 
que lhe cobrem cs hombros as 
immunidades temporarias de um 
mandato popular,” 

Accentua que não sabo como 
nttonder ao appeilo do coração jo- 
ven. rlograndense, Os tribunges 
sa fecham, na consciencia dos ho- 
mens sé embota e a policia costu- 
ma negar a existencia daquelles 
que trucida e fnz desapparecer,., 
O orador não desanima. O des- 
animo nunca fol seu irmão, Não 
descansará emqguanto nio fizer 
luz sobre o traglco mysterio, Não 
acredita que os deputados, como 
os que lám para o Acre 4 busca 
do fortuna deixavam a: consclen- 
cia na ilha fatidica do Amazonas, 
tenham deixado, em baixo, na sala 
dos chpéos, a sua consciencia. 
Nas mitos do porteiro, ainda Jhes 
faz essa justiça, elles só delxa- 
ram os chapéos.,, 

Em seguida, o sr, Mauricio do 
Lacerda diz que, pelo regulimen- 
to da policia paulista, os hoteis 
são obrigados, nas grandes cida- 
des, a mandar dinrlamente é polt- 
cia a lista dos viajantes que all 
pousam, Antunes de Almeida es- 
tevo no Bras Hotel. Facil lho € 
Informar claramente se Antunes 
de Almeida fo ou não preso com 
nomes trocado. Procede à leitura 
da narrativa de um evadido da co- 
lonta de Lagoinha, que afirma 
que Josias "Leão all está, sujeito 
a-mãos tratos, ha mais de 4 me- 
res e lhe pedira que, se conse- 
Bulsso fuglr, Innçússe um grito 
de soccorro, porque o estavam ma- 
tando, 

O orador narra. violencias da 
policia no Interior de São Paulo, 
especialmente ns praticadas con- 
tra José Lobnto, Classifica de 
mentirosas as informações do er. 
Ferreira da Rosa, chefe de policia 
de São Paulo, envindas ao “lea- 
der" da maioria, Atnca o delega- 
do José Maria do Valle, do Cam- 
bucy, onde estiveram, primelro, 
og presos referidos. Mostra que 
se a policia mentiu quanto 4 prl- 
são de Josias Leão, o mesmo no 
tocanto aos seus companheiros 
do infortunio. Accentua que o 
chefe de polícia expoz, com suas 
informações falsas, o “leader” da 
maloria no escarneo nacional, 


O sr. Mauricio de Lacerda asse- 
vera que o presidente da Repu- 
blica não deu solução & repre- 
sentação que lhe dirigiu a familia 
de Antunes de Almeida e assim 
côonclus o seu discurso: 

“Será, porém, possivel, sr, pre- 
eldente, que só os jornaes, só os 
dirigidos tenham neste paolz co- 
ração, tenham nesto palz consclen- 
ele do que seja um direito, e ldéa 
formal do que seja aua violação, 
num crime desta ordem, e que o 
tr. Washington Luis, bacharel 
em direito, deputado, chefe de po- 
licia, secretario da Justiça, que 
manejou ns leis o os seus Instru- 
mentos, com toga ou sem toga, 
de espada ou sem espáda, por 
tantos annos, presidente do Esta- 
do, presidente da Republica, o ho- 
mem que é o douto entre os dou- 
tos — a Constituição não diz mas 
o presume, quando o faz juiz das 
nomeações do Supremo '“Pribunal 
Federal, para q sun escolha — se- 
rã possivel que esse homem não 
tenha conselencia Juridica; que 
dentro della não brade o crime 
que se praticou/e não tenha uma 
consciencia de homem, mas haja 
posto na sua alma todas as fore- 
zas raladas do tigre, todos os im- 
cificação do Wilho, a Imagem re- 
galar-se em torno do tumutlo, ques 
sa diz aberto, de um jornalista, 
morto, ou desse tumulo que ufflr- 
mo aberto à luz do sol, no Para- 
napanema longínquo para, os Jor- 
nalistas vivos? 

Que fez, então, o sr. presiden- 
ta da Republica, do nitar de seus 
paes, onde devia ter visto, na al- 
ma de Marla-apunhalada pela cru- 
clticcão do Filho, & imagem re- 
mota, nú historia e no Evangelho, 
dessa mão crucificada em Porto 
Alegre, cuja via dolorosa e Jucrl- 
mosa brada aos pés de sua cruz, 
no lar deserto, orphão e em luto, 
no desespero dessa causa, O grito 
de justiça 6 o pedido do protecção 
4 mulher lançada ao desamparo? 

O sr, Washington Luls tem ti- 
jhos o tor filhas. Que, quado 
elle se assente á sua mesa de po- 
deroso, correndo os olhos pelos 
descendentes, abençõe o destino 
que lhe tem dado, no Brasil, esse 
privílegio de flcar sempre do 1a- 
do do cabo, deixando do lado Jo 
gume a nós outros, os persegui- 
dos! E, quando, cada manhã, no 
riso argentino da filha, ou na re- 
petição esperançosa que. os €l- 
lhos fazem do sua pessoa, no palz, 
quando, eada manhã, tiver de 
acolhel-os na sus benção, lem- 
bre-se de que, entre à benção que 
deita e os que a recebem se er- 
gue um filho desamparado dessa 
benção christã, o fantasma de 
Antunes de Almeida, e ge estende 
a mão tremula da velhinha des- 
cambando para o tumulo e, no 
grito de sua afílicção, perguntan- 
do-lhe, não mais: “Presidente da 
Republica, que fizosto de meu 
filho”, mana! “Presidente da Nu- 
publica que fizeste do teu cora- 
gão?” 

O sr, presidente — Advirto ao 
nobro deputado que está a findar 
a hora do expediente. 

O sr, Maurício do Lacorda — 
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Sr. presidente, quero, desta trl- 
buna, deixar affirmado que, apa- 
sar da displicencia, da algidez 
desse egoísmo morbido que es- 
culpem a physionomia deste qua- 
triennio, num perfil de falsa di- 
otadiura, que não tem siquer as 
virtudes-do mal, purque não sabe 
siquer distinguir a voz do bem; 
quero deixar afirmado, sr; pre- 
sidente, que nos casos poderosos 
e dos dirigentes não ha luto, não 
ha lagrimas, não ha orphandades 
positivas que a morte: imponha, 
vem ha orphandade civil que u 
let possa gerar, 


Do nosso Indo, dos nossos lares 
e do selo da imprensa brasileira, 
que tem sido, nestas horas da 
risco e de perigo para todos, a 
voluntaria da morte pelo regimen 
republicano, quero deixar .eviden- 
cindo que, em cada tenda onde 
haja uma penna escrevendo. para 
a posteridndo e em cada Intelii- 
gencia onde haja um rato de sol 
iluminando o passo da Nação, 
Surge, neste Instante, um dituvio 
de protestos, E' n Intolligencia, & 
a “elito” da Imprensa prasileiro, 
são as consciências om geral que 
bramam, é a opinião publica que 
reclama, perguntando ao presi- 
dente Washington se elle preten- 
de ncabar o seu quidriennio nes- 
tas tres rulnas: à vulna material 
da Patria, no desastre economico 
que produs à fome e, portanto, 
as revoltas da miseria; a rulna 
política da Patria, na dissolução 
de caracteres que assiste pragei- 
rosa ao sncrificio da Parahyba 
cumo se estivesse Immolando um 
cordeiro às furlas desse Jupiter 
tonante; e, por fim, a ruina mo- 
ral da Patria, esmagando, no co- 
ração da família brasileira, a con- 
Hança no lei e nos seus Instru- 
mentos para guardar-lhe, não 
mais o patrimonio, mus os direl- 
tos indestructivels do sentimento. 
E o coração que pulsa, talvez nos 
derradolros momentos, da mãe 
gaucha, e o coração da filha 
brasileira e o da noiva, futura 
esposa do sacrificado, hão de vir 
creando gerações no leite envene- 
nado de seu rancor e de suas re- 
presallas, como um brado que a 
innocencia dos pampas profere 
em uma das cartas que Ii aqui 
o que vou repetlr, enfeixando as 
minhas palavras de hoje. 


Disse ella que, ne sun mãe mor- 
rer, após seu pae, pelo golpe que 
lho torá celfado o irmão, nada 
mais lhe restará na vida. Terá 
de escolher entre os azares. da 
existencia que se lhe depara 
sem a protecção meiga do Irmão, 
sem o amparo suave do poe e 
sem o acolhimento doce do rega- 
qu materna! terá de escolher; 
ou à conformidado com o orime 
ou a revolta contra ello. + 


Debll creatura, coração infan- 
til du terra dos meus  antepas- 
sados, ergue-te no teu desespero 
e confia ainda nas energias do 
caracter nacional, no espirito de 
classe da imprensa brasileira, 
Confia, sobretudo, em ti mesma, 
na força de teu direito, na justl- 
ca de tua voz, na fortaleza de 
tua alma infantil, bem mais no- 
bre que as almas truculentas 
que estilo destroçando a tum casa 
e enlutando os teus dids, 


E é preciso tambem que eu di- 
gu para o Indo «dos poderosos; 
Temol o braço dos pequenos; to- 
mel o braço da creança e da mu- 
lher, porque Marat tambem era 
forte, dispunha de autoridade 
formidanda ea guilhotina, a seu 
aceno, Intimidava, como Intimi- 
da a Siberia de Lagoinha ns cons- 
clenclas que protestim, mas q 
braço de Curlota Corday, saido 
dentre as rendas de sua blusa, 
apunhalava o dictador do san- 
gue e fazia, com o sangue que 
derramou, sustar os dias do ter- 
ror governamental, 

Que Deus proteja ' a creança 
rlo-grandense- nesta procella -so- 
prada por um titan do rancor, 
quo € q sr. Washington Luis, o 
qual pussa agora, desde que «e 
recusou a receber e deferir a re- 
presentação a elle dirigida, a ser 
o cumplice, 0 proteotor, q padr- 
nho da covardia da policia pau- 
lista, 


(Muito bem; muito bem, Pal- 
mus. O orador é vivamente cum- 
primentado). 


UM INQUERITO PARLAMEN- 
TAR E A INTERVENÇÃO 
EM S. PAULO 


O sr, Maurielo de Lacerda, con- 
cluindo, enviou à Mesa este re- 
querimento: 

“Requelro que, 'pelo Interme- 
dio da Mesa, o governo Informe 
quaes ns providencias que. to- 
mou, de accordo com o artigo 6, 
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n. 2, Jetro J, para garantir os 


direitos políticos e individuaes, a 
exemplo da Interpretação. offl- 
clal no caso de Montes Claros, 
dos seguintes cidadãos presos um 
São Paulo (capital), em junho 
proximo “passado e dall removi- 
dos, sem qualquer processo ou 
Inquerito, para à colonia. de La- 
goinha, no mesmo Estado, onde 
se ncham sujeitos a tratos de 
trabalhos forçados, sob pena in- 
determinado e pena — corporaes 
ha quatro mezes; Josias Carnel- 
ro Leio, André Trifino Corrêa, 
Cyru de Alençar e Henrique Co- 
vre, 


Requelro, oulvostm, que an 
mesmo governo se solicite, com 
o mesmo fundamento constitu- 
cional, que envio, por cópia, o 
Inquerito a que responderam os 
cidadios, aqui ou em 'S. Pau- 
lo, e-bem assim o cldadão Antu- 
nes de Almeida, secretario de 
dois jornaes cariocas “A Esquer- 
da” é “A Batalha”, detido em 
S. Paulo com os degradados 
acima referidos, e que solicite a 
lista dos hospedes, presentes á 
policia paulista, do Avenida Braz 
Hotel, no referido mez de Jju- 
nho.” 


O representante enriooa” ainda 
offereceu sobre o ussumpto a 
seguinto indicação: 


“Indico que a commissão de 
Justiça, tomando em considera- 
cão o caso do sumiço policial e 
degredo dos quatro jornalistas 
cariocas, sem processo ou outra 
fórma legal, occorrido em São 
Paulo, proceda a iInquerito par- 
lnmentar a respeito dessa viola- 
cão de garantias constitucionnes, 
e formule um projecto, dando o 
remedio da intervenção, nos ter- 
mos do art, 6, n. Z,:letra J, da 
Constituição revista, para ga- 
rantir os direitos Individunes e 
políticos dos: cidadãos em São 
Paulo," 


FALTA DE NUMERO 


Não houvo numero: ordem do: 
| 


Mosart Lugo rotirou a emenda ! 


dia, Encerrada a 9º discussão do 
orçamento do Exterior, o Br. 


que offerecera ao projecto nuto- 
rizundo a promover os estudos e 
execução dus obras de constru- 
cção dn rêde de esgotos nesta 
capital. O requerimento fal: de- 
ferido. Encerradas as demais 


| 
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A VISITA DA SRA. WASHINGTON LUIS AO BAZAR, 
DA PRIMAVERA — O GRANDE “REVEILLON”| 
DE SABBADO, NO HOTEL GLORIA 





O “Bazar da Primavera” rece- 
beu na tarde de hontem a visita 
da sra. Washington Luis. A es- 
posa do presidente da Republica 
visitou todas as dependencias da 
originalissima “feira”, sendo sau- 
dada pela multidão de moços que 
fquella hora enchia o “Bazar da 
Primaveraf. Fol-lhe então feita 
a entrega de riquissimo livro, of- 
ferta da Livraria - Garnier, com 
centenas de assignaturas de In- 
tellectunes e estudantes, ' 


A sra. Washington Luis ugra- 
deceu a manifestação de que era 
alvo, expressando a sun alegria 
de contribuir para a grande obra. 


HOJE, A “FESTA DO 
COMPASSO" 


Hole, &s 5 horas, realizar-se-f 
a “Festa do Compasso" dedicada 
& Escola de Engenharia, havendo 
em torno da mesma grande in- 
teresso. 


FESTA DAS MUSAS 


Sob o patrocinio da sra. almi- 
rante Marques Couto terá logar 
amanhã, no “Bazar da Primave- 
ra", a Festa das Musas, em ho- 
menagem aos alumnos da Escola 
de Bellas Artes e Instituto Naclo- 
nal de Musica. 

% 
O GRANDE BAILE POPULAR 
DE SABBADO 


Nos luxuosos salões do “Alca- 
zar”, A rua do Passelo, gontil- 
mente cedidos pela firma Victa 
Fernandes & Cla., realizar-se-4 
sabbado proximo grande bafle po- 
pular. A' maneira daquelles que 








HA UMA CASA FELIZ QUE TUDO MOVE: 


Travessa do Ouvidor numero nove 


se realizam em Paris, Londres e 


Nova York, haverá attractivos, es- | flelo 


pecines, nlém de farta distribuição 
de flores, balões, serpentinas, etc, 
A entrada da Primavera será an- 
nunciada por clarins e desfiles de 
actrizes dos nossos thontros, E' 
quas! certo que o chefe de poll- 
cia permittirá o uso de masca- 
ras. 


A “HORA DE ARTE" DE 
AMANHA 


O bacharelando Davidotf Lessa 
organizou Interessante “Hora de 
Arte! para às 4 horas do amanhã, 
Do programma fazem parte: Pina 
Monaco, Fernandina Marques, Di- 
dt Caolllet, Oscar Borgerth, Amelia 
Borges Rodrigues e outros. Os 
bilhetes estão & venda, 


O “REVEILLON" DE SABBADO, 
COM A PRESENÇA DE 
“MISS UNIVERSO” 


A senhobita Yolanda Pereira, 
“Miss Universo", comparecerá no 
grande “revelllon" de sabbado no 
Hotel Gloria, que & patrocinado 
pelas senhoras Octavio Mangabel- 
ra, Mello Vianna, Vianna do Cas- 
tello, Cardoso de Almeida e Pin- 
to da Luz. Os ingressos para es- 
sa festa, que promette ser des- 
lumbrante, podem ser encontra- 
dos no Palace Hotel, no Hotel 
Gloria ou no “Bazar da Prima- 
vera", à rua Gonçalves Dias nu- 
mero 30. Haverá tambem dest!- 
le de elegancias, com a exhibição 
de modelos luxuosos. 

Outras novidades fazem parte 
do programma, 
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discussões, levantou-se 


mo. 


RESOLUÇÕES DA  ASSOCIA- 
ÇÃO BRASILEIRA DE 
IMPRENSA 


Para tomar conhecimento do 
caso da prisão dos jornalistas 
Antunes de Almeida e Josias 
Leão, em S. Paulo, esteve re- 
unida | hontem' a directoria «da 
Associução Brasileira de Impren- 
sa, com a presença dos srs. drs. 
Barbosa Limn Sobrinho, -Ga- 
briel Bernardes, Oswaldo de 
Souza e Silva, Carlos Dins Fer- 
nandes, Annibal Martins Alonso 
e Borja Reis. 

Fol presente à sessão um re- 
querimento -assignado por varius 
socios pedindo a convocação le 
uma assemblén geral, extraordi- 
naria, para tratar do mesmo ne- 
sumpto. Esto requerimento ol 
mandado & thesouraria para ve- 
riíficar e informar com urgencia 
se O mesmo preenche os requis!- 
tos “do Invocado art. 39 paragra- 
pho 2º, dos Estatutos da Asso- 


clação. 

A directoria, entretanto, por 
decisio unanime, deliberou, am 
vista da urgencia em resolver o 
caso relativo nos jornalistas An- 
tunes de Almeida e Josias Lelo, 
pedir informações às nutoridados 
publicas que podem falar sobre 
o assumpto, e pôr a disposição 
daqueles Jornalistas e das res- 
pectivas famílins, os prestimos 
profissionaes do Procurador da 
Associação, dr. Gabrlel Bernar- 
des, pirn requerer as medidas 
judiciarins que no caso foram 
solicitadas. 


O DIA DO CHILE 


A data de hoje tem expressiva 
significação na historia politica 
do Novo Mundo. 

Relembra o Início nuspicioso da 
existencia soberana da gloriosa 
republica que, & margem do Pa- 


Um] 4 






need 
Dr, Nicolás Novoa Valdés 
embaixador do Chile 


elfico, vrenliza, em evolução fulgu- 
rante, uma obra de cultura que 
corresponde amplamento nos no- 
bres estímulos do espirito Jatino 
dos povos sul-americanos. 
Participando do justo regosito 
pela commemoração de um even- 
to de projecção continental, os 
brasileiros aproveitam a opportu- 
nidade para mais um testemunho 
da amizade tradicional que os 
une aos chilenos. 
+ O embaixador e a senhora 
Novon Valdés nfferecom na res- 
pectiva embaixada uma recepção, 
aos seus patrícios e/4 sociedade 
carioca, tendo Inic's às 5 e mein 
horas dn tarde. 


TERRENOS A LONGO PRAZO 


Valorise o seu dinheiro, com- 
prando um terreno, em peque- 
nas: prestações mensaes no 
“PARQUE NOVA IGUASSO" — 
Propriedade de Guinle Yemãos 
— Estação de Nova Iguassu", E, 
do Rio. Detalhes e mails Infor- 
mações com Eduardo V. Peder- 
neiras (Secção de Terrenos) 
— Avon, Rio Branco, 35-A, 1º 
andar, (0662) 


> =S<D» = 
Um accordo concluido 
pelo governo do Egypto 


Colro, 17 (Havas) — O gover- 
no do Dgypte conclulu um accor- 
do com as compunhias britanm- 
cas do navegação aerea para a 
crsação o exploração de novas J!- 
nhas com centro de irradiação no 
Cairo, 


MESMO QUE GHOVA 


Visite a grande 
liquidação da 
“A CAPITAL” 
e aproveite os 
magnificos sal- 
dos de artigos fi- 
nos que estão 
sendo vendidos 
com grande pre- 
— juizo. — 
Vendas á vista, a 
prazo, em 10 
prestações, pelos 
mesmos preços. 
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O dr. Macedo Soares em 
liberdade | 


Os cumprimentos ao ilustre 
jornalista 


O dr. Macedo Sonres, director 
do “Diario Carloca" fol posto em 
Hberdade, hontem, depois de ter 
soado mela nolte, em virtude de 
despacho do juiz da 2º vara te- 
deral, que nesse sentido se com- 
municou officinimente com o 
commandante da Brigada Poll- 
cial. 

*- Muito antes havia chegado no 
quartel o dr. Justo de Moraes, 
seu advogado, com o respectivo 
alvará, e ncompanhado de outros 
amigos do ilustre Jornalista, que 

o levaram até & redacção do jor- 
nal que brilhante & corajosamen- 
te elle dirige. 

[O dr, Macedo Sonres recebeu 
hontem não só daqui como de 

São- Paulo e de Minas muitos 
cumprimentos por'ter voltado f 
Hberddde e por ter retornado 4 
direcção effectiva do seu jornal, 
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hotel para moradia, com grande 
bosque appartamentos e quartos 
com agua corrente, para onsaes q 
solteiros, com ou sem pensão, 
Preços modicos, R. Rinchnelo, 124. 
(19950) 


—— ore 
IMPRENSA DOS ES- 
TADOS | 


O aniversario d' “A Ga- 
e , 

geta”, de: Victoria 
Entrando no dia 11 do corrente, 
no seu 3.º anno de vida, “A Ga- 
zeto", da capital do Espirito San- 
to, deu uma excellente edição de 
20 paginas. 

O jornal que obedece À orlen- 
tação de Affonso Lyrio é um' ver- 
dadelro batalhador das boas cau- 
sas e, por Isso mesmo, tem sido 
victima dos; alrabilinrios detento- 
res do poder, sendo até ns suas 
officinas depredadas pela policia 
“capichaba” no ultimo movimen- 
to politico, 

Mas, Affonso Lyrio e os sets 


arrecelam das violências dos re- 
necclonarios e “A Gazeta" marcha 
limpavida defendendo o povo e 
atacando sem treguas os dirigen- 
tes Incapazes e as nutoridades 
viblentns. 


A rainha-mãe do Cam- 
bodge 


Pnom-Penh, 17 (Havas) — Fal- 
tecou a rainha-mião do Cambodge 
que ss achava enferma ha longo 
tempo, : 
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dediendos companheiros mio se | 


INTERNACIONAL 


A Conferência. do ministro 
do:Perú, no Itamaraty, na 


! tarde de hontem 
Aperar do mão tempo, o vasto 
sulãÃo de conferencias dó novo edi- 
do Itamaraty, destinado nos 
Archivos, bibliotheca o mappo- 
theca,  enchou-so | llternlmente, 
hontem & tarde, de uma fina as- 





| 
| 

Dr. Victor M. Maúrtua, 
sistencla, na sua mór parte con- 
stitulda. de membros do corpo di- 
plomatico, de escriptores, jorna- 
lutas, professores de direito e 
academicos, 

A personalidado do conferen- 
clatn 0 o nesumpto a ser exposto, 
dos mais palpitantes na: selencia 
do direito, Internacional, levaram 
fquella reunião altamento intel- 
lectual, crescido numero de dípio- 
matas, intellectunes e-estudiosos, 
todos Interessados pela palavra 
do ministro Vletor Maurtun, que 
é um representante da cultura e 
da inteligencia da Republica Ir- 

A's 6 horas, o conferencista, 
penetrava o salão, acompanhado 
do dr, Octavio Mangabeira, minia- 
tro das Relações Exteriores e do 
sr. Affonso d'B. Taunay, dirigin- 
do-se logo à cathedra, sob os up- 
plausos da assistencia. 

Iniciou sua conferencia, agra- 
decendo no chanceller brasfleiro, 
a honra de Jeval-o fquella tribu- 
na; cuja signifieaçãosprocurou no- 
centuar nos actunes caruoteristi- 
cos da política Internacional ame- 
rienna. 

A tribuna de conferencias do 
Hamaraty signíficava, no domi- 
nio dns relações internacionnes, a 
aliança da noção politica ao sen- 
timento do confraternização In- 
tellectual, 

Abordou, em seguida, o minia- 
tro Victor Maurtua, a these sobre 
ns grandes ctnpas do Direito In- 
ternacional e auas novas directri- 
ze8, 

Tancando um alhinr panetrante 
sobre o panorama do Direito In- 
ternacional, nos seus largos e am- 
plos periodos untigo, medieval e 
contemporaneo, faz n critica des- 
sa divisão tripartida, alludindo 4 
opinião do philosopho Spengler, 
o famoso autor da “Decadencia 
do Ocoldonte”, que a qualifica de 
mosquinha, 

Estudou as fontes e n evolução 
dessa disciplina da. solencia juri- 
dica. Criticou a noção de Estado, 
do Jel, através daquelas phases. 
Accentuou as etapas do Direito 
Internaciona! pelas suas enracte- 
risticus predominantes, que foram 
a principio o domínio da força, 
depois, o da construcção da sobe- 
rania e mais tarde a tendencia 
da communkiade entre os Tata- 
dos. * 

Advertiu que essas etapas po- 
derlam ser reduzidas a duus; a 
da soberania e a da communl- 
dade. 

Encarando a primeira etapa, 
numa perfeita synthese historica, 
analyxsou a concepção de Estndo e 
criticou as ideologias grega e ro- 
mana, 

A. segunda etapa caracteriza- 
se pelo reconhecimento do valor 
da personalidade humana, graças 
no christianismo, 

Profunda, erudita e succinta- 
mente «o ar. Victor Maurtun pro- 
segue na sua clara exposição, es- 
tudando essa phase 4 luz da H- 
ção de pensadores philosophos co- 
mo Santo Azostinho, Dante, Arla- 
toteles, São Thomaz de Aqui- 
no, de quem diz ter sido o “equi- 
llbrio! o carncteristico mais Im- 
portante, ' 

Entrou depols a estudar a ques- 
tão sob o Hennscimento, salten- 
tando as relações entre a religião 
e o Estado. 

Focalizou a influencia do des- 
cobrimento da America nos reln- 
ções entre os povos q os resulta- 
dos que reflectiram no Diveito In- 
ternacional com a eclosão política 
do Novo Mundo 

Estudou, rapidamente, mn obra 
de Victoria o “Jus Inter gentes” 
ea de Iugo Cirotlus. Analysou 
diversos tratados. e congressos, 
entre 08 quues o Tratado do Par 
de 1814, 

Abordou os principios da legit- 
midade, da nacionalidade e o da 
communiiade Internacional, pas- 
sando, em seguida, a determinar 
as linhas directrizes modernas, 
como a da limitação da sobera- 
nia, u do predomínio da commu- 
nidade internacionul, a organiza- 
ção da justiça penal Internaclonni, 
mt limitação do direito do guetr- 
ra, ele, 

A exiguldade do tempo não 
permittiu, Infelizmente, que o mi- 
nistro Victor - Maurtua, contt- 
niunsge neti estudo, quantos evo- 
lução do Direito Internacional 
moderno, ; 

Terminando, assim, suus consi- 
derações, falou sobre o culto do 
direito na humanidade, sustentan- 
do, entretanto, que Isso não bas- 
tava, Era necessario saturar o 
amblente humano da Idén moral. 
A moral é como que a medula, 
a essencia do direito, 

A conferencia do ministro VI- 
ctor Maurtua, elegante na forma, 
substanciosa no conteúdo, fot lon- 
gamente applaudida pela numero- 
sa assistencin, sendo o diplomata 
cumprimentado pelo ministro 
Octavio Mangnbelra, por todo o 
corpo diplomatico presente e por 
outros amigos e ndmiradores, 


—— oro 
Lembre-se sempre da — 
1) Alfatataria Guanabara — Rua 


1] Carioca, 54 — ao precisar de 
nova: roupa, (14889) 








O general Weiler de novo 


gravemente doente 


Madrid, 17 (Havas)) — Tele- 
grammas de Palma de Majorea 
annunciam que o ecapitio-general 
Weller adoeceu repentinamente 
no momento em que, em compa- 
nhia do pessóns dá familia e de 
amigos, festejava o seu 92º anni- 
versarto natalício, 4 

O seu estado irispirava serlos 
puidados,” E A) | pb ds 
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GUEZES NO BRASIL 


A SUA INSTALLAÇÃO, HONTEM, NA CAMARA PORTUGUEZA 
— DE COMMERCIO E INDUSTRIA — 





Conforme estnva annunciado, 
realigot-se hontem, na séde da 
Camara Portúgueza de Commer- 
clo e Industria, à Avenida Rio 
Branco, a sessão Inaugural do 
Primeiro Congresso dos Portu- 


elgueges do Brasil. 


A sesuio fol aberta às 9 horas 
da noite pelo presidenta de hon- 
ra do Congresso, o embaixador 
Duarte Leite, secretariado pelo 


-jconsul Sampalo Garrido, toman- 


ido os logares de honra represen- 

tantes de varias associações lu- 
sas entre nós, jornalistas e ou- 
tras pessous gradas, 

Após haver o sr, Dunrte Tel- 
te dirigido algumas palavras à 
assistencia nobre os objectivos da 
reunião, fol dado a palavra ao 
sr. Joaquim Campos, que expoz 
as idéns do Congresso, assim 
concretizadas: 

Exmos, srs: membros da com- 
missão organizadora do Primel- 


ro Congresso dos Portugnezes do | 


Brasil, — Em nome da direcção 
da. “Patria Portugueza” venho 
expor a vv. exas, em rapldas pa- 
Invras, o pensamento dos ideali- 
zadores da obra a que hoje se 
começa a dar efficiencia pratica 
cum a venlização desta reunião, 
| cão a colontr está bem e legi- 
lUimamente representada. E, em 
seguida, o meu ilustre colega, 
sr, Irederloo Rosa, «quo flenrá 


| sendo o representante do “Pntria 


Portugueza” junto À commissão 
organizadora do Primeiro Con- 
gresso dos Portuguezes do Bra- 
sil, porá vv. exas. no par do que 
se fer até ngora e entregará q 
commissio todos os documentos 
existentes, relntivos nos trabnlhos 
preliminares que a “Patria Por- 
tugueza” tornou eifectivos, dando 
lãén, por todos os aspectos gran- 
corpo no projecto e fazendo da 
diosn, uma bandeira de união es- 
piritunl, de Iidonligmo constructor 
o de definitivo congraçamento da 
fomilia portugueza no Brasil, 

O Congresso dos Portuguezes do 
Brasil não é, niio deve ser, uma 
reunião platonica, do discuesões 
estereis e princíplos vislonarios, 
Deve ser antes um ussembléa 
de homens que se reunem pára 
tatar dos Interesses da sua colle- 
ctividade, debaixo de um ponto de 
vista objectivista a sensato, quer 
no que diz respeito As colsas da 
colonia, quer no que se refere às 
nossas relações com o Brasil, que 
devemos proourar tornur | cada 
vez mais intimas e praticas, no 
Interesse de ambus as nações e 
no Intereses da propria lingua que 
falamos é da ruça u que perten- 
cemos. : 

Já sabemos que as resoluções 
do Congresso no terão sancção 
executiva, como os decretos ema- 
nndos de uma assembléa de Esta- 
do. Mas terão perante as nossas 
conselencias n unica sancção que 
podem e devem ter: à de nos tras 
car um caminho firme, recto e 
unico, creundo a força pela união 
estendendo a acção pela Intelll- 
gencia, robustecendo a fé pela so- 
ldariedade de princíptos e cora- 
ções, ampliando ,o nussa riqueza 
pela colinboração | harmonizada 
dos nossos esforços. 

Todos os Congressos desto ge- 
nero que se têm realizado no 
mundo são nasim, são simples re- 
positorlos de ldéas quê se fun- 
dem em um pensamento unifor- 
mes, em umm divectriz social; ou 
colectiva, que se ajustam a um 


| 
t 


| 


| 


Deste Congresso ha de surgir 
— nón.o cremos — um outro Con- 
gresso. — o Congresso de todas- 
ns colonias portuguezas, do mun- 
do, a reunir-se em Lisboa, como 
demonstração da grandeza do 
nosso esforço no universo e co- 
mo prova de eternidade do nome 
portuguez.e da tradicgão herolca 
e conquistadora da nossa gente, 
que toda a. parte levanta com n 
“sun noção e Inteligencia, e mul- 
tám vezes com o seu sacrificio, n 
obra do nosso progresso s re- 
nome, 

B se daqui, deste trabulho que 
hoje toma a Inportancia da col- 
laboração de vy, exas,, nada mais 
resultasse do que a Iniciativa des- 
Ho grande Congresso nacional, em 
Lisboa, e 4 vreação Immediata de 
tuma orientação unica para a co- 
lonia, que precisa defender-se da 
concorrencin de outros elementos 
Allenigenas e preparar-so para ju- 
tety ainda muls decesas no futuro; 
se deste trabalho reultarem, di- 
slamos, essas duns “renlizações, 
H0s poderemos dar-nos por gatia- 


pfeltos e ficar certos-de que presta- 


mos um alto e relevante gérviço 
à nossa Patrla, 

Aos portuguezes, não falta pa- 
triotismo: o que lhes falta mul- 
tas vezes é orientação, é unifor- 
midade de pensamento, O que uns 
pensam realizar de uma - fórma, 
outros julgam executar de outra. 
Mas no fundo todos visam o mes- 
mo fim, feto 6 a grandeza do 
Portugal, o fulgor e o prestígio 
do nome, portuguez, que devem 
ser à nossa predccupação constan- 
te, à nossa suprema aspiração de 
patriotas. 

A prova disso está no fncto dos 
Acontecimentos de interesse na- 
eional, de caracter colectivo, re- 
unirem em torno dos seus obje- 
ctlvos todos os portuguezes, co- 
mo ainda agora aconteco com es- 
te Congresso, que tem os applau- 
sos da quas! unanimidade, sento 
da - unanimidade, das associações 
nortuguezas do Brasil, conforme 
documentos de que vv, exas. to- 
marão conhecimento daqui a pou- 
to, 

Ao contrario, portanto, dos acon- 
tecimentos nos unirem de vez em 
quando, devemos nós estar sem- 
pre unidos em torno delles, dan- 
do-lhes a feição o q directriz que 
melhor . convenha aos Interesses 
da colonia e do paiz, por melo da 
crenção de um Conselho Superlor 
da Colonta, ou por outra fórma 
que venha a ser victoriosa no ple- 
nario do Congresso, onde se re- 
velará em todos os detalhes e em 
toda a sua amplitude espiritual, 
o pensamento dos portuguezes do 
Brasil, : 

A “Patria Portugueza" não quiz 
e não quer fazer obra exelusivia- 
ta, O seu tratnlho fol o de lan- 
car a ldéa e conseguir para ella 
o apoio das ugreminções lusita- 
nas de todo o Brasil, Agora o rês- 
to compete q vv, exas,, como 
membros da Commissão Organl- 
sudora do Congresso, compete 4 
colonia, representada por todos 
vs Seus urpurnismos associativos; 
compete n todos os portuguezes 
Intelligentes e do boa vontade, 

Quando começômos n agitar a 
idén do Congresso, dissemos que 
elle poderia ser composto de dols 
ou tres delegados-de cada aaso- 
clação edherente e que duraria, 
pelo menos, quinze dias. Agora à 
commissão resolverá sobre: esses 


principio de ordem geral, de Inte- pontos, fixando o numero de de- 
resse dn muloria, quo se concre- | legados eos dias de diúração das 
Usam em Jel moral, consubstan- | sessões, sem nenhuma obrigação 


cindas em aspirações que são, 
multas vezes, direitos positivos e 
iucontestavels. 

Do Primeiro Congresso de Por- 
tuguezes 'do Brasil certamente 
muitos resultados hão de ndvlr, 
Dllo será, como já o disse mais de 
uma vez a “Patria Portugueza”, 
uma grande assembléa nacional, 
sem caracter político partidario, 
Uma grande reunião de portu- 
Eueres, amigos do Brasil e apal- 
xonados pela terra em quo nasce- 
ram, na qual serão discutidos to- 
dos os problemas que se relacio- 
nam com a vida da colonia e com 
o prestígio de Portugal, assim 
como aquelles que objectivem a 
maior o mais util approximação 
luso-brasileira, 
de Idéns e interesses que prepare 
cs duas nações para a defesa da 
raça e pare a imposição do lin- 
gun. 

O Congresso visa a união da 
colonia, Não, simplesmente, q 
união individual ou associntiva, 


num Intercâmbio: 


mas a unhão, espiritual, a união: 


de vontades e consclencins, & co- 
hesão de esforços e nentimentos, 
dentro do um principio superior 
de solidariedade e patriotismo, A 
obra renlizado pelos portuguezes, 
no Brasil, é Intensa de belleza, 
corajosa e monumental, Muito 
estt, entretanto, ainda por fa- 
ger, Em materia de solidariedade 
colectiva, de colaboração naclo- 
nal, pouco temos feito, fóra do 
espírito de beneficencia e ns- 
gucinção, Colonins menores e 
menos ricas do que à nossa man- 


tem, dentro desse principio, uma, 


neção mnis util e efficiente, auxi- 
Nando-se mutuamente, no credito, 
no trabalho, no Incitamento de 
forças e notividades, na expansão 
das Idéus e, até, na. propoginda 


dos productos da naclionadidade,. 


como melo de promover a valori- 
zação dos Individuos e fomentar 
n economia e q engrandecimento 
do pal, pelo aproveltamento da 
sua capacidade. 


O Congresso visa promover uma 
nova phase para a getividnde por- 
tugueza, no Brasil, preconizando 
uma política de cooperação Iuso- 
brasileira para a conservação da 
Ungua, [dos costumes o da raça, 
que serviram de base 4 formação 
moral e política desta nação for- 
milluvel, a quem o dontino -rosor- 
vou um papel de notnvel prepon- 
derancin no futuro do mundo, e 
dando à nossa vida uma orlenta- 
ção unica, com o fim proclamado 
de elevar tudo que é portuguez e 
de estimular 9s riquezas naclo- 
voes, propagando e consumindo 
vs nossos productos de exportação 
lendo e sconselhando os nossos 
livros, elogiando e engrandecen- 
du os nossos homens, nús nossas 
idéas ea nossa patrn, E tudo 
isto felto na mnlor é mals per- 
feita communhão: de vistas com 
o Brasil n quem a nossa defesa 
de nenhum modo attinge, nem po- 
deria aUngie em bou compreben- 
são politica e em bon ethion; di- 
plomatica. 

O Congresso dos. Portuguezes 
do Brasil visa à solidariedade mo- 
ral de todos os portnguezes, a 
umião economica e politica da co- 
lontn; visa a federação das be- 
nreficencias e o apolo do 
braço nacional; visa a constitul- 
ção de uma Culxa de Repatria- 
cão e Assistencia, com a contri- 
hulção (le todos os Individuos «e 
associações, afim de evitar o es- 
pectaculo de miseria que a infe- 
Hcidade de vez em quando nos 
afferece e offerece nos olhos de es- 
tranhos; visa a organização de 
livrarias portuguezas e o Inter- 

| Ferabio Htorario  Juso-brasileiro; 
visa a nossa mais directa actua- 
! ção nos destinos do palz e a liga- 
| são permanente dos nossos espiri- 
tos à terra em que nascemos; 
visa a valorização das nossas for- 
cas e o augmento do nosso pres- 
tiglo, como: Início de uma politi- 
cacem prol da idéa do uma patria 
or, 


de segulr o pensamento que en- 
tão externámos, 

Quanto fm theses, tambem ha 
tum ponto Importante e que é pre: 
celso resolver. Em tempo, a “Pa- 
trla Portugueza” visse que cada 
delegado apresentaria a sum the- 
se, que, para ser vencedora, pre- 
clsaria, obter dois terços da vota- 
ção dos seus pares, Achamos, 
porém, agora, que a apresentação 
de theses poderia ser facultada q 
todos os portuguezes, creando-se 
para recebel-as uma commissão 
especial, tirada do selo desta, que 
as julgaria ou não objecto de de- 
Hberação, condição, allãs, a que 
devem flonr sujeitas mesmo ás 
que forem apresentadas pelos de- 
legados acreditados junto no Con- 
gresso. 

Não é essa uma praxe nova e 
com ella, por isão, ninguem so 
julgará molestado, Nas proprias 
pssembléas legisinticas communs, 
os projectos de lei estão sujeitos 
f essa condição, podendo ser ou 
não Julgados objecto de delibera- 
ção pela mesa que chefia os tra- 
balhos, ou seja pala que com- 
mummente-se chama, no Brasil, 
Commissão de Pollcln. Como es- 
ta, porém, só ficará constituida 
depois de organizado o Congresso, 
ha necessidade de crenr-se ngora 
paso sub-commissão, cujos pure- 
ceres ficarão sujeitos no voto da 
Comissão . Organizadora, 

Ha Já diversas theses organiza- 
das, inclusive uma do nosso ilus- 
tre consul em São Paulo, dr, do- 
sé Augusto de Mogalhies, mas 4 
“Patria Portugueza"” não quis 
corrigil-as, por achar ser essa 
uma funeção privativa da Com- 
missão Organizadora do Congres- 
go. À portiguezes mesmo que -nos 
consultaram a respeito, responde- 
mos nesse sentido, pedindo-lhes 
due aguardassem a constituição 
desta, commissão, para | depols 
apresentarem os seus trabalhos, 

EB é tudo quanto noa compete 
dizer, nesto momento, a vv. exas, 
O Primelro Congresso dos Portu» 
guezés do Brasil é vma ldéa ple- 
namente victorlosa, pelo apoio que 
Jho deram os organismos nssocia- 
tivas) que constituem, até agora, 
o unico syntema representativo 
da colonia. E estamos certos da 
que o proprio governo portuguez 
nelle se fará representar, por de- 
lugtdos especines, no para leso 
for convidado por esta Commis- 
são Orgunizadora, 

Depois, a nosso vêr, o Congres- 
so representa, ao mesmo tempo, 
uma grande aspiração e uma 
grande necessidade. Os portu- 
guezes que vivem no Brasil são 
uma população Immensa, que qua- 
st podia constitule um pais, 3 
delles só se conhecem pensamen- 
tos isolados, opiniões parclaes em 
relução ás colsas da colonia e a 
respeito dos seus sentimentos de 
umizade ao Brasil, porque nunca 
houve uma sssemblia em que to- 
dos se fizessem representar, pelos 
seus orgiios competentes, 


Esta será a opportunidale para 


Isso, e as ideas da colonin e as 
directrizes da sua seção futura 
ficarão exaradas nos annies do 
Congresso, cujas deliberações fl- 
carão constituindo, não leis exe- 
cutivas, mas deveres moraes pa- 
ra todos os portuguezes. Do Con- 
gresso ha de sair o missal sa- 
grado do nosso patriotismo e na 
preparação de melhores dias pa- 
ra o nosso commerclo 6 pars a 
actuação do nosso esforço, dentro 
desta Patria irmã da nossa. Pelo 
menos, foi esse o nosso pensa- 
mento ao Jangarmos a Ídéa da res- 
lização deste Congresso, da qual 
só temos motivos para nos orgu- 
luar, deante da certeza de que 
concorremos para a defesa dos 
Interesses portuguezes e para o 
maior prestigio de Portugal, cha- 
mando todos. os portuguezes do 
Brasil a manifestar-se sobre tudo 
que possa intoressar & sua vida, 
f união Juso-brasileira e no en- 
grandecimento da nossa terra 
sbençonda o querida! *. 





Em seguida, falou o sr, Fre- 
derico Rosa, lendo os documen-. 
tos, as correspondaencias, eto.,, 
existentes sobre a mesa, passan-, 
do-ne depois para n eleição da 
mesa da commissão organizado- 
ra, que dirigtrá os trabalhos das 
outras reuniões, q qual flodu as- 
sim organizada: conde Ding Gar- 
cla, presidente; dr. José Augus- 
to Prestes, vice-presidente; Al- 
fredo Ttebello Nunes, secretario; 
geral; Mario Villela Gomes, pri=" 
méiro secretario o Frederico Ros 
sa, segundo secretario, 

Fo! tambem eleita outra com- 
missão para receber o dar pare- 
cer eolbre-as theses apresenta- 


as, 

Fol resolvido officiar no Go- 
binete Portuguez do Leitura, so- 
Heitando que us outras reuniões! 
se eflectuem no seu salão da, 
honra. , , 

Ficou tambem resolvido que 
cada Associação podesse dologar 
poderes de um a tres represon- 
tantes, 

O burão de Sunvedra fez uma 
exposição sobre assúmptos de 
exportução  portugueza e de in- 
teresse do Camara  Portugueza 
de Commercio e Industria. , 

Por fim, foi approvado que 
todas ns collectividades lusitanas 
do Brasil, Indistinctamento po-" 
dem enviar theses no Congren- 
Ho, 

Antes de encerrar a sossão, q 
embaixador Duarte Leito dirigiu 
um appello à colonin portugueza 
do Brasil, no sentido de tornar, 
ainda malas efflolentes todas ns 
suos totividades. 

A sessão fof encerrada pas- 
sando Já das 11 horas da noite,” 


— HOJE 


I00rMORU0O por , , . 258000] ' 
SO UMSOOO por... 48500 


CENTRO LOTERICO 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 9 
, (D 18890) 


0750 ANNIVERSARIO DA 
ORDENAÇÃO DE DOM 
ADAUCTO 


Commemora-se, hoje, o 59º an-” 
niversario da ordenação de D, 
Adaucto, arcebispo da Parahyba. 
e uma das figuras de relevo mais 








D. Adauto Aurelio de Miranda 
Henriques 


destacado da Tereja. Data tão 
auspiciosa como essa & motivo 
sempre, o dos mais justos, para 
expressões de jublio dos corações 
catholicos e patriotas, que, no din, 
de hoje, exultam talves com mais 
intensidade dada a actuação do 
eminente prelado na luta recento 
que assolou e assola ainda q ter=. 
ra altiva e herolea entregue aos: 
seus culdndos espiritunes. Retfe- 
rimo-nos A Intervenção de D.' 
Adeneto Junto no presidente da 
Republlea para fazer cessar a 
guerra fratricida que ensanguen- 
tava a Parahyba, O seu appello 
de catholico e do putriota, não fol 
ouvido pelo supremo magistrado 
da nação, Nem por Isgo, entres 
tanto, se podem deixar em olvi- 
do os esforços do ilustre princi-' 
pe da Egrejn em prol da puciica- 
qão da pequena unidade federatl- 
va, que, na data do hoje, lho pro- 
move us muls expressivas e signl- 
Liendoras demoristrações de apre- 
co e gintídio. 

Achum-se na enpltal parahyba- 
na, afim de assistir fs festas em 
honra de D, Adnucto, os nrcobis- 
pos de Pernambuco, Bahia, Tlheus, 
Nazareth e Cajazelras, associan- 
do-se às mesmas ns nutaoridades 
federmes, estadones e o povo. 





COMPRE HOJE 


O contos 


SANTA CATHA JNA 


“ (Rainha das: Loterias) 





“Casa Gaúcho” 


NUA CHILE, 41 


Venderá os 150 CONTOS 
de HOJE!!! 
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” 
O communismo na Bahia 


Balla, 17 (A, B.) — Os Jot- 
noes divulgam noticias sobre as 


diligencias policies contra ele- 
mentos communistas que pre- 
tendiam fazer. propagunda ds, 


suas idias nos centros operarios 
de Bahia, A policias prondeu os 
agentes  communistas Antonio 
Maciel Bomfim, secretao do 
Centro Operario, Manocl de tal 
o João Paclfico, Segundo intor- 
mações de fonte policial, esses 
operarios torlam confessado qua 
mantinham correspondencia acti- 
va com Luiz Carlos Prestes das- 
de que o chefe rovoluolonario sa 
declarára adepto do communta- 
me: 
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Assignaturas 


Anno , «+ 008000 
Interlor; Semestro . . . U5$000 
Mensal , . ., - U8000 
EXTERIOR — ANNUAL 
Europa (Hespanha ex- 
elunive)) . 2. cs. 
Mespnnha, Amerien do 
Norte, Central o do 
Bull... cw 000» o B0$000L 
EXTERIOR -— SEMESTRAL 
Duropa (HMespanha ex- 


1409000 : 


































































































































nes elusive) . ... ++ 808000 
- Mespanha, Amerion do 
Norte Central e do 
Bule + 458000 





Numero avulso , .« « 
Idem ntrazado . 


200 ra. 
400 rs, 


Aos nossos assignantes pedi- 
— mor mandar reformar aa suas 
= asstgnaturas afim de evitar 
"qualquer reclamação por falta 
) da romesra da folha. 

Ú Predio da assignatura annual 
6 do 604000 e o da semestral de 
853000. 

“Toda a correspondencia que so 
 roferlr a este nssumpto, quer 

ordinaria, quer rogistrada, e bem 
aselm os vales postaes, devo ser 
dirigida no gerente Luls Ayres, 


TELEPHONES: 
Director, 2-2446; secretário da 
redacção, 2-1555; redacção 2-5608; 
“Eeroncia, 2-0037, Sucoursal à Ave- 

- nide Rio Branco, 4-3396, 
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TEL. 4-3396 
VIAJANTES 


Percorrem a nservigo deste Jor- 
nal, o Estado do Minas, os ara, 
|  Durico Baeta de Faria e J, O, 
- Loureiro, o Estado do Ispirito 
-» - Banto o sr, Balustiano de Res 

sande e o Estado do Rio, de Ja- 
Pv mairo o ar. Jollo Alfredo do Oll- 
DOS velra. 

DP Delxaram do ser nossos viajan- 
tes os nrs,: Wranolscó da Silveira 
Balomão o Sebastião Silveira, 


| AGENCIAS DE ANNUNCIOS 
“a AU AS 













: io ás Feb Sp a dent 
da or Roc oro 
Advortising, Echilling or "A 


C., Empresa Americana Publicl- 
dade, J. Waltor Thompson Cº e 
Empresa * Commissaria Ltda. 





ape oã devem. ser TE 
mento endereçados á Gerencia, 


AVISO IMPORTANTE 


Aos nossos annunciantes 
desta praça avisamos (ue del- 
xou de ser nosso cobrador o 
se. Antonio Magalhães e de- 
elaramos que sómente estão 
autorizados a receber as nos- 
sas contas os srs, Avelino Ne- 
ves, Ananias Nilo Machado e 
2 Jonquim Moraes Junior, sen- 
O do considerados falsos quaes- 
quer outros que se apresen- 
tem em tal categoria, 


EP 


SEO 
== 


Aco 


SÁ Td ad 


À LIÇÃO DO PER 


Sogundo despachos de Lima, 
subsequentos ás primelras noti- 
clas, vão-zo conhecendo as causas 
da revolução que depoz o presi- 

- dente Legula, 

“A julgar pelo que já se sabe, 
a mudança do sconario político, 
operads tão subltamente, e com 
tanta segurança, assume uma al- 
Enifticação e. importancia | exce- 
pcionaes na historia daque 
Bepublica, ' 

O que nos deixam entrever as 
noticias já conhecidas é que o 
movimento velu agora como cor- 
rectivo a irregularidades e abusos 
da situação que o presidente Le- 
guia creára, 

Essa situação € accusada de 
monstruosidades que se julgariam 
impossivels em nossos tempos; é 
& revolução está no proposito do 
castigar inexoravelmente os crl- 
minosos. 

Quanto ao proprio magistrado 
deposto, affirma o chefe da Jun- 
ta Militar, “hn de sontir todo o 
peso da Justiça”. Os velhos 
“políticos acousados do malversa- 
ção dos fundos fiscaes serão pro- 
cessados", e hão de ser punidos 
todos severamente. Responderio 
pelos seus crimes perante um trl- 
bunal ad hoc, 

Para dar uma ldén das dispo- 
alções em que se acham os che- 
fes da revolução victoriosa, e 

E tambem do estado moral dos que 
so envolveram no regimen de- 
caído, bastaria um Incldente en- 
tre 08 quo so deram nos dias do 
transe: no momento em que la, 
no paço vice-real, abraçar o chefe 
do novo governo, e felicital-o pelo 
trlumpho, teva a surpresa de ro- 
ceber, em vez de- abraço, ordem 
de prisão o tonente-coronel Solis, 
commandanto do regimento de 
metralhadoras do Lima... 

D' preciso apreciar bem essa 
passagem, quo é de eloquencia da- 
«olsiva como aviso a todos os So- 
Us que assodiam os' governos. 

Mas ha notas sem as quaes 
nada se explicaria do que está 
occorrendo no Perú, 

O grande empenho agora da 
Junta provisoria é apurar a res- 
ponsabllidada da quantos se com- 
prometteram durante q situação 
creada pelo sr. Leguia. 

De uns despachos de 3 de se- 

tembro: “Uma Jista negra”, com 
approximadamente 150 políticos 
do regimen Legula, foi entregue 
E nos bancos hoje, impedindo a re- 
PO tirada dos fundos depositados pe- 
los mesmos durante o periodo de 
olto mezes, que é o tempo que o 
Tribunal Naclonal levará para in- 
vestigar sobre as fraudes do que 
aqueles políticos são accusados, 
Nessa lista figuram ex-ministros, 
senadores o deputados.” 
j. Da um suclto do Curreio da 
Manhã de 7 do corrente; “Entre 
j as primelras medidas tomadas 
F! pelo governo provisorio do Pará, 
está ne que so relaciona com as 
subvenções a varios jornaes, es- 
pecintmente  estipendiados. para 
defender, sem restricções, os actos 
governamentaes anteriores & re- 
volução. O chefe do movimento 
triumphante não se Umitou à sup- 
primir as vorbas para alugar jor- 
nalistes. No mesmo decreto de- 
termina quo as sommas dispendi- 
das voltem no 'Thesouro publico, 
ficando como garantia da restl- 
tuição as machinas o demais ins- 
taliações dos jornaes o revistas 
bencíloludos. Se apparecesse, no 
Brasil, semelhante lei, quanto di- 
nhetro voltaria para a antiga rua 
do Sacramento, ondo colueça a 
haver escassez! Além da nação 
jucrar, recebendo as sommas, cri- 
minosamente desvindas para sub- 
ornar gazoteiros do aluguel, o 
precedente seria grandemente 
proveltoso, como severa lição de 
moral, ' 

Ainda a proposito do telegram- 
ma de 3 do corrente acima trana- 
cripto, este outro da mesma data: 
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v bispo do Amazonas, monsenhor 
Irazol, estão incluidos na lista dos 
partidarios do ex-presidento Le- 
guisa, cujos fundos se acham em- 









e segurança da sua obra, 


mesmo em nossa America, o até 


sas, para que a lição seja enten- 
dida de todos os que precisam do 
aprender ainda, 


demais,,. porque não se sabe di- 
reito so haverá no continento 
algum povo que tenha já apren- 
dido, 


nenhuma: 
fluctuam Á tona de taes aconte- 
cimentos, o que não so podem pôr 
do ledo. 


candalo surprehendeu a todo o 
mundo fóra do Peró. 


dos Incas, não 6 facil comprehen- 
der como é que pessaram os 
abusos durante onze annos sem 
dar na vista de ninguem, 


nhecidas, e só depols de onze an- 
nos é que se vão reprimir, é for- 
9080 reconhecer quo a responsa- 
bilidade delias não é só do senhor 
Legula e dos seus cumplices le- 
gacs,.. 


mesmo mais. culpados. 
mem, no melo de homens, não é 
capas de preparar caminho para 
o despotismo: antes, esse cami- 
nho lhe € preparado pelos ou- 
tros. 


callonto lição de caso tão estra- 
nho, 


peruana, com a eloquencia dos 
factos, e nas condições em que se 
está operando? 


panta? 
homens que exploram n politica? 


governos que os sustentam, tudo 
vas bem para esses politiqueiroa. 
Podem os governos destemperar- 
co & vontade. Nem ha excessos 
condomnaveis, nem crimes a pu- 
nir nos que exercem o poder em- 
quanto os abusos só alcançam os 
outros... 


a força do interesse pessoal po- 
dem muito mals em semelhantes 
crenturas' do que” a consclencia 
do dever, 


quo tenham mão caracter: o quo 
lhes falta 6 caracter propriamen- 
te, into é, regra fixa do conducta. 
flexos do homens. 


ções; que as desvirilizam e hu- 
milham. 


BOLETIM 
RIA º 


Tese Cem no feptda cão ? xa. | tendiam com a/casa agora falll- 
vas e ligeira probabilidade de trovoa-| da, segundo as informações que 
das. Temperatura: ainda em declinio, nos davam, 


sendo que, ligeiro, de dia, Ventos: pre- 


jadas frescas, entre Santa Catharina e 


“Q arcebispo de Lima, Emilio € | comento financeiros do Conselho 









bargados durante o inmquerito do 
tribunal sobre os bens dos leaders 
do passado regimen. Constam 
dessa lista, tambem o embaixador 
na Argentina, Bgulgueron Checa; 
o embaixador no Chile, Cesare 
Elguera; toda a familia Leguln; 
o ex-ministro do Exterior Alber- 
to Salomon; todos os membros 
do gabinete do ex-presidente, e 
muitas outras personalidades quo 
serviram 4 administração de- 
posta,” 

De um tolegramma do 11; “As 
denuncias do regimen leguiita 
continuam a encher os jornaes, 
Já ae passaram quast tres so- 
manas depois da quéda do ex- 
presidente, e os Jjornaes conti- 
nuam a publicar columnas 6 co- 
lumnas com cartas o noticias 
annunciando toda a classe de crl- 
mes commettidos pelo officialismo 
deposto, inclusivo as torturas 
nas- prisões do Estado. O jornal 
La Idberdad promette nos seus 
loitores “novas e sensacionnes 
revelações, ” 

Uma nota, por ora final, é des- 
concertanto: o sr. Legula man- 
tinha, parece que no pais e no 
estrangeiro, mais de 8.000 es- 
piões! naturalmente para defesa 


ção de prerogativas. Tardou um 
pouco, bem so vê, O quadrten- 
nlo está nas suas ultimas sema- 
nas, o er. Washington Luis não 


agora os sous amigos da Camara 
so lembraram de gritar quo lhes 
escamotenram direitos privativos, 
como membros de um dos tres 
podores nacionaes. 

Até quando durará essa von- 
tado de reivindicar? A apostar- 
mos em como terá desapparecl- 
do quando o er. Julio Prestes 
entrar no Cattets, para mandar 
no Congresso por quatro an- 
nos... 


| 





Sob o terror policial 





O terrivel mysterio que envol- 
vo o desapparecimento de quatro 
jornalistas, em São Paulo, toma 
as proporções do um acontecimon- 
to sensacional. Os desapparecidos 
trabalhavam em imprensa do des- 
agrado do governo, Isto bastou 
para. tornal-os suspeitos de re- 
volucionarios, communiístas ou 
anarchistas, Nenhuma documen- 
tação judiciaria so evidenciou 
quanto ao facto dos detidos e su- 
mídos pregarem idéas subvarsi- 
vas. Apontados pela camorra da 
espionagem amamentada à tôta 
Inexgotavel das verbas secretas 
como agitadores, a policia paulls- 
ta agarrou-os num hotel, onde 
elles no hospedaram sem nenhum 
segredo, antes com apparato, e 
metteu-os na enxovia, misturan- 
do-os com ladrões e homicidas 
qualificados, “ 

Nenhum | Inquerito, nenhum 
processo regular, A polícia des- 
confiava. Era o sufficiento” 
para que, depois, não relatassem 
as miserlas o ag infamíss de que 
foram victimas — é o que os fe- 
otos fazem suppôr — lhes deram 
sumiço. 

O sr. Mauricio de Lacerda da- 
nunciou 4 Camara essa restaura- 
ção do regimen czarista, com os 
chicotes dos cossacos substituídos 
pelos revolvers dos esbirros do 
apparelho de segurança social, 
A Camara, imperturbavel, tinha 
os ouvidos entupídos. O doputado 
carioca -fol nlém; artioulou que 
um dos martyres fôra covarde- 
mente morto, & tiros, quando o 
despediam do xadrez, o os outros 
tres despachados para logar des- 
conhecido, provavelmente para 
garantirem o silêncio e o esque- 
cimento das barbaridades. A mie 
do que se suppõe assassinado está 
quast moribunda, esmagada de 
dôr. Q presidente da Republia 
fol solentificado des occorrencias, 
mas a sun indifferença ficou & 
altura da frieza da referida cast 
do Congresso, D o leader da malo- 
ria, afinal, acudlu com uma reos- 
posta quo nada adeantava. 

Isto &, realmente, um episodio 
que alarma e horrorisa. Já não 
€ nó & polícia do São Paulo; no 
proprio governo da Republica a 
vida desses jovens desgraçados, 
as lagrimas de algumas famílias 
em desespero não impressionam, 
Não lho merecem nem a pleda- 
ds christã do uma explicação que 
console! 

Sobro a socledado brasilolra 
pesa & ameaça do se disseminar 
pelo paiz inteiro o terror da men- 
talidado policial que acaba de so 
revelar na monstruosidade da 
possivel eliminação de Antunes de 
Almeida e dos sous pobres com- 
panhelros de Infortunlo. 


Ora, tudo isso é realmente novo, 


talvez no mundo inteiro, 
O que devemos agora é refle- 
ctir no caso, apontar-lho as cau- 


Este — ainda — pareco quo é 


Seja como fôr, não ha duvida 
ha considerações quo 


Já se viu como o aingular es- 


Lá, no entanto, na antiga terra 


Jsso parece que não é possivel, 
So as taea vergonhas eram co- 


"Todos os que o toleraram por 
tanto tempo são talvez tão, ou 
Um ho- 









































































E aqui é que está a mais ex- 


Que é que nos diz a revolução 


Que & que nella mais nos es- 


Não é n fnlia de caracter nos 


Emquanto podem estar com os 


A superstição da autoridade e 


Nem sempre, aliás, acontecerá 


São sempre sub-homens, os re- 


Estes é que estragam 85 gera- | pamencia bancaria 





A falloncia, em São Paulo, de 
mais um instituto bancario, q 
Mercantil Sorocabano, não fol 
desastro imprevisto. Espera- 
vam-no, infelizmente, os que co- 
nheclam es condições desse esta- 
belecimento de credito. Ha um 
mez, ou pouco mais, chamava- 
mos a attenção da Inspectoria 
Geral dos Bancos para um caso 
anormal, cujos pormenores en- 


Não são apenas os Leguias, 


Rocha Pombo 
cm cid q 


Tonieos & Noticias 


DIARIO DA DIRECTO- 
DE METEOROLOGIA 

ra o periodo de 18 horas 
k 18 horas do dia 18: 


Previsões 
do din 17 


Goneralizâmos o commentario, 
fazendo ver o descaso pelo func- 
clonamento irregular de bancos, 
cujas matrizes montavam, pelo 


dominarão os do quadrante sul, sinda 


em geral ameaçador, 
geira probabilidade 
raturay ainda em declinio, sendo que, 


elro, de dia, Interior, independente de cum- 
Estados do Sul — Tempo: pertur-| prirem os formalidades — logaes, 
bado, com chuvas, em São Paulo; in- : 
racao par chuvas, passando a bom,| as suas filises perigosas, Tra- 


com mebulosidade, no Paraná e Santa 
Catharina, e bom no Rio Grande do 
Sul, Temperatura; ainda em declínio 
em São Paulo, mantendose laíxa nos 
demais Estados; geadas, salvo em São 
Paulo, Ventos: de mul a léste, com ra- 


tavam assim do attralr os po- 
quenos depositantes, arrebanhan- 
do a economia da gente pobre é 
esforçada que  difficiimente e 
com grandes sacrificios, passan- 
do geralmente privações, conse- 
gue arranjar pequenas reservas 
para os mãos dias. 

Essa é à classe mais prejudi- 
cada com os bancos Improviza- 
dos de um dia para outro e que, 
não obstante fiscalizados, ou pre- 
sumidamente em taes condições, 
funccionam | como verdadeiras 
caixas economicas, com a ditfe- 
rença de não offerecerem aos 
seus depositantes as mesmas ga- 
rantlas. Resta saber se o orgão 
burocratico, encarregado da fis- 
calização pormanente dos Ingtl- 
tutos do credito, desconhecia as 
anomalias do Banco Mercantil 
Sorncabano, as quaos eram muis 
ou menos do conhecimento de 
toda gente, n& praça, paulista,.. 


São Paulo. 

Synopie do tempo occorrido mo Dix 
tricto Federal (de 15 horas do dia 
16 às 15 horas do dia 17) — O tempo 
foi bom, com neyoa secca, no começo 
da noite, e ameaçador após, com chu- 
vas, A temperatura foi estavel á nai- 
te e declinou sensivelmente de dia, As 
médias das temperaturas extremas ve 
rificadas nos postos do Districto Fe 
dernl foram: maxima 21% “e minima 
18%), e as temperaturas extremas obsgr- 
vádas no Observatorio Meteorologico da 
Avenida das Nações foram: maxima 
21º8 e minimalB'a, respectivamente ás 
2 horas e às 12 horas e 10 minutos, 
Os ventos sopraram de sul a léste, fres- 
cos por vezes. 


—— et <= ——— 
Reivindicação tardia 





Duas das commisstes chamn- 
das Iyricas, da Camara, parece 
torem resolvido reivindicar certas 
prerugutivas constitucionass, 
usurpadas no poder legislativo, 
Usurpadas por quem? Era qua- 
st escusada a resposta: pelos 
governos. Por culpa ou com & 
cumplicidade de quem? Aqui é 
que se torna Indispensavel lom- 
brar, nos pretensos represente - 
tes do povo, que lhes cabo toda 
culpa. Para os chefes eta- 
cutivo, sobretudo nos ultimos 
tempos, o Congresso*não faz o 
que quer e o que lhe compote, 
mas sim o que exigem de sum 
exagerada condescendencia. 

A commissão do Tomada Jo 
Contas, que só agora dé signal 
de vida, insiste com o Tribunal 
das ditas pola remessa de velhos 
documentos, já passados em jul- 
gado, para o exame que a lol 
outorgou anos legisladores. Por 
outro Indo, a de Legislação So- 
cinl, outra comissão que nem 
sequer tem colinborado no appa- 
relhamento, embora ainda em- 
bryonario e lacunoso, das lels do 
previdencia o assistencia, deseja 
entrar nos mysterlos burocrati- 





Bubvonções... 





A! proposição da Camara, rovi- 
gorando as subvenções quo tlgu- 
ram no orçamento do Ministerio 
da Justiça, varios senadores apre- 
sentaram divorsas emendas, con- 
templando no bôlo innumeras as- 
soclações e instituições de carida- 
de, cuja existencia elles natural- 
mente conhecem. 

Não sabemos se a commissão 
de Finanças daquela casa do 
Congresso vam dar ou não pare- 


todas es emendas em causa, 


manifestar, ni) ba muito, intel- 
ramente contraria a qualquer au- 
gmento de despesas. 


zo, em tempo opportuno, 


Nacional do Trabalho. 
Não ha duvida quo isso entro- 
mostra um esbogo de relvindica- 


orçamento da Justiça como 

























































































































ver favoravel o approvação da 


Ella teve occaslão, aliás, do so 


Em todo caso, seria do grande 
utilidade que o governo deslgnas- 
um 
funccionario de confiança para 
fiscalizar o emprego das gordas 
verbas constantos das multiplas 
subvenções Inscriptas não só do 
do 
da Agricultura. o que todos os 
annos- são consideravelmente aus 


gmentadas pelas duas casas do 
* Congresso, 

Com essa providencia, os Inte- 
'rogges do  Thesouro ficariam acam- 
demora muito no Catteto o só; tolados, e talvez desapparocessera | 


os intermediarios para o recebi- 
mento das subvenções que pesam 
!mobre os sacrificados cofres da 


nação, .. 
A Nberdado do ar, Macedo 








Bogres 





O er. Macedo Sonres, condemna- 
do a noventa dias de prisão em 
virtudo de processo que lhe mo- 
veu o Ministerio Publico Federal, 
foi ante-hontem posto em Hber- 
dnde. O que motívou a acção In- 
criminada, demonstrou o fllustre 
ministro Hermenegildo de Barros, 
foi o empenho do Jornalista em 
acautelar o patrimonio da Prefei- 
tura, D por izso, incidiu nas tras 
da procuradoria geral da Republi- 
cu. 'A lei de: imprensa levou-o à 
prisão, ., á EN 

Emquanto preso, o sr, Macodo 
Soares recebeu innumeras pro- 
vas de apreço e appiausos da 
sociedade. Tão' grande era o nu- 
mero do visitas no encarcerado, 
que'o general: carcereiro enten- 
deu do prohibll-na, alicgando que 
os serviços do seu quartel eram 
constantemente interrompidos pe- 
los estranhos. Fol preciso que o 
juiz da causa intorviesse, assegu- 
rando ao condemnado o direito de 
ser visitado. 

Agora, deixando o presídio teve 
elle outra vez a opportunidade de 
rocober novas e expressivas ho- 
menagens, o que equivale dizer 
que retoma a lHberdade prestigia- 
do pela opinião popular, 





Cada cabeça, cada 





sontonçã. ,. 





&e ns informações telegraphi- 
cas estão certas, o pessimismo do 
dolegado brasileiro no Congresso 
de Agricultura de Washington é 
um flagrante contraste com o 
optimismo côr da rosa dos su- 
perintendentes internos da defe- 
sa o valorização do café do Bra- 
sil. O referido representante to! 
logo direito ao amago da ques- 
tão e propoz um entendimento 
entre os paizes caféoiros, para 
reduzir » produoção, por um pe- 
rodo de cinco annos, 


Contam-nos que os Intoressa- 
dos se mostraram. de | acoordo, 
ndmittindo o alvitte do delegado 
brasileiro, fazendo excepção, po- 
rém, R essa expressa annuenoia, 
a Colombia e Venezuela, O In- 
terprete do primeiro desses pal- 
zes declarou que na respectiva 
Invoura não havia |. superprodu- 
ção, não sendo, portanto, assum- 
pto de cogitações a restricção 
preconizada pelo Brasil. De-fa- 
cto, do mais do uma estatistica 
que temos aprecindo, neste Jor- 
nal, relativamente no consumo 
mundial do café, pe Infers que 
vas sempre em augmento o con- 
sumo do producto colombiano, 
gobretudo nos Estados Unidos. 
E é a Colombia, como so sabe, 0 
mais temível concorrento do 
Brasil, como paiz productor e 
exportador de café, 


O delegado venezuelano fox 
tambem reservas, se bem com 
outros fundamentos, não sendo 
de presumir que os dois palzes 
renunolem no ponto de vista eco- 
nomico em que se collocam. So- 
ja como fôr, o que resulta, do 
communicado hontem divulgado, 
é o antagonismo entre o pesal- 
mismo do delegado brusíleiro no 
Congresso de Agricultura de 
Washington o os convencionaes 
ora reunidos em Bão Paulo... 





Deputado industrial 





O sr, Eloy Chaves não é depu- 
tado dos mais assiduos na tribu- 
na, Da sua bancada 6 até um 
dos que menos a frequentam, Pó- 
de dizer-so, porém, que o repre- 
sentante de Jundiahy, em regra, 
quando discursa na Camara, é 
inspirado por um dos dois motivos 
imperlosog: falar dê si, defenden- 
do-se e historiando as suas qua- 
ldades, ou epresentar qualquer 
projeto de caracter Industrial, 

Porque não ha duvida que o 
ar, Chaves é um homem das in- 
dustrias, sem embargo das suas 
funeções de legislador. Chamou- 
lhe o sr, Mauricio de Lacerda, em 
seus apartes socinlistas, plutocra- 
ta, O deputado paulista parece 
que não gostou e 0 collega carlo- 
ca, sem perder a sua línha humo- 
ristica da hora, condescendeu em 
admittir que o defensor da por- 
celana e da seda naclonges é um 
excellente burgues,,. 

O que é facto é que o sr. Bloy 
Chaves fez mais uma autoblo- 
graphia, já ouvida no recinto 
com sorrisos ironicos, Relembrou, 
porque já Jam esquecendo, que são 
de sua Infcl:. 'va duas leis impor- 
tantes: a do sortelo militar ea 
dos ferroviarios. Deve estar car- 
to lsso, visto como ninguem lhe 
contestou a autoria das referidas 
Jets, Ambas, porém, sairam man- 
cus o com o tempo foram anpre- 
sentando falhas notavols, que O 
legislador ha muito devia ter 
procurado sanar, expurgando es 
sos leia dos contrasensos que as 
tornam antipathicas e até certo 
ponto contraproducentes, 

A dos ferroviarios, por exem- 
plo, está quast 4 discreção da 
classe patronal... Será então por 
eso quo o sr, Eloy Chaves, hon- 
rando-so com o qualificativo que 
lhe conferiu o sr. Mauricio de 
Lacorda, não tem querido comple- 
tar og seus dados blographicos, 
batendo-se por uma refofma l- 
bernl da le! que salu da sua pas- 
ta de deputado? 


O O a 


sem dôr. — Ourives mn. 6, sob. 
E (19951) 


— nor — 


Dantas 


embaixador brasileiro em 























































































DR, LUIZ SODRD' — Especiall- 
dades doenças dos intestinos, Cura 
das homorrhoides sem operação e 


[O sr. Fernando de Souza 


Paris, 17 (U. P) — O ar. Fer- Paulo, para resolverem sobre a 


nando de Souza Dantas, irmão do 
Paris, 
é esperado nesta capital no dia 
25 do corrente, viajando presen- 
tamento m bordo ado “Lutetia, 





Projecto anti- 
constitucional 


O Senado, na sua alta sabe- 
doria constitucional, está de 
posse de um projecto: que, 
instituindo a obrigatoriedade 
da educação physica para to- 
dos os brasileiros e brasileiras, 
a partir da edade de seis an- 
nos, commette a grave falta 
de supprimir  summariamente 
a autonomia. dos Estados e 
dos Municipios em materia de 
instricção.: Custa'crer que na 
mais alta assembléa legislativa 
do paiz haja alguem, tão ab- 
surdamente desprevenido acer- 
ca do nosso regimen politico, 
para architectar uma lei onde 
se: fizesse: taboa rasa de todo 
o estatuto basico da Republica 
brasileira. Não: temos a me- 
nor duvida acerca da inviabili- 
dade de semelhante mostrengo, 
que prova todavia:a que pon- 
to tem' decaido, a autoridade 
e a capacidade do Congresso. 

Estimular e intensificar a 
educação physica constitue se- 
guramente uma grande neces- 
sidade do paiz neste momen- 
to. E quem acompanha o in-, 
teresse de todas as populações 
do Brasil pelos esportes, não 
póde deixar de reconhecer que 
o meio é mais propicio-á for- 
mação de uma mentalidade 
esportiva e à instituição de 
habitos que redundem em um 
provavel melhoramento phy- 
sico da raça. Não será, porém, 
com projectos eguaes a esse, 
tão ostensivamente contrarios 
ao Tiosso organismo político, 
que se conseguirá alcançar 
esse desejavel objectivo. Os 
autores de semelhante dispau- 
terio o que estão é angarian- 
do, para uma idéa nobre: e 
justa, a antipathia de toda a 
gente. 

Não contém o citado pro- 
jecto sómente esse ponto cen- 
suravel. Além de ferir a auto- 
nomia dos Estados e dos Mu- 
nicipios, circumstancia que: a 
anntillaria ao primeiro con- 
tacto com os tribunaes do paiz, 
a alludida providencia ainda 
encerra o gravissimo erro de 
confiar às autoridades mili- 
tares, ao Ministerio da Guer- 
ra, a execução do programma 
de educação physica dos bra- 
sileiros de amanhã. Talvez a 
lembrança proviesse do facto 
de já existirem, dentro da- 
quelle departamento, instructo- 
res habilitados a orientar os 
futuros professores de educa- 
ção physica. Mas ainda que 
se deseje aproveitar a colla- 
boração desses. instrictores, 
desses technicos, digamos, não 
ha necessidade de-adjudicar a 
um ministerio, destinado á de- 
fesa nacional, a funcção de 
dirigir a instrucção, physica 
ou outra. De accordo com o 
projecto, haverá, sob a depen- 
dencia do Ministerio da Guer- 
ra, um Conselho Nacional de 
Educação, que enfeixe em 
todo o territorio nacional esse 
emprehendimento formidavel. 
E, dentro de dez annos, todos 
os cidadãos que pretenderem 
exercer um cargo público den- 
tro deste paiz, seja federal, 
municipal ou estadual, só po- 
derá fazel-o exhibindo um 
attestado, uma caderneta, pro- 
vando que está physicamente: 
educado nos moldes idealiza- 
dos: por aquelle conselho 

Onde foi que o legislador 
brasileiro encontrou, nas au- 
toridades militares, a necessa- 
rta competencia para o desem- 
penho dessa nova attribuição 
pedagogica? Será o facto de 
montarem os militares a ca- 
vallo, ou de fazerem caminha- 
das a pé, ou de saberem mane- 
jar um. canhão, que o: teria 
convencido da sua superiori- 
dade para orientar a educa- 
ção physica dos brasileiros? 
Ora, uma coisa não depende 
directamente da outra... Em 
todo o mundo, onde as quali- 
dades physicas dos que fazem 
parte das organizações arma- 
das são exigidas, nem por 
issó se concedeu aos: militares 
tão dilatadas attribuições. Nos 
Estados Unidos da America 
do Norte, por exemplo, existe 
uma repartição central de edu- 
cação, que nada tem que ver 
com o Ministerio da Guerra, 
o qual só cogita de educar e 
instruir a tropa, e já não é 
potico. Assim na quasi totali- 
dade dos paizes, inclusive o 
Japão, 

Nós acompanhamos com o 
major interesse tudo quanto 
se relaciona com o desenvol- 
vimento da cultura physica, 
tão necessaria ao Brasil. E 
por isso que lamentamos uma 
tentativa que, com o objectivo 
de preencher essa lacuna na- 
cional, se apresente condemna- 
da au fracasso, 

e a pm mm mem 
A mania vo segredo 





O gosto pelas reuniões secra- 
tas, neste arremedo de democra- 
cla, 6 já um habito que ninguem 
estranha, tratando-se embora do 
examinar o discutir questões ds 
grando importancia, o cujos. lan- 
ces a nação tem Interesse em 
acompanhar. Pondere-se na: at- 
titude dos representantes dos Ea- 
tndos caféeiros, reunidos em São 


prorogação do convenlo, As ses 
sões deliberativas foram socre- 
tas. 

E' já uma doonça iso de quas 















































































































































CORREIO DA MANHA — Quinta-feira; 18 de Setembro de 1930 


RE RE SE Ep SAS ARDE pa ee 
verem esconder tudo do povo. E riencia do referido Instrumen- q ” 
essa conspiração do sigilo, além | to...” ENS AIOS BRASIH EIROS 


do nberrar dos preceitos do re- 
glmen, é um mal grande, cujo al- 






Emquanto assim se procede pa- 
ra com um musico brasileiro, quo, | 


cance os proprios conspiradores | embora cego, trabalha polo pro- | 


não conhecem, .+ 





O assassínio do um jornalista 








conrensa 


Pesa sobre o Tribunal do Jury, 
no Ceará, neste momento, uma 
gravo responsabilidade. Ello vao 
julgar, no sessão que terá ínicio 
amanhã, o juíz Virgilio Gomes, 
quo assassinou, ha pouco mais 
do quatro mezes, em Fortaleza, 
o jornalista Antonio Drum- 
mond. 

Tivemos occaslão do noticiar, 
pormenorisadamonte, o acto, qua 
nos horrorizou, que tirou a vida 
a um chefs de numerosa familia, 

O assassino dispõe das boas 
graças do governador do Esta- 
do, sr. Mattos Poixoto. 

Segundo fo! notivliado, o mr. 
Peixoto visitou o réo, em sua 
casa, logo depois do facto e, ultt- 
mamente, foz passar na Assem- 
bita Legislativa do Estado, uma 
lei tnomoralissima, com o objectl- 
vo de proteger o nccusado, 


Essa lei revoga, em tres palu- 
vras, uma outra lei que vedava 
aos jurados reconhecer a priva- 
cão do sentidos do rêo sem O 
laudo official dos medicos pe- 
ritos. 

A parcialidado do sr. Mattos 
Pelxoto, nesse caso, chegou até no 
ponto de demittir o promotor pu- 
blico, dr. J. J. Pontes Vieira, 
pelo facto desse representante da 
socledado não se querer prestar 
&s suas manobras, conforms se 
Yê no protesto que elle apresen- 
tou em juizo, embora nomeando 
pare o logar um dos auxilia- 
ros da accusação. 

A responsabilidade, polis, do 
Tribunal do Jury, em Fortaleza, 
& excepcional nesse- caso, Preol- 
ga mostrar, no seu veredicium, 
que não está corrompido nem tenta 
as possivels perseguições que o 
gr. Mattos Peixoto moverá a to- 
dos quantos so atreverem & 


sustentar o juramento feito an- E contilatados 


tes do inicio do julgamento. 





Pobre não tem direito? 










































































O descaso o até » hostilidado 
pelos humildes, tom ultrapassado 
og “limites da tolerancia, chegan- 
do a provocar o grito que, no Se- 
nado, levantou, ha pouco, o ar. 
João Mangabeira: facamos o dl- 
reito do pobre! 

Reaimente, já é tempo. O po- 
bro quando tem de pleitear jus- 
tica, seja perante o poder judl- 
ciario, seja peranto o poder ad- 
ministrativo, encontra barreiras 
Iintransponívels, obstaculos Irru- 
moviveis. 

Se vne no pretórlo reclamar o 
respelto no sou direito, gasta com 
o advogado, despondo com a co- 
Thoita de documentos, com & au- 
thenticação destes nos ofticios de 
registros e nos notarios, cartorlos 
crendos para nelles engordarem 
ociosos afilhados das situações 
políticas; gasta no fóro, pagando 
oustas- exorbitantes cobradas a 
olho, extorslvamonto; gusta nas 
gratificações e gorgetas, lubrift- 
cunte sem o qual o machinismo 
forense não anda. 

Um individuo accusado Injusta- 
mente tem direito & mais plena 
defesa — diz a Constituição. 

Praticamento, isso está conver- 
tido em dolorosa blague, pola cada 
tostemunha de defesa fica, pelo 
menos, em cem mil réis. Tres ou 
quatro testemunhas e mais umas 
tlespesas complementares forçaun 
o gasto de melo conto de réls, o 
que quer dizer, importancia In- 
accessivol ao pobre, 

No chamado Codigo do Pro- 
cesso Penal, conjunto de normas, 
emanado do poder executivo sem 
approvação sequer do Congresso 
Nacional, foi incluida uma dispo- 
sição que não dá & appeliação 
interposta de sentença condeimna- 
toria o effeito suspensivo, E 
um absurdo dar execução pro- 
visoria a uma sentença que 
sacrifica a liberiado Individual, 
sem que os damnos possam já- 
mais ser resarcidos, provido quo 
soja o recurso, E' um absurdo, 
mas os juizes, basendos nelle, 
mandam os pobres para a ca- 
dela, 

E porque não os ricos? , Por 
que só pódem aguardar soltos o 
julgamento da appellação. aquel- 
les que prestarem fiança, D a 
tiança é geralmente, arbitrada 
em 600$000, elevada a setecentos 
ou oltocentos, conforme as 
custas, premio de deposito, gula, 
selos, eto, etc. & accrescer, além 
do termo do appeliação., 

Fara fazer cessar tal constran- 
gimento é o caso do habeas-cor- 
pus. 

Mas, alguem imagina que um 
habeas-corpus não exija dinhel- 
ro? Haverá quem supponha, que 
seja um remedio rapido? Crasso 
erro. Um habeas-corpus fica, no 
minimo, em cerca de 100$000 e 
demora, na melhor hypotheso, 
perto de uma semana. O requeri- 
mento tem de ser Instruldo; as 
certidões, em regra, são proposi- 
talmente proteladas e o pedido 
não 6 tomado em consideração 
por não estar instruído, No 
campo da administração 6 a mes- 
ma cola... 





Contraste chocante 


Ea tempos, o musilcista cego 
Ladarlo Teixeira, tendo inventa- 


Camara a concessão de um auxi- 
Ho para que pudesso levar a bom 
termo a sua obra, solicitando qe, 
antes, lhe fosso permittido, num 
dos estabolecimentos ofrlclaes, de- 
monstrar a efflclencia do seu in- 
vento. Essa casa do Congresso 


Justiça, Estas vêm de chegar no 
palacio Tiradentes, São Inconícas, 


nantes por tudo que se não apro- 
sente com o rotulo de estrangeiro. 


Musica, 


do um Instrumento, requerou & 


pediu Informações ao ministro da 


bastantes, entretanto, para evi- 
denciar o pouco caso dos gover- 


O ministro Wmita-so m dizer que 
“não Interessa ao Instituto do 
nem a qualquer outro 
estabelecimento federal, a expo 


igresso do paiz e não quer viver | 
idn carídado publica, são gommuns 


] 


os projectos de favores a Institul-, 
ções estrangeiras, que merecem | 
as bons graças do executivo, 
e O mm 
x Nuncio 11 
Mata-Cupim — e s-1825 
Immunisa madeiras 


Predios, Pínnos, Moveis, ete, 
Orçamentos Gratis 


o mundo pottico 


Impressões da Camara 
PEEESo fd roonal o o a 

E! de indisforçavel constrangimento a 
situação da maioria em face dos de 
bates- em torno do desapparecimento dos 
jornalistas presos em São Paulo, As 
siste em ailencio & critica  cansticante 
que o er.) Mauricio de Lacerda vem 
fazendo no proceilimento das autorida 
des estaduses e do proprio presidente 
da Republica, Hontem, a cola fol al- 
tamento expressiva. O representanto ca- 
rloea taxou n attitude do ur, Washington 
Luis, negando-se a attender 90 appello 
da familia de Antunes de Almeida, | de 
apadrinhadora da innominavel violencia 
Não houve, da paste da maioria, nem 
um inexpressivo “não apoiado", Ven 
clda no peso evidente do constrangl- 
mento, que remalta de seus gestos e 
de suas palavras intimas, a pancada 
paulista nem teve qualquer expressão 
em defesa do occupante do Cattete.., 


Outro: Indicio da vonição delicada em 
que se encontra mn maioria: a Mena, 
findo o discurso impressionante do ar. 
Mauricio de Lacerda, recebeu ordens 
para não dar numero. As palavras de 
fogo do tribuno carioca parectam resoar 
ainda sos ouvidos, de ordinario tão dis- 
plicentem, das bostes governamentass, de 
fórma que o desejo de todos eru o 
de abandonar, desde logo, o recinto, afim 
de não prolongar uma aituação por de 
mais vexatoria... 

Jeso mesmo se revels nas palavras de 
ponderado elemento da bancada paulia- 
fa que, numa roda de antigos, na sala 
do café, ponderava! 

— À verdado não se esconde eterna- 
mente, Dia mais din, terá de nppare- 


— A nolução é approvar-se o reque 
rimento do Mauricio. Não podemos aco 
bertar crimes, sejam de quem fôr. 
Faça-se o inquerito e, verificada a pro- 
cedencia da aceusação, puna-se, com ri 
gor, a autoridade responsavell 


Nas rodas da mia, dava-se grande 
importancia ao silencio da representa 
ção paulista, Murmurava-se até que ella 
terla feito ver ao leoder que não pode- 
ria continuar: inerte em fase do caso 
gravissimo, Este não esa mais da in 
timidade politica, Extravasára para féra 
do Congresso e interessára a Imprensa 
e a opinião publica, formando um am- 
biente verdadeiramente irrespiravel para 
o aituaclonismo do Estado e pars o 
proprio «hele da nação, Eli bem de 
ambos, Gumpria à bancada qualquer pro- 
cedimento que pudesse tranquillizar os 
espiritos e que evidencinsse, de fárma 
formal, a repulsa da mnioria á falada 
monstruonidade. 

Observava-se, por isso, que não será 
de estranhar que, talvez hoje ou por 
estes dias, o governo, por intermedio 
do interprete de seu pensamento, pro 
duza, ua Camara, declarações cais am- 
plas sobre o assumpto e em virtude 
das quacs se venha aclarar o súmiço 
mysterioso dos jornalistas presos num 
hotel do Braz, ha mais 'de tres me- 
E PR 


+ 
«»« e do Senado 





O sr .Godofredo Vianna estava bon- 
tem certa Joquacidade, Aproveita- 
mos q sun disposição e o interpellamos 
sobre o projecto da educação phyaica. 
Elle nos disse que é intelramento tm 
possivel conciliar os interesses dos oppo- 
sitores da Iniciativa com os daquelles 
que o defendem. Empacaram na parte 
que determina a obrigatoriedade daquelta 
disciplina, quando ella é, accrescentou, 
a feição mais lowyavel do projecto, Di- 
zem elles — continuou — que a obrk 
gatorledade em apreço é Inconstitucio- 
mal, Mas essa Constituição vale alguma 
coisa? — indaga o senador maranhenses 
Que disho! Essa Constituição está sem- 
pre a atrapalhar tudo! por que não se 
furila logo de uma vez essa megera?! 
So ella vive à se oppor constantemente 
ao progresso do pair, não póde nem 
deve perdurar. 

A verdade, entretanto, é que ella 
nunca impediu os desmandos da politi- 


f 

O ar Aistides "Rocha, que é um 
governista ultra-exaltado, bontem, entre- 
tanto, estava aborrecido com os minis- 
tros do sr. Washington, 

— O Washington — dizia — só tem 
dois ministros, que são o Mangabeira 
e o Vianna do Castello; os outros aão 
uns pandegos. Não possurm nenhuma 
noção do cargo. Não apparecem vas 
suas secretarias mem ao menos para se 
sentarem nos cadeiras e assignarem, de 
crur, o expediente! São uns mes, 
Constituem uma verdadeira lastims, E 
inutil procural-os. Jnunca estão presei 
tes, Uns vivem a dormir, ouixos não 
so levantam da cama e ainda outros 
preferem os bons passeios & pasmaceira 
dos despachos nas respectivas pustas! 

Caramba! Não vale a penm-trabalhar 
com gente assim, concluiu o ar, Aris- 
tides, 

O er, Washington que o diga... 


Procurando pe bah o motivo pelo 
qual havia posto á disposição do ar. 
Pedro Lago a doctylographa da sessão 
da acta, a Mesa do Senado declarou 
que o futuro governador da Bahia ti- 
nha varios trabalhos daquelln cosa a 
concluir, O ar. Lago, entre outros tra 
balhos, tem a exposição que elle apre- 
sentará à Assembléa do Estado, quando 
tomar posse do cargo de governador. 

O dr. Lago esteve hontem no Mon 
roa e, Interpellado sobre o que preten- 
din dizer quando chegar so palacio da 
Acclamação, nada quiz adeantor, pon- 
derando que a sus situação era de 
molde m exigir, por emquanto, o maior 
silencio, 


A commissão de Fitanças assigrou um 
substitutivo a um projecto do er. Vil 
Inboim, offerecendo vantagens ao pes 
soal aposentado do Itamaraty, Esse 
substitutivo tem um só artigo, No co 
meço diz: — “Ficam extensivos, da 
data desta lei em deante”, eto, e, no 
fim, ncerescenta: — *,,, Independente. 
mente da data em que (os fanceiona- 
rios) tenham fallecido, postos em dispo- 
mibilidade ou hajam sido aposentados”, 

Se essa lei fór approvada com tal 
redacção, futuramente a sua interpreta- 
ção vae ser difiicil, 

Os funcelonarios em casa terão ns 
vantagens que ella menciona da data 
de sun approvação em deante, ou será 
observado, no caso, a ultima parte do 
artigo? 

Que falem os sabios da Escriptura., 


, + 
O sacco de gatos do borgismo 





O borgismo que, nos ultimos tempos, 




























































































































O brilhante publicista Azevedo 
Amaral, certamento um do nossos 
jornalistas dotados de mais ampla 
cultura politica o social e de agu- 
do senso dn realidado, acaba de 
publicar sob o desprotenciono tt- 
tulo de “Ensaios Brasileiros” um 
livro magistral em que: analysa 
algumas das questões de malor 
interesso não só de nossa nacio- 
ntlidade, como de nossa época. 
Nas quas! trezentos paginas dessa 
obra, tn o autor do tantas e 
tio complexas questões sociologi- 
cas o políticas, que Be sente um 
verdadeiro “embarras do riches- 
ses" para abordar qualquer de 
sous aspectos. Por isso um es- 
tudo critico dello exigiria, pelo 
mênos um liyro ou uma longa sé- 
rio de artigos. Entretanto uma 
aftirmação so pôde fazor sem rer 
celo do errar: a preoceupação 
constante ds rigorosa objectivida- 
de 6 a gua caractoristica, só pre- 
judicada no exame de certas ques- 
tões políticas pola influencia no 
ospirito do autor de nlgtns -pro- 
conceitos fortemente enraizados é 
resistentes a qualquer auto-orl- 
tica. 

Assim no bello capitulo em que 
trata de “tendencias políticas", 
depols de frisar “o desinteres- 
go cada vez mais accentuado pe- 
Jos aspectos exclusivamente: poli- 
ticos da vida necional”, mostra 
“gy phenomeno ainda mais cara- 
cterístico do abaixamento do nl- 
vel dos valores pessoaes absorvi- 
dos pelas controversins partida- 
rias na disputa das posições po- 
liticas”, Com excepção de Foo-, 
vor, Briand e alguns outros, 
acha o sr, Azevedo Amaral que 
gô “na Italia fascista e na Rus- 
eta bolchevista é quo vemos O 
poder político identificado com 
grandes expressões de valor hu- 
mano", Certamente, até à morte 
de Lenine, nenhum gabinete mi- 
nistorlal do mundo possuia um 
grupo do estadistas comparaveis 
& famosa C. C. EP. bolchevista, 
Mas, desde o predomínio abso- 
luto de José Stalin, essa notavel 
pletado de politicos  fol sendo pou- 
co à pouco afustada da direcção 
politica, onde hoja só figuram 
individuos: secundarios, incapazes 
do poderem algum dia fazer 
sombra ao diotador georglo, De 
sorto que hoje, na União Sovle- 
tica, sómente na direcção do cer- 
tas actividades puramente eco- 
nomicas so encontram typos de 
valor excepcional. E, quanto & 
Ttnlia fascista, ou melhores ele- 
mentos de que dispunha o Fascto, 
quando tomou o poder, na sua 
maloria antigos syndicalistas so- 
relianos, foram egualmente afas- 
tados dns posições de relevo, D 
hoje, ao lado de Mussolini, só per- 
manecem figuras sem nenhuma 
individualidade, melos aprovelta- 
dores do regimen, parasitas poll- 
ticos. E em Mussolin! julgamos 
não haver nenhum Indicio de 
“uma extensa cultura sociologi- 
ca”, nem tão pouco “a luz da 
razão Intina exorolsa todos os 
duendes do mysticismo sociologico 
o o mantém no: terreno solido e 
claro da apreciação objectiva da 
sociedade”, Do que temos lido 
de Mussolinl 9 sobre Mussolini e 
sua obra, ficou-nos a convicção 
de sua cultura superficial de to- 
das ns questões soclologicas e po- 
Uticas e, o seu eolectiamo, longo do 
constituir o indice de uma menta- 
dade puramente realista, pareco- 
nos pefb contrario, indicar o seu 
opportunismo exclusivo o a falta 
de um solido arenbouço theorico, 
Indispensavel & um político ver- 
dndeiramento renlista, MD é por 
isto que não nos causa nenhuma 


O Banco Boavista 
offerece aos seus cor- 
rentistas a vantagem 
de movimentar as 
suns contas indistin- 
ctamente na Matriz 
& rua 1º de Março 
47, ou na Agencia & 
Av. Rio Branco 137 
(Edificio Guinle) 


(04991 





vinha dando exemplos flugrantes de di- 
vergencias entre as Nuas varias corren- 
tes, à ponto de preconizarse o deu es 
phacelamento, parece que entrou em 
plhaso de enlmaria e tranquilidade, Em 
política, tudo se harmoniza, mesmo quan- 
do se trata de idénd diametralmente 
oppostas, «. | 

E' de hontem o telró entre os ars, 
Paim Filho e Lindolfo Collor, elemen- 
tos de destaque de duas facções: 
aquelle, conservador-accommodaticio, ans 
closo por atirar o Rio Grande do Sul 
nos braços do ar. Washington Luis, e 
este, leader da bancada e um dos com- 
ponentes da chamada als esquerda, que 
não quer approximações, nem entendi. 
mentos com o Cutttete, Em consequen: 
cla desse teiró, o sr. Collor foi para 
Porto Alegre. Nesse interim, a “Fe 
deração”, depois de dizer que o ar. 
Collor interpretára fielmente o pensa- 
mento -do partido e de approvar até 
a vebemencia do icader dos pampas, ti- 
nba expressões lisongeiras para o ar. 
Paim, mas accentuava que este falára 
em seu nome pessoal,., 

Passam-se os dias e o gr. 
regressa ao Rio, Volta satisfeito. Ao 
mesma tempo, os despachos da capital 


o que torna comprebensivel a Sgalisfa- 
ção do leoder — que o ar, Borges de 


sciencia de communicações do sr. Paim 
a seus 


tulio Vargas... 

dos estão de necordo? Até o sr, Paim, 
reflecte o pensamento dos 
tasP,,. 


+ 
Ainda a nota sobre o movi- 





mento de forças no 





a. 


Rio Grande 





dente, presidente do Conselho Munici 


pal, delegado e todas as demais autorl: 
dadso locaes, mesim como por centenas 































































Collor 


riograndense insistem em affirmar — 


Medeiros, e o proprio presidente Ge 
tullo Vargas, estão de perfeito accordo 
com a acção dos extremistas da es 
querda, E, da mesma procedencia, dão 


amigos no Estado para que 
acompanhem, em qualquer clrcumstan- 
cia, a conducia dos srs. Borges e Ge 


Que deduzir de tudo Isso? Que to- 


com a sntisfação do sr. Collor, que 
extremis- 


Porto Alegre, 17 (Do corresponden- 
te) — O presidente do Estado, sr, Ge- 
tullo Vargas, recebeu expressivo tele 
gramma da cidade de Dom Pedrito, a 
respeito da nota inserta na “Federa- 
ção” sobre a attitude do governo do 
Estado em face da guamição federal, 

O telegrama, que é assignado pelo 
inteudente, juiz de comarca, viceiinten- 











surpreza o fracasso cada dit mais 
patente do rogimen fascista, hoja 
francamento periclitante. E q 
osso respolto é nitamonto into. 
ressanto a obra de Georgo Va. 
lois, Insuspeito por cuusa do en. 
thusiasmo com que recebeu n no- 
va do estabelecimento do fasclg. 
mo o por ser fundador na Fran. 
ca de organizações fascistas, 
Nesse sou estudo eobro as “fl. 
nanças fascistas” elle mostra do. 
cumentadamente o arrazumento 
formidavel causado pelo fascismo 
em toda a vida Italiana 6 cul 
consequencias serão talvez para 
a Italia mais desastrosas quo ng 
do guerra mundial. 

Não so póde, porém, qualquer 
que seja a orientação politica, 
deixar de concordar com o ur, 
Azevedo Amaral, quando affirma, 
a respeito da politica yankee, que 
“os problemas de governo vão sa 
restringindo &s duas grandes eg. 
pheras em que se comprehondem 
os Interesses praticos da colouti. 
vidade, Organizar e defesa eco. 
nomica da nação e proteger a 
raça contra as influencias dya. 
genicas são actunimento os dois 
unicos objectivos julgados mera- 
cedores da acção dos estudistas q 
das preocóupações elvicas do povo 
dos Estados Unidos", Na Rapu- 
blica de Tio Sam, de facto, sobre- 
tudo depols da guerra, graças, 
principalmento, ao forte desonvol- 
vimento: da racionnlizição e q 
necessidade de manutenção da pos 
sição privilegiada por ella adqui- 
rida, em consequencia dn guerra, 
na economia mundial, fea-so sen- 
tir muls do quo em qualquer ou 
tra parte a tendencia imperiosa 
de subordinação das actividades 
políticas nos interesses economi- 
cos, 

Aliás, em nossa época de eco- 
nomia mundial, é inevitavel que 
em toda parte as doutrinas e for- 
mulas políticas percam cada vez 
mais & sua antiga importancia na 
vida dos povos. Estes, esclnrecis 
dos principalmente pola expo. 
rioncia da guerra 6 do apóa- 
guerra, já vão percebendo nitj. 
damente que & formidavel angr- 
chia hoje reinante, quasi em toda 
parte, é devida, sobretudo, 4 
permanencia do instituições e 
moldos de organização puramen- 
to irraclonnes o inadequados fa 
condições actuges de vida mun- 
dial, Como Já temos accentuado 
varias vezes, & organização rea- 
lista e racional da vida social, não 
é hoja sómente a “melhor” via 
pera o salvação do mundo do 
chãos actual, mas q “unica” 
possivel nas actunes clrcumstan- 
cins historicas. Na «economia 
mundial já existe o que Dinkhoim 
chamava a “eolidariedado meca- 
nica”, e o grande problema de 
nossa época é, sem duvida, trana- 
formai-a em uma “solidariedade 
organica”, bascadn. na divisão do 
trabalho e- na organização racio- 
nal, 

Como já accentufmos no come- 
co deste artigo, o sr, Azevedo 
Amaral escrevau um livro tão rico 
e complexo, que é quasl Imposs!- 
vel tratar qualquer de suns par- 
tes, no espaço de um ou alguna 
artigos de Jornal. Entretanto, 
ainda, pretendemos tratar de al- 
guns pontos em que o autor eg- 
tuda certos problemas com admli- 
ravel espirito realista e nos quaes 
quem se colloca no ponto ds vista 
objectivo não póde deixar de con- 
cordar com elle, HE da mesma 
fórma procuraremos mostrar onde 
julgamos estar a sua objectivida- 
de, perturbado por sentimentos é 
pré-noções, 





Urbano Berquó 


| 
SS 


de pessoas de representação, é conce 
bido mos seguintes termos: 

“Dr. Getulio Vargas — Porto Ale 
gre. — Rejubllamos ver reflectldn nota 
“Federação” sentir v. ex, que encarna, 
peste momento, toda m altivez e no 
breza do caracter rlograndense,” 



























Quem será o Tuturo ministro 
do Exterior ? 





São Paulo, 17 (A. A.) — O “Com 
relo Patlistano", em aueito, occupa-se 
da actuação do ministro Mangabeira & 
frente dos negocios exteriores, onde tem 
desenvolvido uma politica proveltoros re- 
sultndos para o pais. 

Referindo-se & aerio de conferencias 
que está sendo realizada no Itamaraty, 
declara que a inlcintiva não podia ser 
nem mais bella mem mais fecunda, 

“Ella honra o admiravel senso com 
que o ministro Mangabeira se vas con 
duzindo na gestão da sua pasta, dando 
lhe um brilho extraordinário. 

Renlmente, o nosso aetunl chanceler 
realizou, em todos cs ramos da actir 
vidade, no seu departamento, uma acção 
tio patriotica quanto Intelligente. 

Os resultados de quatro aunos de tra 
balho no Itamaraty o collocum entre os 
grandes servidores do Brasil, cuja par 
sagem fleou memoravel nos anmaes da 
quella casa, 

Em trinta e poncos annos de regl 
men republicano contamos duas figuras 
supremas na direcção da pnsta do Txter 
rior: Rio Branco e Cetavio Manga 
beira,” 


+ 
Eleições catharinenses 





Florianopolis, 17 (A. A.) — Res 
lizaram-se no dia 14 do corrente, Dos 
municipios de Itajahy, Tijucas, Nova 
Trento, Camboriu e Porto Bello, as 
eleições para os cargos de prefeito, com 
selheiros municipaes e julres de por 

Segundo informes autorizados que 
possuímos, foram eleitos os seguintes 
candidatos àos cargos de prefeito, nos 
mencionados municipios: «de Itnjahy, st 
Irineu Bornhausen; Tijucas, Benjamin 
Galloti Junior; Nova Trento, Nicolia 
Bado; Camboriu, Cesrio Pereira, q 
Porto Bello, Manoel Felippo da Silva 

Em Camboriu, onde houve disputa, 4 
candidato opposicionista foi derrotado, 


+ 
Embarcou o sr. Aducci 





O futuro governador do Estado de 
Santa Catharina, ar, Fulsio Aduce, 
embarca hoje para Florianopolis, vis 
São Paulo, pelo nocturno de luxo das 
10 horas. 


+ 
A votação no sr, Pedro Lago 


Bahia, 17 (À, B.) — Os dados of 
fícines até agora conhecidos, fornecidos 
pela secretaria do palacio da Acclama 
ção, acçusum 123,215 volos no sena 
dor Pedro Lago para governador, do 
Estado, 

Faltam ainda alguus municípios. 


+ 
O sr. Nereu Ramos 





Porto Alegre, 47 (Havas) — Chegof 
a esta capital o deputado estharimense 
Nereu Ramos. De chegada, 0 sr. Ne 
reu Ramos avistou-se com o ar Onvalda 
Aranha, com quem teve longa conferem 
cla. 


—— meo 

CUMPLIDO SANTIANNA — 
Da Academia » Fac, Med. Opera 
ções, No urinar. Homorrholdns 


sem opi nem d0r, Ohile, 15. 
4 “D zo31m 
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CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 18 de Setembro de 1930 
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| 
A SENHORITA DIPLARAKOU SEGUIU HONTEM, NO “SOUTHERN PRINCE” 





Miss Grecia, entre admiradores, minutos antes de seu embarque 
Depois de curta permanencia Alike Diplarakou, “Miss EBuro- 
nesta capital, por motivo do cer- 


tamen mundial do: belleza, 'dei- | do-m nt4 no “Southern Prince” não 
xou, hontem, o Rio, a senhorita | só o consul e figuras relovantes 





pa”. , 
Tove animado embarque levar 





do até agora ou nté ha pouco 


|) inquerito no Instituto estavam sendo liberados entés fl- 


Mineiro de Defesa 
do Café 


Um officio da: Commissão 
ao presidente interino 
do serviço 


Juiz de Fóra, 17 (Do Correspon- 
dente) — A Commissão designada 
para proceder a inquerito, no Tns- 
tituto de Café dirigiu ao presidon- 
to Interino daquello serviço o so- 
guinte officio: 

“Exmo. sr. presidento do Instl- 
tuto Mineiro de Defesa do Café, — 
A 13 do corrente, toi publicada 
uma entrevista de v. ex,, da qual 
se destaca o seguinte trecho:” E' 
uma questão encerrada a da desin- 
telligencia surgida entre Interessa- 
dos e a acção do Instituto Minel- 
ro de Defeza do Café. Foram for- 
muladas accugações, algumas gra- 
ves o todos, “iten' por “iten”, 
respondeu o Instituto, destruin- 
do-as, evidenciando quo as mes- 
mas, repousavam em fundamentos 
falsos. A resposta cabni do Ins- 
tituto teve À mais larga divul- 
gação. A commissão da Javrado- 
res, que com smcrificio de In- 
teresses privados se vem esfor- 
cando com sinceridade e devota- 
mento no sentido de melhorar a 
situação nfflictiva em que se en- 
contra a-lavoura cafécira, sen- 
te-so no dever de lavrar seu pro- 
testo, contra a imputação que 
vY. ex, lhe faz de haver agido 
no incidente com o Instituto, se- 
não de má fé, pelo menos levia- 
namento. A classo de lavrado- 
res, que jâmais, alimentou in- 
tultos domagogivos, que nunca 
so approximou do governo senão 
para apolal-o o -prestígial-o, do- 
tada sempre do mais  elavado 
espirito conservador, eo alguma 
orltica mereco é de ter em todos 
03 tompos acceltar passiva e hu- 
mildemente todos. os actos que 
o despotismo administrativo por 
vezes lho tem Imposto, com sa- 
erífício de sous mais sagrados 
interesses, Els por que a attitu- 
de decidida e energica da lnvou- 
ra no incidente do Instituto pro- 
vocou a rencção daquelles que 
depositarios de funcções publicas, 
so habituarab a tratal-os com 
desprezo e prepotencia, 

A lInvoura mineira, desvalrada 
pela brutalidade da crise violenta 
e imprevista que a assoberba, 
num gesto altamente conforta- 
dor, de dynamismo o vitalidude, 
gesto que o governo devia am- 
para e estimular, reclama me- 
didas protectoras, denunciar frau- 
des do Instituto, desaflava exa- 
mes nos arohivos e fundamento 
nas accusações, e quando suppõs 
quo o Instituto, bem comprehen- 
doendo a sincesidades dessa actua- 
cão, Interessado, tanto quanto 
ella em apurar na fraudes e corri- 
Ell-as, vas correr em seu amparo, 
num trabalho nobro de reconstitul- 
ção economica e saneamento ad- 
ministrativo, vê, decepcionada, que 
sea delegados são apontados em 
publicações ofticiaes, officlosas e 
semi-officines, como inimigos da 
lavoura, como Indivíduos arrogan- 
tes, fenvillosos e embusteiros. 

Modificada a direcção suprema 
do Instituto, tudo indicava que 
& lavoura, seria, afinal compon- 
sada, integrando-se aquella re- 
partição num regimen de equida- 
de e justiça. 

A solidariedade que v. ex, em- 
presta nessa entrevista n seus 
antecossores, solidariedade que vas 
& ponto de contostar a verdade, 
importa para a lavoura numa 
profunda desilusão, 

Como corrigir erros se v. ex- 
celiencia os contesta? Se, como de- 
nõe v, ex. infundadas foram ng 
Rccusações da Commissão, é obvio 
que o Instituto funcclona irrepre- 
hensivelmente e, portanto, nada 
ha que corrigir, A Commissão não 
Dôde, porém, deixar passar sem 
revido a declaração de v, ex, 


Falsos não são os fundamentos 
do uma accusação, que se apoiou 
em documentos officines; falsos 
não são os officios subscrintos 
pelos srs. Odilon do Andrade, 
Bronno de Andrade, Galeno Gomes 
8 outros funcclonarios de catego- 
ria do Instituto; falsos não são 
Os certificados de classificação 
firmados por funcelonarios Ido- 
neos da Companhia de Armazens 
Geros; falsos não são os do- 
Cumentos das estradas do ferro; 
falsos não são, as poucas amostras 
de café que a commissão exami- 
hou, corpo de delicto franco das 
fraudes fmportadas, E so falsos 
são tudos esses elementos, com 
que direito o Instituto deles so 
Berve para contraditar a. Com- 
missão? O Instituto joceupou 
duus columnas e meia -do “Jornal 
do Commercio" para se justificar, 
Ou antes para mais se aocusar, 
Quando meia duzia de linhas bas- 
tavam à gua defena, Be possivel 
fosso defenger o que é indefonsa- 
vel na diversidade de 
Rdontados em diversas épocas pa- 
ra liberação de cafés, na por- 
missão de trocas, na preferen- 
ela de HMberações, nas reclnesífica- 
Sões, “nas conocssões especines, 
Dor motivos Justificados”, residem 
hos fundamentos mails seguros das 
Accusações formuladas, 

A Comissão tem por imperioso 
dever q defesa de sua honorabilf- 
dade. Assim, so o Instituto se 
suppõe defendido, com as explica- 
ções frrpilissimas, com que jus- 
Uficau liberações do lotes divulga- 
dos, todos ou quasi todos no pri- 
imelro semestro de 1929, terá de 
voltar a publico pará explicar 
Como e por que lberou cafés fi- 
nos do novembro e dezembro, em 
danoiro do corrente anno, quan- 


criterios | ta 


nos de outubro? Deverá tambem 
explicar como permitte que uma 
proeminente figura dn mminia- 
tração do Instituto Hberasso como 
despolpado café provenlento de 
Theophilo Ottonl, região onde 
nem siquer existem despolpadores, 
café cujr amostra a Commissão 
examinou, verificando que não 
passava do qualidado baixa e or- 
dinaria, 

A Commissão não tinha e não 


tem interesso em hostilizar o Tns-. 


tituto; tom, porém, o maximo 
empenho em defender sun honra e 
sun dignidade. Fol, pols, com o 
maior constringimento que sus- 
tentou uma polemica-com os ex- 
directores do Instituto. A despel- 
to de tudo, mantém hoje, como 
hontem, integralmente, suas no- 
cusações e está prompta, desde que 
lho permittam n mostrar as pro- 
vas quo teva em mãos, para funda- 
mentar suas arguições. 

So ns amostras não estivessem 
“visadas" (desprezadas), vossa 
ex. teria o proposito de cada lote 
o corpo de delioto respectivo ain- 
da assim restam algumas. 

A Commissão está corta de que 
v. ex,, depois de moelhor esclaro- 
cido, sobre os serviços da repar- 
tição que ora dirigo, modificará 
seu juízo, quanto á lizum e ho- 
nestidade com que elia se con- 
Guziu na verificação de irregula- 
ridades occorridas no | Instituto, 

O Instituto é livro de manter 
esse regimen revoltante de prefe- 
rencins que se tenta com tanto 
empenho encobrir, é livre de per- 
míttir variações constantes no 
oritorio das llbarações, muito em- 
bora lezando principios dao equida- 
de, do direito e de justiça, varla- 
ções quo têm constituido o argu- 
mento maximo a que se apéga o 
Instituto em sun defesa, regimen 
que tem permittido as fraudes 
mals descabelndas; é livre de per- 
mittir Hberações antecipadas, pa- 
ra evitar fallencias, como &e falli- 
dos não estejam innumeros la- 
vradores que não dispuzeram do 
protector; & livre de manter essa 
organização defeituosa, carissima 
e burocratica, commerciando com 
elia toda a táxa de mil réis ouro: 
é despotico porn, desprezar 
aspirações do classe; é poderosa 
e pode dominal-a, A Commissão 
não neredita que o governo subs- 
creva esse regimen de autocra- 
cin em quo tem vivido o Institu- 
to, Se o fizor terá Jevado 4s clas- 
ses conservadoras a mais triste 
das desillusõos, — Dr. Procopio 
Teixeira, Geraldo Resende, Ca- 
semiro Villela Filho, Baint Olair 
Miranda e Mario Roquette Pinto,” 

——— Ed < o 


PARA-AS CRIANÇAS CRESCE- 
REM SADIAS E FORTES 


São Innumeros os males que 
atacam as crianças matando-as. 
Os males do apparelho digestivo 
estão em primeiro logar. Mas, 
o apparelho digestivo das erlan- 
cas soffro, goralmento, pela 
grande quantidade de vermes 
que nelle se encontram. 

E' dever imperioso dos paes 
procurarem expulsar tnes para- 
Altas perigosos dos intestinos de 
seus filhos. 

O meio é facil — O Licor de 
Cacau vermitugo do Xavier & 
um lombriguelro receitado polos 
melhores medicos porquo não 
tom dieta, é gostoso, dispensa 
purgante, não irrita os Intesti- 
nos dos quaes elímina todos ou 
vermes, ú 

As crianças que tomam o ver- 
mifugo Xavler, crescem sadias 
6 fortos digerem bem s dormem 
bem, 

(18669) 


Cerveja 


PRETA a mais. saborosa. 
(19411) 


POR OBRA DO ACASO 
NÃO SE REGISTROU 
UM GRANDE DESASTRE 
FERROVIÁRIO 


Pouco antes da passagem 
do trem, uma parte da 


ponte ruiu 

Florianopolis, 17 (A. A,) 
Tendo circulando noticias do ha- 
vor ruldo a grande ponte de La- 
ranjelra, na Estrada de Ferro 
Thereza Christina, obtivemos In- 
formação do nosso collega da Im- 
prensa Hermínio Menezes, chegu- 
do hontem, do sul, que a ponto de 
Laranjeira não rulu totalmen- 


Essa ponte que fo! construlda 
ha perto de 60 annos e medindy 
de extensão 1,450 moetros, devido 
ao peso enorme dos trena de car- 
vão que por elia passam diaria- 
mento, abateu uns centimetros É 
teve trog columnas afastadas, 

Sabbado, por urmr triz que não se 
deu um grando desastre após á 
passagem fs 16 horas, de um 
trem de passageiros, porque, “ima 
das columnas, com o peso da 
composição abriu levando com- 
sigo os trilhos, corrimão e ag cha- 
pas quo amparam os dormentes, 

Não resta duvida que uma 
ponte nestas condições offereca 
gravo e Imminente perigo nos 
que por all têm necessidado de 
passhr, 


na sua colonia, como as diversas 
familias que aqui se rolacionaram 
com a joven intellectual e con- 
corrento ao titulo de “Miss Uni- 
verso". 





Varins drogarias promet- 
tom tentadores nbntimentos 
nos seus preços, mas q 
publico deve verificar, un 
tes do fazor suas compras, 
os preços da 


Drogaria Garcia 
(antiga DROGARIA TEIVE) 


b 
& run Bucnos Ayres, 108, 
em fronte no Mercado das | 
Flores, pois, dar-lhe-f a sua À. 
preferencia, 





(19952) 


meme 


ALBUM DAS CREANÇAS 


Um faseiculo que todos 
devem ler 


A sra, Francisca de Castro Nu- 
nes Acclol! já em 1924 havia pu- 
bilendo um excollento livro — 
“Buscando o bem” — em que se 
encontram os mais alevantados | 
sontimentos catholicos, reunindo- 
se nelle as conferencias, as para- 
bolas, as palestras, os ensinamen- | 
tos christãos, tudo em prol do 
então projecto do monumento | 





Christo Redemptor, ossa obra do 
formosura capiritunl em quo so, 
empenharam tantas almas gene- 
rosas, tantas  Idéas altruísticas 
dos humildes escravos do dever, 
“Buscando o bém", só em Deus, 
de quem nem todo o amor & sup- 
plicando em beneficio da huma- 
nidade, porque assim “a alma 
que se flumina, ilumina o mun- 
o!» 

Agora, a sra. Francisca Accloll, 
com desvelado carinho, acabá de 
publicar um delicado album, em 
que reuniu uma sério do iIntores- 
santes assumptos infantis, & gui- 
za de “lições do mamiis a seus fl- 
lhinhos” — um authentico rama- 
lhete de flores colhidas para o 
jardim da infancia brasileira, 
Um exemplo; 

“A mamãe ensinou-me que não 
devo fazer mal nenhum nos bi- 
chínhos. Disse: Quando eu vir 
passar & formiguinha que traba- 
lha, não a pisar; não perseguir 
as borboletas, nem o beljn-flor; 
não tirar o ninho dos passaros, 
nem quebrar os seus ovinhos. Dis- 
so ainda: Não atormentar a cl- 
garra que canta tranquilia nos 
galhos dos arvoredos, nem matar 
o grilo ceselro, Nem mesmo os 
vermes, como & lagarta e as mi- 
nhocas que se arrastam pela ter- 
ra, porquo todos obodecem no 
mais nobre fim, que é o da crea- 
ção. Ainda disse: Não máltratar 
o animalzinho domestico, como a 
mansa gatinha ou a- cadellinha 
faguelra; não espancar a cabri- 
nha que pasta no campo nem o 
bazerrinho que mamma tranquilo. 

Mamãe quer que ou soja muito 
caridoso para com todos os bichi- 
nhos. Só assim serei grande aos 
olhos do mundo e melhor nos 
olhos de Deus”. 

A “Album das Crennças" divi- 
de-so em trés partes, desdobran- 
do-se om uteis lições sobre as 
abelhas, os ovos, as borboletas, 
os peixes, os passaros, os ninhos, 
os pombos, os patinhos, os cães, 
as ovelhas, a maternidade, numa 
linguagem facil e accessivel, que 
bem poderá até ser aproveitada 
por adultos de todas as lindes, 
taes os ensinamentos, a elevada 
moral o o objectivo altrulatico 
que a todas inspiram, além das 
ilustrações que as decoram, 

Oxalá, em cada casa de familia 
houvesse muitos e muitos exem- 
plares do “Album das Creanças” 
da sra, Francisca de Castro Nu- 
nes Acocioll. 


—— q <.DrT——  — 


Enxugue hem os pés 


Fara evitar as Incommodas 
frieiras dos pés, enxugue-os 
bem depois do banho. No tem- 
po de calor será convenlente, 
em certos casos, applicar antre 
os dedos, um pouco de talco. As 
pessõas arthriticas que não têm 
este culdado, são frequentemon- 
te achacadas das tnes frioiras. 
Para combatel-as, como para 
evital-as, recommenda-so o nntl- 
arthritico da Cosa Bayer-Meis- 
ter Lucius — Hexophan — em 


E a e e a E 


comprimidos ou effervesconte 
Hthinado. , (10112) 
— eo 


Na Drogaria Baptista encon- 
tra-so sempro o medicamento 
desejado, legitimo e a preço mo- 
dico, Rua 1º de Março n. 10, 

(18661) 





A exploração dos phos- 
phatos na montanha 


de Djebel Ouk 


Constantine, 17 (U. P.) — Em 
seguida a uma opposição do trin 
ta annos, o governo argelino con- 
cedeu a uma companhia nrgelina 
os direitos do explorar os phos- 
phatos puros da montanha do 
Djebel Ouk, considerada uma das 
mails ricas jazidas do mundo, Os 
argelinos se haviam opposto sem- 
pre a essa exploração, à menos; 
que os phosphatos fossem inte 
cados em um porto argelino, 
quando convenlencias economicas | 
tornavam necessario esse embar- 
que em um porto tunisiano pro- 
ximo. Agora, finalmente, o go- 
verno acabou decidindo permittlr 
que os embarques se façam via | 
Tunisia, 

—— — apeoprç>—— 

Quarta-feira -— 500 contos, 6 milhares, ; 
Centro Loterico, Trav. Ouvidor, 9. à 

“D 15892) 





bogenholt"!, do Wolff; 


MUSICAL 


COMMEBMORAÇÃO DO CEN- 
| PENARIO DO ROMAN- 
TISMO 


No Gremio Arcangelo Corellt 
realiza-se hoje, às 8 1/2 horas da 
noite, um interessante festival 
para commemorar o contenario do 
tomantismo, vom a collaboração 
valiosa do barytono Adacto Tilho, 

O programma é o seguinte; 

“Trio 11", primeiro tempo, de 
Schubert; “Oh! Quand Je dors”, 
“Tres Sonetos de Petrarcha”, de 
Liszt; “Molodins polonezas”, 
Chopin; varios: numeros, de Schu- 
mann; “Os Bohemios”, córo mix- 
to, de Schumann; “Trlo 11", de 
Mendelssohn; “Aubade”, “Sur los 
allgs' du rêvo", de Mendelssohn; 


"“Odo Saphica", “Um domingo", 


“Le forgeron", do Brahms; “Ver- 
“Serena- 
tn Ihutll”, de Stravas. 

Forá os acompanhamentos ao 
plano o professor Brutus Pedrol- 
ra, 

MARIA APPARECIDA 
py FRANÇA 

Conforme annunciamos realiza- 
se hoje, ds 8 112 horas da noite, 
no salão do Instituto Nacional 
de Musica, o concerto da joven 
pianista brasllstra Maria Appare- 
cida. França. 


Já demos hontem o programma 
dosso recital, 


HONORINA SILVA 


Não é mais uma creança, mas 
ainda é uma menina,.. e fol o 
typo maia perfeito da menina- 
prodígio, de que tivemos tantos 
exemplares deslumbrantes 8 per- 
turbadores, Nenhum mais pertur- 
bador q deslumbrante do que essa 
pequena artista, que conseguiu 
pelo poder da sua arte, verdade!- 
ramente: innata, conquistar um 
logar de relevo nos nossos meios 
musicaes. 

Honorina Silva, peln sua. post- 
qão privilegiada, não necessita de 
pistolões, nom de recommendação 
de especle alguma: é um dos ra- 
ros cnnos em que o proprio valor 





Honorina Silva 


se impõe. Os pedidos de protecção 
só a poderiam diminutr. Ella não 
tem necessidnde disso,,. 


Be o nosso publico já estívesso 
habituado ás normas européas de 
annuncio para os grandes recl- 
taes; quas! bastaria, por excepção 
em louvor dessa menina extraor- 
dinarla, dar-lhe o nome-e o pro- 
Eremma, conforme-se pratica no 
Velho Mundo para os virtuoses 
celebres. Aqui, infelizmente, os 
recliamos espalhafatosos ainda são 
Indispensaveis! 


Honorina Silva nasceu em Ri- 
belrão Preto, São Paulo, Fez os 
seus estudos musicaes no Instl- 
tuto Nacional de Musica, no cur- 
so do eminonto mestre Henrique 
Oswald, tendo obtido o primeiro 
premio medalha de ouro, por una- 
nimidade de votos, no anno pas- 
sado, 


A. Camara Municipal ribeiro- 
pretense concedeu-lhe uma sub- 
venção para aperíelçonar os seus 
estudos na Europa, gesto quo 
muito recommenda os edis da- 
quella progressista cldnde, 

O concerto de Honorina Silva 
realiza-so n 27 do corrente, és 5 
horas da tarde, no salão do Instl- 
tuto Nacional de Mustca, 

Opportunamente publicaremos o 
programmn na integra, podendo 
desde já adeantar que nells fl- 
guram Bach, Schumann, Chopin, 
Oswald, Ravel e Sulnt Saens- 


Liszt, 
JOÃO DE SOUZA LIMA 
O concortu desto grânde pia- 
nicipal, ficou transferido para do- 
nista patricio, que estava annun- 
colado para hoja, À tarde, no Mu- 
mingo, às 4 horas, no mesmo lo- 


“cal, 


E' precisa que o publico não 
perca a occaslão de ouvir esto 
afamado virtuoso do piano, 


MUSICAS NOVAS 


Do professor Manoel Antonio 
Lima do Magalhãos, iniciador in- 
cansavel do monumento a Carlos 
Gomes nesta capital, recebemos 
um excmplar do seu “Hymno a 
Carlos Gomes", recentemento edi- 
tado pela Casa Oliveira, 

Trata-se de uma composição 
patriotica que o nutor dedicou ao 
povo carioca. 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHONICOS 


Realiza-se no proximo. sabbado, 
ús 4 horas, no Theatro Munilolpal, 
sob n regencia do maestro Fran- 
cisco Braga, o 4.º Concerto da 
sório official desta Sociedade, com 
o concurso da pianista Mile, Re- 
nés de Saussine e com o seguinte 
programma; 

Schumann — Manfred — Ou- 
verture, 

Liszt — Tasso (Lamento e 
Trlumpho). 

Newton Padua — n) Preludlo; 
b) — Murcha Funebre (da Tra- 
gedia Psychica “Branca Dias", de 
Honorlo Rivoreto) — 1,* audição, 

Borodins — Dansas d'“O Prin- 
cipa Igor", ' 

Mozart — Concerto n. 4 em ré, 
para violino e orchestra, Solista: 
Mile, Rente do Snussine. 


Wagner — Rienzl — Ouverture. 


Domingo, 21,. 4 1 hora, será 
realizado o 2.º concerto popular, 
no Theatro Municipal, sob a re- 
gencia do maestro Francisco Bra- 
ga, com o seguinta programma: 

Francisco Braga. — Pró Patria! 
Marcha Triumphal, 

Honnegger — Pastorale d'Bté, 

Newton Padua — Preludio (da 
Tragodia Psychica Branca Dias), 

Borodino — Esboço sobro as 
Steppes da Asia Central. 

Wagner — Murmurlos da Flo- 
resta (Slogiried). 

H. Oswald — Festa! 


— om 
Os titulos dos empresti- 


mos francezes de 1920 


Paris, 17 (Havas) — Os titu- 
log dos emprestimos francezes de 
1920, juros da 6 e 6 %, foram co- 
tados, hoje, na Bolsa, a 138 fran- 


cos e 25 centimos 6 103 francos | 


centimos, respectivamento, 
































































A INAUGURAÇÃO DOS VÔOS BRASIL-BOLIVIA 
— PELA CONDOR 


Em 30 do julho do corrente 
anno, o Byndicato Condor exe- 
ocutou o primeiro vôo para Tros 
Lagoas, empregando nessa expa- 
riencla dols aviões pllotados po- 
los drs, Cramer von Clausbruck 
e Kaol Hrler o que sob o com- 
mando do director Hammer se 
encontraram com o “Vanguar- 
ala” do Lloyd Asreo Boliviano, 
no dia 31 do mesmo mez, recu- 
bendo a primelra corresponden- 
cin destinada ao Brasil e Huropa 
6 que fol transportada em 1º de 
agosto, até Santos, no paquote 
“"Dulllo”, 

O: Condor resolveu fazer esta- 
clonar sempre um hydro avião 
na linha Corumbá-Cuyabã, se- 
guindo os neroplanos terrestres 
da linha 8. Paulo, São Manoel, 
Tres Lagoas, Campo Grande, só- 
mente até Miranda, fnzondo-so, 
então, o transbordo para o hydro, 
que continuará. vingem para Co- 
rumbá e. Cuyaba. 

Pondo om pratica este plano, 
a Companhia Condor, em 11 do 
corrente enviou o hydro “Iguas- 
au'" para Buenos Alres, seguin- 
do o apparelho pelo rlo Paranf 
até Corrientes, Assunção o Con- 
cepolon e de lá para Cuyabh; em 
companhia dos ars, Frederico 
Hoeken e do piloto Cramer Zol 
o “Pirajá”. O neropiano regros- 
sou no Rio, saindo anto-hontem 
de Corumbf no' melo dia, che- 
gou 64 4 horas da tarde em 
Cuyabá. 

Era hontem esperado em Co- 
rumbá o meroplano do Lloyd 
Agreo Boliviano e hoje, o ur, 
Hamer, com o “Pirajá”, estará 
do regresso a Bão Paulo, assim 
como o apparelho boliviano val- 
tará para La Pas. 





A proposito da inauguração da 
linha seres Corumbá-Cuyabá, 
para transporte de passageiros «é 
malas postães, feita hontem pelo 
Syndicato Condor Limitada, o mi+ 
nistro da Viação, recebeu os se- 
guintes telegrammas: | “Tenho 
grande satisfação em communicar 
a v. ex. que aqui chegou hoje, 
às 14 horas, o hydro-avião 
“Tguassu'”, do Syndicato Condor, 
portador de sua alviçareira men- 
sagem do 13 do corrente. Agra- 
decendo as saudações com que 
tanto me penhorou, peço a v, 
ox. acceitar 
congratulações pelo ínicio do tra- 
fego nerco com esta capital, que 
muito ficará a dever ao seu es- 
pirito de iniciativa e clarividente 
patriotismo. “ (a) Annibal To- 
lodo, presidente do Estado, 

“Tonho a subida honra de com- 
municar a v. ex., em nome de 
Syndicato Condor Limitada e no 
meu proprio, que chegamos hoje, 
&s 16 horas, nesta cidnde de 
Cuyabã, com o primeiro hydro- 


Os conferencistas 
notaveis 


Benjamin Crémieux, na 
Academia Brasileira 
Uma assistencia fina o culta 
assistiu, hontem, é tarde, na Aca- 
domia Brasileira, a primeira con- 
ferencia da sério que o sr, Ben- 
Jamin Crémisux vem realizar em 





Benjamin Crémicux 


nosso paiz. Créricux é um dos 
críticos mais autorizados da Fran- 
ca de hoje, Elle se ncha, como 
poucos, no par do movimento cul- 
tural de sun patria, que procura 
interpretar com uma grande fl- 
nura e uma grande penetração. 
Dissertou, hontem, Benjamin 
Crémicux, mobre a comprehensão 
do espirito proustiano, Elle consl- 
dera Marcel Proust como um dos 
casos mais sérios da Ilteratura 
medorna e acha que a influencia 
por elle exercida sobre a sua go- 
| ração fot simplosmento notavel. 
Ao terminar a sua conferencia, 
ouvida com attenção e com agra- 
do, foi o orador vivamente ap- 
plaudido, ED 6 bom, mesmo, que 








minhas. effusivas' 


O avião da Kondor que inaug urou a linha Brasil-Bolivia 


avião para passageiros e malas 
postaes. Esperamos que esta pri- 
melro vôo seja o Início de uma 
nova e prospera linha regular, 
Agradecemos à v. ex. seu patrlo- 
tico esforço em prol do desenvol- 
vimento da navegação commer- 
cial aoren, “Saudações attencio- 
sas.” (a) Hammer, director da 
Companhia. ] 

Tambem da administração do 
Syndicato Condor, nesta capital, 
o ministro Victor Konder recebeu 
sobre o Aassumpto um telegramma 
que é do teor seguinte: — “Te- 
mos & honra de communicar a v, 
ox, a chegáda do nosso director 
ar, Hammer, hontem, a Cuyabá, 
com o primeiro avião para: pas- 
sageivros o malas postaes, o 
“Iguassu”, quo inaugurou assim 
a Jínha Miranda-Corumbá-Cuya- 
bá, em connexio com n linha já 
iniçiada Bão Paulo-. São Manoel 
Tres Lngoas-Porto Sunrey-Cocha- 
bamba o La Paz. Dessa fórma, o 
Syndicato Condor abriu caminho 
para o Íntorior, organizando . a 
primeira linha aerea de penstra- 
ção, no Brasil, numa distancia de 
2.000 kilometros, ligando, ao mes- 
mo tempo, a Republica da Boll- 
via ao Wstado do 'Matto Grosso 
no Rlo, São Paulo é a costa do 
Atlantico. O vôo inaugural foi 
executado com teda a regularida- 
de, npezay de ter sido realizado sob 
um temporal Inclemente, com 
chuvas de pedras, o que serviu 
para demonstrar a excellencia do 
mnterial e a imperiosa necessida- 
de de serem usados aviões pan- 
metallicos, como o “Iguaseu'”, 
para maior segurança no tranas- 
porte. Respoítosas gaudações”. 


— O presidento da Republica 
recebeu o seguínto telegramma: 

“Rin, 17 — “Temos a honra do 
communicar a chegada do di- 
reotor Hammer, hontem em 
Cuyab& com hydro “Iguassu'”, 
primeiro avião de passageiros, 
Inaugurando assim linha Miran- 
da-Corumbá-Cuyabá, em conne- 
xão com linha já Infolada São 
Paulo, São Manoel, Tres, Lagoas, 
Campo Grande, Miranda, e com 
linha boliviiya Porto Suarez, Co- 
chabamba, Lit Paz, Desta forma 
Condor abriu caminho para inte- 
rlor, organisando primeira linha 
aerea penetração no Brasil, numa 
distancia 2.000 kilometros, ligan- 
do ao mesmo tempo Republica 
vizinha Bolivia e Estado dé Mat- 
to Grosso ao Rio, São Paulo o 
costa atlantica, Vôo foi executa- 
do com toda a regularidade, ape- 
sar de um temporal com torren- 
cinl chuva do pedras, provando 
efficioncia material e Imperiosa 
necessidade usar aviões pan- 
metallicos como: o “Iguassu'”, 
para segurança transporte, Res- 
peltosas saudações. — Syndicato 
Condor.” 








Em caso de molestia ou accidentes chame os 


SOCCORROS URGENTES 


Lia de Saúdo & Materaiáade O. Fedro Eroaso 
Tel. 2-0012 


(19286) 





so accentue: applaudido de uma 
maneira muito expressiva, | 

Hoje o sr. Benjamin Crémisux 
realizará fg 6 horas a gua gé- 
gunda conferencia, que versará 
sobro este thema: “Esprit d'in- 
quietuds et de reconstructon dans 
la Hterature . française aprés la 
guerre”, 

——— O <ogma— 


500 contos, 6 milhares, quarta-feira, 
Centro Loterlco. Trav, Ouv dor, 9. 
(D 18891) 


— mim 


pntea de doenças do appurelho 


“cou-lhes q seu proposito de vol- 


digestivo e do syntema 
nervoso — Hnfos X — 
Electricidade medica 

Dr. Renato Sousa Lopes 
tispecialista e professor da Fa- 
uúldado do Medicina — Rua São 
José, 39, de 3 ás 6 — Telepho- 
no?C — 5282, (18673) 


CONCURSO INTERNACIONAL 
DE BELLEZA 


0 “ American Legion” levou, 
“hontem, miss Cuba 


Com embarque multo concorrl- 
do, segulu, hontem, & tarde, no 
“American Leglon” para seu palr, 
n graciosa “Miss Cuba”, senho- 
rita Morcedes Lognaz Perdomo, 

Antes de nbraçar as pessoas 


que lhe foram Jevar as suas dogo- 
pedidas, “Miss Cuba" communl- 





tar no Brasil, tão depressa lhe 
seja Isso possível. E teve expres- 
sões de muita sympathia para o 
nosso pais, declarando-se muito 
sensibilizada deante das sucçosal- 
vas e justas demonstrações de 
carinho que aqui lhe foram tri- 
butadas. 


O NOIVADO DE MISS TURQUIA 


Quando a Interessante senhori- 
ta Mubedjol Namik aqui chegou, 
com as credenciaes do acu paiz, 
a Turquia distante, para a 16» 
presentar no Concurso Interna- 
clonal de formosura, vinha — 
pareco incrivel deanto da sua 
belleza — com. o coração vazio. 
A Imaginação, sim, é quo estava 
povoada de sonhos e do aspira- 
ções justissimas. Falou-se depols 
que “Miss Turquia” nolvára em 
São Paulo, com um patricio sou, 
o sr. Joseph Hallla, negociante 
na Paulicéa, O boato contirmou- 
so, Quando das suas despedidas, 
a senhorita Namik declarou que 
ns bodas estavam ajustadas pu- 
ra serem renlizadas dentro de 
tros mezes, em Stambul. EH o 
cusal virá residir no Brasil, 
adeantou “Misa Turquia”, 


BLÉA DE HISTORIADORES, 
VALLADÃO, AGENOR DE 





LYRA E OS DRS, MAX FLEIUSS E RODOLPHO GARCIA 





O Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro é uma das organl- 
zações da cultura nacional. Lon- 
gn existencia de 93 annos consa- 
grados &s tradições, ininterrupto 
labor no registro e estudo do nos- 
sos fnstos, eis as credencines do 
Intituto, E 

Fundado em 1838, desde o an- 
no seguinte vem publicando uma 
revista, que constituo um repo- 
eltorio de estudos, documentos e 
informações sobre colsas, homens 
o factos nacionnes, 

Em 1914 realizou com resulta- 
dos surprehondentes o 1º Congres- 
so do Historia Nacional e, por qe- 
casião do Centenario da Indepen- 
dencia, em 1923, promoveu o Con- 
gresso Internacional de Historia 
da America, A 

Proseguindo na sua mobre mig- 
são, o Instituto vre golenrizar o 
centenario do 7 de abril com a 
reunião do segundo Congrosso de 
Historia Nacional. 

Para a organização do certa- 
men, foi nomenda uma commis- 
são Executiva, que elegeu o mi- 
mistro Alfredo Vallindão para for- 
mular as theses, que serão discuti- 
das e estudadas. 

Ficou, então, constituida uma 
sub-commissão, reunindo-ge ao dr, 
Alfredo Valladão oa historiadores 
Fandiã Calogoras e Agenor de 
Roure. 

Mas os companheiros de msub- 
commissão do sr, Alfredo Valla- 
dão ratificaram a escolha da 
Commissão. Executiva, Hlle deve- 
ria trabalhar só, no encargo que 
lhe commettera o Instituto, As- 
sim, organizou as difterentes the- 
ses, que serão levadas ao Con- 
gresso, precedendo-as do uma Dz- 
posição de Motivos. 

F'ol ainda do sr. Alfredo Valla- 
dio a proposta de clreumsorever- 
so o trabalho do futuro Congrca- 
so ao periodo historico que vas 
da Acclamação & Maloridade, isto 
é, de 1822 n 1840, 

Argumentou o relator geral, 
justificando sus proposta. Em 
1998 impõe-se novo congresso, co- 
Iebrando o centenarlo do Institu- 
to. Em 1922 figuraram todas as 
secções do Primeiro Congresso do 
Historia Nacional. Os problemas 
de nossa historia têm sido revis- 
tos. Fortalecendo seu ponto de 
vista diz ainda o relator no pre- 
ambulo de seu trabalho: 

“E se limitado é aquella perlo- 
do da Historia Nacional, que vas 
constituir objecto do estudo do 
Congresso, desmedida, é a Im- 
portancia 'dos factos que no mes- 
mo se desenvolveram, extraordina- 
rias as figuras que decidiram, en- 
tão, dos destinos da Patria, 


Culminam all os factos polti- 
cos,” , 

O Congresso estudará sob tros 
amplos aspectos aquells periodo, 
dividindo-se, assim, om tres so- 
eções: Historia politica (excluida 
a parte reintiva à consolidação da 
Independencia, pelo centenário já 
convenientemente estudado), His- 
toria administrativa, economica e 
díplomatlea o Historia sclentifi- 
ca, lteraria e artistica, 

Na sua Exposição de Motivos, 
tragando o plano e essignalando 
os vigamentos do proximo Con- 
gresso, o ministro Alfredo Valla- 
dão faz synthese daquella phase 
historica, 
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Bobro os planos em que se des- 
envolvorão as thesos do Segundo 
Congresso do Historia Nacional e 
sobro os resultados que, desse cer 
tamen, serão colhidos, . procura- 
mos obter as opiniões do alguna 
dos membros da commissão orga- 
nizadora, todos, na sua unanimi- 
dade, esperançosos com o exito a 
alcançar-se daquela iniciativa. 


O sr. Max Fleluess, secretario 
perpetuo do Instituto, . digse-nos 
que o Segundo Congresso do His- 
torla Nacional, a reuniír-go em 7 
de abril de 1931, promette opti- 
mos frutos, já pelas bases em que 
se vao reclizar, já pelos assumptos 
escolhidos para theses, 

O ministro Alfredo Valladão, no 
ter conhecimento de que deseja- 
vamos sua valiosa opintão sobre 
o Congresso, respondeu-nos que 
encontrariamos tudo para satis- 
fazer a curlosidndo de nossos lol- 
tores no “Boletim do Instituto”, 
quo publica a Exposição de Mo- 
tivos do que fol relator o ag di- 
vorsas thesos, que serão desenvol- 
vidas, 

E, offerecou-nos um exemplar 
do trabalho, quo é a summula do 
qua eorá o Congresso de Histo- 
r! 


“O ministro Agenor de Rouro 
attendeu-nos, no Instituto, minu- 
tos antes de proferir sua confe- 
rencia sobro o centenario do fre! 
Francisco de Santa Thereza de 
Jesus Sampalo. 

Disse-nos que os planos do fu- 
turo Congresso, organizados pelo 
seu collega dr, Alfredo Valladão, 
são  excellentes. Os resultados, 
continuou o ar, Agenor de Roure, 
serão tambem excellontes. 

No salão de conferencias do 
Instituto, logo após a leitura do 
estudo do sr. Agenor do Roure, 
encontramos o ministro Tavares 
de Lyra, 

Elle nos attendou, affirmando o 
exito do proximo certamen, cuja 
organização não podia ser melhor 
o cujos resultados serão asurpro- 
hendentes. k 

Já o Primeiro Congresso de 
Historia de 1914, proseguiu o ar. 
Tavares do Lyra, foi fecundo, o 
mesmo succedendo ao Congresso 
Internacional de Historia da Ame- 
rica, em 1922. Esporo que os re- 
sultados de abril de 1931 sejam 
ainda superiores, attendendo-so 
aos planos em que vae ser effo- 
otuado, 

Veja o senhor, disse-nos o mi- 
nistro Tavares do Lyra, que o pe- 
riodo de quo se vas occupar o 
Congresso comprehende, apenas, 
espaço de 18 annos e que sas tho- 
ses são innumeras e sobre magnos 
assumptos,” + 

Esse periodo historico ha de fl- 
car minuciosa e profundamente 
estudado,” 

Faltave-nos ouvir a pala- 
vra do dr, Rodolfo Garcia, Ba- 
biamos que elle, voluntariamente 
enclausurado nos seculos passa- 
dos, oceupado com os homens e 
coisas da historia, não gostava de 
go manifestar sobre assumptos 
pertinentes à época em que vive- 
mos. Mas, como se tratava de 
um Congresso de Historia, fala- 
mos-lhe, 

Dissemos-lhe ao que vinhamos. 

— Mas mobre o Congresso o 
Max Fioluss póde Informar-lhe 
melhor. 

— Mas, doutor, queriamos & sus 
opinião sobra os planos do Con- 
gresso o seus resultados, ,, 

— A minha opinião,,.? — dis- 
se-nos espantado o sr, Rodolfo 
Garcia, 

— Mas eu não tenho opinião. 
Sou um homem sem opinião!,,, 

E estendeu-nos a mão, sorrin- 


do... 

No entanto, o sr, Rodolfo Gar- 
cla & membro da commissão orga- 
nizadora do Congresso, 

Como não se tratava de um fn- 
cto historico, furtou-so à dar sun 
opinião, talvez por estar arostu- 
mado a emittir juizos apenns so- 
bro colas e fnctos do passado. 


AS THESES B SEUS 
RELATORES 


Bão aa nesuintes as theses à no- 





























EUROPA/CORREIO AS LINHAS DE PENETRAÇÃO AÉREA/ Segindo Congresso de Historia Nacional 
a realizar-se em 7 de abril de 1981 | 


O QUE NOS DISSERAM, SOBRE A PROXIMA ASSEM- 


OS MINISTROS ALFREDO 
ROURE E TAVARES DE 


rem apresentados para discussão 
do Congresso: 


"Historia politica 


1º, Correntes políticas que sa 
manifestam pela Acclamação:; a 
“Clausula do prévio furamonto", 
— Rulator, dr. Alfredo Valladão, 

2º, A montalidade da Constl- 
tuínte. — Relator, dr; Octavio 
Tarquinio de Sousa, 

8º, A Constituínte: sua obra, Je- 
Elslativa, — Relator, dr. Rodrigo 
Octavio Filho. 

4º, A Constituinto; o projecto 
do Constituição, organizado pela 
Commissão; seu historico e suas 
fontes, — Relator, dr. Edgardo 
do Castro Rebello. 

6º, A Constituinte; sum obra 
constitucional, — Relator, dr. Do- 
mingos Quadros Barbosa Alvares. 

6º, A Constituínto, Sua obra 
política. Bua dissolução, — Rela- 
tor, dr. Lovi Fernandes Carnel- 
ro, 

7º. A acção da impronsa em 
torno da Constituinte, O “Ta- 
molo” a a “Sontinella”, — Rela- 
tor, dr. Barbosa Lima Sobrinho, 

8º. A Carta Constitucional ou- 
torgada. Sun elaboração e suas 
fontes. — Relator, dr. Edgard Ri- 
bas Carnetro, 

9º. O Conselho do Estado, — 
Relator, dr, Augusto Tavares de 
Lyra. 

1X, Reacção democratica do 
Norte: a“Confederação do Equa- 
dor”, — Relator, dr. Manoel Ci- 
cero Peregrino da Silva, 

11. O Tratado da Independen- 
cin, estudado sob o ponto de vista 
da politica interna do Brasil. — 
Relator, dr, Antonio Augusto Al- 
vcs da Sousa, 

12, A successão de d, Pedro 1 
na corda do Portugal o a nbdica- 
ção condicionada, do ponto do vis- 
ta brasileiro, — Relator, dr, Jo- 
sé Francisco da Rocha Pombo, 

19. A corte Imperial, da Acola- 
mação no 7 de abril. — Relator, 
dr, Max Fleluss, 

“A4: O espirito nacional sobre a 
guerra da Cisplatina. — Rela- 
tor, general dr. Josá Maria Mo- 
reira Guimaries, 

15. A guerra da Cisplatina; ope- 
rações da Esquadra. — Relator, 
commandante Alvaro Alberto da 
Motta e Silva, 

16, A guerra da Cisplatina: opo- 
rações do Exercito, — Relator, 
coronel Emilio Fernandes de Sou- 
sa Docca. 

17, A Assembléa Geral Legls- 
lntiva; o espirito dominante no 
Senndo, — Relator, dr, João Po- 
dro dos Santos. 


lntiva; o espirito dominante na 
Camara dos Deputados, — Rela- 
tor, dr, Mearcillo Telxeira de La- 
corda, 

19, Resurglmento da imprensa: 

ão. “A Aurora Fluminen- 
so", — Relator, dr. José Felix 
Alves Pacheco. 

20, O “Gabinete secreto", 
Relator, dr, Alberto Lamego. 

21, Ensalo do governo parla- 
mentar, com Araujo Lima. — Re- 
lator, dr, Gustavo Barroso. 

22, O Ministerio José Clemen- 
to, A facção portugueza, Bus- 
pensão de garantias constitucios 
naes,  “Commissões militares", 
Ministro processado pela Cama- 
ra, — Relator, dr. Manoel Paulo 
Filho, 

23. O Ministerio “brasileiro” do 
marquez do Barbacena. Seu pro- 
gramma, sun obra, sum, 
Relator, dr. Jayme Coelho, 

24, Repercussão da quéda de 
Carlos X. Libero Badaró. A Fe- 
deração, — Relator, dr, Antonlo 
Carneiro Leão, 

25. Viagem do impersãor a Mit- 
nas. A proclamasão de Ouro Pre- 
to; sous effeitos, Effervescencia 
dos odios nacionalistas, — Rele- 
tor, dr, Luolo José dos Santos, 

26, O 7 de abril. O feito, 
Rolator, dr. Miguel Jonquim Ri- 
beiro de Carvalho, 


27. Insucosso das ldtas extre- 
madas. A Regencia Provisoria: 
sou programma e sua acção, — 
iene dr. Francisco de Bá Fl- 

O. 

28. A 'Tutorla (da Abdicação & 
Maloridade). A educação do Im- 
perador, — Relator, dr, Eduardo 
Marques Peixoto. 

29, As sociedades politicas, A 
Defensora. — Relator, dr, Lauro 
Sou 


30. 4 Regencia Permanente. Lt- 
mites dados fg suas attribulgões, 
— Relator, dr. Alfredo dá Almeida 
Russell, 

81. Feijó, ministro da Justiça. 
— Relator, dr, Homero Rires, 

83. A goção revolucionaria dos 
“exaltados”. A reacgão do gover- 
no. Collaboração do Parlamento, 
— Relator, dr, Menoel Tavares 
Cavalcanti. 

83. A reforma da Constituição, 
— Relator, dr. Haroldo Vhlladão, 

84. A sedição dos “restaura 
dores!, A resução do governo. — 
Collaboração da Camara, Proje- 
cto de destituição do tutor, — Res 
lator, dr: Luclgno Pereira da Sil- 
v 


a. 

35, O Sonado reacclonario, — 
Relator, dr. Francisco da Costa 
Fernandes. 

36. Tentativa de golps de es- 
tado; a “Constituição de Pouso 
Alegre”, A attitude de Honorio 
Hermeto. Intendimento entre os 
liberaes, — Relator, dr. Mario de 
Lima, 


37. O perigo da Restauração. 
Medidas tomadas. José Bonifacio 
destituído de tutor. -— Relator, 
dr, Dionisio de Cerqueira Filho. 

38. “Tumultos e revoltas nas pro- 
vincias durante o periodo, Regen- 
cin, Aspecto político e social, — 
Relator, dr, Philadelpho de Aze- 
vedo, 

39, O Acto Addicional, — Re- 
lator, dr. Plinio Barreto, 

40, Desapparecimento do parti 
do restaurador, com a morta do 
duque do Bragança; confusão dos 
outros partidos. — Relator, dr, 
Basílio de Magalhães. 

41. Feljó na Regencia, Seu pro- 
gramma, Sua acção. — Relator, 
dr. Affonso do Escragnolls Tau- 
nay. 

42. O movimento rovoluoionan- 
rio do Rfo Grando do Bul: a “Re- 
publica do Plratinim", — Rela- 
tor, coronel Aurelio Porto, 

43, A luta entro og novos par- 
tidos que so vão delinsando 
(1836-1837). O desapparecimento 
de Evaristo da Velga e à quéda 
de Feljó, —, Relator, dr. José 
Wanderley de Araujo Pinho. 

44, A Regencia de Araujo Li- 
ma, Partidos que se definem: 
“liberal” o foonservador”, 
Relator, dr. Agenor da Rouro, 

45. O Ministerio de 19 de se- 
tembro, Bernardo de Vasconcel- 
los: política de “regresso”, — Re- 
Intor, dr. Pedro Calmon Moniz 
do Bittencourt, 

46. As agitações em favor da 
maioridade, dentro e fóra do Par- 
lamento, — Relator, dr. Braz do 
Amaral, 

47. A Revolição páriimentar 
de 23 de Julho, — Relator, dr. Al- 
fredo Balthazar da Silveira, 


Historia administrativa, economt- 
sa o diplomatica 


I 


1. Organização administrativa 
do Imperio, — Relator, dr. Ar- 
thur Lemos, 

à. Orzanizacão adminintrativa 
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18, A Assemblér Geral Legls-, 


uéda, — | Castro 




















































































das províncias. Relntor, dr. 
Lulz Predorico Sauorbroon Car» 
pentler. | 
8. Organização edministrativa | 
dos municipios. — Relator, dr. 
Castro Nunes, ro 
4, Julzaos é tribunnes. — Relas 
tor, desembargador Vioira Terrols + 


5. O Codigo Criminal. — Re-' 
Intor, dr. Noé de Azevedo, À 
6. O Codigo do Processo. — | 
Relator, dr. André de Faria Po 
retra. : 
7. O Ensino jurídico, — Relaa 
tor, dr. Octavio Kelly, ú 
8. O Ensino medico, — Relgs 
tor, dr. Alfredo do Nascimento. 
Silva, de 
5. O Dnsino das artes. — Ro=' 
Intor, dr, "Theodoro Braga, 

10, O Ensino Militar. — Reis: 
tor, capitão Timotheo Fernandes 
Machado. ; 

11, Instrucção primaria e ses 
cundaria, — Relator, dr; Jonam 
thas Serranno. 

12. Hygleno o saudo publica, 
— Relator, dr. A. Pacheco Leão, 

13, Organização do Exercito. — 
Relator, capitão F, Paula Cidade,: 

14, Organização da Armada, 
— Relator, commandante Edmun= 
do Wilitams Moniz Barreto, 7 

15. A Egreja o o Estado, — 1 
Relator, d. Francisco do Aquino, E 
Corrêa, ! 





II 


18, O Trafico | africano. ] 
Relator, dr, Evaristo do Moraes. 
17. Tentativas o ensfilos do co- 
lonjzação. — Relator, dr. Dulpha H 
Pinheiro Machado. "Ta 
18, A producção agricola e tni-: 
dustrial. — Relator, dr, Arthur] 
Torres Filho. I 
19, Vias de communicação, — 
Relator, dr, Agenor 
Roure. Ú 
20. O commercio interno e exw 
torno, — Relator, dr. Henrique 
Pinheiro de Vasconcellos. | 
21, O regime de contabilidade, 
— Relntor, dr. Francisco de Avely | 
lar Figueira de Mello, di 
22, O systema tributario, — Re- 
lntor, dr. Affonso Penna Junior, 
28, Credito publico, Melo clre 
culante, Regimen | bancario, 
Relator, dr, Carlos Inglez “de 
Bousa, | 


III y 


+ 

24. A missão Rio Malor, — Re= V: 
lator, dr, Mario de Barros Vas- 
concellos, l 

25, O Pan-Amerlcanisma, Q 
Brasil em faco de Monros e do 
Bolivar, — Relator, dr, Rodrigo 
Octavio, ch 

26. O reconhecimento da Indas! 
pendencia pelos Estados Unidos, 
— Relator, dr. Hildebrando Aou 
cloly. 

27. O Tratado da Indeponden= - 
cia. — Relator, dr. José da Paus 
la Rodrigues Alves, “e 

28. O Brasil na successão qu | 
corôa portugueza, — Relator, dr, | 
Gastão Ruch. , IA 

28, O reconhecimento da Indas 
pendencia pelas. potencias euros. 
péns; a acção de Canning, —-Res 
lator, dr, Hello Lobo. : 

80. O reconhecimento da Inde- 
pendenofa pela Santa Sé. — Res 
lator, dr. Carlos Magalhhes da: 
Azaredo, 


Gurgel de] 


tor, dr, Clovis Bevilaqua, 

83. Tratado de paz com as pros 
vinclas Unidas do Prata (1827), 
Convenção de 1828; Independent 
da Cisplatina. — Relator, dr. Ro 
neld de Carvalho, 

84. A missão Santo Amaro. 
Relator, Enéas Martins Filho 

35, Dessídio entre Felió 
Santa Sé. — Relntor, dr, J 
nymo de Avellar  Figue! 
Mello, 

36, A missão confiada pola 
gencia no marques de Barby. 
— Relator, dr. Miguel Calm/! 
Fin e Almeida. 

87. Os tratados de comy 
— Relator, dr. Sylvio Ra Feia 


Historia «cientifica, lteraria e are 
tistica, Blo-bibliographia: V) 
I Ro 

1. Explorações aclentiticas,. — (1 
Relator, dr. Rodolfo Garcia, | 

2, Processo sclentífico; eclena: 
clas naturaes, — Relator, dr. BD, 
Roquette Pinto, 

3. Progresso solentitico; scien: 
clas medicas. — Relntor dr. Ju 
Mano Moreira. $ RPI. 

4. Progresso soclontifico; selens 
clas jurídicas e socias, — Rola-: 
tor, dr, João Martins de Carvalho, 
Mourão. é 

5. Sociedades de cultura, — 
Relator, dr. Olymplo da Fonseca, 

6, 4 elaboração historica, — 
Relator, dr. João Ribeiro, ' 

7. O Instituto Historico, — Ras 
lator, dr. Rodolfo Garcia, 

II 


8. Correntes llteraring; o Ros 
mantismo, — Relator, dr. Afras 1 
nio Peixoto, ! 

9. O theatro. — Relator, dr, 
Claudio de Sotiza Junior, 

10, A eloquencia sagrada, — 
Relator, monsenhor Gonçalves de 
Rozende, 

« 13, A cloquencia parlamentar, 
— Relator, conde de Affonso Cól= 
so, 

13. O jornalismo. — Relator, 
dr, Antonio Baptista Pereira, 

III a 


19. As artes plasticas, — Res 
lator, dr, Laudelino Freire, 

14. A musica, — Relntor, dr, 
Rubens Meximinno de Figueiredo, 

AB. O palco, — Relator, Las 0 
fayette Silva. ) 


Iv 


Blographias do: 
16. Pedro I. — Relntor, dr, 
Hpitacio Pessõa. ) 

Rela« 


17. José Bonifaclo, 
tor, dr, Raul Fernandes. 

18, — Ledo. — Relator, dr, Jos * 
só Mattoso Maia Forte, E) 

19, Bliva Lisboa, — Relator, dr, 
Cincinato Braga, 

20, Antontlo Carlos, — Relator; | 
dr. Antonto Augusto do Lima,. | 

2t. Frei Caneca, — Relator, 
dr. Marlo Mélo. : 

22. Bêrnardo de Vasconcellos! 
— Relator, dr. Jayme Daroy, 

23. Marquez de Barbacena, 
Relator, dr. João Pandiá Calogo-s 
ras. 
24. Evaristo da Velga, — Res | 
lator, dr. Afranio de Melo Fran= 
co, 

25. Lima e Silva. — Rolator, 
dr, Eugenlo Vilhena de Moraes, 

26. Vergueiro, — Relator, dr, 
Djnima Forjáz, 

27, Marquez de Caravellas, — 
Relator, dr. Pernardino José de: 
Bouza, 

28, Feijó. — Relator, dr. Fran- 
cisco José do Oliveira, Vianna, 

29. Bento Gongalves, — Relgm 
tor, dr. Herbert Cannabarro Rel= 
chardt, 

30. Araujo Lima, — Relator, dr, 
Fernando Magalhães, 

31, Camara Bittencourt, — Ra= 
Intor,. dr, Marcos Carneiro “da 
Mendonça. 

32. Soaros do Melrelles, — Re- 
Intor, dr. Miguel Couto, 

33. Domingos de Magalhães. — 
Relator, dr. José de Alcantara 
Machado de Oliveira. 

34. Martins Penna, 
tor, dr. Heitor Moniz. E 

35. Monto Alverne, — Rola ||) 
tor, padre Henrique do Magalhães, 

36. Porto Alegre. — Relator, 
dr. Benjamin Franklin Ramiz: 
Galvão, 

37. Francisco Manos), — Res) 
Jator, professor Oscar Guanaba-. 
rino. 

38. João Caetano, — Relator, 
dr. Mario do Souza Ferreira, 


v 


3%. Bibllographia do Primoetro 
Reinado e do 7 de abril. — Kela- 
tor, dr. João Alcides Bezerra Ca- 
valcanti. ' 

40, Blbllographia da Regencia 
o da Maloridade, — Relator, dy, 
João Alcides Bezerra Cnynlcanti, 


—  Relas 
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UM DOS “LEADERS? DAS CLASSES 
CONSERVADORAS DOS ESTADOS UNIDOS 
FOL HONTEM HOMENAGEADO PELA 

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 
— COMO DECORREU A SOLENIDADE — 


Reulizou hontem a Associação 
Commercial uma sessão molonne, 
afim de recober em seu-selo o 
sr. Jawis Plerson, . director da 
Elecirte Bond and Share Com- 





«Sendo e são os “Jenders" da sa. 
“bedoria, l 

B' bem Isto, E permitt que o 
proclame, cavalhéivo — sois um 
dauquelies “Jenders", 


pany. Desnecessario é mencionar: u 
Enchinm q séde  daquella. In- extensão 'que podem ter us per- | 
etitulção representantes dás | spectivas da vosso visita no Bra- 


clusses conservadoras, jornalistas, 
convidados e muitas outras pes- 
sons gradas. 

Com a chegada do homonagea- 
do, ainda mais-se animaram as 
palestras que por todos os van- 
toy penuenos- grupos formavam, 
tornando-se uma palestra só, 

Procuram todos fnzer ns per- 
guntus mais dispaves, indagan- 
do. princlpnlmento de situnções 
economicas a financeiras dos jul- 
ses muls em destaque do mundo. 

A todos o sr, Pierson respon- 
de: com propriedade: e precisio, 
de tudo resultando que, p des 
peito dos erros politicos o admi- 
nistrntivos do Brasil, a sua al- 
tunção nito é felizmente, peor 
que u das demala nações. 

Alnda mafs: “segundo n opl- 
nião daquello “lender" nmerica- 
no, como de resto, succedo com 
todos, temos deante de nós um 
futuro promissor. 

Após nlguns minutos de con- 
versa, dirigi-se o presidente da 
casa, conde Pereira Carnoíro, pu» 
ra na mesa das sessões, nfim de 
dar início à cerimonla, 

Convida n tomar logar no seu 
Indo o sr. Hiltz, da America 
Chamber of Commerce, e o ho- 
menngendo, er. Lewis Plerson. 
Depois, o conde Pereira Carnei- 
ro, iniclando os trabalhos, expri- 
mo n satisfação geral cnusada 
pela prosença de um ropresen- 
tante da America do Norte, que 
qualífica de nossa irmã mais ve- 
Ja, do hemispherio norte do 
continente. Segue fazendo fell- 


Sil, ondoas' vossas empresas po 
acham largamente entáizadas, 

Vieste precisamente quando 
quasi todos os paízes do mundo 
se esforçam por vencer o remo- 
ver difficuldades o transtornos 
oriundos de embatus socines q 
economicos, o que quer dizer, no 
momento. proplelo de juigarndas 
na solida base do conhecimento 
pessoal, de quanto proguesso pa- 
ra sempro o Brasil & capaz, Ne- 
nhuma opportunidade melhor po- 
dereia conseguir para nferir um 
tal organismo e medir-lho a re- 
sistonciá senão emquanto elle 
renge. 

E tof certamente sob a Impres- 
São em quo estamos que um dos 
vossos escriptores, o mez pas- 
endo, produziu um urtigo, do qua] 
peço venta para reproduzir as so- 
guintes expressões; 

“Uma visita no Brasil é uma 
excursão na Immensidade. Pln- 
tar um puiz de grandeza malor 
que tres e um quarto de milhões 
de milhas quadradas, bastante 
granda para engullr todos os Es- 
tndos Unidos sem o minimo das. 
conforto, um paiz como o vosso, 
dividido em Estados, diversos doy 
quaes fariam o Texas  parecur 
pequeno — tal é o Brasil, Sua 
costa maritima se extendo para 
quatro mil milhas do norte ao 
sul. Tem quarenta mil milhas 


delles | necommodando navios 
transocennicos, num percurso de 
2.500 milhas, é quédas dngua A 
cujo lado Niagara é npenas umil 
zes considerações sob applnusns | adolescente — tendo força poten- 
constantes, e dá a palavra no|clal para tluminar o emispherio 
sr. Fortunato ' Bulcão, director|e' fazer girar ns rodas do con- 
da Associação Commercial, que | tinente." 

fez um discurso em ínglez, cuja) O nutor deste fragmento te 


traducção, em syntheseo, & alobra prima é o gr. Edward Tom- 
seguinto; linson, que esteve algum tempo 
“Obedecendo, com prazer, | em viagem neste pais, 


Sinceramente, desejamos que 
tambem vós podereis coriseguir 
e apreciar uma semelhante pln- 
tura delle, 

Agradecendo, cordinlmente, a 
honra da vossa visita, caro ur, 
Lewis Plerson, pedimos necel- 
tels os melhores votos de prospa- 
ridado vossa e das vossas empre- 
sas, 

Tambem em inglez, o sr, Pler- 
son agradeceu u homenagem que 
lhe éta prestada, declnrando que 
se achava naquelle momento tão 
confundido como quando, de. bor- 
do do navio que-o transportou, 
avistara o Rio de Janciro, Diz 
que os homens colocaram os 
“skyscrapers”" ' em Nova Yorlt, 
mas no Rio de Janeiro foram 
elles. collocados pela propria na- 
tureza e embeliegudos pela mio 
dos homens, de modo que podia 
affirmar que, de todos os pontos 
do mundo por ele visitado a cas 
pital do Brasil é o mais” bello. 
Os americanos, ndennta, julgam 
ter no Brasil um grande amigo 
e é de esperar que-os brasileiros 
assim tambem consideram os seus 
irmãos do norte. 

Nos Estados Unidos, continua, 
muito se tem feito pelo coopem- 
tivismo, ou melhor “team work", 
principalmente nestes ultimos 
trinta annos, e mostra os excel- 
lentes resultados. obtidos com 
taes  trubalhos de “conjunto. 

Tudo quanto vas falando se 
refere nos Estados Unidos e não 
ao Brasil, que ainda não conhu- 
ce sufflolentemente, pretendendo 
seguir dentro do poucos dias pa- 
ra São Paulo e Santos, afim de 
ampliar mais a sua visão sobre 
o palz. Entretanto, é sen pensa- 


ordem do nosso presidente para 
vos saudar, em nome da o- 
clução Commercial do Rio de Ja- 
neiro o da Federação das Asso- 
ciações  Commerciaes do Brasil, 
estimaria, cavalheiro, estar mul- 
to mais familinrizado com a vos- 
en-lingua, afim de produzir algo 
melhor do que umas pallidas pa- 
lavras, 


Sola devóras muito bem vindo 
n esta casa, é consideramos a 
vossa bondosa vista um acon- 
tecimento que jámais olvidare- 
mos. 


E outros não poderiam ser ou 
nossos sentimentos em relação a 
uma proeminente personalidade 
como vós, o presidente da Asso- 
ciação Bancaria Americana (em 
1909-1010), o presidente da As- 
sociação de. Commerolantos da 
Nova York (em 1925), o prosi- 
dente do. Congresso Commercial 
da União Pan-Americana (em 
1826-1027), o presidente da Ca- 
mara Americana do Commercio 
os PE, UU. da America. (em 
1027), e agora o Chairman of 
Bonrd da Irving Trust Co New 
York, membro da directoria e “do 
Comité | Executivo da Eleotre 
Bond and Sharo Co, e director 
da Nyrba, : A ç 

Em todn parte uma tal rela- 
ção de factos ligados a notaveis 
renlizações em os campos de vos- 
sas actividades constitus titulos 
e credencines merecedoras la 
admiração de toda gente. 

Ha dols annos, quando tive o 
privilegio do sor hospede do vos- 
so maravilhoso palz o de adnil- 
rar o Immenso bem estar dus 
vossos concidadãos, pude então 
ter a felloldado do comprehendar 
porque aquelia nação é “lender! 
das “leaders”. Sem duvida por- 
que, realizando através os se- 
culos os sonhos de todos os seus 
Pioneiros, ella tornou-se um pa- 
radigma do civilização e pro 
gresso. DD na vanguarda dos 
factos, qualquer | obsérvador 
pódo all verificar quão poderoan 
é n influencia da electricidade 
em todo o desenvolvimento do 
paiz; póde vêr em conjunto um 
novo mundo crescendo para o 
infinito em linhas verticaes Jjá- 
mais conhecidas em qualquer 
outra parte, não só em grandesa, 
mas em porfeição, sendo tuds 
aquilo o producto de milhares Je 
cerebros que desde muito 


tar a mão dos brnailelros e ul- 
tra vez agradecer-lhes na gentl- 
lezas de que tem cumulado. Ter- 
minando o seu discurso, faz re- 
ferenclas no muito que produziu 
o conds Pereira Carneiro quan- 
do esteve nos Estados Unidos, 
em beneficio das bonus relações 
com o Brasil. 

Em segulda, falou o presiden- 
toda. Associação | Commercial, 
saudando outra vez jo sr. Lowlg 
Plerson, um dos graundes “ca- 
ptains of actlolty”" na Amerisa 
do Norte. 

Encerrada a solennidade, [of 
servida mos presentes uma varla- 
da mesa de iguarias o champa- 


Astréa him ti Tl 


Compre pelos preços de 
INDISPENSAVEL A” à dinheiro, com a faci- 
HYGIENE INTIMA DAS gr 
SENHORAS 


prestações a longo 
Verfuma- 


prazo, 
Informe-se hoje mesmo 
rias 


do novo systema de 


À COMPRAOADORA 


47 differentes importantes 
casas para au venda do 
todos os artigos a prazo, 
Prospectos e Informações 


RE Val 

R. Ramalho Ortiígiio, 201 
Elevador 

— Telephona 2-1179 — 


(1435) 


O TIRO FOI CASUAL 


Julgando ter sido casual o tt- 
ro desfechindo pelo denunciado 
Roberto Pires de Moraes contra 
uma mulher, no Mangue, o Juiz 
da 6* pretorlu nbaolveu o ua- 
cusado. 


Nas 
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(18653) 


Uma diligencia das auto- 


ridades de Bombaim 


Mombatus, 17 (Havas) — As 
dútoridndos  effectuaram nume- 
Fosas diligencias nas sédes ta 
União da bandeira: vermelha e da 
União dos jovens operários, bem 
tomo nos domicílios de do's ame- 
Hennos, Foram apprehondidos do- 
Cumentos e grande numero de 


Dimpiletos de putureza gubvoral- 
va, 


q 4 La) 


PR HOMEM MULHER CRIANÇA Bia 
Todos DEVEM DEFENDER 


0S- SEUS-PULMOES, 
FAZENDO -USO-DO— 


—— <q o y 
Augmenta o numero dos 
sem trabalho na 





tios) 


CASA RUY BARBOSA | 


| Devido no mão tempo reinante 

Inglaterra Ihoje, 18 não havert visitação 

Londres, 17 (Havas) — O nu- publica, ) 

moro de desempregados em 8 Jo DAS Errar o ried oatputtperçes | 

Cotrento ascendia n 2.139.471, 0] QUEM PERDEU ? 
no represa acer 

areia, p aceriimo do po lenda ar nógie fadção 


onde"se acha à disposição de 
quem: a perdeu, uma chave en- 
contrada na res 9 Wesvoinoo Xa- 


vier, ; 


brecedente e de 989.879 compara- 
tivamento a egual periodo do an- 
Do anterior. - 





Sta 





| 


- “|desde o din 6 do corrente vinha 


|Presentando o profeito do Dis- 


[Carneiro e o dr. Nelson Pinto; 
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— DE TURISMO — 





— Realizou-se, hontem, à tarde, a sessão de encerramento — 





7 o 


Renlizou-se hontem, às 5 ho- [sus sentimentos amistosos q fra- 
ras, no salão do Automovel Club jternaes que sempre so devem 
do Brasil, n sessão solenno de imintor num imperativo cntego- 
eucerramento do 3º Congresso |rico, para melhor lograr a gran- 
Sul-Americano de Turlsmo, que |do conquista de seus destinos 

communs e futyros, 

Entretanto & necessario asal- 
gnalar; em attenção nos elovya- 
dos propositos que determiiam 
AS resoluções deste e dos ante- 
Foros congressoa que é indispen- 
savol evitar que suas conclu- 
sões corram o perigo de serem 
difundidas como: Bimples ex- 
pressões Iyricas da anolas esplrl- 
tunes sem alcançarem effectivi= 
dado pratica, como geralmente 
Roontece com os resultados de 
outras conforanctas mais ou me- 
nos similares, Faz-se mister pa- 
Fo conjurar essê perigo que to- 
dos nós e cada um dos Inte- 
Erúntes das delegações presen- 
tet nos Imponhamos como um 
devor de honra o compromisão 
de levar ao povo é às institul- 
cões n que pertencemos a certe- 


all funecionando, 

A sessão teve a presidencia de 
honra no' ministro da Viação, 
que tinha & sua direita o doutor 
Christovão de Camargo, presi- 
dente effectivo do Congresto: 'o 
commandante Luiz Fernandes 
Barata, representando o minis- 
tro da Marinha; ao sr. Romulo 
Yegros, secretario goral do Con- 
gresso, e o deputado Amndeo 
Kamirez, da delegação argenti- 
na; 4 esquerda des, ex,, toma- 
ram logar na mesa da presidene. 
cla o dr, Aureliano Amaral, re- 


tricto Federal; o ministro Ra- 
nos Montero, o conde Porelra 


necretarlo do Automovel Club do 
Brasil, 
Aberta a sessão, pediu a pa- 





ram diroitos para todos og ho- 
mens da terra, 

St so começar por ahi, não te- 
nhamos a menor duvida de que a 
tarefa se simplifica, porquo a ju- 
ventude das futuras gerações, 
assim pinsmada, completará es- 
ta obra de paz e do contraterni- 
dado a que estes congressos con- 
tribuem e então, por nossos ca- 
minhos .e estradas, chegurio de 
todos 09 ambitos da Amorica, jun- 
tamente com “as riquezas mate- 
riass, o trepidar das machinas o 
o drapejar das bandeiras, as cor- 
rentes caudalosas e effestivas de 
uma só o grandiosa família, a 
família sul-americana. para cujo 
amor o aspirações não havorá 
fronteiras nem outra brasão que 
o da sua eterna fraternidade, 

Assim, senhores, unindo: todos 
Os povos da America do Sul aa 
calor de nltos idenes de paz e de 
reciprocu affectuosidade entre asng 
filhos, seremos grandes o respei- 
tados, e lograremos assegurar q 
acção presente sobre ps factos e 


17. ita ERES) 


“ ODIO VELHO... 





O sr. Zander vinga-se do en- 
genheiro residente em 
ealengo 
| O dr. Tertullano da Fonseca 


Lessa, engenheiro residonte da! 
| Central do Brasil em Renlengo, 




















noaba de ser transferido para Pal- 
myra, O acto do director dn ls- 
trada causou extranheza, porque 
não teve elementos: de juntifica- 
|ção. Apezar de interpeilado va- 
rias vezes 6 om termos, o sr, Zan- 
der evitou sempre explicar o seu 
; desejo de ter mais longe do seu 
tenbinete o colega removido, E! 
| verdade que ambos não mantêm 
relações pessoaes. As razões desse 
rompimento, porém, o sr, Zander 
páreco querer dissimular ou. oo- 
cultuar. 

Ora, o ddr. Fonseca Lessa repre- 
sentou aq; presidente da Republl- 
en, Sabemos disto, E o represen- 
tante, a uma pergunta nossa, res- 
pondeu-nos: 

— Venho de -nppellar para a 
Justiça, que me não faltará, do 
presidonte da Republica, Procedo 


Fol um din cheio o de hontem 
nas commissões da Camara. A 
primeira a reúnir-se foi a de Le- 
Einlação Social. De Início, o gr. 
Afranio Peixoto tranemittiu nos 


Até as commissões da Camara 
— estiveram activas — 
A DE LEGISLAÇÃO SOCIAL SEMPRE DES- 


“ARCHIVOU O PROJECTO DE REFORMA 
DA LEI DE ACCIDENTES NO TRABALHO 


À instituição da reforma compnlsoria na Polícia, 
a situação das caixas dos Ferroviarios é a turra 
entre a “Lyrica” e o Tribunal de Contas 


com a mulor confiança, = 
Tendo convicção plena de ter 
cumprido, escrupulosamente, com 
todos os doveres Inherentes no 
cargo quo exergo ha mais de 15 
annos; só posso attribuir n mi- 
nha remoção n ter sido para nt- 
tender a interoscus de outra or- 
dom, Ful surprehendido, polis na 










de rlob e cursos navegavels, um 


vom gre, trocando-se novos brindes, | 
Li DA bate ii o tido 


lavra o delegado dr, Jonquim 

| Cotramby, que propoz que o Con- 
Erusso enviasse um telegramma 
ao presidente Washington Luis, 
apresentando a s, ex, as home- 
nagens de todos os delegados, o 
que fol approvado por acclama- 
ção, 


Ergueu-se em 'segulda o dr, 
Christovão de Camargo, presi- 
dento do Congresso, que pronun- 
clou brilhanto discurso sobre os 
trabalhos do Congresso. 


Serenadas as palmas qua co- 
briram as ultimas palavras do 
orador, falou o senador João 
Thomé, para saudar as deloga- 
ções estrangeiras. 

Fol o seguinte o discurso do 
senador João Thomé, muito ap- 
ploudido no terminar: 

“ Senhores congressistas, 

Ao encerrar-se o Terceiro Con- 


gresso Sul-Americano do Túria- 


mo, cabe-me por determinação 
do lilustre presidente da Mesa 
que orlentou nossos trabalhos, 
A honra de dirigir algumas pala- 
vras de affectuosa despodida dos 
delegados das Nações sul-amo- 
ricanas quo vieram collaborar 
comnosco nesta obra de paz o 
de progresso, 

| Sinte-me bem no desempenho 
dessa honrosa missão, porque já 
não me restringe o pensamento 
A reserva que em geral se-guar- 
dr no primeiro encontro, O con- 
vívio de algunas dias, 'a permuta 
de láéas o de sentimentos, a 
observação reciproca de predi- 
cados moraes, flxeram daquelles 
que aqui se Teuniram — compa- 
nichos de trabalho, no primel- 
ro Instante; — amigos, desde a 
(Segunda hora; — irmãos, no tor- 
nino da jornada. 

E' portanto, num amblente do 
fraternidade que eu vos dirijo 
a palavra, Senhores congresis- 
tar, para congratular-me com- 
:vonco pelos resultados de nossos 
trabalhos e para desejar aos que 
purtem uma viagem fellz, con- 
turbada, apenas por esse senti- 
mento Indefinivel, que nós cha- 
timos — saudade, 

Eu não vos pergunto, srs. con- 
gressistas sul-americanos, qua! 
a Impressão que levaes da nossa 
terra o do nossa gento; posso 
muito bom aferil-a pela que del- 
xaes entre nós, WD se é vordade 
aus os sentimentos affectivos tem 
uma extraordinaria sabodorin de 
Instíncto, de modo quo não bro- 
tum, não medram, não vicojam; 
senão quando são reciprocos 
nós podemos flear certos da que 
lovaes de nós uma impressio fa- 
vuravel, porque a que deixaes 
entro nós é simplesmente — en- 
cantadora, 

A observação arguta de vosso 
espirito cultivado não terãy pas- 
"Sado despercebida a indole de 
nosso povo. Ella é francamonte 
"americana", no sentido que 


[nova na qualificação dos povos. 
Em rapidas poiavras, procura- 
rel definir melhor o mou pensa- 
mento. E' snhido que, na ava- 
IHação vutilitaria dos individuos, 
| costuma-se classifical-os em duas 
grandes categorias: os “dynumi- 
cos" e os “contemplativos”, 

A! primeira categoria pertons 
cem aquelles para os quaos o 
fim é tudo; os melos, são npe- 
cnas incidentes, A' classe dos con- 
templativos são lançados os t- 
moratos, os indecisos, aquelles 
[que se detem deante de nheta- 
culos, és vezes imaginarios. 

Essa equidistancia, é minha 
convicção foi admiravelmente 
mantida pelo espírito latino, es- 
pirito que dominou a America 
O He trangformou nesse padrão 
tmagnífico, que € a — menta- 
livade americana, 


Fiel és tradicções do sua orl- 
gem. e animado pelo sopro de 
progresso quo impulsiona o 
mundo íntelro, o Brasil, como os 
raizes sul-americanos aqui re- 
presentado:s culda com egual 
tarinho dos seus deveres moraes 
e dos seus problemas muteriaes, 
Como aquellos palzes, o Brasil 
tesao Inscripto nas taboas de suas 
tem moraés, como dever prina- 
rlu, o exercicio dessa virtude, tão 
bemfelta e tão sunve, que ua 
chuma — hospitalidade. 


Sêde felizes, caros amigos, no 
regresso nos vossos lares. E 
quando de novo, praticando o 
turismo que nós estamos preco- 
nizando como necessidade espi- 
ritual, do genero humano, tiver- 
des de aportar as nossas plagas, 
já virois certos de que, no Bra- 
stl, sob este cêo luminoso e no 
galo desto povo irmão e amigo, 
von sontirois tão bem quanto em 
vossa patria, 

Até breve, 

Em neme dos delegados es- 
trangelros falou, assim, o depu- 
tado Amadeu Ramirez: 

“Exmo. sr. ministro, sr. pre- 
sidento do Congresso, minhas se- 
nLoras e meus senhores, j 

O presente Congresso Sul-Ame- 
ricano de turismo proseguindo 
no programma de trabalho fl- 
xado pelo congresso inicial de 
Bucnos Airos, terminou de uma 
maneira nuspicioga a tarefa que 
se Impoz. As conclusões concre- 
tas e precisas provocadas pelos 
diversos trabalhos submetidos 
À sum consideração reaffirmam 
eus altos prostigiose o proposi- 
q firme e Inquebrantavel, sus- 
bnindo em todos os momentos, 
e não se deter em sua acção, 
mquanto os Idenes que o Inspl- 





sa de que é tarefa de alto pa- 
triotismo empenhar todos os ey- 
forços possiveis, perantg quem 
de direito no sentido da Interes- 
Sel-os para que ns conclusões 
destes congressos sejam incor- 
Porados ao plano do trabalho ef- 
fentivo n ser realizado pelos po- 
deves publicos e corporações 
vinculadas 4 materia. 

Só assim, acompanhando o 
pronunciamento destes congres- 
sor de uma acção successiva e 
persevorante, de uma propagan- 
da uniformo o intensa é efficaz, 
Será possivel alcançar sua reall- 
zação cffectiva dn, parte do povo 
o dos governos adherentes, q fa- 
ero pratico destas conclusões quo 
significaria a eloquente culmina- 
São dos anhelos deste Congresso, 

Polis bem, senhores; ão encor- 
rar-se este Congresso qua renli- 
sou um trabalho tão auspioioso 
e JA que devemos regressar ama- 
Lhã a nossos patrios lares, para 
Iniciar a execução do compro- 
Tiieso de honra que contralmos, 
Incito-vos do alto desta tribuna 
& que levantemos os olhos fixan- 
do-os em Deus, reconcentremos 
var um momento os nossos espl- 
ritos em serena meditação, para 
pensar, flirmemento, no passado, 
no presente e no porvir de nos- 
Bos respectivos. povos. - 

Recordemos que ao fim de 
cerca de um seculo de vida Inda- 
pendento, que accorsam os povos 
da America do Sul, as Institui- 
ções publicas e privadas, como 
nue respondendo a uma constan- 
tu nspiração superior alcânca- 
tam um nivel de progresso tão 
aurprehendenta & effeotivo que 
não sómente chama a attenção 
daguelles que até hontem: na ves 
lha Europa tinham “um conceito 
equivoco desto continente, mas 
tambem já todos o assignalam 
como o futuro coração do mundo, 
onde os sentimentos .e as Idéas 
ântodos os homes da torra po- 
derão vibrar na: harmonia so- 
nhnda pelos -nossos Idenes de 
ceniraterníidado e de-Incessan- 
te luta pelo bem estar colteotivo, 


Pensemos que o segredo desta 
avariçada pelos caminhos do tem- 
po não se limitou, entretanto, pa- 
ra os povos da Amerita Latina 
unicamente no cumprimento do 
mandato dos que, nos campos dê 
batalha o nas tribunas da idéa 
geraram a liberdade de fazer res 
peltar a integridade. da herança 
quo nos fol adjudicada; não exis- 
tiu sómente na redempção da ju- 
ventude, vencendo os elfeltos do 
analphabetismo no afan de fa- 
rer de cada cidadão um factor 
efficlento na Immensa-o comple- 
xa engrenagem da' convivencia 
Social; não repousou só nn liber- 
fade de nossas normas democra- 
ticas, que admitlem correntes de 
tóra para intervitem na etabora- 
ção da riqueza; ha, por sobro to- 
dos: esses valores, um principio 
Peguei e immaculado “que, se 


mento voltar no Rlo para npo:- hoje se attribue n essa expressão |os. povos do orlente não pude- 


ram munter incolime, durante ne- 
| nhum seculo de sua larga e velha 
historia, pode entretanto, nã Ame- 
rica Latina florescer o manter 
neu mágico porífume como uma 
| pendão do Dous: é o principio, é 
po 'concelto da paz que senhora tn- 
grata foi ligeiramente obsourec!- 
do, renasceu do abatimento dos 
vencidos e do jubilo dos vence- 
dores, mais puro e mais radian- 
to, chelo de azas como a symbo- 
lica Phenix da velha lenda. 
Foi o Imperativo do coração « 
do espirito desde que na terra 
banhada por dois oceanos, desde 
Beagle até o canal do Panamá, 
[os Homens só sonham com o en- 
grandecimento. de. seus. proprios 
lares, mas esto sublime e santo 
pldeni exigiu um nexo que o en- 
caminho ou leve e o levante, exi- 
glu a seiva que o tonifique o a 
luz que o transforme em supremo 
| florescer; nexo, selva e luz que 
nho se encontraram de fórma tão 
efficaz no protocollo das diploma- 
cias nem no intercambio da ri- 
queza como na approximação de 
lares como nas delegações quo 
chegam a essos congressos tra- 
vendo, além do criterlo que ha de 
contribuir para a solução de um 
problema economico, o carinho e 
imenso nfífecto da patria que 
representam, para os seus irmãos 
de sempre, para todos os filhos da 
America do 8ul que geram sua 
grandeza sob um mesmo .sol ha- 
bitundos a lIdenticas normas de 
trabalho. 


Mas se com essa aproximação 
de corações, se plasma e se ro- 
| bustece o amplo idem] de paz, é 
necessario que a nossa acção se 
encaminho essencialmente, con- 
forme uma aspiração vetada nes- 
te congresso, no sentido de levar 
no altar onde floresce, em todos 
os instantes propicios, os melos 
que aticem sempre o cada vez 
mais q chama divina, começando 
por infundir desde o lar e no cs- 
pirito de nossos proprios flihos, 
o amor e a tolerancia para com 
o vizinho é irmão, para continuar 
a obra no selo da escola erigin- 
do nesta a cathedra que ensine 
doutrinas de paz e de boa vonta- 
de pari todos os povos do mundo, 
supprimindo na medida do neces- 
sario, da rezenia dos acontecl- 
mentos patrios, sem alterar-lhes 
a verdade e o juizo unanimes 
dos mesmos, todos nquelles con- 
ceitos capazes de empanar os sen- 
timentos amistosos que devem 
“Inalteravelmente approximar to- 
'dos os povos da America do Sul, 
bem como tudo aquilo que pos- 
em deixar na alma infantil a me- 
nor duvida, a mais leve das con- 


Anto-vespera do din em que recebi 
a communicação da transteren- 
cin de, naduso sabia, Achândo- 
me em Inspecção no Ramal de 
Mangaratiba, recob! um recado, 
pelo telephone, do engenheiro 
Waldemar Magno de Carvalho, 
para que eu voltasse de onde estt= 
vesse, pois tinha objocto de servi- 
ço urgente n communicar-me, 
Chegando a Realengo Gs 16 horas, 
o engenheiro Mugno, que estava f 
minha espera desdo ús 12 horas, 
entregou-me. “ex-abrupto”, um 
| Cmemorandum" de apresentação 
desse engenholro, para recebera 
residencia do Ramal de Santa 
Cruz; o outro, communtcando-me 
a minha remoção para Palmyra. 
Não me cónfortmel, pois que o 
acto. não consulta aos interesses 
da Estrada, nem do publico é npe- 
nas prejudica, e muito, 05 do mi- 
nha familia e fére a minha Into- 
Eriânde moral. 

A hypothese de conveniencia de 
serviço desapparece deanta da 
proposta que mandaram mé fazer, 
por Intormedio do um amigo, de 
ser eu requisitado para servir (fl- 
car encostado) no Patrimonio da 
Central. Com altivez recusel tal 


ensinamentos do passado, a dese- 
Jada conquista de um futuro de 
andas e do bem-estar para to- 

05. 

Tenho dito,” 

Terminado esse discurso entre 
palmas, o mesmo orador conti- 
nuou com & palavra, para agrado- 
cer em nome da delegação argen- 
tina as gontilezas recebidas, 

O ministro da Viação, depois da 
salva de palmas que corôou as 
ultimas palavras do delegado da | 
Argentina, offoreceu a palavra a 
quem della Quizesso fazer ugo. 

Pediu, então, a palavra o dr. 
Raphael Pinheiro, que siudou a 
'mulher sul-americana representa- 
da,na sessão pelas senhoras e ge- 
nhorttas das familias de. alguns 
delegados, - 

Falou, finalmente, para encer- 
rar a sessão, o ministro da Via- 
cão, quo se expressou desta ma- 
nelra: 

“Ao-ge enterrarem os trabalhos 
desto Terceiro Congresso Sul- 
Americano de Turlsmo, desejo 
Congratular-me com todos os gra, 
congresaistas pelo brilho, pela ele- 
vação dos debates que aqui se 
desenvolveram e pelg-merito de 








todas as discussões o deliberações | Proposta. . 
que, por sem duvida vem asso- toa Ega dos seus serviços & 


gurar medidas de nito e effecti- 
vo alcanco fis facilidades de per- 
correr esta parte do Novo Mundo. 

A's delegações dos pnizes ami- 
Bos devo testemunhar o nosso 
reconhecimento pelos testemunhos 
de affecto e apreço, quer por pa- 
lavras, quer por attitudes, com 
quo nos distinguiram na sua curta 
estadia nesta capital. | dar, 

Ao br, presidente da commissão | — Comprehende-se.,.. | 
executiva do Congresso, a minha || — Aceresce a circumstanóia da 
gratidão peins desvanecedoras re- | sor cu chefe de numerosa fami- 
ferencias quo teve para com a mi- | lin, contando mais de 14 pessoas, 
nha -pessoa o para com a minha | Inclusive nove filhos, que estão 
obscura colaboração no exito das» | recebendo 'a necessaria instrucção, 
te congresso. (Ndo apoiados, ge-| no que ficariam, presentemente, 
raes), | projudicados. Além disso, vivo ex- 

A' delegação nacional, não pos- | clusivamente dos meus vencimen- 
so deixar de exprimir palavras do | tos e o funcelonario publico, nas 
maior louvor pela, dignidade, zelo ! minhas condições; vive com a pre- 
e competencia com que procurou | ocoupação de pagar suas dividas, 
ventilar theses, questões o pro- | obsorvando a maxima economia, 
blemas de tanta relevancia para o | privando-se do justo conforto, res 
progresso moral e material da |correndo a emprestimos, fazendo 
nossa Patria, : em summa, fatigante gymnastica 

Estejamos seguros, ars. con- | financoira interminavel! - Como 
grenaistas, do que não fol'em vão | poderia cu salr do Milo repentinas 

i 


— Quando entro! parana Cen- 
tral, em 1000, fuítrabalhar na 
construcção do ramul de Santa 
Barbara. Depots' de nomeado, em 
1911, para-o quadro offeotivo, skr- 
vi como engenheiro residente nas 
diversas. residencias do Interlor, 
Voltar para o interior & retrogra- 


Rem e me 


aste trabalho e de que 'a semente | mente, parn começar vida nova 
catu em terreno fecundo! Este-|no Interlor? Seria uma Eltuação 
jamos seguros de que 08 vossos | lamentavel para um engenholro 
estudos, os -vossos trabalhos, 'os que já pagou o seu tributo, no 
vossos alvitres, hão de, um dia, começo da carreira, occupando as 
germinar — e multo brevo residencias do interior por nlguny 
numa forto seára que ha do ter nnnos,.. e tendo deixado em to- 
8 Incomparavel influencia e «l-lgny melhoramentos npreciavels. 
gnificação, quo eu -prognostico, na | menho conscioncia plena da: ter 
vida do continente sul-americano. procurado fazer bon edministra- 

Auguro hos srs. congressistas, | cão proocoupado com a seguran- 
dos palzes amigos, feliz regrésso à ça dos passageiros, como o bem 
suas nobres patrias, com os votos estar dos trabalhndores, como q 
que faço, muito sinceramente, pa- bom nome da nossa Estrada E* 
rr que guardem & melhor lem- | asim que para evitar encontros 
brança dos dias que aqui passa-| 4 goscarrilamentos de trens nos 
ram na capital do Brastl, por- putos das Estações o a fuga do 


que lhos asseguro que Jámais es- | nras das estações, situadas em 
Qqueceremos às impressões desto | quniivas, factos que tantos prejul- 


grato, desto tão honroso e — com os causam Á Central como aos 


que magua dizemos! des | ssngeiros, e cujás consequen- 
tão breve convivio! Ed Terçei- | Clts, de ordem “material e moral, 
trail pa esa a NdADO do affectum indirectamente a Admi- 
Paste sro nistração, superior; [dee] appure- 

urismo. trabalhos do | lhos do simples contecção e np- 


Encerrados os E 
: - | plleação, destinados | a Impedir 
Tereiro Congresso Sul-América aqueltes accidentes, concorrendo 


no de Turismo fol endereçado aos 
para que seja supprimido o arti- 
brio ecra Ape] POSTO irem a e 


teriores das Republicas da Ame- 
) . | Berviço das Estações" — Trafego 
PERO DUO RU O ao cg EMEF dio Sra 
“Temos a honra de informar a | — Estes aparelhos já foram 
vossa excellencia que o Terceiro pico Bo ER FE, Pet avSas 
E Eve 
Civ bpn acido to pie dod opinião valiosa daquellos que têm 


Ê r unanimida- 

pd Srta) vor rea re- | responsabilidades nos servicos das 
affirmou por dive actos du- | estações, como tambem o parecer 
rante suas reuniões que acabam | favoravel de uma commissão de 
de encerrar-se, o deejo de que os | engenheiros, que procedeu au exa- 
governos sul-americanos tornem | me das Installações desses inven- 
effoctiva, quanto antes, sua ndhe- | tos, feitos como experiencia, com- 
são 4 Federação Sul-Americana | míssiio essa que opinou pelo em- 
do Turlsmo, proporclonando-lhe | prego dos mesmos, o director 
os meios necesastios para a effe-| da Estrada, em bom portuguez, 
ctivação do' programma quo para | disse: qua os meus inventos não 

Interessavam, Nunca deixei de 


a mesma fol traçado pelos con- 
egressos anteriores o cuja exo-| comparecer aos descarrilamentos, 
cução trará os mais altos benefi- | sempre tssisto o*pagamento do 
clos moraes e materlaes aos pal- | pessoal dn residoncia do principio 
zes do continente. to fim. Em todas as residencias 
Devendo realizar-se em Monte-|em que tenho servido, faço uma 
vidéo, em meiados do 1931, o | inspecção À linha, n pé, fazendo-a 
Quarto Congresso, a assembléa do | com toda minuciosidade, tomando 
dº dirige-se por nosso intermedio, | notus do que 6 necessario; assim 
nv. ex, rogândo-lha o obsequio | & que, na residencia do Ramal de 
de conceder a tão importante as-| Santa Cruz, “fui de Deodoro a 
sumpto a sum benevola attenção, | Mangaratiba e de Austin & Santa 
esperando que o Querto Congres-| Cruz, + 
5O possua registrar a adhesão eva Imagine quo já tive opportuni- 
cooperação do governo doque É lgndo do exercer fiscalização no 
| movimento de passageiros, em 


tão ilustre parte v. ex, aos fins 
da Fedoração Sul-Americana de; 1914 no trecho de Curralinho a 
Turismo. Respeitosas suudações, | Pirapóra, e basta-lhe dizer que, 
só no mez de julho, em que fjsca- 


(Christovio de Camargo, presiden- 
lizei com mais assiduidade, a ron- 


to; Romulo Yegros, secretario,” 
É ARS da de pussegens augmentou de 
quas! cento por conto, e isto sem 
ter causado prejulzo para qual-. 
quer funccionario, A minha fisça- 
lização era feita com lonldade, 
ponderadamente, não admittindo, 


Ce te tes me e me e 


Durante a sessão tocou a Ban- 
da Central do Exercito, sob q re- 
gencia do tenente Argento Porto 
e que executou, no Início, n pro- 


tophonica do “Guarany”. 
em mm 

» | em geral, no serviço, a fiscaliza- 
“AO MUNDO LOTERICO ão secrotn, deprimente para o 
rua do Ouvidor, 139, pagou hon-| flecal e para o empregado, 
tem mais o no 17-598 premiado | E encerrando a sun palestra, o 
com 40:168$000, no Snr. Anto-| dr. Fonseca Lessa insistia, dia- 
mo Lulr Martins Filho, chauf-| posto a falar depois, para que o 
four da Prefeitura, feliz possul- | director da Estrada justificasso o 
dor de melo bilhete. Hoje, .... |noto da transferencia... 


52:500$000 por 5$, fracções 1$ 
O “Entreprise” venceu 


e-100:000$ por 258, fracções a 
2$600. Amanhã, 200:000$ por E 

a terceira prova da Taça | 
America 


608 e 80:000$ por 2$400, fracções 
Nova Fork, 17 (Havas) — O 


a 800 réis. Quarta-feira, 24 — 

50(1:000$ por 200%, meios 1008, 
blate “"Entreprise” venceu a tor- 
celra prova para disputa da taça 
































am e que lhe deram origem não fianças sobre o espirito superior 
icançarem com a renlidade ef- gos fiomens e sobre a patríotica 
cotiva sum mais categorica cul: | finalidade dos nconiecimentos. 
uinação. Einpenheos va nossos satorgos 
Por csse motivo, ns delegações em prol desses altos Idenes de 
log povos amigos que o Integram | paz; que nos enchem de orgulho 
onferirarm-me o honroso muún-le que tanto nos enaitecem, até 
“nto de usar da palavra neste conseguir que todos os llyrou de 
“utu solenne de sou encerramen- ensino da historia patria sejam 
to; e com plena consciencia do fontes milagrosas onde O menino 
nlcance e-da extensão de que se não só aprenda os acontecimentos 
reveste esse mandato o da emo- Ide sua propria terra, mas tam- 
ção que devo imprimir À pala-bem o mul especialmente que os 
vra, para reflectir o pensamen- induza a amar o respeitar com a 
ta dominante, seja-me permittl- | memoria de seus herões, a me- 
do exprimir com todo calor do mora daquelles que nas patrias 
meu espirito q intima satisfação vizinhas deixaram o espirito de 
o conformidada com quo todas suas virtudes o à projecção lumí- 
cias. levarão nos povos e Aos nosa de seu civismo, não para os 
governantes da America do Sul filhos do Chile, Brasil, Paraguay, 
um Intenso e efflenz programma 
de trabalho que apprehendido e 
executado  contribulrá para o 
múalor progresso e bem estar de 
xuas respectivas nações, como 
tambem nara a consolidação dea- 


mente, mas sim para todos os ho- 


res e guerreiros da gloriosa Ro- 
volução Franceza, que proclama» 


Columbia ou da Argentina unica-| ficar o procedimento 


mens e gorações da America, co- | sem para vendel-as, 
mo aquelies philosophos, escripto- npezar do nosso 


mios em cada bilhete, só no “Ao 
Mundo Loterico”, (1433) 
mta dq 
Distribuição de publi- 
cações 
Escreve-nos o dr, Affonso Cos- 
ta, director do Serviço de Infor- 
mações do Ministerio du Agrl- 
cultura: 
Tendo chegado no mew conhe- 
cimento que algumas livrarias, 
nesta capital, annunciam a ven- 
da de publicações editadas pelo 
Serviço de Informações, Inclusi- 
vê, O 
loccorre-me o dever. Jembrar nos 
Interessados que todns estas pu- 
bllenções se distribuem gratuita- 





mente, não me enbendo clasal- 
dos que, 
obtendo-as graclosamente, o (a- 


abuso que, 
escrupulo em 
distribuil-as, não nos fol' possi- 
vol evitar ainda,” 


Annuaro. do Ministerio, ' 


fracções 10%, mais 15 flnaes e 
da America. “Shamrock V' per- 


Sabbado, 4 — 210:000% por 2085, 
meios 108%, fracções 1$, sempre 
deu a grande vela durante a cor- | 
rida o que nçarretou a sun dea- 


com mals 16 Tinaes e dols pre- 
cinasificação. 


Newourt, 17 (VU. P,) — À ler 
ceira prova da corrida da hintes 
anglo-nmericana começou 
| vastanta enthuslanmo com a brisa | 
de quinze milhas por hora, 
["Shamroçk" portou-se  admira- 
« Velmente até q momento em quo! 
Se registrou um aceldente que o 
tobrigou a retirar-se do tornelo, 
VA vela principal do hinte desll- 
Egou-ge caindo no convez. Esse 
facto permittira ao "Enterprise" | 
gonhar a terceira viotoriu sem 
cor qulr cruzar a linha final 
para a qual se dirige actualmente. 


As manobras do outomno 
da esquadra do Baltico | 


diascou, 17 (Havas) — Come- 
curam as manobras do vutomno 
ta esquadra do Baltico, 


seus colegas o convito do Conso- 
lho Nacional do Trabalho para a 
exposição que o ministro da Agri- 
oultura fará, no sabbado proximo, 
fs'3 horas da tarde, nn séde do 
Conselho, sobre a situação das 
coixas dos ferrovinrios, 

O sr. Barros Barreto procedeu 
à leitura do um longo parecer so- 
bre a indicação do sr. Mauricio 
do Lacerda, pedindo qua us com- 
missões do: Justiça e Legislação 
Social formulem um projecto so- 
bro o desempregado e casas para 
operarlios.. O relator 'manifestou- 
se contrario & inicintiva do ro- 
presentante carioca, A commia- 
São ncompanhou-o, havendo os 
ars. Mozart Lagu e Mauricio de 
Medelros assignado o parecer ape- 
nas pelos conclusões, por, discor- 
darem dn doutrina exposta em 
eua fundamentação, ; 

O sr. Oscar Sonreã leu o sou 
promettido . parecer sobre as 
emendas sovieticas do er, 'Azo- 
vedo Lima, apresentadas em 1927 
no projecto de reforma da lei dos 
accidentes no trabalho. O repre- 
sentante parahybano extornou-so 
contrario a todas, em numero de 
tres, dizendo que, no outro turno, 
apresentaria varias sugestões 
quo julga Indispensavels. 

Trava-se longo debate, em que 
tomam parto todos os membros 
da commissão. Quas! todos desco- 
nheçem o projecto, que € de 1927, 
pois ha tres annos dormia na 
pasta... O sr; Afranio - Peixoto 
se promplífica a dar esclareni- 
mentos, como primeiro relator do 
projecto, Historlou pormeénoriza- 
damente a sua marcha, accentu- 
ando que lhe não cabe culpa de 
seu retardamento, E" que, tendo 
ido para a Europa, a commissão 
havia designndo novo relator, que 
nado fez, Depois desse hlatorico 
ear, Afranio diz que tem varias 
emendas, ainda de autoria dos ex- 
deputados Francisco Morato o 
Clementino do Monte, bem como 
de varios membros da magistra- 
tura, que julga offarecer a con- 
sideração do seus collegas, Pe- 
de, por isso, vista dos papeis. 

Novo debate so trava. O sr. 
Oscar Sonres varro sua testada, 
Tambem lhe não cabe culpa do 
não anilamento do projecto, que 
só este anno lhe fol distribuldo. 
Faz, sob o ponto de vista techni- 
co, o elogio do projecto 8 obser- 
va que cells só resente do falhas 
no que concerno no lado procos- 
suai, 

Discute-se se as emendas de- 
vem ser presontes já ou em' 3º 
trurno, Divergem os membros da 
commissão, conseguindo-se, por 
Tim, um accordo: na quarta-fel- 
ra proxiina, todos devem offere- 
cer suas suggestões, afim de que 
a commissio as estude, englo- 
bando-as no parecor relativo ás 
tres emendas sovicticas do gr, 
Azevedo Lima, E assim terminou 
a polemica;., ESSO TA 

Por ultimo, o sr. Mozart Lago 
fez presente ao presidente, que 
c deferiu o seguinta requerl- 
mento: 

“Exmo. sr. presidente da com- 
missão de Legislação Soçial — 
Requeiro que v. ex. so digno 
mandar pedir ao Conselho Naclo- 
ual do Trabalho, por Intermedio 
do sr. ministro da Agricultura, 
Industria e Commercio as seguin- 
tes informações de que tenho ne- 
cessidado para esclarecimentos 
dos estudos que estou emprehen- 
dendo sobre a reforma da chama- 
ln “Lel dos Ferroviarioa": 1) 
Quanto, até hoje, nrrecadou, das 
Caixas de Ponsões o Aposentado- 
tias, o resfrido Conselho Nactonal 
do Trabalho, correspondento-a um 
por cento que lha é attribuldo 
pela roforida lei?7; 2) Qual o es- 
tudo acturlal em que so baseou 
o Conselho para -n organização 
do ante-projecto de reforma, em 
estudos nesta casa legislativa? 
Copia desse estudo para aprecia- 
ção da ara; 3) Dispõe o Con- 
selho de actuarios? Quantos? Os 
nomes e Idonsidado technica dos 
mesmos? Exercem os mesmos, 
Cargos no administração: do ou 
tro departamento publico? Quaes? 
4) Quantos funcclonarios conta 
o Conselho Nacional do Trabalho? 
Quaes seus nomes e respectivos 
vencimentos; o 5) Qual n despeo- 
sa flobal do Conselho (por exer- 
cielo) nos tres ultimos annos?" 


NOTICIAS DE PORTUGAL 


O contrato com a Com- 
panhia Portugueza 
de Aviação 


Lisdos, 17 (Havas) — O con- 
trato entro o Estado e a Com- 
panhia Portugueza de Aviação, de 
que demos notlots em telagrnm- 
mas anteriores, fol tambem 'as- 
signado pelo sr, Boullloux La- 
font, em' nome da Companhia 
Asgropostal, 

& exclusividade concedida. & 
empresa comprehende o transpor- 
to de passageiros, mercadorias É 
malas postnes e prevê a creação 
de linhas néreas ontra Lisboa, 
Açores, Madeira, Cabo Verde, An- 
gola e entro Lisbon-e Paris com 
escolas por Madrid, Blarritz ou 
Bordéon, 

A ompresa concessionaria com- 
promette-so a construlr um aéro- 
porto em Lisbon e, possivolmente, 
outro no Porto. i 

Lisboa, 17 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho, general Do- 
mingos de Oliveira enviou & Ca- 
mara Municipal de Villa do Con- 
de um telegramma de agradeci- 
mento pela maneira como fol re- 
cebido quando ha pouco visitou 
aquelia locnlidade em companhia 
do ministro do Commercio e do 
Interior. 

Lisboa, 17 (Havas) — O gane- 
ral Norton do Mattos embarca 
hoje com destino a Antugrpia, a 
bordo do “Flandrin”, 


Lisboa, 17 (Havas) — Segul- 
ram pelo “Wurtemberg" com 
destino ao Rresil, GL emigrantes 
portuguezes, 

Lisboa, 17 (Havas) — O com- 
mandante do navio-escola “Cris- 
toforo Colombo", da marinha de 





O guerra da Ttalla, offoreceu hon- 


tem um chá a que compareceram 
o general Domingos de Oliveira, 
presidente do conselho, comman- 
dante Mngulhães Corrêa, ministro 
da Marinha e altas patentes da 
armada, 

Lishoa, 17 (Navas) — O coro- 
nel Namorado de Agular auto! 
rizou os officines do exercito a 
tomarem parto nas provas do 
concurso hippico que no realizará 
de 11 a 13 de outubro proximo 
em: Modiing, na Austria, 

Lisboa, 17 (U. P,;) — O navlo- 
escola italiano  “Cristoforo Co- 
lombo" partiu para Ceuta, 

Lisboa, 17 (U, P.) — Occorrou 
ap desastre com uma camionota 
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NO CONCLAVE DOS “GUER- 
REIROS" 


“A de Marinha 6 Guorra fol a 
outra commissão a rounir-ge, 
Fel-o sobre n presidencia do sr, 
Eloy Chaves. 

O sr. Pires de Carvalho emittiu 
parecer sobre o projecto que Ins- 
titus à reforma compulsoria na 
Policia Militar do Distristo, O re- 
lator conclus por um substituti- 
vo, em que se assegura nos oftl- 
claes da polícia o direito de refor- 
mk: voluntaria, com 25 únnos do 
serviço: compulsoria, medianto 
Aigpocgão de saudo, nos que ga 
invalidarem no serviço, E pora 
ou ofteltos: du reforma, o substi- 
tutivo fixa “os seguintes limites: 
nº e 1º tenentes, 54 annos; cúpl- 
tiles, 67; majores, 6): tenentes- 
coroneis, 69, Os que se invalida- 
rem no serviço terão vencimentos 
Integraes se a invalidos o Impos- 
sibllitar para quacaquer outras 
funeções. Aos reformados: volun- 
tariamonte, será abonado o soldo 
respectivo da patente, nccrescldo 
ds quatro quotas do 2 “|” desse 
modo: quantos forem os annos de 
serviço excedentes do 46 nté o 
maximo de 256 quotas. Aos quo 
uttingirem as edades constantes 
da tabelia citada, serão concedi- 


















































na octividade. 

O sr. Alfredo Ruy diz que & 
policia eo deve oxtender o rvegi- 
men em vigor no exercito e na 
marinha pedindo vistas dos papeis 

Em segulda, o representante 
bahiano emittiu parecer favora- 
vel so'projecto que o soldo de que 
trata o nrt. 4, da le! 4,206, de 9 
de dezembro de 1920, será o da 
tabella em vigor na occaslão da 


o torna essa medida“extensiva nos 
actuaes pensionistas, 

O pareter foi assignado, 

O sr. 'Phiors Cardoso discor- 
reu depois, sobre os campos de 
touso para à aviação commer- 
cial, mostrando que o projecto so- 
bre o assumpto não teve a audi- 
ercia da commissão. Extranha 
ess, Jhcuna, visto dizer do perto 
com a defesa nacional e conclue 
reguerendo que o presidonte se 
dirija a respeito à Mesa, 

Ha ligeiros debates,' sendo ao- 
celta a suggestão do representan- 
te fluminense, 


ATE' A LYRICA!.., 


Tambem se reuniu a commis- 
são de Tomada de Contas. Pra- 
sidiu-a o sr. Lima Castro, qua 
deu conhecimento a seus collegas 


communicando não ter documen- 
to algum pára iremetter à com- 
missão, 


evidentes glgnaes de) aborreci- 
mento: Então, o ar. Sylvio Ran- 


cujos fundamentos reshltam 
canso daqueils instituto, A Indi- 


digida; 


dade da União — Dec. n. 4.536, 
de 28 de janeiro de 1922 — nrti- 
go 130 do regulamento para exo- 
cução do Codigo de Contabilida- 


elementos que possuir, afim do 
habilitar, como fôr possivel, o 
Congresso Nacional, ao cumpri- 


constitucional, ” 
E fof 56. 


PARA OBRAS FERROVIARIAS 


Lavras, entro Carmo da Cachoel- 
ra e a cidade de Lavras, o do ra- 
mal de Itajubá o Soledade, o'sal- 
do que fot verificado nos credl- 
tos abertos pelo decreto 16.850, 
de 27 da março de 192%, no total 
de 7.602:400$567. 


em, Figueira de Castello Rodrigo, 
com um morto e vinte feridos, 

Lisboa, 17 (U .P.) — Partiu 
para Bruxellas, nftm' de represen- 
tar Portugal no Congresso de 
Historia o Arte, o gr. Jos6 Fi- 
guelredo, directór: do Museu, do 
Arte Antiga. A ( 

Lisboa, 17 (U, P.) — Fallece- 
ram: neste capital, o medico An- 
tonlo da Silva”Rosa; em Ponta 
Delgada, o commandante Militão 
Aragão, 

Liubua, 17 (TU. P.) — Um tn- 
cendio” destrutu “dols '“kllometros 
de matta em Serra Carrapito, Al- 
verca, 5 

Lisbog, 17) (Havas);— O coro- 
nel Antonio Lopes Matheus 6 o 
dr, Antunes Gui irães, ministros 
do Interior e Commercio visita- 
ram em Vizeu os- varios serviços 
mantidos pela municipalidade, O 
ministro do! Commerolo concedeu 
premios o recompensas a diver- 
Bos expositores da exposição do 
pecuária, |! 

Lisboa, 17 (Havas) — O capl- 
tão Moreira Cardoso tem quasi 
ultimados os preparativos para 
o sou projectado rald de Lisboa 
à India Portugueza. Será prepa- 
quo um campo de pouso em 

u. 

Lisboa, 17 (A, A) —O dr, 
Jorge Monjardino, conhecido me- 
dlco: portuguez residente no Rio 
de Janeiro, é ha pouco aqui che- 
gado, concedeu uma entrovista ao 
“Diário de Lisboa", : 
*O illustro clinico portuguez oc- 
cupou-se, nossa entrevista, da 

«Chegado e da estadia da senhorita 
'Fêrnunda Gonçalves no Rio de 
Janeiro, descrevendo q grande 
centhusinsmo “e sympiúthia” que 
| “Miss Portugal” despertou pa 
Capital bruslicira, Contessou o dr, 


Monjardino que a princípio sup-. 


punha exagerados as notlolas que 
ds Portugal eram mundadas pari 
o Rio, sobre a embaixatris da 
belleza Jusitana, mas que 4 che- 
guda desta pôde verificar a jus- 
| tiça que havia sido feita & eleita 
do “Diario do Lisboa", Acha jus- 
Ussima a classificação do jury do 
Concurso Internaclônal do Rio, é 
diz que “Miss Portugal" teve-na 
capital brasileira uma verdadeira 
consagração. 
Passando a dutras 
ções, disse O dr, Monjardino que 
+ Institulções - portuguesás de 
!nssistencia estão em estado do 
franco progresso, graças A soltol- 
tudo e ao apolo da colonia, Elo- 
Elou tanbem as cobriu de nssis- 
tencia brasileiras, cuja crganiza- 
ção descreveu summariamente. 


considera- 


do officio; do Tribunal de Contas 


O officio do Tribunal de Con- 
tas foi recebido por todos com 


&el apresentou 4 consideração de 
seus collegas uma indicação, em 


cação, que foi approvada depois 
Ge rapidos debates, está assim re- 


“A commissão de Tomada do 
Contas Indica que; por intormedio 


que lhes antecederam, com às 








“Brasil, o entrevistado disse que: 
esta dovo sor cada vez mais so 


iecclonada o bem orlentada, eltans 


do a forto concorrencia da emi 
Eração japoneza, 


Linboa, 17 (A. A.) — Perdg=" 


ra ninda na: memoria. do muito 
o celebre erimo denominado “da 
Poça das Feiticeira", de que fol 
victima o velho João Trindade, 
proprictario da Quinta do São 
Caetano, nas proximidades de Vi: 
zeu. : EA 
Felto o processo regular, tos 
ram condemnados como autor: 
do barbaro crima uma Tilik o ui 
genro do morto, os quass estã 
cumprindo a sentença que os com 
demnou á pena maxima do 
digo, ) 


mentos que levam & convi 
da innocencia daqueles supp 
tos: criminosos. , 

A noticia está despertan 
granda Ceia 


CENTRAL DO BRASIL 


A estação D, Pedro II for 
ceu hontem, por conta dos div 
gos ministerlos o outras reparti: 
ções publicas, 103 passagens. 


Vo 


nã 
importancia total de 4:144$000, 75 


— Regressou no serviço do te 
legranho, o praticante Benedict 
Fablano Sobrinho, quo servim 
estação de 
PRNX, sendo 
sr. Gerson Ferreira de Araujo, 

— Fol requisitado para servir 
no radio, o praticuntc do es 
da Central do Brasil, Armando 
Lelto Ferraz. | 

— O dr, 
danto da G* divisão da Centr 
do Drasll, que esteve em ins 
cção à fazenda de Mambuca 
tomou posss da mesma pira 



















Central do Brasil, visto ter sido! 


ndquerida pelo governo para p 
aproveitamento de enorgia elo= 


Elborto Flores, asus 


radlotelegraphta a A 
substituldo pelç 


otrica, para u alcotrificação dam 


linhas dos suburblos daquella Ee 


trada, Faltam, apenas, pequen. 
desappropriações que depende 
de verba para o aproveltamento 
do todas ns cachociras, 

O director da 







Ro 
Central qua | 


estove em inspecção na linha do 3 


Centro, assistiu, hontem, à vo 
locúção “da ultima viga.no via: 
ducto de Retiro, situndo proximo 
a Juíz de Fóra, 8 


o do dr. Demosthenes Rocker 
sub-director da 5* divisão. 

— O trem N4, da linha do Ce 
tro da Central do Brasil, em vi 
ta da terminação das festas” 
Congonhax, suspendeu as parad 
nas estações do Congonhas * 
rinepato o Jonquim Martinho, 
bilitaç: 
bilida 
verio 
sentar 


que o mesmo 
Central, y 

— A partir do dia 20 do corre 
te, serão uiterados os horarl 
dos seguintes trens: SP2 — E 
genheiro Alves, 4.54, prosegua 
actual horario até Forraz de Va 
concellos, 5,15; Poá 6.19; C V 
anne 6.21; Surana 5.25: Santo 
Angolo 5.83; Mogy 5.41-5,55, pri 
segue no actual horario, 
Ferraz do Vasconcellos 9.38- 
Carvalho Araujo 9,43-9.47 à pr 
Segue no actual horario, 

— Despachos da directoria 
Jolio Issa & Cin, pedindo cer 
dão — Forneça-so certição 
uuto de verificação lavrado 
estação de Entro Rios ; 


. 8 regressou 
dos os vencimentos que tivérem |R esta capital, sôndo acompanhãs) 






























q 
no! 


a 
À 


pras . 
despucho n, 63 da Agencia Pes 


tann. Quanto ao relativo no da 


pacho n. 706 para Laranjal, de- 


BE. 
valho, 
o — Averbe-sa o tempo apuráo 


Db 
do, 8, A, Longovica, pedindo anú= 












Iyso de uma mostra de cimento 
dinamarquez marca OK — Entte- 


gue-so a primeira via 


Hondo, mediante recibo e p 







do corto! 
pães, 


mento da respectiva taxa. Arydéu 


Telxetra — Doferido. Apostilla-ge 
Americo Corrêa Leite, pedind 
transferencia ! 


pedindo transtf: 


trial Suissa 
rido, Znira 


pedin 


mações, 
padindo 


Eamonto — Sa 


mento do seu dever privativo o/C 


Cardoso, Jonquim Vtel 
João Andrade Comar) 


— Cortifique-se, Inclusive os ju 


ros de paralyeação, Roque Fér- 


nandos Vielra 


—Paogue-so a quan 
tin do 60$000, je 


correndo a despa: 
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Deferido, nos 
& | termos da informação da 24 diyf= 
irritação da “lyrica” pelo pouco | são. Timotheo Francisco Poreira, 


tendo-em vise i 


E 
“aa 
ER. 


sa por conta do empregado infra, 


Indicado, José Bonedicto F Gu 
marileg -— 
do 503000, conforma parocer: 
contadoria. Companhia Cervejar 
Americana — Rostitun-se R quan 
tin “de 200$000, conforme pare 

da contadoria. 
Crus — Restitua-se a quantia 

488200, contorme parecer da aum 
tadoria. Antonio Zuba — Rei 

tuam-so ns quantiks de 713350 
216$000, conforme parecer da con 
tadoria, Orustein & Cin, 









Restitua-so a quantia o 
da. 


Companhia. Sosa. 


Mario 


Borges — Archive-sa, tendo em 


vista o parocer da 2º divisão 
Celina Rita das Neves — Comp 
reça & secretaria. 


APENAS UM SUSTO! 


Parahyba, 17 (A, A.) — Des- 


» 


| 
PR = 


abou hontem o tecto da cada UU 


commercial dos srs. 
Bastos & Clin, causando 
Panico na vizinhança. ; 
Não ha victimas a lamen 
tar apezar do grando moviment 
que havia. no predio sinistrado 
na occasião do desastre, ELA 


NÃO ERAM VAGABUNDOS: 


O juiz da 3 
nal, não julgou provada a do 
nuncia quo uccusava de vadia- 
gem Paulo o Oswaldo Ferreira, 
e absolveu-os 
hontem. 


PUBLICAÇÕES A PEDIDO 


tratamento sem operação 
DR, LEONIDIO RIE 
Run da Quitanda, 17 - 


| Para alliviar a sua 


TOSSE 


tomeas antigas é afa- 
madas Pastilhas. 


do Dr. Andreu 

| de Barcelona. São 
efficazes, rapidas, de 
confiança. À sua ma: 
lor garantia é a sua 
fama universal. Mil. 
hares de pessoas as 

| usam diariamente 
tistia) 






Carvalho Jd 
grands É 


8 


pretoria crimi- 


por sentença do 






as 


co 


SAMUEL: 
GOLDWYN 
aprese nta 


DONA 


AMANTE 
DE 


GA 


f ai: / 


“Um romance que tem por 
scenario Londreseos 


sens elegantes clubs... 


O MAIS NOVO DOS 
FILMS DO MATOR 
AMANTE DA TE'LA ... 






aa 








CARTAZ DO DIA 


CAPITOLIO. — “Paramount em | tiamente russo, 
Paramount, com 


Moreno,. Barry . Norton,, 
ing; Mnúrice Chovalier, Mary 
) tan, Evelyn Brent, Richard Ar-. 
Jens Jean Arthur. E | 
+ ELDORADO -— “Conflicto dos 
| )Bexos", com Ita Rina-e Olaf 
ord 


GLORIA — “O Veleiro de Shan- 
5” EM": Metro Goldwyn Mayor, com 
“Kay Johnson; Conrad Nagel, Louis ; 











Bullivkn, John Garrick' o Farrell 

“Mao-Donald, ] 
1H PALACIO THEATRO “As 

"sMordedoran",- Warner-First, com 


“NO MUNDO DA TELA 


SESC DEEEEAEEESSE E 7 — EI ep mem 
é Ta =sf sat CIFRSF rraos CRT E va (Lira Ep À Sd 


CORREIO DA MANHÃ — Quinta-feira, 18 de Setembro de 1930 





loíde, ter tunta emoção: e vibração e 


[uma tunta, De povoado em povoado, 


pura neregrinação constante, sem se de 
er mui maio tum gia, all mais de dois, 
E uam do Mexico" vevive uma da 
E quelian historias antigas de lenda e de 
cavallária, seguido, muito de perto, “pelas 
, seus Tieia! encudelros” apmados não: de 
armas de guerra, man de armas de amor: 
v dois violões. .. ordem os fans mis 
novas sobre esse grande film todo em co 
res que a Cóompenhia Brasil Cinemato- 
graphica vac exhibir brevemente. 


(O) ma 

COMO OS HEROES ANTICOS;.. 
— Nos tempos da cavalaria, em que 
cada senhor defendia o mute do neu 
rei, da sua religião o de' sun dama, os 
homens empenhavam-so em lutas e com 
bates por causa do sorriso de uma mu- 
lher. Os tempos mudaram, a cavallaria 
foi “extincta, 

Mas, non dins de: hoje, que dizem ser 
de [utilidades e egoismos, ainda exis: 
tem os cavalleiros andantes, 04 paladinos 
do bem e dos fracos... ” 

Em Lontzes, Nonald se atirou a uma 
perigosa aventura, sómente porque nella 
estava um norriso de mulher e que mu 
Iher1 

Joan, Bennett é casa encantadora crea- 
tura que fez a vida de Ronald Col. 
man correr serio risco. Tudo Isto auc 
cedeu no film' da United Artists — 
“ Amante de emoções”, que está para ser 
exbibido, à partir de segunda-feira, no 
Eldorado, No elenco está ainda Lilyan 
Tashman, que é condjuvada por Claude 
Alister e Montagu Love, 


” =0— 

“DANSA REDEMPTORA", SE- 
GUNDA-FEIRA, NOS. JOSE” — A 
partir da proxima segunda-feira, on mu- 
merosos frequentadores dao Theatro” São 
José vão assistir um dos mais attrahen- 
tes: espectaculos: cinematographicos do 
momento, 

Trata-se do film no qual se vê, até 
que. ponto chega o sentimento de-uma 


«| mulher. 


Interpreta-o a delicios Margaret Le- 
vInEgSton, 

Ajuda-se o grande característico do 
cinema Raymond Hatton;e im encanto 
dora estrella: Dorothy Revlers , 1 

“Dana redemptora" é toda -dansad, 


| e bailado. 


ER qm DE 
“O GRANDE GABBO", SEGUNDA- 
FEIRA; NO IDEAL; — À voz de: Von. 
Strobeita | é! formilduvel, em “O grande 
Gabo "| vA musica: desse” Eijm' é mara- 
viltigêa cm" 850 e “de -sma emo 


roman 
“| ção magnifica! Esse estupendo film “da 
«| Song “Art, que “o. prográmma jSerrador 


veim, apresentando enorme | súccknso 
nos quelhores cinemas do Rio, |temi "alcan- 
cado, Chegou agora a vez do cinema 
Tdeal,'0- magnifico 'ponto de diversões 
da rúa dá Carioca & estamos. certos de 
que apresentando “O grande Gubbo” 
vae o Ideal -ençher-se como lhe “te 

acontecimo | somente com os filma real 
mente grandivsos O trabalho; de Betty 
Compaon contribue muito pars. o exito 
desse film, em que ba scenas coloridas, 
como o mais bello bailado que já se viu 
em film, o da “Tela de aranha”, para 
o qual-a critica não teve: palavras que 
lhe dessem o verdadeiro valor. Segunda- 
feira teremos essa obra prima-no Ideal, 


Es Se 
“O REI DO JAZZ", UM ESPECTA- |. 


CULO DE LUZ — hares ide  sur- 
rezas, musica arrebatadora, erp bel 
Issímas, mulberes formosas, ados- de 
grande pompo, muito “luxo “e mito es 





mente alavo, Tudo. no film é real, cada 
Costume, cada uso, cala typo é autleén- 
devendo este cuidado 


As famosas bailarinas, “Ir- 

mãs G”, que apparecem. em 

“O Rei do JInzz”, o grande 
espectaculo da Universal 


plendor não os elementos componentes des- 
te suniptuoso film da Universal, “Rei do 
jazz", que teremos para 'o próximo mes. 

Figuram entre 09 interpretes do film, 
os dois artistas brasileiros: Olympio 
Guilherme e Lia, Torá, que se incumbem 


Universal nos vae dar — q orientação 
film do, nosso idioma. 

Dentro em breve, o Pathé Palace, apre 
senitar-nós-á essa maravilha de Paul Whi- 
teman, na parte musical e John M. An- 
derson ns sum direcção artistica. 


e (] m 
FRANK ALBERTSON, NO GLO- 
“RIA — Commemorando a, estadia em 
terras estranhas, a tripulação do mubma- 
cricon americana “89-13”, entregáva-se aos 
folguedos, livre e" despresceupada | dos 
seus deveres com a patria. 





de: realizar a grande novidade, que: a 


GEES EST UA ESTE 
THEATRO S. JOSE” | mstii | 


WSPRCFAOULOS DIARIOS A PARTIR DE DUAS HORAS 





Ena 


ISMUNIA DOS SANTOS 


[NA TELA | em marinpo e somes | NA TELA. 


Vitíma visão da maravilha sonóra da Paramount. 


RADA DL 
MOR 


com MAURICE CHEVALIER « JEANHTTE MOC-DONALD, 


= 









ALVO 





[SEGUNDA-FEIRA | 


DANSA 









Dm ca eee 
Paul “Page, Farrell Mac Donald, War- 
ren Hymer, Walter, Muc Gral, O" cl 
nema' Gloria o exhibirá: na segunda-felra 
proxima, =; 


[Im 

“TORNOZELLOS DE OURO", COM 
SUE CAROL — Depois de tânto exito 
obtido com o concurso. de belleza, eis 
que! um outro surgirá no proximo gab- 
bado. Desta vez trata-se dum tormelo 
galante, promovido por um artista, que: 
para executar um programma necesaibiva 
uma girl que tivesse “as pernas mais per! 

fan... , 

"Escusado “será dizer que Sue) Carol, 
possue este pár de pernas invejavel, que 
reapparecendo agora ao lado do elegante 
Jack Mulhall, vao matar as satdades 
dos seus admiradores. El Brendel e Mar: 
jorie White, tem Aparte comico desta 
pellicula cantada” Fox: Mavietons, que 
acrá'o grande altractivo de antanhã no 
Pathé Palace. 


e qa fui ç 
“O FALSO: LORD", UM FILM 


"| FRANCEZ — "O falso Jord” é um 


formoso drama, de montagem grandiosa, 
notando-se a “famosa, reconstituição "dos 
trajes e mobillario do anno de 1831, des 
ervolvendo-sé toda' a neção naicórte de 
França, no tempo, de .D, Lulz «Felippe, 

São.as aventóras romanticas: e “auda-: 


"Pelosas do popular e elegante fidalgo in 


glez' Lord Seymour, conhecido nas rodas 
bobemiss de" Paris, por. Lord 'Pandilha, 
10 Falso Lord" é um drama que: jnte- 
| ressa muito, destacando-se 08 “quadros 
em que apparecem as festas do carnavál, 
[08 luxúosos bailes, pitorescas festas pu- 
lblicas, ete. E ainda mais, impagavels 
aventuras, com que é duleificada” a “In 
tenta acção: dramutica, 

| Trabnlham -Almé Simon Girard e Ma: 
iria Dobaicin, ambos “já conhecidos da 
platéa do Rio, 14 CATA 


a a 

| “A ILHA! MYSTERIOSA", NO; CI- 
NEMA — “A Ilha Mysteriosa", de Ju 
Ho Verme, é um film que a/Metro Gold- 
wyn Mayer e 8 Companhin' Brasil Ci- 
mematographica- apresentarão com orgulho 
ao publico do Rio de Janeiro, 

“A Ilha Mysteriosa” “assombrou /.0s 
Estados “Unidos. A Metro” Goldwyn 
Mayer espera que o mesmo su Bo no 
Brasil, porque--parm. tal não) lhe faltam 
elementos. Pelo Ineditigmo da sua com 
cepção, pela. riqueza: dos seus detalhes, 
pelo deslumbramento das suns cores, bel 
jeza das suas. symphonias, “A Nha Mya 
teriosa" vale por um espectaculo raro de 
exotismo e fascinação, 

“O PAO NOSSO DE CADA DIA" 
—O cinema Lapa exhibirá de amanhã 
a- domingo. à grande producção “O pão 
nosso. de- cada dia"; -inferpretada “por 
Charles Farrell e Mary Ducan. E" um 
film que dispensa qualquer commenta- 
rio; a sua éxhibição nos) principaes: cine- 
mas têm sido exhibida, por mais de uma 
vez, o que é sufficlente phra attestar o 
quilate desse grande film. O programma 
de hoje: é constituido pot tres bons 
films; “Beijos frustados”, do prograinma 
Matarazzo; “Tigre do' Mar", com q sau- 
doso Milton Silla e os 1º e 2º episodios 
da “Caixa sagrada”. 


qm 
MAURICE CHEVALIER, O IMAN 





— No PALCO — Apresentação da peça comica, du grande suçees:., 
so, original do: Henmequin, traducção de OctavioiFrétre, | x 


EsUVAa DE FILHOS! 
Na TELA — Em “metinde” e “soiréa" — Dorothy, Revier, Raymond Hatton, Margaret 
“Levimegnton no super-fllm/sonóro doProg. Mataranzo ut 7 ARE fo 


eee 






















: Empreza. s 


EMO NO PR OE 


Um notnvel exito de gnrgnllndas da COMPANHIA DE SAI, 
NETES com n Interessunte peça de Luis Rocha VE gy 


RAID EM CASA! 


Hrilhanto exito de/MANOEBL ' DURÃES, ISMENJA,"DOB. 
SANTOS, AMALIA CAPRPANI, CHAVES FILHO, CONCHYPA 
DE MORARS e CARLOS TORRES, 








Moveln de “A Nonsn Casa”, run Visconde Rio Branco, 03, 
Objectos de 'nrte dn Caan Cruzeiro, ria Visconde Elo Bran- 
coy Malon da fabrica da run Lavradio, 564 Imntros de Die- 
terle & Cla, y 
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'REDEMPTORA. 





PLORIDA HOTEL 


FLAMENGO — Maximo, conforto, pelo mínimo preço. 


Rua Feríbira Vianna, 75/77. cao 


nhum delles “é melhor do 





e us 08 outros, “os nossos apparelkos em nada são Infe- 
As ulórins'são para 'o' film e também riores aos americasos.” a 
para a Paramountt que soube fazer “de | Com effélto, n synchronização de “O 
“Paramount' em. grande gala”, um tra- | pale/ sem mulheres” é admivavel e dá 
balho tão perfeito ,., WE “extraordinário realce és scenas emo 
DE ses Ag e pera enredo arrebatador, que é magistralmente 
| *PAIZ SEM MULHERES", NO Cl interpretado” por Conrad Veldt e Elga 
NEMA PALIO A Imprensa-allemã | Brink; sob a direcção de Carmine ' Gal 
depois de assistir nesta sobçrba; produ) lône, + Per - 
eção sonora, externou-se da seguinte mas 
neira sobre a producção de filma synchros 
nixados: 
“Está positivamente garantido o fu: 
turo dos films sonoros allemães, porque 


sonora será lançada pelo programa Ura- 
nia na proxima: segunda-feira no Rialto. 


ama pd om — 
PMARIANNE", TEM DIÁLOGOS 
EM FRANCEZ É INGLEZ — *Ná- 
riahne”,./ films alegre»  nentimental “e 
de  ineditiimo “a. um tempo, é bem, um 
film eim que” tudo é sympáthico, Sum es- 
tréa, segunda-feira, «no Odeon, provará 
cabe é facto, “Marianne”. "conquintará o 
publico pela  sympathlacdos sets quatro 


7 seredo quar- 
"dado por um humi- 
de operario.na vidaaoI: 
ladade uma qrandecido-, 
de SS NS Sa 
cumilo passado. na lerra 
qrondiosa dos 


NALY GRANT 


encantadora ulerprele |]! 
anparecerá 
neste Film 

o dia RA, 





Marlon Davies e Lawrence, 
Gray em “Marianne”, em que: 
ella canta e fala em' francez. 


“MEsta obra “prima da cinematographia | Qu 


| ertos É 


» ide honra foram dados & 19 fre 
| mes,-à medalha de ouro 4:55, 4 
'Imedalha de prata 4 22,40e:0/ mê» 


o 
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é Denny Rubin. E não se deve esquecer ! 
em) louvor & vor de: Lawrence Gray, O 

querido galá de tuntow films canta, ten | 

Mariatine”, com umextraordinario sen- | 
timeénto de belleza, 


“ASI ES LA VIDA”, COM JOSE! 
BOHR — Muito breve o-publlcoscarivca 
vas deliciar-se comíuma Cedasias Pianos À 
Sono-Art,; nm fabrica cujolnome é um: 
garanttt de superioridade. vz 
7 Cóm José - Bohr h frente de um con 
junto der Aptistas 'admiraveis, malta “co 
mpediadramatica “Asi es la vida” é umy 
rymance delicado e veal, com lances im! 
preyistos mas razoaveis e naturaes,, O es 
pectaculo delicioso que constitulrá o film |! 
cinVápireço ve engrossar a corrente dé |. 
"fana? dos artinta completo que é José, 


ohr, RU TABS ) 

“Asles la vida”, distribuldo-pelo pro |: 
grama Matarazzo, será exhibido Ires 
vemente em um dos cinemas da” Cia, 
Brasil Cinematographica: 


— [O — * 

“O REI VAGABUNDO", NO IMi 
PERIO — A volta de “Rel Vagabundo” 
ao cartaz, agora no Imperio, fol recebida 
pelonosso, publico “como se o film fosse 
ainda inteiramente novo, inteiramente des- 
conhecido: pelo nosso publico, ' 

O salão do Imperio enche-se, agora, 
con se enchenplha” semanas, o salão vas 
to do: Capitolio, ncodem multidões no Im- 
perio,' como acudiam, myltidbes 60 Capi- 
toliosspara assistir à esse gíande trabalho 
romantico beroico,'para' ouvir as vozes 
de Jeannette Mac Donald' e de” Dennis 
King, E'o; film vence, agora, como ven- | ' 
ceu na aua primeira exhibição: porque, | 
é (panos, porque -é bonito, "porque 
unico, ' +. 


pts nisto emp a: A - q 
U encerramento da: Exposição 
Internacional “de Communica- 

ções e: Turismo em Poznan 


Encérrou-se em 10 de agosto 
a Exposição * Internacional. do 
Communicações | e Turismo. em 
Poznan, tenda sido concedidos 
numerosos premios aos exposito- 
res polonezes 6 estrangeiros. 

No hall da Torre da Alta Sl- 
lesta, o sr, Kuehn, ministro. das 
Communteações, '* proçodeu no 
acto 'de encerramento da Expo- 
siíção em . presença do ar. -Rata- 
Jski, prefeito de Pornen, e dos 
membros -de directoria da'Elxpo- 
sição. | DX:s 

Enterrado o ogrtamen, tomou 
a palavra à Br. Ratajskl o agra- 
decou- 2o ministro das Commu- 
nicações o aos  protectoros -de 
Exposição .o apolo dispensado |; 
& organização da Exposição;' es- 
ta, não obstante 'a-brise' eco- 
nomica'' que“o paiz atravessa, 
cumpriu sua tarefa e patenteou 
Inrfumento non olhos de todos; 
o progrêsso polonez nos ultimos 
Annea, os) snes + : 

; Em «seguida, - falou o sr, 
Kuehn, ministro dás Communi- 
orções da Polonia, nccentuando, 
que, graças ao trabalho perse- 
verante da “direcção, a. Expost- 
ção de Poznan fo! optimamente 
organizada apezar da escassez, 
doctompo, demonstrando que a 
industria -* polonezá; acha-se ha 
altura de súa tarefa, e não fica 
atrúa das industrias estrangel- 
rag, Seguindo n' dpinião dos re- 
presentantes: dos governos, es 
trangeiros;-— declarouo orador 
— podemos-aftirmar que'a Po- 
lona expondo sua-producção, fez 
sub'próva de exame. . 
“após  nlguinas  cordines con- 
gratulações . aos. ars, Ratajeki, 
presidente, da - Exposição, o gr, 
Kuehbn: leu;:a sta dos Estados 
estrangeiros, aos quaes fol'con- 
forido' o “Grande -Premtb” da 
Exposição de Poznan; Austria, 
Belgica, | Bulgaria, | Tcheco-Slo-, 
vaquia, «Dinamarca, , Finlandia, 
França, “Hollanda, Italia, | Yugo-' 
Sinvin, Rumania, Sulssa e-Hun- 







permittindo asstm o grande des. 
envolvimento do pals num de- 
curso de quatro annos apenas, 
mas cujo reflexo progressista 
marcou. uma época de granda 
prosperidade e que ficará Indele- 
vel no coração de todos-os brasi- 
leiros. 

Falou ainda uma representante 
do Centro Condessa do Frontin de 
Bento Ribeiro, offerecendo rica 
corbelila do tlores 8: família do 
homenageado, flores estas que, 10 
lado de outras recebidas, foram 
jevadas, no final da recepção, & 
ultima morada da patrona daquel- 
le centro, 


De 
Designado o novo 8º pro- 


motor publico 


Por portaria de hontem, o ml- 
nistro da Justiça designou-o ba- 
charel Carlos Vianna Marques de 
Souza, para exercer ns funcções 
de 8º promotor publico adjunto do 
Districto Federal, no impedimento 
do effectivo, 


FEIRA INTERNACIO- 


SENADOR PAULO DE 
— FRONTIN — 


Como transcorreram as 
homenagens pelo seu 


anniversario 


Realizou-sa hontem, na egroja 
da Boa Morte, a missa promovida 
pelos operarios da Prefeitura e 
os da Central em homenagem ao 
senador, carioca, autor que foi das 
duas primeiras leis que ge inau- 
guraram no Brasil equiparando 
os, operarios do Estado aos fun- 
cclonarios publicos, 

Presentes on sra; dr.,Wash- 
ington. Luis, pelo seu * represon- 
tante, dr. Mello Vianna e senho- 
ra, Octávio Mangabeira, Victor 
Konder, Sezefredo Passos, Lyra 
Castro, Vianna do Castello, Anto- 
mio Azeredo, Arnolpho Azevedo, 
Calmon, Cicero. Peregrino, Rome- 
ro Zander, Belford Roxo, Sampaio 
Corrêa, Conde Affonso Celso, 
commissões da Central do Brasil, 
composta, dos engenheiros Mar- 




















“"Fol tambem | concedido o 
“Grande Premio", 4s grandes 
empresas polonezas, como fs, flr- 
mas Ceglelski, Zleleniewekl, aos 
Tetabelecimentos : de Ostrowiec, 
Lilpop.Rau e: Loewenstein,' à 
Fabrica” de Locomotivas de 
Chorzów, às Forjas da Alta Si- 
| lenta, Krolewska e Laura . 

“Ao-todo o "Grande Premio" 
foi conferido f 55-casas polons- 
zaserostrangetras;'— diplomas 


dalha de bronze 8:10, 

Depois q prof. Ropp, director 
goral da. Exposição leu a lista 
dos participantes & Exposição, 
que, obtiveram uma “menção 
honrosa”, Emfim: 229 partici- 
pantês esthy Exposição recobo- 


IRIS 


raim menções déste genero. 


NAL DE AMOSTRAS 


Conway Toarlo “o Nancy Weld Entietanto, em melo da festividade, O Odeon exhibe este fllm,' «| tins Costa, Humberto Antunes, 
















































NEC» á 
E ford, recebe” ordena de embarque: imediato. | DO CAPITÓLIO — O fan que agora TM ; TT 

E fo e n e vac ào Capitolio, o cinema onde se está E 5 . Earros- Carvalhnes, Synval Sá, 

er RN de cem E rip Lo EJA cem pao a O ea dean | lndo * Paramount em grande gala”, segunda-feira Nomeação nos'Correlos Arthur ''Tompson, Deocleciano, | Antes de encerrar-se o grande 


Raul Mango e Alvaro Ferreira 
Mayrink, do Olub de Engenharia, 
composta dos drs, Anrão Reis, Ar- 
thur Duarte, do Conselho Munl- 
cipal, composta dos intendentes 
Clapp Filho, Pache de Faria, Viel- 
ra de Moura e Henrique Maggio- 
MH, do Derby Club, composta dos 
drs, José Valentim Dunham, Ar- 
mando Del Castilho a Zozimo Bar- 
roso, da Escola Polytechnica, 
composta dos dre. Mattos Junior, 
Raul Eloy dos Santos, Canclo Po- 
voa, Estanislau Bousquet,.e, pela 
secretaria, Bento da Rocha, Ar- 
lindo dos Santos e Ootavlo de An- 
drada; pela empresa Melhoramen- 
tos, Luiz. Dodaworth' Martins e 
Gastão Valladão; pela Associação 
dos Empregados no Commercio, 
Arthur da Cunha Cabreira e An- 
tonto Araujo além de muitas qu- 
tras commissões e; um elevado nu- 


sente-se, nO ver o film e. no sair ci 
néma,. tomado por uma duvida: tortu- 
santo: m qual dos artistas de trabalho 
devem ser dadas os glotias do trium- 
pho? 
Y A Clara Bow, à Maurice Chevalier, a 
Nancy Carroll, a Charles: Rogéro,'a Ri 
ehard Árlen, a Vilohes, cho os 
Eq fnm: conclue,: naturalmente: “ne 


certamen deste anno, cujos bri- 
lhantes resultâdos constituem o 
mais expressivo argumento do at- 
firmação definitiva da Feira, va- 
rios expositores registram nã sas 
oretarin da Feira seus pedidos de 
espaço para o enno vindouro. O 
volume das transacções effectua- 
des, no curgo da exposição, refles 
ote em cifras surprehendentes o 
alcance dessa banefica Instituição 
já incorporada ao organismo da 
economia nacional, Creada com 
intuito de coordenar não só pros 
ductos brasileiros, de todas as 
procedencias estadunes, mas os 
esforços do todos os productores 
no sentido de uma frradiação 
completa dos nossos mercados, & 
Feira, por comprehensivel pheno- 
meno de operação mercantil, pas- 
sará a actuar como estimulante 
das industrias e manufacturas da 


E desenrolase cdahi' por deante see 
nas epicas e ploriosas, que John Ford, 
; transplantou para a tela sonora, realidade 
impressionante Para maior originalidade, 
nesta. producção Fox. Movietone, não 
existe em seu elenco um nome de mu- 
lher, 4 ) 4 


e“ A Parada das Missos”. 
2 PATHE! PALACE — “O' Por- 
| obeguido", Univorsal, com Jámos 


| 

H O ministro: da Viação, nomgou 
“1 ; á 

| Wo Murray o Katliryn Crawford. 

|) 

| 

| 

| 

| 


hontenf, João Silveira, para: o lo- 
gar do servente” da agencia; do 
Correib) de Bão Francisco, no Es- 
tado de:Banta Catharina, que já, 
exerce interinamente, Pr 


admiraveis interpretes — Marion Davies, 
Lawrence Gray, Ukelele Ike e Benny 
Rubin. . 

São-notaveis, em “Marianne”, as imi- 
tações que - Marion fas de Maurice” Che» 
valter o dé Sarah Bermhardt, comô notas 
veis-são os “ballados" improvisados désse 
* comílco . de 'extráordinarios” recursps "que 





Hans Schletow' uuma ses-a 

do film “Troika”, do Program- 

ma Serrador, que'o | Palacio 
Thentro' vas. exhibir 


SRIALTO — "O Diabo Branco”, 

“Programme  Urania, com Ivan 

* “Mosjukin e Betty Ammann. À 

OB JOSE! — “A Alvorada do 

Amor", Paramount, com Jeannete 

My;-Donald' e Maurico Chevaller. 
el 


















































ser attribuido ao director do film, que se 
NOS BAIRROS esmerou para que a sita obra fugisse da 
E; º : vulgaridade. 

"Troika” nos revela o segredo das 
nteppés russas, O lençol, hránco: da neve 


Todo o “east” é 'componto (de homena: 
toma torma, vibra, como elemento de 
significação em- tudo 0 Correr da his: 


Kentcth Mac Kenna, Frank Albertson, 
foria. 


à CONRAD VE 
“Trolka” é um espectaculo pará as A i 
2 ETA 


pessoas cultas, principalmente. o! E 


Tem elementos que farão chorar, que 
communicarão o sentimento, peculiar -a 
cada alma humana. Assim, ninguem dei- 
xará de comprebender a sor imensa da- 
quella mãe, ao ver o filhinho morto, 


| PLUMINENSE' — “Loucuras de 
“um beijo", Fox, com Mona Maris 
e “O, quarto” poder", Fox, com 
Paul Pago. 
SLAPA — Boljos furtados", Pro- 
» gramma Matarazzo, com May Mac 
| Avoy'e “O tigre do mar", com 
o Milton Silla. ay 
O MANCOTTE — “O tigre negro”, 
ce “A! ralnha  corsarih”, 
POL ONACIONAL — “Alvorada do 
amor", Paramount, com Maurice 


'Q 
VUN FALAR 
"A! CIDADE INTEIRA 


Por longos annos elle sêntira 


| » Chevalier e Jonnnette Mac Do- | Ninguem, poderá fugir-á emoção que a a falta de carinho de pms mulher... ( 4 

E mala. scena “da volta do” cocheiro da “troikn”, querida. , . ngora,  embecido ante & mero 'do collegas, “imigos e admi- | todo o vasto: territorio brasileiro. 
PAIS — “Dola homons o uma [ao lar, depois de- haver abandonado a belleza duquelln carno moça e provocante; -. radores do homenageado, caloula-| Abertas por élla, sos mucieos ds 
o E Ao O POE Proa o Infeliz vandelrante ficou apoderado de uma RoCR. a aaa al fongonã | PESA noção inado afastadoa: nd poi 
My : 4 volupia timpossivel de reprimir:.. nº] tevo-Inlolo a. missa. elbilidados de entendimentos dl- 


teio peso da: desgraça que o fulminou, : N do , 
como. que um castigo pela sta falta tre y N ln, Í At o A EA 


menda,.. O film é todo assim, formado 7 PET iodo sao e Vo 
SEGUNDA - FEIRA 


wa"; Univorsal, com: Laura La 
“Plante. 

POPULAR — “Orphão do Clr- 
to", e “O estouro da bolada" Fox, 
com Buck' Jones. 

“PRIMOR — ."Marselhaza”, Unl- 
vorsal, com Laura La Plante e 
U “Mulher Domeda”, United Artista 
= com-Mary FPlokford, 

TRIO BRANCO — “A - mulher 
que-euamo”, com Norman Kerry 
» “O Principe Fasll”, Fox, com 
Obarlos Farroll. 





Pinda cesta solennidade, foram 
todos os predentes convidados pa- 
ra uma chicara de café no Club 
de Pngenharia, onde falou, ao 
champagne, O sr. Calmon enalte- 
cendo as qualidades do hoména- 
geado, cujos servicos no paiz, des- 
do'a agua em sela dias, a dupli- 
cagio, ns - Avenidas” Rio Brinco, 
Niemeyer, Paulo de'Frontin e ou-. 
«| tras até À suo brilhante actuação 
no Congresso onde q sun voz é 
Bempra religiosamente ouvida por 
todos, , 
. Respondendo do vrador, disse 'o 

anniversariinto haver exargérmda 
bondade | dando como suas as 
obras executadas, não por elle, 
mas pelos seis. guxiliares, desde 
o mais humilde obreiro no chefe, 
por Isso que todos, Indistincta- 


rectos com os consumidores na- 
clonaes e estrangeiros, desde, logo 
ficam relegados para plano infe- 
rlor.0s entraves, até aqui consta- 
tados, ao desenvolvimento dos 
centros distantes, A prova disto 
tivemol-a. nos grandes mostrua- 
rios do certamen deste anno, ondo 
não foram poucas as amostras 
das pequenas Industrias dos mu- 
nicípios distantes, O. Interessa 
despertado pela exposição que se 
convertqu em contratos de com- 
pra e venda Impedintas, fez com 
que os esforços dos nossos ho- 
mens de acção fossem realmento 
Attestados publicamente. Os ex- 
positores confessaram-so do ma- 
neira enthuslastica sobre beneti- 
clos que lhes proporcionou o cer- 
tamen e o numero vultoso de vi- 


de situações fortes, vibrantes que sa- 
codem os nervos, que-fazem o coração 
pulsar, dando sensações e NTrolka” 
será apresentado “ pelo programma  Ser- 
rador, no Palacio 'Thentro,. da Compa- 
nhia Brasil - Cinematographica, logo a 
segulr ao film “Mordedoras!, Olga 
Tachechowa e Hans Schletow são on dois 
principaes interpretes. 





— MUSICADO, CANTADO: 


E FALLADO - 


«EM Fe: 


MLLEMRO 


— [1 -— 
Ra 
| » ; F, XICO" — Irrenia- 

VARIAS NOTAS tivelO De: facto “D, Juan do Mexico" é 

O mesmo simplesmente Irresintivel porque 
A h lemi qualquer: coisa da dominador e de 

“TROIKA" E! UM riLM QUE | empolgante na chamma dos olhos! 
“FOGE A! VULGARIDADE — “Trol: Amor “para o nobre fidalgo que em 
ka” é um film differênte;. Nelle ha sce- | catar canto “do Mexico deixou ns raizes 
bar que nunca o publico viu em outros | do seu nífecto estunndo em corações: de 
quacsquer' trabalhos cinematographicos. malher fot. sempre foi luta, sempre: foi 
O asumpto” é russo, mas essencial. | conquistadissima, levada para o cell 








LS 
f 





tra vem sendo enorme, de, todos 
os recantos do interior, tudo le- 
vando a'crer que em breve, São 
Paulo será um dos grandes con- 


gerente da Cômpanhia e dois trl- 
pulantes. 
Os viajantes foram aqui rece- 


Na Associação Brasileira de 
Educação 


uma. mensagem . no - Congresso, 
pedindo à reducção' de '20,º]" da 


Choque de vehiculos em 
taxa de 250:réls que-paga sotual- 












mente: o algodão pluma-expor- | bidos pelo: sr, Vitaldo Zaremba, , y A En mente, o distinguiram com a con- | sitantes, que attinglu: a altura 
E VESPERAES DE ARTE DO ko P tado Paço representanté da Nyrba. Amanhã; sexta-feira, Gs 8 1/2 | tros Productores do nlgódão,*- Itiança, a dedicação e o trabalho |nté hoje inédita entre nós, de- 
b | ia Bão Paulo, 17 (A. As) Eça : ' O presidente. do Estado - man- | da: noite, na Escola Polytechni- Já he; quem: calculo a proxima | nos grandes momentos em que | monstra a attenção com que o 
E trenta ao Haas a) dir gt e Leme dou cumprimental-os e o pretel- |on, o prof. Fernando Raja Ga- safra: paulista, em 25.000 .000 de deseláva dar num dado: prazo e | maior mercado do Brasil observa 
EN TH E AT R O: E Y R l CO Pos pes 5 Pi 6909, diri- Pao ME to compareceu ao desembarque. |baglla, fará a ultima conferencia | kilos-de algodão em' pluma, cl-| num determinado dia, uma obra. | ns fontes etticazes da nossa eco- 
|! | Sa h' tomovel de € o Pp cai A commi ssão de arrola- — e qu do. ourso. sobre Antropogeogra- | fra esta que virá collocar São Havia: como que à Interesse. em | nomia, e 

| O paso CONCERTOS VIGGIANI | gido pelo motorista A 4 TE Sa Pr ae 2909 phia, Intitulado “A importancia Paulo & testa de todos os Esta-| que a sua palavra não fosso pos- | Victorlosa,. como está, a feira co- 
E ; : (o "e Oliveira, á Nao io aaa nto d b d (0 14º aniversario do Instituto | u habitação em antropogeogra- | dos, produtores de nlgodão do | tergada e & obra so inaugurasso | operará d'oravante com todas as 
à O choque se deu qu mento dos bens da phin”. paiz,, no prazo previsto, Isto fazia dls- | forças realizadas do prospero pais. 


| 
| 
Ia 
Iê 





“AMANHÃ 
às 17 horas 


CRANDE RECITAL 
DE REAPPARECIMENTO 









S. Paulo 


tomovel tomava a; deanteira do 


tonda e esto desenvolvia apre 
clavel velocidade. 


O automovel fol atirado contra 
: um outro de-chapa 10.050 que se 


| achava parado no local. 


Esto carro, por sua vez, bateu 
de encontro'a um terceiro carro 
| de chapa 10,851, que permanecia 


em frente ao predio 39. 


Estes dois ultimos carros flea- 


ram bastante damniticados. 

O primeiro, 
| metros, capotou afinal, 
' Inutilizado. Felizmente os 
passageiros, Ademar 
Lívio de Castro Andrade, rece 


beram apenas ferimentos lavos. 





arrastado alguns 
ficando 
sbus 
Azevedo e 


Brasileiro de Contabilidade 


Commemorando a passagem 
do 14º anniversario de sua fun- 
dação, realizará o Instituto Bra- 
aileiro de-Contabilidade no .pro- 
ximo sabbado, ás 8 1/2: da noite, 
em aua séde soclal, 4 rua do Ro- 
mário n. 149, sobrado, uma ses- 
são solenne, que será presidida 
pelo senador João Lyra, presi- 
dente honorário. 

Após-a sessão solenno será 
Inaugurado no salão de honra o 
retrato do contabilista brasilel- 
ro, Já fallecido, Augusto Carlos 
Setubal, um doe fundadores do 


Nyrba chegou a Natal 


Notal, 17 (A. B.) — Proca- 


dente da America do Norte, che- 
gou 4 noltinha de hontem o hy- 
dro-avlão “Comodoro”. da Pan- 
America, conduzindo os, membros 
da Companhia que procedem ao 
arrolamento dos bens da Compa- 
nhin Nyrbá, ultimamente: adqui- 
rida pela: Pan-America. 

Viajam a bordo desse appare- 
hoo presidente da Pan-Amorl- 
ca a esposa, os engenheiros che- 
fo das operações, cheto da pilo- 
tagem, assistente, advogado, sub- 

























se o orador, por saber da fálta 
de continuidade nos trabalhos na- 
clonnes que, Invarinvelmente, pa- 
ravam com a simples mutação de 
governo." Dahl & necessidade de 
terminal-o dentro de um periodo, 
certo de que no; immediínto: tudo 
cessaria. ; 

Quanto-so, facto de lhe attri- 
bulr:o orador alguns feitos na 
Central, respondeu o anniversa- 
riante que ao. orador, sim, desde 
1906, "quando ministro ds Viação 
em Uma época em que o program- 
ma do; governo “era estradas de 
ferro, levou os trilhos das nos- 
sas ferrovias | nos' extremos de 
Matto Grosso e outros Estados, 


— Sessões de Educação Phy- 
nica e Hyglene — Essas duas se- 
cções se reunem conjuntamente, 
amanhã, sexta-feira, As 6 12:ho- 
ras, 6 run Chilen. 23, 1º, Pede- 
ge-'o comparecimento do todos 
os' membros, 


À cultura do algodão em 
S. Paulo 


São Paulo, IT (A. A) — Um 
matutino de hoje em longo drti- 
go trata do incremento que vem 
tendo entre nós a cultura do 
algodão. 

A procura de: tementes da fl- 


PARQUE DE DIVERSÕES 





TRIBUNAL DE CONTAS 
Concurso. para: provimen- 


to de logares de quartos 
escripturarios 


- Encerrado o córtamen deste 
anno, por obediencia ao regula- 
mento das Feiras de Amostras da 
cidade do Rio de Janeiro, contl- 
nuará entretanto, a funcelonar, 
até m abertura da exposição dos 
productos portuguezes, o Parus 
de Diversões. ! 

Centro de real attracção par 
a sociedade do Blo, úquello Par- 
que continuará a receber, todas 
as noítos, vultoso número de pes- 
sons, Aos domingos o Parque de 
Diversões começará a funcolonar 


Serão chamadas, amanhã, 19, 44 
12 horas, em uma das salas do 
Lyceu de Artes e Officios, & pro- 
va oral de francez, As seguintes 
candidatas: Marina Fortuna, Ma- 
ria Jos$-Esnaty, Mariz. Jotta e 
Maria de Lourdes Seoloso de S&. 








A policia tomou conhecimento 
do faoto. 


—— aq 
Os algodoeiros do Pará 
reuniram-se no palacio 


do governo 


| Belém, 17 (A. B.) — Reunt- 
rom-se em palacio os algodoel- 
ros do Estado, que discutiram, 








QUERIDO VIOLINISTA E COMPOSITOR BRASILEMO 
AO PIANO: MARIO DE AZEVEDO 


Plano -Pleyel dn-Gusa Arthur. Napoleão 





ei do Jazz 


———— Io sob 1 presidencia do:sr, Eurico 
Bilhetes à venda; Rrsas Arco ai pars até anta N. Valle, q situação | creada pela 
158000; Poltronas depols da letra N, 12 p Varandas nió qyuédo sublta dos preços do al- o) . 
N. 58, 158000: Varandas depois do “x. 53, 128000; Cadel- Ri sodio nos mercados consimido- Todo culorido, fallado e cantado 
ras, 105000; Balcões, 78000; Entradas em camarotes pura res, [= jim sm 
senhoras € senhoritas 88000; Gulerias numeradas 58000, O governo estáduul decidiu BREVEMENTE no P p. T RE P A L PN C E 


rampararos plantadores e enviou 


























MM HOMENS ser MULHERES 

Peres de E : TOMEM RA E Eber gaia ni =. ; “UM 

Da e e . EE cabia MAC MLNNA - FRANCK ALBERTSON - FARRELL MACDHONALD - WAL- E É 
7 y. "TER MAC GRAIL - PAUL PAGE mer E | 

“sé : G Ro Q IA j OR (+, Uma pellicula-epopéa “Fox Movietone” duma emoção rara e grandiosa |» Or ti; 

Fno “3 BAN EA A JRR - SEGUNDA - FEIRA do | 

Um axo fe ee anão de Dromoreram em sue no (ão | dus Ataca raré | Um pedido dos estudan- |, O referido ottilo está nustena- () exame dos segundos tenen-| DIVERSAS LICENÇAS NA | As manobras dá Força [So Seno Amaro o Via Amerks HH 

a paternidade o D. Pedrito uma noção de fn-| Fa ao mundo infantil, 


São Gabriel, IT (A, A.) — Por 
intormodio de feus advogados, 
des: Constantino Martins, Verla- 
elmo Ribeiro e Nazitzeno: do: Al- 
meida, d. Amalia Machado Blt- 
tencourt com | autorga de sou 


vestigação de paternidade cumu- 
lada “coma do petição de herui- 
ca para ser reconhecida filha 
matural e suecessivel de, Honoflo 
Machado de Souza, fallscido o 
anno passado naqueils municipio, 
deixando fortuna en Rivos 





Fúrmada de artistas 'a troupes de ar. 
tintas notaveis, que, nas: suas: especiali- 
duses — exercicios gymnaúticos e athle- 
ticos, equilibrio, excentricidades, malaba- 
rismos, variedades — (são: Insuperaveis 
a companhia do Lyrico tem tidoia ap- 
plaudil-a público; enthuslastico e. nume- 
roto, Hoje 4 turde, arexemplo do que 
aconteceu domingo o thestro ericher-seá 





" tes:paulistas superio- 
res ao governo do 
» Estado 


À 


vão: Paulo, 17 (AS AL) — '0s 


Incendio no antigo edifi- 
cio dos Correios de 
Pernambuco 


tes qué concluiram o estagio 
de machinas 


Por acto de hontem, o minia- 
tro do Marinha desfgnou as ao- 





MARINHA 


O ministro da Marinha, por 
acto de hontem, concedeu, para 
tratamento de saude, as seguin- 
tes licenças: de seis mezes, no 







Publica de S. Paulo. | 


São Paulo, 17 (A, A) — As 
manobras da Força Publica do 
Eslado,. determinadas pelo com- 
mandante; geral da-mesma For- 











“Os “exerciclos realizados. polm 
mílicia. estadual. constituem “um 
magnifico q empolgante espeotn= 
oulo.. Estão | empenhados/nas 
manobras mais de 5.000 homens, 

Ao ferminarem-se os exercls) 
clos, mtropn' dostilará pelo gens" 
tro. da clánde em demanda 'de 









4.000:0008000. Se CARGA: Res Erg RES O RA ? : guintes ofticides para constitul- | 1º tenente commistario Nestor | ca, coronel “oyiniaho «Brandão, | seus quartels, o que occotrert ho” x 
Pb pega bo Perarrosv! potises 3 dp frade E be ig 8o Per aa Pay Si eg Tás! E ante Pg apê po eg de Castro, ao marinheiro *nacio- continuam 'x'desanvolver-so en- proximo, dia 24, ea 
es. etjdo ' ) V . 1º, O | : À m À ! ) 128 

A! nolte, mais dois espectaculos, tor Pontendo, vice-presidente du|no antigo edifioto-'dos, Correl DB; ramo estágio fio machinas: ca- qr ag o Po Si R 4 j ' a . 
—— ! Estado, "em exercicio, um officio | hoje déstinhdo à détpslto 'de jha- | pitãb: de mari-e) guerra Adniber: Pranto Biige acho marinhol: EEN Ana W og ls og TRA 
A ESTREA DE PRINCE STANLEY |em que, pedem, informações fa- | veis) Imprestavels, “qhquella tam] tô Nuhés; presidente: capitão de fonal 3º 'snrgonto Jovino o RE 
NO THEATRO CASINO — Está mar. | voravels -o «reguorimento que a | partição, VD o sorveta, Q. M, Ladisinu da Con- | Fo: nacional 4 aargo y = nm 

serao bd dão) Proximo, | Casa; do Estudante enviou no] Os bombeiros voluntarios oom- |itelção Dantas e Mancol José | Antonio 'de' Oliveira; de um an-/M |, Ni) ME 

MONTAGEN GRANDIOSA —. À alta Prince Stanley, 20.7 o uso | Congresso, Estadual pedindo pa-| pareceram, no Jocal '6"cstho trh- | Merhandes, examinadores; capi- | no, no. 1* pharoleiro, Manoel Ro- y ndo os 
ROMANCE. — FANTASIA SA Da OLGANTIO IM | Hoje devem chegar a esta capital cem | Fà 610 terreno do Pacaembu, | balhando activamente. nb' qêntido | (ão tenente Joss Luiz da Silva, | mão da: Silva, e no fogulsta das ay bd dimio o itirimto iodeto io | 
pas DK ! 5 tUxotes, pertencentes a tsso artista, tra- | QUO em 1921 a Companhia City] de dominar o-fogo que lávra com|imepretario;! x -| ombarcações da Divisão do Ma- Empreza Antonio Neves, & Cla. Ltde, Teleph, 2.212 0 

é RR | xendo as ricas montagens de velludo, ap. cedeu 'aq' governo; com a “condl- | grande Impeluosidade. SW | CAvomfianhara os exames junto | terlal: Fluctuante do Arsenal de ar ESTE O OE TP eee mm, | 1 
» a : | panos da rqnde material! e reclame, | ção de) ser nello voristruido: um| E! grande a multidão que as=|&'commissão, como consultor, | Marinha desta capital, João Fer: - 4 o E 
e SO O F dar po sf etemo ip s rd ves pe stadium. , ' siste no espectaculo, um official da Missão Naval. relra, Lelte. I HO J E 4 Pera Ho J E q 

sor Do ; 
o á | Qualquer senhorita enamorada que “de- ; | EEE : : , E] T voa 2h 

An nventuças do elegante e impulsivo fidalgo | E | abe E , : x & Ni Mrs Ato jà Edo btra 4 ' ões, E : fe | A JM | y 
nhecido nas rodas bobemins de Paris, "por Lord Panállha o j PE “verdadeiramente Siad omiged + , MEM MeR Ta 551) 9 4 . “a - ' pu y Sp À 5 Ú 3 4 € 9 3 4 ã 
l | Seu matrimonio, consultando a diabolico pu: dk A! 

Prince Stanley saberá toda a verdade, || NM | mM 

Elle é um. artistá experlmentador “da 4 a ) ; e 
auggestão e da transmissão mental & dia- ) 15 
; tancia, - ' i e , el E te É a = 

| 4 j 


Magimenh crenção de SIMON GINARD e MARIA DALDAIOIN 
Ballarina dedicada — Baile pomposo — O delirio do Car: 


naval — O rapto — Estroina 


Incorrigivel — Dencobertn tre= 


menda -= Machina infernal — Conspiradores — Desfecho 


sensacional,” 


(D' 18854) 





NOS THEATROS 





NOTAS & NOTICIAS 





“CHUVA DE FILHOS», SEGUN- 
DA-FEIRA, NO 5, JOSE! — Uma 
peça famosa d'orepestorio francez apre- 
sentarão “na proxima segunda-feira, | 
Companhia de Sainetes. 


VERA JANOCOPULOS — A gran 
de artista bailarina brasileira Vera Ja- 
macopulos chega hoje em Recife, pelo 
vapor “Zeciandia”, Nessa capital a fa- 
mosa interprete de Lied executará dois 
recitacs, por conta da Sociedade de Cul- 
tura: Artística e, em seguida proseguirá 
para o Rio de Janeiro, devendo reappa- 


O SUCCESSO DE “VAE DAR QUE 
FALAR" NO JOÃO CAETANO — E' 
1 difficil se prover até unde Irá o' dlccesão, 
pda fevista “que estã em “acena no João 
| Caetano, dos mais poptilhres ' escrlptores 
| de “revista, e juntamente é aqueles que. 

maiores triumplos têm alcançado nestes 

ultimos tempos. Tem, aldo tão ruidoso o 

| suceeaso de quasi todos qa atus quadros, 
quer os de fantasin onde se pode apre- 
ciar a arte o gosto de Lou e Janot e 
| muas &iris' em numeros de. marcações 
| como: Ton-Ton,..Dansa “dos: espectros, 
| Kalatan e: Piratas, quer na párte comica 
| como, em Desfile das; misses, Pomo da 
discordia, etc. Além disso, temos ainda 
(08 numeros de succesao. definitivo -cono 
| Rumba, com Lou, Lely, Palitos e Janot, 
Tango, de Lely Morel e-kisln.e o deito 
do enrteiro de Palitos e Sarah Nobre, to-. 
idas an noites repetido tres vezes, À mis 
slca da revista é a que enfeita com rara 
felicidade, toda ella .de-Vasseur e Ary 
Barros parte e, outraffcompllada. São, 
estes os altractivos para. tornar “Vas, 
dar que falar" o. mais. lindo cespettncula 
desta temporada. .. boss | 


cm! em, 





- HOJE, NO: TRIANON “A 
companhia do Trianon dá hoje as primei- 
tas representações. da. peça norte-ameri- 
cana” — “Ouer. litlo wifer, de Avery 
Hoppwood, traduzida. por' Vaz. d' Almada. 
A proposito dessa. primeira, oúvinos o 
ensalador da Companhia: Mesquitinho, se- 
nhor Chaves Florence, .que. nos" disse: 

“Um escandalo na: Broadway" é uma 
das peças mais encantadoras que, conhe- 
qo e eu procurei ensuial-a: com o maximo 
carinho, Pareceme que todos.os artistas 
vão apresentar trabalhos .de | agrado! cer- 
to, porque a poça. fem. condições para 
um cenotme. exito, coro iallás, “está fa: 
zendo nos theatros de Nova: York, O seu 
enredo é originalissimo, . havendo no der 
correr de toda a cumodia. uma. seria im 
menta de altuações engraçadissímas, O 
autor. não se descuídou: tambem das see 
nas emotivas e chelas de: espirito; Eme 
fim, a peça é o que nós em. theatro cos- 
tumamos chamar — uma maravilha. Jay- 


'Habeas-corpus -hontem julga- 
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comLAWRENCE GRAY UKELELE XE 
FADO em FRANCE INGLE Z com LEGENDAS emPORTUÓNLT 
SEGUNDA FEINA 
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Cia: Brasi CinEMaT A 


- SYMPATHICO! 


— estas polavraos serão suas. 









af" mta as rãs recer nas vesporaes de arte do thestro | me Silva pintou dois lindos. seenarios que o faziam por Insuffioloncia |clonte, Marlo “Rélno, praça do 1º gou-se a ordem, 
Pi ndo e das maia | Lorico. em prata e ouro, que.são duas obras do provas, B. Co nddido go 10º RI, No-| No fail — Can. Fed. — Rolar 


brilhantes, com ose pode prever, atten- 
denloie aos valores aitinlicos de que 
dispõe'o admiravel conjunto mantida 'em 
sua “bolte” elegante da praçá Tiradentes 
pela empresa Paschoal Segreto, 

A peça de segunda-feira, proxima, é de 
autoria de Maurice Hennequin, o. mes 
tre do vaudeville, que se inspirou numa 
producção da celebre escriptora norte 
americana Miss. Margaret Muy, 


CLAUDIO ARRAU — Arrau já está 
a caminho do Brasil, devendo chegar no 
Rio no proximo dia 24 eapparecer nas 
vesperaes de arte do teatro Lyrico Jogo 
nosabbado 27, para encerrar; a tempo 
rada: pianistica do anno, 

Em plena juventude, Claudio Arrau 
pág a consagração mundial de gran- 

e 


primas. | 1 


A TERCEIRA CONFERENCIA DE 
BRAGÁGLIA- SEXTA-FEIRA,' NO 
TRIANON —., Bragaglia,' o notavel ar- 
tista italiano, reformador da arte ace: 
nica, já realizou entre nós duas interes 
Dedo conferencias, cujo agrado, fol com- 
pleto. 


pianista. Elle nasceu em, 1903, em Para a proximo sexta-feira ás $ da tar- 


dos. pelo Supremo -Tribunal:; 
Miligar | 

Em. sua sessão de hontem,. o 
Bupromo Tribunal Militar relatna 
e votou os seguintes “habens- 


corpus”: ANITA nt 
ago — E. Santo = Relator, 


N. 5150. — Cup. Fod. — He- 
lator, o ministro goncral Ribelro 
da Costa. Paclente, Armando Fer- 
rolra Peixoto, mort; pela 1º/C; R. 
Concedeu-se' a ardom, contra us 


"| votos" dos ministros Bulcão Vi- 


anna o Alarico Silveira que ne- 
gavan:. Resolveu ainda o Tribu- 
nal que se tirem coplus dos do 
cúmeéntos de fls, é se remettum 


Eou-se n ordem, 

N, 5215 — Cap. Fed, — Rela- 
tor, o ministro almiranto Barros 
Barreto. Paciente, Eduardo Ter- 
relra ido Azovedo, sort. pela' 1*'C, 
KR, Negou-se a ordem, sendo. que 
os ministros relator e Alarico 
Silvelra o faziam por insutfticien- 
cin. do provãs. 


N.. 5204 — Ceará — Relator, o 


tor, o ministro dr, Edmundo da 
Veiga. Paciente, Valdavino Alves 
Ferreira, praça do 3º R. £ Con- 
cedeu-se a ordem, contra os vo- 


tos dos ministros Bulcão Vianna, |À 


relator o Ribeiro dn Costa. 

“N. 6188 — Cap, Fod. — Relator, 
o ministro: genoral Ribeiro da 
Costa. Pnciento, Adhemar Sllva- 
res, ex-alumno Incorporado & 1º 










q 


Hoje, 


titulado 


—————————————e eee me | 4 
manente; ordens á Assistencia do. Pes. da. Prata, recebendo impressos, até 7 hor 
duas praças da compânhia de me- 


sons, 


| Vae dar 


Revista moderna u de grande espectaculo dos famosos. 
azes MARQUES PORTO e LUIZ PEIXOTO, com mu-' 
sica- de Augusto Vasseur e Ary Barroso. . 





Peça absolutamente familiar ! 


Triumpho definitivo de Carmen, Miranda, Lely Mo- 
rel, Lia Binatl, Olga Navarro, - Payta,. Sarah Nobre, . 
Tina de-Jarque, Zaira Cavalcante, -Manoelino Teixel- | 
ra, Palitos, Raul Veroni, Sylvio Vieira, 





Brilhaate mise-en-scene de OCTAVIO RANGEL, 
Ballados maravilhosos de:'LOU e JANOT. 

Guarda roupa sob a direcção de EVA STACHINO. ; 
Uma, musica que toda'a eldade contará. É 





Amanhã e Sempre 


ae dar que falar» 


Chamamos a attenção para 0 final do 1.º acto in= 
“BUNGALOW KOSMOS. *-- 
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r 
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ras; objectos para registrar, até 18 hby 


tralhndoras; motocyelista de-.dia, cabo | ras de 18; cartas para o interior da 


José. 





Republica, até, 7 1/2; idem, idem,' com sm 





“Cryy: ilbos" é de, Bragaglia annúncia a sua terceira Na no dr. procurador geralida justi-| ministro vúr, Bulcão Vianna. Pa-| Cla, Adm. Concedeu-so a ordem, porte duplo, até 8 horas; cartas para; O E: 

ferra ras arnal ê desdeemnticad en- onféraicias que versará' sobre=> "Tica: | 0 mlilstro dr. Bulção + Vitnna:| ça militar, para os fing/'de di-| cientes: Francisco de Assiã Padi-| contra o voto do ministro Bulcão pve NOS;CORPOS Sierra | exterior: da Republica, até 8 horas 000 
Ergo ns at eixam O espectador parar | (rg excepciouaes -tuma pensão do governo | tro:e filtv, sonoro! Paravcama vpalestra Paclpnto, Olayiso Bodrimjest os | relto. o SS , =| lhay Dagobárto Rodrigues di BU-| Vianna, a ts JE o (ça O brasa ; é 
seo = serena tendo. o ponte para proseguir. seus estudos na” Allema-| de nele, são convidados todos es artistas | reira “de E relt(sCdeddrtor do, Sé N. 6109 — Cap. Fed. — Reln-| va e Uscir:Boserra de Meneses,| -N, 5048 — 8. Paulo — Relator,| No 10 batalhão — dia, 90. tenente | nitro» - SUMMARIOS pi 
PES fr a tradueção desta | nha. Em Berlim  ingrestou no Conser- | escripiores e intellectuses, “que “terão en-| R.:C. Negou:so"a ordem, contra) tor, o ministro dr. Edmundo “la | todos do 232:B.:C., presos no 22º)o ministro dr. Bulcão Vianna. Pa-| senulvedn e promptidão, 29 tenknte: Pi- : RA 
Grs air ma Deca, em cujos princi: | satorio. Stern, desenvolvendo, seus bri-.| trada; franca, * op o Yotol'do ministro “dr. Alorico| Volga. Paciente, Iracy Gomes Car-| da mesma arma: OQ Tribunal con-| ciento, Renato José Arminante, nheiro; no 2º batalhão — dia, 1º tenente | -*Estão' maraados para hoje; nas varas 4 
ocre bt oa dad petit Jhantes “qualidades sob a direcção do pro —— Silveira. Usaram dn palavra o|neiro, ex-alumno.da R. M, Incor-| cedeu a quina a Eos: os pasta: Roni no va er dp icon B, Telles é aspirante Camargo; no 3º e 

v ) Der - g ta E ; - co e 

Santos, - Anmalia -Capitanl, Conchita de | fessor Marti nto discípulo de "Liszt, advogado José Antonto Lopes Ri-|pórndo à 2º B,T A. C Concedeu-| tes, som prejuizo, porém, do p em 


Moraes, 


e que franamittin a Claúdio Arrtau as ca- 


THEATRO RECREIO — Ganhará 


heiro “6 o dr. procurador; G. da 


se n ordem, contra o voto do m!- 


CE5So, 


tros Barros Barreto e Alarico Sil- 


batalhão — capitão M, Moraes e prom- 


crimindes, 08. summarios de culpa dos deb. 
guintes accusados: 18) 





y tidão, 2º tenente Silvino; no 4º bata | Na 14: Melchiades Reis Alves, Om 
K A & racteristicas fundamentars da estola pia- | muito o publico com: as reformas que es:| J. Militar, | histro Bulelo Vianna. SN. 6290 — Cap. Fed. — Rela-| veira. fião — dia, 1º tenento Raymiindo-e | waldo Silva, Manoel Machad N a 
entr rr ereór) Or be | nistica do fameso virtuose e compositor, | tg sendo feitas no thestro--Recreio, | N. 6196 — E, do Rio — Rela-| N, 6210 — E, Ceará — Relator, | tor, «o miniktro, General. Ribelro| N, 6817 — Cap. Fed. — Helator, promptidão, “de tenente Dormas-no/ 5º ba- | tor Matias “ha 28: + Francisco” Telmeiral - 
ida Rs ao jo “suino Edo WE | Logo na primeira audição publica. de | pois o principal objectivo da empresa fol tor, o ministro marechal Mendenlo ministro dr, Bulcão Vianna. |da Costa, Pactente, João Pereira o ministro dr, Edmundo Et be talhão — dia, 1º tenente Canabarro “e | João da Matta Couto, Antonio Rodrigues E 
Trab MA TAROT CASA 46 6 6 Arrau em Berlim, a entica com. rara | mesmo attendelo. Como temos dito, o tra- | de Moraes. Paciente, Levy Jacy) Pacientes, Floriano da Silva Me-| dos Santos, sort. pela 1* O, R. ejga Pacionto, Jayme “de volra | srompiidão, asplrante Neves; no:6º bata: | Mendes, Thisgo Guinarease, Francisca ||| 
0, MRVERLION, Da ana ii en pa ds a od, ani ce ca) pl, ei, Do do tao sto do | iodo, UR: O. bonito ag a ha 16 Nono) FO Rg] co oa E 
, Liszt redivivo”. uto Jury rt tro em pouco, como se | Negou-se a ordem, sendo que .os|& o : - . ! tidão, 2º tenente Barbariry nô regimen | tos, a pa 

as Aianto pi TP ET en prliDieçes dás principaes figuras Pod eta aii a folia. ê dalho “do "es ministros Barros Barreto & Aln- RA: Nogoú-sa à ordem, N. 5221 — Cap. Fed. — Rela-| ministros. Barros' Barreto e Ala-| Ls o nô fegimen- | tos, Dreuvaldo Figueiredo, Antonlo Ale 


directoria do Beira: Mar: Casino realiza 
— Amanhã no elegante local de diversões 
noctórnas, uma magnifico reveillon que 
terá o concurso dos artistas Venusta 
Carlotti que interprelará canções italia 
nas em homenagem à celebre “Tomada 
de Roma”; Almerinda Silva, artista gau- 
cho que far-se-á ouvir em canções gau- 
chas recordando os feitos da “Revolu- 
ção de 1835 no Rin Grande-do Sul", e 
Francisco Alves, em canções cariocas; de 
cuios exitos é detertor maximo e que ss 
fará ouvir dedicando seu trabalho a todos 


enes ida Allemanha lhe concedeu o pres 
mio, “Ibach Prels", Iniciando sua -car- 
veira de concertista. activamente tornou» 
se celebre na Allemanha, Inglaterra, Nos 
rucia, Dinamarca, Austria, Hungria, etc. 
Em 1921 realizou uma extestsa | tournéde 
pela America do- Sul, deixando de : visi- 
tar o Brasil, por falta de tempo, ' Por 
enta razão vem agora ao: Brasil. directa 
mente da Europa, Em 1923 realizou un 
feito admijravel unico nosannaes da mu: 
sica, interpretando a memoria em varias 


Chillan (Chile) e Iniciou seus estudos 
na sua patria, merecendo pelos peus do- 
sessões, 48 preludios e as 48 fugas de 


pectaculos é outro, mais espaçoão e mais 
conforto terão os habltués com as ca 
deiras novas; as frigas ganharam tam 
bem mnis espaço e mais fundo, As ruas 
estados Interses, que davam secesso aos 
camarotes, foram substituídas 'por uma 
central, que torna a entrada não só mais 
facil, como mais elegante.. À companhia 
estreará. com a revista “Dá-se im geiti- 
nho”, que será apresentada certa, sem 
as prejudiciaes vaciliações. A companhia 
terá agoro. como: principal elemento "na- 
clonal a interessante actriz Cidalia Mat- 


rico Silvefra o faziam por Ineuf- 
flencin da: provas, 

N. 5209 — Cap: Fod — Relator, 
o ministro almirante Barros Bar- 
reto, Paciente, Agostinho Concel- 
ção, sorteado pela 1º CG R. Ne- 
Eou-so a ordem, sendo que os ml 
nistros relator o Alarico Silveira 








6183 — E, do Rio — Rela- 
tor, O ministro dr, Alarico Stl- 
veira. Pnaclonte, Elpídio Soónres, 
sogundo sargento do 1º B. CG, ad- 
dido no 10º ER. I. — Negou-so a 
ordem, 

N, 5213 — Minas — Relator, o 
ministro “dr, Alar 
ee O 





loo Silveira, Pa- 















tor, o. ministro almirante Barros 
Barreto, Paciente, Olindo- Anto- 
nio-Battins, praça do 2º R, I. 
Negou-so n qrdem, 

N. 6219 — Cap. Fed, — Rela- 
tor, o ministro dr, Alarico Sllvel- 
ra. Paciento, Gllberto José Linha- 
res, 2º sargerto do 3º R. I. No- 


rico Silveira. 

N, 5218 — Cap, Fed, — Rola- 
tor, o ministro Goneral Ribeiro 
da Costa. Paciente, Altamir Gul- 
lhorme Vianna, praça do 2º BR, I. 
Concedeu-se a 'ordem, contra os 
votos dos ministros relator, Bul- 
cão Vianna o Bdmunda da Velga 












to de cavyallaria — dia, 1º tenente: Lu- 
cena 'e promptidão, "aspirante Justiniano; 
no corpo de serviços auxiliares — dia, 


2º tenente Mach 


Faria, 


o; na companhia de|C 
metralhadoras," aspirante -Jorge. 

— Junta de 'ingpecção 
pitão graduado dr. Saraivo;, 1º fenente 
dr. Ribeiro Dias e 2º tenene dr. Chaves 


BERVIÇO POSTAL 
A Repartição dos Correios expedirá 


ves de Oliveiras Romunido José de Mel | 
lo; Marcos Costa e Aprígio de Carvãs UM 
lho; na 48: Ibreu Durmúndo Martins, | 
cesar Barbosa Main, Ernesto Alves do) 
Couto, F. B. Coimbra, Francisco Boydg' JH 
de: Ánirade, Oscar Francisco da Silva, d 
Sylvio Pereira, João Ferteira Myrnas'é 

Waldemar de Oliveira; ma St: Otto 
Mmoum Janselman; na 7a; Alvaro Au 
gusto Soares, Paulo Placido Teixeira 4 
Faria e Anselmo Benedicto dos Santos; | 
na 8º; Selino, Pereira da Silva, Ontaly É 
do. Carneiro da Cunha, Antonio “Jody E 





e gauio — Ca- 


' : : malas pelos seguintes vapores: quim Moreira, “Arcelino Martins, -Jolg 1 
o cariocas péla passagem do nosso 20 | Bach, em Berlim e Vienna, Em 1924 | tos, que fará guccesso nos nurnicros que Carneiro da Silva, Hermínio Franeisca"é vm 
de setembro EE aaa peça ulti- sea triumphalmente-a America do | lhe couheram, entre elles; dois de Ary Hoje; Adelino Pereira da Silva, | esa 
ma” vet que “Francisto. Alves tomará | Norte e os principacs palzes da Europa. | Barroso, “que ella vae cantar coin a gua 


parte em qualquer: espectaculo durante 


Seus ultimos recitaes em Paris, Londres, 


| “General San. Martin", para; Bahia, 
“Tiulto tempo cio Brasi teia alubares Vienna, Berlim, Munich, Amaterdant, 


——— oem o... 
Os productos sul-riogran« 


para a Argentina nó. dia: seguinte "ao, do | US» constituiram o momento culminante, 4 n és, irem Nes Ss a irado Db 7 d ] d de SO 
reveillon, da temporada” musical. no rol das coisas hi vão dar TS para para o interior da Republica, até 7 1/2;] “Qenses no mercado qe + 
A direcção do Beira Már Casino re- e de Irei) hz. 


ident, idem, com porte duplo, até 8 ho 
solveu que es senhoras hão pagassem en- 
trada, para” que a festa maior brilho 
tivesse e com mais alegria decorressem 
e mandou ornamentar e decorar o Sa- 
Ho Indiano com fino gosto e sob mo 
tivos relativos* às tres datas. 


ras; cartas para o exterior da Repu- 
blica, até 8 horas, 

“Rodrigues Alves", para Victoria e 
mais portos do norte, recebendo Impres. 
sos, até 5 horas; 'tartas para o interior 
da Republica, até 5 1/2; idem, idem, com 
porte duplo, até 6 horas. 

“Araçatuba”, para Victoria, Bahia e |! 
Recife, recebendo impressos, até! 4 ho- 


Porto Alegre 
Porto: Alegre, 17 (A. A,) EE 
Os varios morcados desta capis o 
tal tiveram o seguinte mavis 
mento; 
álfata — O mercado funcolas 
nou enjoado, Entraram 170 fara 


em São -Paulo a companhia egypcia Ram- 
ses, dirigida pelo: grande netor' Joussel 
ey Wabby. Ai 
A peça representada foi “Escravidão”, 
| de mutoria- do -proprio-Jonssef Bey e de 
assumpto oriental, Ha nella Interculados 











cantos é bailados genuinamente arabes. 


OS JURADOS PARA 


ONA MARIS - UA 


ORRENA-MAR 


ALVO-CARLO:VIL 


racão da mulher 


vidade do espectaculo, ficaram impreasio- 
nados! pela “força e: sumgeatividade “da 
actuação de Tonssef Hey o o admiraram 
e applaudiram com perfeita comprehensão 
da papel por elle representado, . t+ 


A companhia Ramsés: estreará ng nos, 
so Municipal em 23 do corrente, tura 
bem, coma peça, * Escravidão", a pode 


“Chá de parreira”, como “Feira da 


Oliveira, “dr. Domingos Louzada, 
dr. Edgard Garcia des Souza, Du- 
clydes de Arnujo Lima, Eugenio 
Teixeira de Macedo, Francisco 
Castello Branço Nunes, dr. Ger- 
son Tavares Rodrigues, “dr. Hol- 
tor: Pereira Carrilho, “Homero: 


| 


Cirne . Carhelro, Hugo “da 'Silval-. E 


denpedidas ao pimirante Pinto 












res. avulsos, e operarios da Garage e 
Officina Mecanica. 


“CORPO DE BOMBEIROS 
Serviço para hoje: y 
Director - do:;serviço, “capitão! “Álhana- 


Nicanor, Nate, M. Leonardo, Moreira 





pressos, até S horas; objectos para ire- 
kistrar, até 18 horas de 18; cartas para 
o exterior da Republica, até 6 horas. 

Sierra Morena”, para Santos e mais 
“Serra Morena", para Santos e Rio 











. , ; Cart int ] =| dos, 1208008 
(5) theatro estava repleto e O miccesso ' INFORMAÇÕES UTEIS bica, Verê! HER idem, e ppa Árros — Mercado “calmo, Ene) 

j| Ss seeosttação To anita; "enddmaidata: OUTUBRO te dani, atá 5 horas. É traram 2:967' sãcços. TRT 
“senti : - PAGAMENTOS “C. Capella”, para Suntos e mais por pes, PEDRO 

rr po serie det Pomba co), Os jurados hontem sorteados as tos do sul, recebendo Impressos, até S e queen ado Pp “ea 
Jonia, odepir admittlr e nffirmar na para o mez de outubro são: NO THESOURO NACIONAL: — | horas; cartas para o interior da Repu- 9 436. caixas, 268 latas e L:784 “RR 

. mi aque Db vigard esta regos e “Adalberto Gomes de Carva-l Na 1º Pagadoria serão: pagas hoje, as | blica, até S 1/2; idem, idem, com porte | 2: 22% -CRXAB, g a 
Des ácior! À rob roma : Feet lho, Affonso Barbosa de Almel- folhas do 16% dia util; atrazados. duplo, até 6 horas, Me Ra DoGueNa Gon a a e q 
do sallás, "por fados: os elemuiitos - da | da Portugal, dr. Alexandre Eml- NA PREFEITURA — Pagami-se hoje e los. 3 
Die E o py yr Ho Mendonça de Carvalho, Alva- as seguintes folhas de À gerir e ae Amanhã: Pare cas réus A Pe Em 

) À . junho: calmo, ' E 
ctdeço,igmaron da a are, Misto | tos “Milho,” Caros Delgado” ds alia é exas grofisoods esc], "Cap Arca”, para Lita, Vigo, [eg E 
Sanif'Arina “por mera curiosidade daí no- Carvalho, Cários  Vallant “ge | do “ensino technico profissional; protesso- | Boulogne e Hamburgo, recebendo im Feijão — Mercado calmo Eni || 


traram: 268 saccos. “Nm 
Fumo — Mercado calmo, Ens 

traram 573 fardos. tes 
Milho — Mercado estavel. 







c , : “| alo; official de din, espitão- Aléxanice; mn 
mos ddtantar que em a "reptegeno Lá) ! + Emp ENA j 
iaá TO cardel, de Farlasi “A Dama | ru Lobo, João Leopoldo Moreira ra ie ciano Goa et Carro Fã É: 
Ed simo pl reagnçA mpfi “| da Rocha, dr. José do Sã Ro- gento Saraiva; manobras, 2º tenente Ba- pr 
ri Tonivel Be vãs de autoria do Pro | viz, Josué Fortes, -Lulz Carlos do ptista; medico de dia, 1º tenente dr. La- 2 y 2 
nao sá ey Andrade Filho, dr. Olymplo Car- jo médico ga miga 1 fenda ; ) 
ASSIGNATURA: DA COMPANJSTA | Valho, Pedro Cesar Palary, dr. r.” Mornes; interno, academico Mury; E 
TAIROFF. — A empeesm Alztil & | Raul Machado Bitencourt, Renato pin sn de tim 7 E 
Piergili pede encarecidamente aos inte-| Guimarães do Souza Lopes, Ro- Age dos estações do Me erro Caes IN MELHOR DIVERSÃO D D HR 
ressados o olmequio de apresentarem-se | barto Ribeiro Hartleld! Severino Porto. y pi 
di capa fra] Barioea Corrêa, “Sylvio Corrõa | Ra 
a de Britto, dr. Syívio Prado Pes- GUARDA CIVIL : , 
* a asslgnatura aos espectuculos da Conpa- E " = 
Um film fallado panhia: Talroff, tana. Servico para” hojer 0) 
Eu ——— esp pa qe =] ; ) 
em hespanhol que “cus DE pamrema», noye,| OS que apresentaram despe- Uniforme 3º, 
s NO REPUBLICA — Mais uma grande| * di mi N 
revela toda à do revista do seu grande repertorio  offe- didas aos Ministro da isa prio SÉ fed rsealfira q 
cura € todo 0 Dara o bato no prato Dra Marinha À e até o próxiio Pesalta Ned | 
panhia Hortense Lur, Intitula-ne . ps 4 
de parreira”, PR NG Ronda geral — Primeiros fiscaes Ma-| M' ; H 
amargor dum co- Seus autores são Alberto Barbosa, Xa-| | TR Lari) Ataca no, aee dida o noel de Almeida, Vela, Pinto Lyra, D E A T T R A Cc Ç 6) E s | 
vier de Mugalhães e José Galhardo. erio Marinha apresentando continuará no elegante é 














Ei ECTRO-BAL 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, &1 











, sargento Duque; > [DD D————— Sei Sid, da A SS 
ia, Fil Lima, i da da Amortização, 2º te So- 
EOIE 14 horas EO Em ||| cordeiro,” Maria Bernardo” Fernanda | Bebendo, do Poço Contest o ERRA canoa VA tigenia o SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
| | 4 


UM HELLO ENCONTRO ESPORTIVO EM 20 PONTOS 


ANGEL — NILO (Azxuen) cóntra 
ab epi ANAGA — EGUIA (Vermelhon) 


GANT 


No CINEMA: O KUBT — Olto -notos 


dramaticos de 


Erundo movimento, filmados por Mabel Poulton, 





SEMPRE 


ELEOCOTR 


RUA VISCONDE Do 





No 


SEMPRE 


O.BA LT 


(D/18593) 


RIO BRANCO, bi 






Claudio Arrau está sendo esperado 
com justificada sympathia e interesso; 

AS: ATTRACÇÕES MUDIAES NO Es 
LYRICO — 4 VESPERAL DE HOJE 
DEDICADA AOS PETIZES — Realiza B 
hoje a excellente companhia de circo que 


o eee vae apreciar,' boje, “pela 
meira 


Luz", é um mostruario de «coisas lin. 
das e artísticas que agradam, divertem 
e entinfazem, exbibidas como são por fi- 
auras de artistas de valor. 


A actriz empresaria Hortense Luz 
va apresentar-nos em “Chá defparrei- 
ra” mais algumas das suas admicavels 
creações artísticas; assim como: Nasci- 
mento Fernandes, que nesta peça com- 
prometie-se a trazer o publico com con- 
stante gargalhada durante os dois actos, 
tal a comicidade de sets varios papeis, 
“Chã de parrelra” está recheinda de ma- 
guiíficos baílados aos quaes darão bri 
Ibmnte execução 0) bailarino Francis, a 
bailarina Stephanie e as graciosas girls 
da companhia, Numa verdadeira poly- 
chromnin de cores, em tragos artísticos e 
pittorescos, espalhados por toda a peça 
se exhibirão as formosas actrisés da 


Coimbra, Emilia Candetas, Deolinda de 
Souza, Virginia Geny e Branca .Salda- 
nha. E completando: tanto “aftraçtivos 
conj que conta a interessante; revista te 
mos aínda a collaboração artistica dos 
festejados actores, Alvaro de Almeida, 
Alberto Reis, Armando Machado, Regi 
naldo Dunrte, Octavio Mattos e Fernan- 
da Ferreira, em variados papels, alguns 
de verdadeiro destaque, Poucas vezes 
uma revista offcrece tantas qualidades 
de agrado, como “Crã de parreira”, que 
pri 
vez. 


à» Luz, o dr. Fulvio Aducel; por 
ter de partir para Santa Catha- 
rina a bordo do “Commandante 
Capella”; o Almirante Gago Cou- 
tinho, por tér-de partir para a 
Europa, e o capitão de mar o 
guerra Rubsel Wilson, da Mia- 
são Naval Americana, por ter de 
regressar no seu paiz. 


—— mos 
Nomeações na Central 


O ministro dá Viação, nomeou 
o praticante teohnico extranumo- 
rario, engenheiro Ernani da Mot- 
ta Rezende, para exercer, interi- 
namente, durante a ausencia do 
sorventuario effectivo, o logar de 


all, 


Obteve “sursis” por habeas- 
corpus 


O Julz da 9º vara criminal 
concedeu habeas corpus em fa- 
vor de Joaquim Barbosa de Sou- 
za, que teve denegado o pedido 
de “gursis” “que fizera do juls 
da “6º pretorias 









DO 





RIALTO 


esta extraordinaria super-producção UFATON, 
dirigida por Alexander Walkoff 





] 
No elenco: 
O celebre “CORO DOS COSSACOS 


Complemento 
CFA-JORNAL 132 





DON" 





dos- Santos, Edgardo Santos da Silva, 
Pedro. Leonclo e segundo fiscal Rufino. 

Serviço especial — Primeiros fiscars 
Axevedo Carvalho e Antenor Duarte. 


“POLICIA MILITAR 
Serviço para -hoje: 
Uniforme 6º, 


Superior de dis, capitão Lima; offi- 
cial de dia so quartelgeneral, capitão 
Madurcica; medico de dia, 2º tenente 
dr. Chaves Faria; medico de promptidço, 
1º tenente graduado dr. Martin; phar- 
maceutico de dia, 2º tenente Climaco; 
dentista de dia, 2º tenente Sayão; inter- 
no, academico Simoni; ronda com o mu 
perior: de din, 2º tenente Alvarez; guar- 
da do quartel general 


F, Araujo; guarda do Thesouro, anpi- 
rante Leite; guarda do Supremo Tribu- 
nal, sargento Lima; guarda do Palacio 
da Justiça, surgento Almeldas; promptl- 
dão no quartel gensral, segundos tenente 
Annibal e Oliveira; ronda especial, um 
sargento do 3º batalhão de infantaria e 
dois do regimento de cavallaria; auxi- 
liar do official de dia no quartel general, 
sargento Annanias; enfermeiro de prom- 
ptidão ao quartel general, cabo: Jayme; 
musica de promptidão, a do 4º batalhão 
de infantaria; piquete no quartel gene 
zal, dois cormeteiros da promptidão per. 


ll ———— De 















| Sabbado, 20 | 





— MOZART 


Director : F. DEL MAURO . 





I:HOJE | 
ás-20e 22:hs, |: 





Formidavel exito dos 3 Arcohas 
Arabe, Os 6 diabos voadores, 
programma com os tonys mais engraçados. 


Theatro Municipal 


4 CONCERTO OFFICIAL 


GRANDE ORCHESTRA, REGENTE: MAESTRO FRAN- 
SCHUMANN — LISTZ — NEWTON PADUA — y 
VAGNER BORODINE 
SOLISTA; MLLE. RENE'E DE SAUSSINH 


eme 
"DOMINGO, 21, — ás 14 horas o. no CONCERTO -POPPLAR 






HOJE ás 15 hs, 
“GRANDIOSA 
'VESPERAL:; INFANTIL 


com Miss Betty, Troupe 
e todo o extraordinario 


dp o e e 


A'S 16 HORAS | Sabbado, 20 


CISCO BRAGA 


CD 20308) 





nua 


Ep Ass ba 
se SN] Er o 


“tir 


» a ES E E REIS p E ” Tg 





dando-noticia de dillgencias infru- 
tiferas por elle procadidas no sen- 
tido do demonstrar sua affirma- 
tiva, pedindo ainda a requisição 
por parte do Poder Julgador de 
elementos offlclnes pará formu- 
ção da prova do ailegado. 

O director technico, sustenta 
seu acto, verificando que o ama- 
dor Edson Cintra Vidal satistoz 
condições de Inscripção exigidas. 


patrimonio social, além do au- Nascimento, Oswaldo Mello o dr, 
gmentar o numero de socios para Antonio Gomes de Avelar, 

mais do 1.500. .Em 1919, foi o| : Além destes, possus o America 
America campeão dos. segundos )60 socios remidos, 35 benemeritos, 
quadros com o seguinto team: | 106 uthletas,, 1,700 effectivos o DB 


| ( Baron —Sorrão — Alvaro —| aspirantes, 
A | André — Pedrito = Aveitar 
) Graccho: —: Biqueira, — Chico — AS FESTAS DO HOJE 
eos - Ismasl e Curty.. 
: Fol com o seu credito apenas| Commemorando n passagem do 


que consegulu o sr, Raul Rets, | 26º anniversario do America Y, 


MISCELLANEA SPORTIVA 


NOTAS AVULSAS 


O Bantos XI... €. telegranhou 
hontem é C. B. D. indagando 
'no o jogador Fiorinno Corrêa po- 
deria jogar Immediatamento em 
seu team, partidas offlelúes, 

A O B. D. respondeu infor. 
mando, que se se tratar do Fln- 


FOOTBAULL 






































































































































; . * DIVI 
“A CORRIDA DE SABBADO, NO ENADE TEOR MA OO 


O America F. C. completa hoje 26 annos 








E U TER ; ações vultosas para/C. o encarregado da secção dus] Examinando e analysando o À 
aa POTREL OLEO A volta dê Santarém em compa- ranSroRna "complétamento : us | juvenis o infantis resolveu tazor et verifico que a insorl-|riano Pelxoto Corrêa, não pia, 
HR “Foram abertas, hontem, as res- nhia pes e Pg Ler da d . ess installações. Além disso, dotou | uma ApreSaIEçãO, dos oa! no pão do e ada Giatravi a o ie pg Pepê Soro 
| SE ' , Ação de — — , arohtv - | corpo social e ú director: oje, tem plena validade, consoan 

CO peetivas co e existencia. DO um o6ãe do [ga disposições contidas 'no artigo | passo: 


cripta melhorada e de uma pode- organizando o seguinte program- 

rosa organização te ehnica, ma: , 

* “Apezar do Insano e arduo Lraba- 1º prova — A's 4 horas — Ju- 
lho de organização o quadro spor- vonis America x Juvenis Tluml- 
tivo do club nicançou pelo pre- nense, Homenagem ao Grupo dos 
puro teçhnfto 9 campeonato o ter- “50”, 
celro e mais Importanto, o que/ 2º prova — As 4,50 horas — 
nsalgnniou o Centenario do Brasil, |2º teams: — America x Visco da 
o de 1022. Gama — I nenagem eo Corpo 

Campeão de 1922: social do America FP. €, 

Ribas — Barata — Peres —|. 3º prova — A's 5,50 horas — 
Gonçulo — Oswnldo — Mattoso —| Infantis do America F. O, — 
Justo — Gilberto — Chico — Si-| Teams Belfort Duarte x Raul M. 


O crack Santarém, que domin- 


|] 
; 
| 
| 
| 
| 
| o para a corrida Tone 008 73 dos Estatutos e artigos 64 
| que o Jockey- | go ultimo toi atacado de hemor- 

E 

| 

| 

1] 

| 

| 


78 do Codigo Sportivo, sendo do 
desprezar as arguições offerecidas 
pelo recorrente, porquanto: 

n) — Existe no processo prova 
sufficiente para julgamento; 

b) —Não está provada a fal- 
sidade da certidão concedida po- 
la prova a quem o allega; 

c) —Entro dois documentos of- 
fevecidos pará constatação de um 
determinado facto, um officio do 








Estemos informados que a 
Ames, não so conformando com 
& sua exclusão dos campeonatos 
nacionaes, por não querer dispu- 
tar o campeonato de football, re- 
correrá do acto do presidente da 
C. B. D. pura o Conselho do 
Julgamentos da mesma entidade, 

Como esso recurso nio tem af. 
feito suspensivo, os campeonatos 
proseguirão mesmo sem a Amuea, 


o Club levará pn effolto depois do | rhagia naosul por ocasião da Ê y ; 


Es * amanhã, sabbado, foram abertas, | disputa di prncipal prova de cor- 


' hontem, as seguintes cotações: | rida no Hippodromo Paulistano, é 


esperado hoje de São Paulo, jun- 


“Premio Cartier — 1,400 metros | tamento com alguns potros da 







novit geração, de criação do gr. 
Kg. Cot. |Tinneu de Paula Machado, 


64 40] Acquisições nesta capital para o 
turf pernambucano 


Blue Star . 4. 
Ourlcury. «w 
Valentão, . « 
Crepúsculo , « 


....-s. 
ad 
a 
a 
o 


Valor . coa 64 50 o RE Oucnr LAR antigo en- mas é Brilhants, Reis. um club e uma certidão do uma j 

Ve ereto ari Bá : 5 k Entidade Official, esto ultimo €| Constou hontem na Amen que 
noedor 40 | tralneur do nosso turt a actual. eg nar nato com o | HOMENAGEM AO DEPARTA-| documento legal e hábil, “com|0 Modesto T+ O. não continuacá 
mio Quando — 1.500 metros | Recite, ha já. prai Club de Regatas do Flamengo,|| | MENTO FEMININO mélhor e maior valor probanto, dispiitando o campeonato da So. 
0008000, capital, ncaba de adquirir para tendo portanto sido vice-campeão |  A's 6 horas, será feito o arria- | para solução do caso, gunda O ea, desta nn- 


Ka, Cot | o tiirf pernambucano, “os animais com o seguinte quadro: mento do Pavilhão do Club, falnn-| Nestas condições e pelos motl= |no. 


Ubã .. evo b4 80 = = —|do nessa oceasião o dr. Max Lei- | vos expostos, sou de purecer que À Vis ni 

Phesouro vc. 63 80 PSA ni Ea ÕA A Aid padre ds ql tão, presidento dv mesmo.” so négue provimento do recursn| Realizando-se hoje & nolle, a 
Calicorro , +.» bl 80 | breves dias para. u sd de ê — Barroso — Gilberto —:Chico —|.. A'8 6.20 horas o dr. Alceo dê intentado, mantendo-se o neto|segunda partida intornacional (la 
Ulrirl.. . 0.00 53 30 e bt it] Muniz — Ribeiro Carvalho offertnrá em nome dos | recorrido. Rio de sir sesta Ao: dm 
Tattérsall « +» 656 50] kr É “| Juvenis e Infantis um quadro dos | novembro de 1928 — Afranto An-| de avidio o o 
Yára . eco 2 60 entes ra io do (para pps fear dom lr ni mesmos como recordação, tonto da Costa presidente; Alcto | quadro do Club de Regatas do 
Pavuna «so 49 BO lh Liga deu o maximo renice a Tocarf duranto & festa uma|do Carvalho, relator; Benedicto | Flamengo, a direotoria do Plum. 
Tabá . «ve» 64 70] ,0 cavalo Ronden, que com acção do Club, em benefício dus | Danda de musica da P, Militar, de Mordes; Jayme Mata (vencl-|nenso FP. C. avisa nos seus asso- 
Pirata . e» » 64 40[tanto brilho actuou nas nossas rios terroutr da organiza- | Bentilmente of".“eclda para essojdo). | clados que o ingresso é pessonl 6 
Raposa . 14» 49 80| pistas e actunimento servindo na rs daquelia Instituição, Nrinhor tim, ' é go fará mediante a apresent.cio 
Homenagem ,.. 63, 80 | reproducção no Paraná, fol ven- TERMINAÇÃO DA SUSPENSÃO | da carteira de Identidade o do ti. 


tulo de quitação rolativo no mez 


dido no sr, Heitor k 
el Valente, que o corrente. 


; Premio Regente — 1.600 me-| vas enviar para o Haras Vista 
tros — 4:00$000, Alegre, de propriedade do sr, 
E : Ks. Cot. | Carlos Dietzsch, 

Agenda . «us. 


Moreninha « « 


| Heltor Luz foi um dos melhores 
mecretarios que n Liga teve: o sa- ta E DURANTE De DIRIA 
nhor' Mario Newton, redigiu-lhe E 
os estatutos, o Codigo, deu-lhe re- 
gimonto: interno, archivo modelar. 
O tornelo “dos terceiros teams 
foi proposto pelo sr, Belfort Du- 


DO JUIZ EUCLIDES 
MACHADO 


















O Fluminense realizará no pro- 
ximo domingo, um chá dansante, 
em homenagem A delegação do 


Como tenha; o er. Euclydes MA- 
ohado, satisfeito: o pagamento de 
muita, que lhe fôra imposta aos 


DE 
TROPOLITANA . DE .SPORTS 
Cos E ASSOCIAÇÃO 


ATHLETI 
1 60/A cgua Kabira fol devolvido nos METROPOLITANA DE ESPORTES 




























































































1 . 
2 . 
z neon : : pá bh sora Nocbpooo vii prada asim nato as Bras A  ciro team : DO ateão Eno palhris ne Pie Core mc 
4 Marouf , «ne,» 63 60) Troj devolvida aos seus orindo- j Est e So logar | gal havia sido guspenno, o'presi- Rd 
6 Florida . esc. 6L 20lros gra, E. & A, Assumpção, re Pb ad defcnssairáoa + sed dente: da Amea rosolveu declarur| A direcção terrestro do Grupo 
6 Sandra, . «+» 62% vor não haver, correspondido o vencedor, que fo! o America, com Campeão cessada a referido suspensão, queda Bola Verdo, filiado ao Boquei- 
yT Lazreg +». ve 64 60 quo della sé esperava nas pistas, | o seguinte quadro: ' E logar lhe ora adiar o e Ei Cote É pop Pri penha 
& egua tInbira, que nos nossos : - | aco; oRar tornada extensiva á sum qualida- , oram 
| Premio Ivanhoé — 1,600 me- hippodromos corrou com as côres ; > A - Rita Sião.” drdashos? glâney re peão de de amador, ' dn nolto de hoje, dos amadores 
Ks. Cot,|d& sra, Christina Machado. Planta do futuro stadium do America F, C, que será construido nos terrenos de Campos | nico, Curty o Mux. ! a Fenda bi RE ion god gar rodo 
, 1 Ebro. ese 62 60) Qravat Pas Collarinhos Salles por esforços de seus directores e associados. ae naipe per em uma 4 Hess do E y sa AO nem o ntornabionai: O: R. do Ee 
01142 Xingô o. oc» 40 00 U ' 4 . ei soisão verificada no sport  ct- 3 ii esempate entre | mengo e Uruguayos o quadro do 
213 Zoppolln. 17. 48 4s0|Meias, Lenços e Cintos, O| egistramos com assianalado| Havendo uma desintelligoncia, Marcos — Beltort — Lulz Men-| Foca. teve 5 América, pelo deu Cart us pas o a = | Grupo dou! BO 
LA E Are 25 | mais lindo sortimento e os | praser a data anniversaria, “que | no Haddock Lobo, obteve Belfort | gonça — Mendes: — Jonathas —) Prenidenia, Mail dera A paris Se logar Escoln 15 de Novembro Aurelio Perez, Nelson Arraes, 
216 Ulyases. seco Bo. 40) a hoje occorre, do America Football | Dunrto a fusão com o America, Líncoln — Whita — Gabriel — pagão da fundação da Amea, en- 6º logar Nelson Ribeiro, Alfredo Almeida, 
16 Romancs. .»« 48 40) mais baratos preços são OS | Ciyb, que completa 26 annos de | alcançando, nlém do seu corpo | Ojeda — Osman e Aleluia, tidads que dirigo os esportes nes- je logar Havendo a partida semi-final | Rego, José Mattos, Antonio Te- 
7 Pardol, «a». 67 60/da Fabrica Confiança do | existencia entre glorias e lutas! social e de jogadores, o acttinl) Nesta 'época perdeu O Amerl- a ata: Em a da: novembro: + 06] de football, Gymnaslo São Bento | nore, Nerses Reis Alves q Otto 
VI 8 Sunára «vo» Bá 05 Brasil. sportivas alternadas, campo da rum Campos Salles |ca muitos de'seus jogadores, en- ai Eq ed Sto dado peido de- seno x Escola 16 de Novembro, em 13| Stegmaler, 
ue 9 Franco. eva. 56 60 ; Club de tradições, gozando uma | Deram o seu apoio ao America | tre elles, Marcos, Luiz, Mendes, o jamericaniats * CxtnEuiurão Co go Togar [do corrente, terminado empatada 
| Em Itaberá . +.» 668 80] 87, Rua da Carioca, 87. |solida situação de prestígio entre | nesta época os srs; Arthur Leitão, | Alletula; Waldemar e Jorquim para pezar de todos os defensores Segundo team pelo gcore de 1x1, a Amea leva ao 
PR 4 411 Gambotta e oo» 56 60 (19516) | 08 seus pares, o America é bem | Alberto Carneiro do Mendonça, | Cardoso, Natallel e Carneiro é al» rubros que o divisavam. como)  qoiO.,erseearercoo 3º logar | conhecimento dos interessados, RE 
Ni [12 Valete , + 444 66 60 | ===" | o exemplo vivo da tenacidade, do| Mario Newton, Octávio Carrão, | guns associados, indo todos para |º melhor continundor & obra do 2º logar que fará realizar no proximo do- horas da e, para um rigoroso 
E prect » E esforço e do quanto póde & yon- j o Fluminense, tendo entrada pa-| Belfort Duarte, cujos  exemplus 2º logar |mingo, dia 21, às 9 horas da. ma- | treno contra O 1.º team do Sport 
Re mio Tenebreuso — 1.600 Tennis tade, quando bem orientado. o ra o America os irmãos Berthone foram sempre Imitados na mis -s logar nhã, em campo que será oppor- Club Brasil: 
Wo metros — 4:0004000. Tea COL rs bem aproveitados os seus objecti- e Chsemito. Pa beer do jeiat | | tunamente designado, uma parti- ESA ad era Po rei 
; : vos, O anno seguinte, foi tambem das Dr n 2º | da de desempate entre os collo- | Hermínio, Rubens, Fortes, Now- 
b) à nto PST, nd na OB PROXIMOS JOGOS nYs| O historico do America Football progressivo, pois, que consegul- | tentos, Estes nomes que nos 'vie- de logar | glos mencionados, cujo vencedor | ton, Benevenuto, Angenor, Vicens 
2 3 Repldo co 65 60] - VARIOS CAMPEONATOS | | Club revela as suas ditforentos rama vinda do team italiano | Fm É monto, NUMA doa dos 2º logar | deverá disputar & provi final com | tino, Marcondes, Rochinha, 
) 4 Tuyuty ERR a 7 ER PR PD UANO DE idas mentiras) E inferir pedi e par pro dogo a Prbtiaçe va o au NOTA Star aba Dará Seas gm pid Ein roi Pe TAÇA “FERREIRA SEIXAS 
niclando-se no proximo in- | Gar o o -em , sendo victorios! r o cam ou x 
6 Viola Dana. +. 6! Oo 21 do corrente, os Jogos dos | & erguer nos terrenos do sua visitante por 4 x; 1, no encontro | Neste dia glorioso em que «anão de logar | visão Colegial. ofitii 
Sespela eai dg vario! ton Ind ropriedado o futuro stadium ame- omibinado Flamengo - America, : o |, Os ensog serão cobrados Ro. 
T Umaia . ao do d6 TT A og pen to rm a O un caem pato GR :3 Gon rá do Lnfavetio Ribeiro, Antonio ed rodo Unicode 88000: Já tivemos opportunidado do 
"Utah *ºº Go 60 | cimento dos Interessados, que fot | esforços do seus directores e de-| EE ; Rh] | Dani em diante o America, foi | iii rede ERAS qnto 6º logar Os componentes . das equipes | Notlolar, está sendo disputada por 
Ped designado o sr. Carlos Lopes, | dicação dos seus socios. Err sa erguendo aos poucos serenados| ni ontinuaçã. ph ao pipi disputantes terão Ingresso gra-| team do football de officiaes dos 
“- Classico Ypiranga — 2.200 me- | membro da commissão de tennis | Antes de fazer um Art a Era os animos, q Directoria Fideicino | jr Passadas, atim de olodar so Todas tulto,. mediante aprasantAção je ee io hdi Ha ici 
os — 10:000$000, para director geral dos referidos | se historícu, que é uma pagina vis Leitão, velu proporcionar no AMe-| man qm melhor nível 'o club que 192Dicsssercssanso 49 Jomar cartão, quo lhes Her PERERDO pendente e Escola do Aviação Mi- 


Ks. Cot. | jogos. brante de dedicação ao club, deve- rica uma posição de destaque en- |. honra de possuir as fi- pela. Amea, até a proxima sexta- litar, o tornelo que vem desper- 



















—1 Caruará.... 64 650] Os jogos a ser disputados, na- | mos apresentar a sum directoria, tres os clubs mais adiantados, &u- : A COMMEMORAÇÃO DO ANNI- |felra, 31 da correnta, . 
4 Cartier . co 49 10 qualio ia são os co pitomem pela duta festiva do hoje, as nos- gmentando as instaliações e orga- guraa cas. Soa a Eoprone tata ' VERSÁRIO A partida eerá arbitrada pelo | tando o maior interesso nos melos 
3 Gravatá. .»« Dá 40] Simples para cavalheiros sas sinceras felicitações. ; nizando os teams sob a competen-| No nova entidade da A; M. E A directoria do America F.C. feste- [sr. Dominges D'Angelo, funcelo- | militares, tem realizado dois Jo- 
4 X. Bafo , ..««» 64 35) 1º jogo — às 10 horas da ma- te direcção de Belfort. A “o Americk: 6 Um Goa membros jando a passagem do 26º aaniversario de | nando como delegado o er. Ju-| gos por somará, 
5 Brincador , . . 43 40/nhá — “courts" do C. R, Vasco|O HISTORICO DO AMERICA Nessa phase sallentaram-se 05 | fitindores como Lôra da LM. | fundação: do club offerece esta noite, na | HO Silva, do C. R. do Flamengo. | O resultado do tornelo até ago- 
| 6 Umba. .. 0. 62 20]da Gama: : FOOTBALL CLUB grs. Heitor Luz — Fidelelno Lel-|m m * | séde “social, de Campos Salles, um baile rmóo seguinte: ç 
VT Umba , «ve. 54 6O| Bltaro Nara, do Andarahy A. tão — João Teixeira — Arthur)“ gr. Herablyto Bobral" equi | acer sotiad e pias familias, REGEITADA A INSCRIPÇÃO dana Ss “pis R. IL Vencedor 


DO COLLEGIO OTTATI 


A Commissão de Football, de 
accordo com a Commissão de 
Basketball da Divisão Colegial, 
em reunião, hojo realizada con- 
siderando que o procedimento 


O America Football Club, surgiu 


b q 
Cubas Pesaro (Gas ava! 00 de uma disidencia entre dire- 


“Premio Guante — 1.800 metros | Grristovão A. CG. 

= 4:000$000. ê do res spa ctores do Club Athletico da Tiju- 

1º jogo — ás 9 horas da ma- | C& Foram seus Inloindores os sa- 

C. Grando. . . 60 €0/nhã = “oourta”" do Fluminense | nhores Oswaldo Mohratedt, Jayme 

Emi ls 0 66% 95 | mootball Club: Freira o Alfredo Koehler e foi tun- 
ur O sv. 


“Alberto Lage, Renato Rocha | dado nesta data, em 1904. 


Leltão — Lula Lebre — Paula R&-| qsociado fol o relator geral das 
mos — Gabrlel Nascimento € 0U-| uns leis, nctunes, organizando 
tros, seus estatutos e codigos forman- 

Fo nesse anno, que o Americã| qo... incansavel batalhador pela 
obtove & primeira ylotoria Intorea- | melhoria dos sports terrestres na 
tadual, jogando como São Bento, capital federal. ' j 
e derrotando-o por 3 x 2. Dizer 0! Na constcução da melhores 


1º KR. 1, x1ºR. A. M. Venco- 
dor empate Exb. 

E. A. M, x 2º RB. 1. Vencedor 
Aviação 2x0, 

A taça em questão acha-se em 
exposição na Casa Sonres Mala, 


o 


SANATORIO CAVALCANTI 


BELLO HORIZONTE — MINAS 

Trntamento ds tuberenlome == 
Pnoumothorux = Quras do Ar é 
Repouso — 6 refeições — Multa 


Eta elucesp 49 o Miranda, do Fluminense F, G.| Dotado do inexcedivel enthusi- | que consistiu esto primeiro decen- | majos para o desenvolvimento dus a Eno: re desde LET acido oi (edad Da amágites eis à rua Sons 
A DR E tio Ci [ore pára bm egn E ncaeo no do a a jemato| SbOrts na Confederação “sallon- | 455000. Director medico. Dr, Al- | Ottatl; no jogo 'de football com 0) CLUB ATHLÉTICO ' CEN- 
o nao o, do Fluminenss PF. €. q , : tam-so os trabalhos de Mario | perto Cavalcanti, Pratica de sa- 
upon: .. = e 2º jogo — às 9 horas da ma-| da obra que haviam projectado. 5 Pa RO ço phases que se seguiram, bastando | Newton, como secretario na util natorios da Bulssa, Av. Caran- Curso AREA ipi no ne TRAL 
... Estes jovens conjugaram os nome de Munl Metrelles - | aponas aeslgnalar que a figura) srasidencia do sr. Ariosto Rego | daby nm. 948, O. Postal mi 420. 8 do corrente, Eravao mi 


48 60 nhã — “courts" do O. R, Vasso 
53 40 | da Gama. seus esforços multiplos e levaram 
Emmanuel Djalma de Vicenz!, | & bom'termo a empreltada, 
Carlos Muller, do 8. Christovão PRI o ct go 
A. Grix Arthur B. Pires, BUBS- | dy, fundando — o football — 
| pelo enthusiasmo que teve, quan- 


A secretaria do O. A. Central 
designou os asociados abaixo, 
para as seguíntes commissões: 

Directorla geral! Francisco 
Olymplo Regis, 

Bilheteria: Antonio Tevares da 


Val Doré . + 
Rhondda. +. 


“Premio Maranguape — 1,500 
“metros — 4:000$000. 


Mein é um symbolo para om 
americanos. Deu no club os 
neum melhores entorgom, toda 
a nun energia, rentizando una 
abra grundiona de orgnnizi= 
gls é progrenso. Ox verilndel=- 
ron americanos. venernm q 


Somane ct 
COS Dose a elo ors 
24 
o 


convenisnto, que resolveu rejol- 
tar & inscripção do referido Col- 
tegto nos campeonatos de baskot- 
ball o athietismo da Divisão Col- 
leglal, * 


TIA % 
O TRENO DE HOJE NO 


H (18549) 
CAMPEONATO CARIOCA 


Juizes para os jogos de domingo 
proximo 


do grando Belfort er para 085 na do sr, Macedo Soares, por 
sports no Brasil o malor idolo! gconstão dos jogos latino-amerl- 
sportivo, tal a grandeza de sou | canou e posteriormente o ar. 
esforço pelo desenvolvimento del Ajuízio do Siqueira na remodola- 
seu club, da Liga Metropolitana! cão da entida le maxima. 

e do proprio pair, pois que basta] tm 192% ainda foi o America, 





Ks. Cot;| nlo F. Vieira, do .C; R, Vasco da 














| — Pode Ber. «0. 68 40) Gama: | ; Es sun memoria, ) Camara Junior e Calino Maclel. 
agi, TERAOO Food 58 50 2º Jogo — fm Ú' horas da ma- do viu Oscar Cox jogal-o, Era, que se registe que neste periodo campsão dou segundos quadros: A commissão teohnica de juízes BOTAFOGO F. 0. Porta: Carlos José da Rocha, 
a M. Sarmiento . bl 80)nhã — “courts” "do O, R. Vas- ot Faca Geno reroeçdho o Fernando: Alves do Souza, Fidell-|dº Glorisa e de conquistas, foi] Frederico; Durval o Clodaro; | a; toothall, em reuntão ordinaria, José Alves Bittoncourt e Agenor 


elle o maior factor da exito do| Sylvio, Moncyr o Hugo; Graccha, 
aperfeiçoamento de Marcos da| Badu', Guarra Legoy Meyuca, 
Mendonça, como o melhor keeper| Com a perda de Raul Reis, de 
do aah is moita oa todos conhecida, substitulu-o na 
egnifico zagueiro; Guilhermo e | presidencia, Holtor Luz que con- A 
o maior extrema brota, Osman tinuou o programma de seu an- rins de football da 1º Di- 
edelros, o perigoso forward dos | tecessor tendo sido neste periodo a 
campos cariocas, incentivado o athletismo no club ie nd ES Sri RE 
Ô sou grande carinho. pelas |com à proficionto direcção tech-| 1 e quadros — Carlos do 
colsas do sport era demasiado, ten-| nica do €*. Eras de Mendonça, Oliv ira Mo ava 
do" sido o trnductor das regras | quo além do boas colocações em Pis 7 io % Andaral — 108, 
do "Association" para a pratica | tennis, ete., obtem para o Ama- doa nao Di Hab é Ro 
no Brasil e autor de outros relo-| rica mais um campe nato de= se- por E J ay da ps 4 Ho. 
antes serviços a L.M. D. T,|gundos teams: o ros os & 
que lhe valeu 'o titulo'honorítico| Gabriel: Brasil o Carlinhos, E 
naquejla entidade. Hildegardo, Jonas e Reynaldo; |, ame top pie pass 
“Ainda sob sua acção se formas | Aguinaldo, J. Curty, Orlando, Aos o Rib Epi er ad pe Mui; 
ram às melhores kespers de nossos | Hugo o Celso, RA da Pepe z Ban: TN re 
rd Eis ooo Marcos de Ee Sa er Ed Ame- los GAR q — Jorge NES 
o endonça, emiro do Amaral 6/7 o Br, ayetta Ribeiro, qua | q." po e 
itngda o eempinado det ven: Jonquim Ferreira, “que em varias | tendo Antonio Avellar como vi- Hay Amaro Ribeiro 
cia, Lê É x Piada por dv competições Internactonaes, na-|ce-presidente o muitos outros pa- Eyri o LÍSAnãa E notatono = 
« vencia por 4 x 2, respectiva-| combraram e eloctrizaram “assts- | redros do club na directoria, ven |, So o a Lulz Neves, 208 
sale Dust ira “a | tentos pela sua technica adquirida dando no merica ninda matr iba Edo o JoncAlvou 
olort Duarte, consogulra 2] gob os sabios conselhos de Belfort | destaque no meia sportivo 6 nó- Perna rr perda 
vinda dos delegados chilenos, Pol; Dynrto. Mn's tarde, em um lon-/do já dar por completa sua ad- | TSXSNA 
entrotinha entrúltos relações Com | ginquo Estado do Brasil, finou- | ministração, dado os molhorá-| seo ANDO DODTRINAS N 
o entilo Barão do Rio Branco, mi- se para deixar a mails immorre- | mentos que tem introduzido no NT DR TO LOA (9) 
nistro do Exterlor. doura saudade, conservando, po-| Club, augmento do patrimonto, MENTOS DA AMBA a 
Estava o club aturofado com Rivem q sun imagem inalteravel de | projecto comploto do stadium, 
vinda dos chilenos, quando rehan- sportman, em cada defensor ame- | Ste. 
tou uma urise séria no America, | ciano “o melhor estyema de en-| Des novas construagões proje- 
aberta pelo presidente Mendonça, | sinamento, da ardor e de fé pela [cotadas avulta, pela belleza da 
que discordava da orientação ad-| gatesa da flammula rubra, que | Suas Unhas archi! stoniças, o 
ministrativa do momento. vélu então, "confirmar. esiticio do Gymnaslo, do qual 
Os: gastos. com, os: preparativos,| Em 1015, o America, collocou-ne omergerá, à proclamar as glorins 
augmento de Instalações, o pro-| em segundo logar no campeonato, americanas, uma torre, com 44 
julzo que ndverda de tudo Into, fa-| “Em 1916, fo! campeio com o se |metros de altura, & qual, segun 
riam naturalmente o Amorica sus- | guinte team: ido os calculos feitos será visivel 
sobrar. , Ferreira — Paulino — D, Pa!- do innumeros bairros da cidade. 
Belfort, com a sua. tenacidade, | va— Adhemar — White — Paula Tuca fnctos dão to America um 
renico o prestigio a + Indo do sas 


- Realizando-se hoje, 18 do cor-| Mendes Ribeiro. 
rente, um rigoroso ensnlo de foot-| Imprensa: Augusto Feliciano 


ball entre o 1º e o 2º quadro do! pit Hervá 
club, -o- Departamento  Technico ao ço Fileto é até de 


solicita o prompto e pontual com- 

Derconmeato: na sédo do mesmo, | Visitantes: Newton Coutinho é 
às-3 horas em ponto, dos seguin- | Heitor Pinheiro. 

tes amadores, visto dever o refe-|  Locaes: Julio Barbosa de Mou- 
rião ensaio ser iniciado ás 15.30 | Ta, Noemio Lousada Pinto e João 
horas em ponto: Augusto Fernandes. 

Antonio Franolsco Ariza  Fi-|  Pollolamento: Oromar Coutl- 
lho — Alkindar Dutra de' Casti-| nho, Manoel Brum da Silveira, 
lho — Althemar Dutra de Castl- |-Hello Pitta, Manoel Paulino de 
lho — Arial Nogueira — Affon-| Azevedo, Agenor Mendes Riíbei- 
so de Azevedo Carneiro — Alva-| ro, Pompeu Pinheiro, BrnestoRa- 
ro Gonçalves da Rocha — Almulrimos Cavalcante, Dagoberto Wlintá 
Amurul — André Jensen Junior) Coelho, Brasil do Nascimento o 
— Benedicto de Moraes — Carlos | Heitor de Lima Barros. 

Leal Burlamaqui — Carlos Car-| O secretario geral molicita o 
valho Leite — Colso Cardoso Li-| comparecimento de todos os ag- 
nhares — Estanislau Figueiredo | socindos acima escalados, ás 13 
Pamplona — Edmundo de, Souza | horas, no campo do Mavilles F. 
Andrade — Fernando Carvalho | Club, cito 4 prata do Retiro Sau- 
Leito — Germano Bosttcher So- | doso, ponto dos bondes Retiro 
brinho — Gullherms Loureiro de | Saudoso. 
Souza — Heitor Canal — José| “A direotorla previne que não 
Ferreira Lemos — Luiz Nobs Ro- | permittirá manifestações | hostis, 
drigues Rego — Martin Mercio | contra os players disputantes o 
de Silvolra — Mario da Rocha | juízes para o que tomará medidas 
* | Ribas a As named Diloge- | energicas. 
nes — o Murtinho Braga —| 
Newton Fiori Cartolano — Oota-| À Una DERaa pavio aos ia 
cilio Pinheiro Guerra — Orlando | S£sociados que o Ingresso Ber 
Pessoa — Oswaldo da Rocha Ri- | SM o cartão de Identidade e com 
bas — Octavio do Menezes Po- | SÉ recibos ânnuaos ou o do cor- 
vo -— Oscar do Castro Lima — | lente mez sem excepção de pes- 
: —| BOA. 
RR RR Ç En dE Se Encontra-se na secretaria do 
Coelho da Souin — é Victor Gor- | Slub, cita é rum D. Anna n, 426, 
rêa Gonçalves, bem como os ou-| UM dos seoretarlos do club, para 
tros intoressados. attendor diariamente os Grs. 05- 
2 soclados, das 7 horas 8s 10 da 


no Leitão, é jogadores Marcos e 
Luiz de Mendonça, Manoel: Netto 
e outros. 

Com o campo o America obleve 
inolvidavel Impulso e em 1912, 
tes construlr suas primeiras avcht- 
bancadas. 

Os annos decorrertm om tri- 
umphos expressivos e os primel- 
ros encontros inter-estaduaes com 
o Internacional C. A. Paulistano 
e'0, A. Ypiranga, de São Paulo, 
tiveram logar. 

Já o club de Belfort desfructava 
o producto apurado nos esforços 
dos seus Idenlizadores, e em 1913, 
recebia em seu campo o seratch 
chileno, que em tres encontros 
com o scrateh militar, serateh bra- 


sob q presidencia do presidente 
da Amep resolveu escalar os jul- 
zes, para, nos 21 do corrente, 
actuarem os partidas do log, e 


forme era calção branco o camisa 
preta com o estudo , FP, C. 
metas pretas, A sua primeira di- 
tectoria ficou aselm organizada: 

Presidente, Bruno Mohristedt — 
sooretario, Jaymo Faria Múchado 
— thesoureiro, Henriquo Mahrs- 
tedt —- director esportivo, Alfredo 
Koehler. — capitão Oswaldo Mo- 
hrstedt e conselho fiscal —Max 
Mohbrstedt e Alberto Klotzbuchar, 

Installou-se na. residencia do seu 
presidente, & rua Coronel Pedro 
Alves, 


Depois de fundado com a entra- 
da do ar. Amilcar Teixeira de 
Carvalho, fol organizado o seu 
primeiro team do qual: faziam 
parta Lucas 6 o celebre back Na- 
buco. 


O primeiro jogo official do club 
ne realizou contra o Bangu! Athle- 
tico Club. 

Os esforços dados ao club: pelos 
srs. Guatavo Hagstrom, Romeu 
Malne e outras foram nessa épuca, 
Inestimavels, conseguindo o Ame- 
rloa melhorar sempre o sou quudro 
sportivo e social. 

O terceiro anniversario do Amo- 
rica ge passou no seu novo campo 
& rua São Irancisco Xavior, sen- 
do commemorado com uma impor- 
tante festa athletica, de que conta 
vam corridas de 100 metros rasos, 
de 204 de 80 metros de um sô 
pé, sto, 

A festa terminou com um match 
de foothall entre às primeiros e 
segundos Leama, O uniforme nes- 


Cabaretier , « 58 60] Carlos Cabral, Christoyão Bo- 

Cardito , «+ 68 60|Mana, do GC. R. Vasco da Ga- 

) Gentloman , + 62 30/ma x João G. Gomes, Herbert 

x Mesquita, do Tijuca Tennis Club, 

OB CONCURSOS PATROCI- 4º jogo — ás 9 horas da ma- 

NADOS PELA A. O, D. nhã — “courts” do Botafogo T, 

pacas Club: 

José; Gongalves do Couto, Sy- 

Os concorrentes quo occupam | yney Pullon, do Botafogo F. C, 

as principnes colocações x Mario Reis, Oswaldo Teixeira 
do Fralitas, do America FP. €C. 


7 Ot St 


Delicioso , , + 4 54 30|co da-Gama: 


Wm varios dos concursos que 
Es realizam sob o patrocinio da W2*s 
Associação de Chronistas. Despor- ENTREGA PE PONTOS DO 
tivos, com o resultado da corrida | 8. C. BRASIL AO TIJUCA 
do ultimo domingo, occupam as TENNIS CLUB 
“principaes collocações os seguln-| A Amen leva ao conhecimento 
tes concorrentes: dos Interesados que, segundo 

communicação feita pelo 8, €, 
TAÇA OLIVAL COSTA Brasil esto club fez entrega ao 
Tijuca Tennis Club: dos pontos 

1— O. Bahia ,. +. D9-172 | correspondentes é partida de 208. 

2— A. Corrêa... . 106-—L6 | quadros de tennis, Tijuca x Bra- 

3— H. Campista . . 106168 sil, cuja: rontização estava nasi- 

4— Octavio Ribeiro . 86--168 | cnolnda-para o dia 21 do corren- 

6 — Avelino Dias . +  D8-167 | to, sendo, na forma do art, 45, do 

6— W. Santos . . + 102162) Godigo Sportivo, marcados ao TI- 

7— M. da Fonseca , 96161 | gue Tennis Club os pontos des- 

8 — F, Calmon . . 92-—159 SK partida,” 

9 — G. Bandeira. . I01—167 


0=6: do Carvalho | Sa] RIA BAIXO 11! 


Records — De pontos em uma , Ê 
corrida (média 1,44) Octavio Ri-| Nem todas as pessõus podem ouvir... 
belro; | de ratolos de da Jogar Mo hondes rd areas, em trens nes 
3208000), Moraes Cardoso; de tida a parte aó se ouve falar ma SIN- 
Nida de duplas (3338800), Al- JECÇÃO SECCATIVA MACEDO" para 


Mes D tratamento da GONORRHE'A recente 
cides Sanches e Raul Gonçalves. ou chronica, Pela vos crente, tusar ou; 
PAÇA A. € LD. 


tro remedio & jogar dinheiro fóra, A 
vendas nas drogarias e pharmacias. 


Inscripção de umador — Neccs- 
sidade do certificado de trankfe- 
rencias — Falta de prova de que 
o amador portenceu q outra en 
tidade estadual — Contradicção 
entro documentos apresentados — 
Os documentos offerecidos por 
uma entidade: official têm malor 
valor probanto do que um officio 
de club. | 





ae en 





(19956) 
93-—164 














1—H, Camara. . 
2 — Samuel Babo . 
3 — Oscar Ribeiro . 
4 — Cello de Barros 
GE— R. P. Souza, 
6 — Carlos Klunge . 
7 — João Costa , . 
B— A. M. Dias , 
1 -— G. Ribeiro . 
t0 — Paulo Barbosa. 
1 — 7, B. Amaral, . 


Records — De pontos em uma 
corrida (média 1,44) Oscar Ribel- 
ro: de ratelos em 1º logar, réis 
320$000, J. B. Amaral, e ratelos 
Re upa 1629700, J. B. Ama- 


TORNEIO SEMANAL 


1º Jogar — F, Calmon . 
2" Jogar — Emputados: Car 
log Carvalho e Pltuto 
cada um com «cv. 


TORNEIO MENSAL 


1 — J. Vasconcellos . 


&— Obala , «vv. 
3— F. Calmon. + 
4 — Briani Junior. « 
E — Samitel Babo . » 
8 — Arnaldo Martina . 
1 — Lauro Mamede 
8 — Wiadimir Santos. 
9 — Mario Cunha . 


W — Humberto Camara 


E mails trinta e um 





Octavio Ribeiro... 


P. GC. Ribeiro ., - 


Basketball 


O MATCH ADIADO 

S. Clyistovão x America 

A -Aniea leva ao conhecimento 
tos interessados, que o director 
technico, de accordo com o pre- 
aldonte, e na forma do art, 13 
do Codigo Sportivo, resolveu 
marcar para ser realizado na da- 
ta abaixo, o seguinte encontro de 
tasketbnll, que deixou de sor ef- 
fectuado no dia 20 de agosto ul- 
Hmo-findo. devido no mão tempo: 

Dita 46 do corrente, sexta-feira: 

8. Christovio » America — 5 
minutos do primeiro melo tempo 
e 30 minutos do segundo da par- 
tida de 208. quadros, prevalecen- 
do para essa competição o score 
de-Bx2, a favor do 8, Christovão 
A. O, e o tempo regulamentar da 
partida de los. quadros. 

Hora de Início dos 208, quadros 
9 horas, " 

Hora de Início dos los. quadros 


g—14 4.30 horas. 


Campo do 8. Christovão A. C.. 
& run Figueira de Mello. Arbl- 
tro dos los. quadros! Americo 


“Souza Lima, do Villa Isubel A. 
| Club. Arbitro dos Zo0s. quadros: | 


Milton M. Santos, do Vila Lsa- 


my del F.C. Delegudo: Thomas Pin- 
t—iy to da Fonseca Gulmaries, do 
6—1j Fluminense PF, C. | 
Nota — O arbitro da partida de 
concor- | los. quudros servirá de fiscal na 


rentes com menor numero de de 204.; o arbitro desta servirá 


pontos. 


BESAM 


FIBUSITUV A 





de fiscal naquela. 
(Tel. 8-1234) 


O MAIS DELICIOSO SUCCO DE UVAS 
“EM TODOS OS CAFÉS — 600 RS. UM COPO. 








ta cccasião fol mudado paint cã- 
misa pretu e encarnada em listas 
verticass, por proposta do senhor 
Amlicar, Teixeira de Carvalho, 
Uma grande crise se abriu de- 
pois do seu tercelto anniversario, 
e um conselho deliberativo de tres 


membros, composto dos “ty, Ro-| 


meu Melna, Jayme Faria Machado 
e Oswaldo Monhrstedet, fol nomea- 
do, deliberando para logo, Myui- 
dar o Club. 


O sr, Altrodo Kochler à isso sul recrúdesceu a crise latente, 80 
oppoz e com Romeu Maina pro-| America teve; por Indicação de 
curou o gr. Gabriel de Carvalho, | Belfort, como coneilução, a eu 


que acabava de vir de São Puulo 
e pretendia disputar o football pe- 
jo Fluminense: Este joven, fez-se 
acompanhar do um grupo do ub- 
negados sportistas, dotados tados, 


do um espirito forte. Eram elleslas contas da. Thesouraria e orga- 


Leoncio de Carvalho, Roborto 
Shaldors, Manoel Palxão;. João 
Teixeira de Carvalho, Thomaz 
Aquino, Aloysio de Siqueira e João 
Belfort Duurte. Estes novos ba- 
tulhudores animados e resolutus & 
amparar os nobres Intuitos daquel- 
les ardorosos amerienanos c uy 
sin como principal stygma da glo- 
rios e tenacidade fizeram por in- 
termedio de Belfort Duarte, ndo- 
ptar o club das cores rubras do 
Muackenzia College, de São Paulo, 
que tão prandes ensinamentox 


“lhes havia ministrado a elles em 


sua permanencia naquelle famoso 
estabelecimento de ensino. 
Jayme Faria Macnado, entre- 


tgou, então, o erchivo do club que 


fol transferido, por pouca tempo. 
para Botafogo, voltando, npós, 
para Torres Homem, em Villa 
Isabel e sou campo para o mermo 
local, & rua São Francisco Xavier. 

Nessa época, surgin o Haddock 
Lobo, um novo club com 6 nume 
desse bairro, ao qual Belfort dou 
o seu malor apolo, n com ella ex- 
treltou as melhores reluções, tro- 
nando e jogando purtidas amisto- 


; 665) | não, 





Guilherme Medina, . Mario New-| Ramoã — Oscar — Ojeda — Ga- 


ton, e outros, conseguiram conji- 
rar a crise, mes à 29 de- agosto 


de 1913, o gr. Carneiro dé Mendon- 


ca, . renunciava o seu cargo, sem 
que advlessem de seu acto maiores 
consequencias, devendo-se A sau 
filho Lulz( amenizar à situação 
orinda por seu pãe. 

Eleito o sr. Gullherme Medina, 
não accentou olle-a investidura por 
motivos ponderosos, 3 

Depols da , visita. dos. chilenos, 


direcção entreguo a um trlumvira- 
to, composto «dos srs. -Gullhorme 
Medina, Mario Newton e Joaquim 
Amarante. ! 

- Este conselho, mandou Jevuntar 


nizado o hutanço geral pelo se- 
nhor Samuel da-Carvalho, foram 
oltas  approyadas unanimemente 
por uma memoravel assemblén 
geral n que compareceram quasi 
todos os socios do club, 

Resolvida nº crise fnterna, nes- 
se Ano, outra se abriu na LM: 
D.T., com o Jogo de cumpeonato 
disputado com um Jogador, sem 
inscripção, sr. - José Camarinha, 
mas que na Liga-alguem antepu- 
zera um A, para pássar por ser 
irmão Arthur, que tinha inserl- 
unção. 

O trabalho ainda de Belfort, do 
Samuel de Carvalho e Marto New- 
ton, na Liga, onde estes nlimos 
eram: representantes. fo] intenso, 
em conseguir a annullação da par- 
tida, o que fol finalmente feito. 

No Jogo novo, com o São Chris- 
tovão Athletico Club, notavel foi 
o jogo do Belfort, que não per- 
mltuu que Marcos defendense 
uma só bola, arremessada a goal. 
Convergindo todos para o Fluml- 
nense, tendo entrado para o Ame- 
rien o seu primeiro campeonáto 
com a seguinte organização do 
teum campeão do 1913: o 











briel — Haroldo — Alvaro, 
Fol este o ultimo campeonato 


obtido sob a dedicação Inolvídavel 
de Belfort. ? [ 


Em franco desenvolvimento, o 
America em 1919, na administra- 
ção dos ers, Gabriel Nascimento 
e João Santos, tendo como the- 
soureiro o sr; Raul Reis, nugmen- 
tou suas installações e saldou to- 
dos os seus compromissos finan- 
ceiros, 

Neste anno, surgiu sob a gestão 
de Gabrisl do- Nascimento, muis 
um heroico batalhador. 

Raul Meirelles Reis — era o nos 
me do dedicado thesoureiro — 
que logo em uma bella gestão eco- 
nomica, fez iniciar os grandes 
melhoramentos que dotaram e 
conseguiram o Stadinho da rua 
Campos Salles. 

Novos “elementos, como Ernani 


do Abreu — Mauricio de Abreu — 


Mario Vieira — Trajano de Car- 
valho — Motta Rezende, foram 
os seus dedicados nuxilinres. 

A ncção desta directoria fol be- 
nefica e attendendo no papel pre- 


pares, como um club modelar a 
de grande actu.ção por que seus 
grandes homens e sportmen “de 
escol oceupam logares de respon- 
sabilidado na alta representação 
sportiva do palz. 

Do alguns annos a esta parto 
são dignos de notar as grandes 
reuniões soclaes que tem renliza- 
do e ultimamente as apreciadas 
“moirée” litero-musicaes, tendo 
como patrono o nosso collegu da 
imprensa: Bastos Portella, qua 
vem Introduzindo no cluL a cui- 
tura de espirito, alliado a J! tão 
apreciada cultura physica. 

São socios fundadores do Ame- 
rica os srs, Alfredo Kohelor o Gus- 
tavo Heggtron, 4: Raul Reis, mo 
grande presidento do alvi-rubro 
fol concedida a bellissima o justa 
homenagem de “grande benema- 
rito” do club, assegurand a sua 
memoria, .omo se fosse vivo, o 
seu numero de matricula, 

Como socios benemeritos o va- 
Joroso gremio tem os srs. dr. 
Woenceslão Braz, Visconde do Mo- 


sruos, dr, Washington Luis, com- 


mendador Oscar da Costa, dr, 


ponderante do sr. Raul Reis, na Ferreira Vianna Netto, dr, Alfre- 


gestão economica, fof o mesmo gy Neves, dr, Merlo Suralva, Ma-|C 


eleito presidente no anno seguin- 
te. 

Os grande e assignalados ser- 
vicos deste grande benemerito no 


America, consiliulram o perlodo 


nureo do Ciub, taes os melhora- 


mentos e reformas Introduzidas no 
Amnrico duranto a sua gestão que 


foi repetida, 


rio Alves, dr. João Barbosa Al- 
meida Portugal, general Flores da 
Cunha, dr. Antonio Prado Lopes 
e dr, Oscar Sonres. 

São socios benemeritos: Ga- 
brlel de Carvalho, Arthur Leitão, 
João. Teixeira v) Carvalho, José 


competição de los. quadros Flu- 


Conselho de Julgamentos, por en- 


Club, filiado à sub-Liga Queluzia- 





Recorrente. — Fluminense FP, 
Club; rocorrido — Director te- 
chnico. 

O director; technico approvou a 


minenso x Flamengo, returno, 
marcúndo os pontos respectivos 
ao Flamengo, vencedor pelo sco- 
ro de 2x1... 

Não sé conformando com essa 
decisão, della recorre regularmen- 
to o Fluminense F. C: para o 


tender Irregular a Inscripção, por 
falta de passe, do amudor Edson 
Cintra Vidal que nessa match 
tomára parte, por isso que o al- 
ludido player havia disputado em 
agosto de 1927 jogos de campeo- 
nato do football pelo Olympie 


na, da Liga Mineira de Desportus 
Torrestres, juntando, para com- 
provar o allegado, um officio de 
22 de setembro de 1928, firmado 
pelo sr. Eloy de Andrade Camara, 
presidente do Olymple, pelo qual 
se afirme a Insoripção o parti- 


cipação do citado amador desse, 


club e naquella Entidade. 


Em. defesa de sous Interesses, O 
«BR. do Flamengo, intervindo 
no processo, faz annexar no mes- 
mo uma certidão da sub-Liga re- 
ferida, revestida de todas os 
formalidades legaes, datula de 
23 de malo de 1928, passado polo 
secretario sr, Mario Augusto 
do Nascimento e vista pelo pre- 


Puuln Ramos, Gullherme Medina, isldente sr. Armolpho Rodrigues 


Fernando Ojeda, Guilherme Wit- 


Assim € que conseguindo o se-te, Alvaro Cardoso Jonathas Bra - 
nhor Mario Newton por um pro-lgn, Antonio Dias De Palva, Sa- 


Jecto construlr archibancadas so- 
bre os passelos das ruas Junqrira 
Freire e Gonçalves Crespo, v se- 
nhor Raul Reis depois de adquirir 
para o America o terreno do: 
seu campo de football, fez vons- 
truir'a sua nova sede, tornando-se Lopes Fortuna Junior, dr. 
depois da do Fluminense a mais Paula Barata Fontes, dr. 


mtel de Carvalho, Haroldo Dy- 


mingues, dr. Joaquim  Ferrotra, 
“Paulino Silva, TFideltclo 


Leitão, 


Pereira, da qual so infere que 
dos livros o documentos da se- 
cretaria da sub-Liga não consta 
a Inseripção do amador Edson 
Cintra Vidal, no anno de 1927 ou 
em 1928, por qualquer dos clubs 


dr Heitor Luz, Adhemar Santos |disputantes do campeonato de 


Oscar Soures, Octavio dn Silva 
| Paranhos, João Santos, 


Manoel 


Lair |feroncta à uma certidão passada 
Murio pela Entidade. Queluziana em fa- 


| football “da cidade do Queluz, 


O club recorrente, fazendo re- 


importante e confortavel do Rio, Newton de Figueiredo, Dranclsis vor do amador lindo, Inquina 


visto que a mais de mil ascenda o Pass de Fiwrmaivado, Gabriel 


do falsidado no referido documento, 


O 8.0. BRASIL VAE TRENAR 
. HOJE 


No campo do C. E. do Fla- 
mengo, será realizado hoje, ús 
4 horas da tarde, um treno entre 
og teams principaes desse club e 
do 8. C, Brasil, Para esse 
rio o departamento 
8. GQ. Brasil solioita o compare- 
cimento dos amadores abaixo, no 
local e: hoje mencionados: 


Solon, Jorge, Zéz6, Nilo, Nelson, 
Newton, Modesto, Coelho, Walter, 
Brilhante o Dolphim, | 


* 
OS JOGOS DO TORNEIO IN= 
TERNO DO 5. €, BRASIL 


Em continuação no torneto in- 
terno de football organizado pelo 
S. CG. Brasll, serão 
sabbado e domingo proximos, nu 
campo da Praia Vormelha 
guintes Jogos: 





Amazones-..x . Pernambuc: 
A's 3,90 horas da, tarde. 


São Paulo x Minas Geraes — 
Ats 9,90 de manhã. 

Parahyba x Estado do Rio — 
A! 1,30 da tarde, 

Part x Rio Grande do Norto 
— Als 3.30 horas da tarde. 

O team que não comparecer & 
hora marcada perderá os pontos 
adversario, desde 
que este apresente, no: momento, 
pelo menos nove jogadores * em 


em favor do 


x 
O FLAMENGO TRENA HOJE 
CONTRA O BRASIL 


O director de football do Club; 
de Regatas do Flamengo pedo por 
nosso Intermedio, o compareci- 
mento pontual de todos os ama- 
dores escalados, hoje, quinta-fel- 
ra; 18 do corrente, no campo do 
club, é rua Paysandó, 267, às 3,90 


noite, 


Gymnastica 


O. R. GUANABARA 


Com grando exito, foram ínicin- 
das no dia 15 do corrente, es au- 
las de Gymnastica Sueca, sob à 
competente direcção do sr. Jayme 
Santos, 

Essas aulas quo são gratuitas 
aos soclos “desse Club, seguem o 
seguinte horario: segundas, quar- 
tas o sextas, das 9 às 10 horas 
da noite, 


Motocyclismo 


A GRANDE EXCURSÃO DE 
DOMINGO PROXIMO 








Renliza-so no proximo domin- 
go, dia 21, n grande excursão 
auto-motocyolistica do Moto Club 
do Brasil, à Sepetiba, recanto pil- 
toresco da nossa capital, 


O ponto de concentração dos 
oxcursionistas será na avenida 
Eelra Mar, defronte no Obelisco. 
A'g 7,40 horas será dado, por melo 
de um apito o signal do attenção, 
devendo todos os motores serem 
postos em funcelonamento, para, 
ao signal de partida, dndo por 
dois apitos, segulrem o Itinerarto 
seguinte: 

Avenida Rio Branco, té a Pri- 
on Mauá; ruas Viscondo de 
Inhauma, Marechal Floriano, 
praça da Republica, rua Senador 
Euzeblo, avenida do Manguo, pra- 
ca da Bandeira, ruas Mariz 6 
Barros, S. Francinco | Xavier, 24 
do Mato, Dias da Cruz, avenida 
Amaro Cavalcanti, ruas Manoel 
Victorino, Elas dn Silva, Cusca- 
dura, Campinho, estrada Klo- 











Banco do Brasil 


TAXAS PARÁ DEPOSITOS 


Conta corrente limitada 


Conta de prazo fixe 


Letras a premio 





Dipas end ana ima 
são Paulo, Campo Grande, estra- 





du Noal de Santa Cruz, Curral | 


Falo e estmmda Sepotiba,- Em 
Campinho e em Campo Grande a 
euvavana fará parada para-calé, 
purante à exoursto o sr. Abra- 
hão Augusto Pinto, presidente do 
elub, trará varias photographias 
que serão depols enviadas para 
diversas rovistas - estrangeiras, 
como propaganda das nossas bel» 
jezas nnturaes, No local haverá 
musica, pescaria, provas. sporti- 
vas o outros divertimontos, In- 
elustvo banhode mar, 


EXCURSÃO A SEPETIBA 


Roaliza-se domingo, & grande 
excursão do Moto Club do Brasil 
& Sepetiba, A partida dos exour- 
eglonistas será ás 7,90 horas da 
avenida Betra Mar, defronte no 
Obelisco, onde 'os srs. asocindos 
e convidados deverão comparecer 
gevidimente munidos de farnel e 
cantil, com seus  vehleulos em 
pous condições de Tuncciônimento 
Em Sepetiba, entro ontrus diver- 
pões Jocnes, haverá: pescaria de 
eirye, do ostras o banho de mar. 
EM] 


To 


Atletismo 


DIVISÃO COLLEGIAL 


Encerramento das Inscripções 
para 0 campeonato de uthletismo 


A Amea leva ao conhecimento 
dos Interessados, que as inscri- 
pções para o campeonato de 
pthletismo da divisão colegial, a 
ser renlizado conforme program- 
ma jt publicado, nos dias 27 e 38 
do corrente, deverão dar entrada 
na secretaria até amanhã, dia 109 
êrta em que serão Impreterível- 
mente encerradas, 


Box | 


O CAMPEONATO CARIOCA 
DE AMADORES 


Decididamente é Innegavel que 
e novel Club Carioca. de Box, tem 
demonstrado grande Interesse pela 
definitiva implantação da nobre 
arte. 

Por iniciativa desse club, foi 
que so reorganizou a Commissão 
do Box do Rio de Janeiro, assim 
como tendo o mesmo ponto de 
partida, teremos o Campeonato 
Carioca de Amadores, 'o qual a 
dirigente do pugillsmo. carioca 
permittiu fazer realizar este anno, 

Como os amantes do viril des- 
porto estão lembrado, o torneio 
do amadores vem sendo disputado 
em 1997 e 1028 só deixando de 
sor realizado no anno passado. 
Encarecéeu os resultados ea fina- 
lidade de um campeonato de ama- 
dores, é tarefa desnecessaria, pois 
que todos sabem que as referi- 
das competições têm o dom de dar 
a procurada opportunidade a 
grande numero de adeptos, que 
mais tarde figurarão na vanguar- 
da dos profissionaes. Ahl estão 
Rodrigues Alves, Jos Assobrad, 
Manoel Conceição, Virgolino, Izl- 
dro Sá o muitos outros que são 
productos de campeonatos de 
amadores, 

Na Argentina onde o box já al- 
cançou malor desenvolvimento, os 
referidos tornelos reunem. cerca 
to mil inscripções, de onde têm 
ealdo os grandes pugilistas como: 
Justo Suarez, Mocoros, Campolo, 
Peralta, Landini, Lencianas e cen- 
tonas de outros astros do puglls- 
mo sul-americano, Os organizado- 
res do campeonato deste anno es- 
peram que o mesmo, alcance 
duzentas Inscripções, pois segun- 
do consta, além do Club Carioca 
de Box, devorão Inscrever os seus 
Amadores os clubs: 'Vasco da Ga- 
mi, Boxing Club, Academta Wal- 
demar Januario, Silva Manuel A. 
Club, Liga de Sports do Exercito, 
Liga de Sport da Marinha, Tiu- 
ca S, Club, Ass, Christã de Mo- 
ços, Academia Fossa e Academia 
Brasileira de Box, 

Os estrungeiros tambem podem 
tomar porte — Em uma das ul- 
timus sessões da Cm, de Box do 
Rio do Janeiro, ficou decidido que 
vs amadores estrangeiros que to- 
nham mais de dois annos de per- 
manencia no paiz poderão dispu- 
tar o Campeonato Carioca de 
Amadores. 


Os premios — Aos vencedores 
das 5 categorias, o Club; Carioca 
de Box, premiará com medalha 
de ouro o os que obtiverem & se- 
gunda collocação medalhas de 
prata, O club ou academia. que 
obtiver malor numero de victorias 
ficará de posse por um anno do 
“Bronze Major Evaristo Mar- 
ques”, instituido pelo club pro- 
motor, Ao club ou academia que 
apresentar a equipe melhor uni- 
formizada, a orltevlo da Commis- 
sio de Box, terá tambem um 
trophen, 

As Inscripções — As inscripções 
para esto torneio official, acham- 
ce ubertas na, secretario do Club 
Caloca de Box, desdo o dia 16 
do corrente até o dia 25 de outu- 
bro, Os mmadores que queiram 
disputar, deverão fazer & sua ina- 
cripção por intermedio do club 
ou academia que funccionam nes- 
ta capital, os quaes ficarão res- 
ponsavels pelo treinamento, unl- 
forme e apresentação dos mos- 
mos. As Inscripções são sem nu- 
mero limitado. 

Uniformes — Cada club ou aca- 
demiu deverá fazer o registro do 
uniforme que os seus amadores 
usarão no campaonato, na secro- 
teria do Club Carioca de Box, O 
que será obrigatorio. 

du oculos do O O de Bos — 
Diariamente reune-se no Club Ca- 
rioca de Box, grande numero de 
ampedores para prepararem-se pu- 
rio proximo campeonato. As au- 
lie succedem-se desde às 14 ho- 
Rodrigues Alves. E 4' noite diri- 
res até As 18, sob a direcção de 
Elma por Lauro de Oliveira trei- 
ni out grande turma. O Club 
Corlora do Dox, segundo esperem 
cs directores, deverá Inscrever 
coren de trinta amadores . 


Escotismo 


GRANDE CONCENTRAÇÃO 
ESCOTEIRA 











A União dos Escoteiros do Bra- 
sit ae venlizar este Import 
te cmprebendimento-na Quin- 
tu da Bõa Vista 


De amanhã, din 19, a domingo, 
fes 25 do corrente, estarão reuni- 
dos na Quinta da Boa Vista al- 
Emas centenas do escoteiros des- 
ta copltal o dos Estados, Serão 
dez divs de grande actividade es- 
Coteira que a União dos Escotel- 
tos do Bra-4, dentro de seu gran- 
dioso programa, vao proporcio- 
Mendo cos escoteiros, fazendo a 
Melnor propagam da Instltul- 
Goo do escotismo, 

* imanguração oftletal, com 
Eranido desfile o demonstrações 
Ecoteiras, será na proxima sex- 
ta-felra, fig 4 horas, 

dcompamento — O acumpa- 





9 mezes 6 % 
6 “ 7 % 
9 mezes 7 MY % 
12 “ 


EE E A td 
mento du Quinta da Boa Vista 
estará dividido em gub-campos 
cada um, com os nucleos estotel- 
ros de uma Federição Haverá 
barraca enfermaria, dirigida por 
um medico. O acampamento terá 
Hiuminação electrica, serviço de 


“agua e esgotos, banheiros, tele- 


e e e e mi 
= 


phone, postos 'ds correio e tele- 
grapho, etc. 

Os serviços do acampamento — 

Os servicos da grande concentra- 
cão escoteira, estiio nesim dividi- 
dos; direcçã geral: commandante 
Ignacio M. Azevedo do Amaral, 
presidente da U. E, B,; chete 
geral do campo: tenente Senna 
Campos; sub-chefe geral do cam- 
Po: professor Olyntho Botelho da 
Gama; abastecimento e campo da 
U. B. B.; tonente Mauricio Braz 
de Araujo; serviço de policiamen- 
to; tenenta Orlnndo Meirelles; 
serviço de agua, luz, esgotos, te- 
lephone o radio: tenente Fablo 8, 
Sunres; -dJomonstrações: Gelmi- 
res do Mello; serviço de seudo; 
dr. Souto Mulor; serviço de pro- 
paganda: David de Barros; ex- 
cursões o transportes: dr, Allyrio 
de Mattos, 
“O programma — O programma 
da grando concentração estotel- 
a da UC E. B. é Importante e 
contem mutiplas actividades, To- 
dos os dias ás 2 horas haverá des- 
fileio às 4 horas, demonstrações 
escotelras feitas no proprio cam- 
po. 

O acampamento estayá fran- 
quendo no publico, que é convi- 
dado para assistir aos desfiles e 
fg demonstrações, asaim como aos 
fogos do conselho, que todos os 
dias, das 8 ás 10 horas gerá real!- 
zado no acampamento, no terreno 
que fica atras do Museu Naclo- 
hal, Opportunamente e com a de- 
vida antecedencia, iremos publt- 
cando o programma deste gran- 
dioso emprehendimento-da Uniko 
dos Escotelros do Brasil qua mais 
uma vez virá provar a pujança 
do movimento fundado pelo gene- 
ral Inglez Baden Powell, em nossa 
patria, 


e 
ESCOTEIROS DO O, KR, 
DO FLAMENGO 


O que vae por este departamen- 
to rubro-negro — Com a posse 
do novo director do Departamen- 
to Escotelro do €C, KR. Flamengo, 
sr. Ulysses Maliguti de Souza, 
um nova onda de progresso virá 
para a valorosa tropa escoteira 
rubro-negra, 

Em breve, nos domingos de ma- 
nlã, serão iniciados os: trenos de 
athletismo, dados pessonlmento 
pelo director da secção com a 
grande competencia quo tem no 
assumpto. Egualmente, a secção 
oucotoira, uma noite por semana 
vas ter o “rink” A sua dísposl- 
ção para os trenos de basketball & 
volley-nbil, 

Na parte escotetra, a instru- 
cção vae sendo culdada, estando 
os escoteiros repetindo seus exa- 
mes de escoteiro noviço e as pro- 
vas para escoteiro do segunda 
classe, 

Todas as quartas-feiras, das 8 
ás 10 horas, na séde da secção 
escoteira, que é um amplo barra- 
cão situndo em terreno do club 
e que os escoteiros chamam da 
“caverna dos escotelros”, é mi- 
nistrada a instrucção, augmen- 
tando de dia para o dia o numero 
de inscripções, num bom surto 
de progresso, que em breve fará 
a tropa escoteira do O. R. Fla- 
mengo ultrapassar todaa as faça- 
rhas de seu importante passado, 
nes lides escotelras. 

A Inscripção para novos esco- 
teiros continua aberta, devendo 
oy Interessados procurarem o che- 
fe escotelro no dia das Instrucções 
ou o ditector da secção. 


PARA AS ENCERADEIRAS 


Recommendamos a Cêrn Lt- 
quida Roynl como a molhor, po- 
rém, à Cêra Roynl cin massa é 
multo melhor e a mais rendosa. 

(15958) 
] 








O perigo dos inflam- 
maveis 


Os motadores da rua Sá Vi- 
anna pedem chamemos a atten- 
cão du Prefeitura para uma (a- 
brica de cera para nesoalhos, In- 
stalinda naquella rua e que fol 
preza de violento incendio anie- 
hontem. 

Os referidos moradores Justa- 
mento alarmndos com o puvoro- 
so inçendio que destrulu a men- 
clonada fabrica eu 20 minutos, 
pedem a nossa  Interferencia, 
afim de que a Prefeitura não 
clonuda fabrica em 20 minutos, 
trucção da fabrica por Isso que, 
nas vizinhanças do predio, mo- 
ram numerosas familias 8 o ma- 
tertal empregado na: fabricação 
da cera é de facll combustão, o 
que: representa um sério perigo. 


e A pm 
Concurso de docencia li- 
vre na Faculdade de 


Medicina 
Acha-se aberta, na secretaria 
da Faculdade de Medicina, a In- 
scrinção para o concurso de do- 
cencia livre até o dia 30 do cor- 
rente. 
De accordo com o art. 180 do 
dec. n. 16.784-A, de 1925, o tl- 
tulo de docente livre será obtido 
mediante as seguintes provils: 
à) defesa de these de livre cs- 
colha; 
b) prova pratica quando & na- 
tureza da disciplina o exigir; 
o) dissertação de 50 minutos 
sobre o ponto tirado 4 sorte com 
antecedencia de 24 horas, entre 
os de uma lista approvada pela 
Congregação. 
Os candidatos deverão apresen- 
tnr 60 exemplares da these. 


O 
Pavoroso incendio no an- 
tigo edificio dos 


. . 
Correios de Recife 
Recife, 17) (Havas) — Desde 
as primeiras: horas da manhã 
lavra pavorogo incondio no anti- 
go edificio dos Correlos, hoje 
transformado em deposito de mo- 

vels velhos. 

Os bombeiros não conseguiram 
ainda dominar o fogo, 

O predio está isolado não: ha- 
vendo, pols, perigo de proroga- 
ção das chammas. 
ei A 


A morte desastrada de 
um marinheiro do 
“Cap Norte” 


Suntos, 17 (A. AS = Hoje, 1 
horda. do vapor “Cap Norte”, o mari: 
nheiro Jacomo Tasissa, de 39 amos, 
italiano, perdendo o equilibrio, calu 30 
Removido para o 


fundo da escotilha. 
veiu à 


hospital, o Infeliz marinheiro 


fallecer, 


e e 
Uma homenagem de Pe- 


lotas a João Pessoa 


Porto Alegre, 17 (Mavas) — Com- 
punicam de Pelotas que foi dado à 
rua da Liberdade o mome de - João 


Pessoa. 


i maior 
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Avenida Almirante Barrozo, 13 


Telep. 2-2142 


NOVIDADES PARA VERÃO 
(SEM FIO 








AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda de 320 metros) 


Das 10 &s 11 — Radio-fornal do 
Radio Club do Brasil, com o re- 
sumo da todas as noticias dos jor- 
naes da manhã e programma de 
discos; 

De '1 ás 2 — Programma de 
discos variados, 

Das 4 ás 6 — Programma de 
discos variados, 

Das 6 às 6,90 — Radio jornal do 
Radio Club do Brasil com o re- 
sumo de todas as noticias dos 
Jornaes da tardo, 

Das 7 ás,8: — Programma do 
discos selecclonados. 

Das. B às 8,30 — Programma 
especial de discos. 

Das 8,90 6s 845 — Programma 
de discos variados. 

Das 8,45 fs 9 — Radio-jornal 
do Radio Club do Brasil, (para o 
interior do palz), 

Das 9 ás 9,15 — Programma 
de discos clussicos. 

Das 9,15 em deanta — Pro- 
gramma de musicas ligeiras do 
studio do Radio Club do Brasil, 
com o concurso da senhorita Olga 
Praguer, srs, Antonio Gomes 
(MiHonguita) e Titto Souza e a 
orchestra do Radio Club do Bra- 
sil, programma esse ofofricido nos 
nossos ouvintes pela Casa Sem 
Fio, em commemoração da passa- 
gem de seu primeiro anniversa- 
rio. 





ONDA CURTA 


O Radio Club do Brasil está 
transmittindo | diariamento das 1 
&s 9 horas da nolte, tambem em 
onda curta de 49 metros, por in- 
termedio de uma estação Telo- 
funken, para experlencia de pro- 
pagação no territorio brasileiro, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros; 


A's 12 horas — Hora certa — 
Jornal do melodia, Supplemento 
musical até 1 hora. 

A's 5 horas — Hora certa — 
Jornal da tarde. . Supplemento 
musical, 

A's 6 horas — Informações 
commerciaes especialmente para 
o Interior do pais. 

A's 7 horas — Horn certa — 
Jornal da noite. Supplemento 
musical, Discos, 

As 8,30 — Programma especial 
de discos, y 

A's 9 horas — Radio-jornal do 
governo do Estado do Rio (Ter- 
viço de Informações officines). 
Actos ofticiaes da Municipalidade 
de 8. Gonçalo, 1 

A's 9,15 — Ephemerides Brasi- 
leiras do Barão do Rio Branco, 
Notas de sclencin, ario 3 litera- 
tura. 

Lição de Sclencias Naturacs 
pelo professor Marcos Baptista 
dos Santos. 

Programma offerecido pela flr- 
ma Oscar Muniz & Cia,, em com- 
meroação do primeiro anniversa- 
rio da fundação de sua casa com- 
merclal. Transmissão integral da 
opera “Tosca”, de Puccini, em 
discos. 


Radio Educadora 
(Onda do 350 metros» 


Das:2 483 — Discos varindos, 

Das 6 és 7 — Discos. 

Das 8 ás 8,90 — Discos de mu- 
sica popular. 

Das 8,90 em deante — Trradia- 
ção do Instituto Naolonal de Mu- 
slen de um concerto realizado 
pela menina Marin Apparecida 
França, que já so fez ouvir em 
concertos na Europa, e foi lau- 


“renda em 1929 com o 7º premio 


(medalha de ouro). 
1 ae q 


A “bandeira” automobi- 
listica Uruguay ao 
Brasil 


Montevideo, sotembro de 1930 
(Especial para a Agencia Amerl- 
na) — Continua a despertar o 
interegso a projectada 
“bandeira! mutomobilistica a ser 
levada a effelto em novembro 
proximo, no Rio de Janeiro, pro- 
movida sob os auspícios do Cen- 
tro Automobllista del Uruguay. 

As notiolas que chegam do Bra- 
sil sobre ou preparativos e a re- 
percussão quo tem tido o pro- 
jectado emprehendimento, do €. 
A. del U, são multo apreciadus 
aqui. 

O jornal “El Diario” enviou À 
Forto Alegre um seu collaborador 
para colher melhor a Impressão 
nas rodas esportivas e governa- 
mentaos e deste trabalho salien- 
ta-se a ontrevista que o jJornalis- 
ta uruguayo teve com o secrota- 
rlo das Obras Publicas do Estado 
do Rio Grande do sul. 


Depois de-elogiar calorosamen- | 
te nInteintiva. do. grande club 
vruguayo, o dr. Fernandes Mo- 
retra, disse ao representante do 
“Tg1 Diario" que o governo do seu 
Estado está disposto a offerecer 
todas as facilidades que sejam 
necessarias, principalmente no 
que diz respeito ao transporte 
dos vehículos que deverio atra- 
vessar os passos dos rios que não 
têm pontes como o Camaquan, 0 
Guahyba e o Manpituba, este ul- 
timo situado ma fronteira do Rio 
Grande com Santa Catharina, 


Interrogado sobre as directrizes 
do governo sobre a constricção 
de rodovias o dr. Fernandes Mon- 
teiro respondeu textualmente: 

“o primeiro objectivo do gover- 
no de meu Estado é a constru- 
cção de rodovias de. penetração 
para os divorsos pontos de fron- 
telra do Estado, que não estejam 
Hgados por via ferrea ou fluvial. 
Estas estradas visarão primeira- 
mento ligar estes centros nos 
portos de embarque e nos centros 
urbanos-e depois far-se-ão as 1l- 
gações dossas localidades entre si, 

Respondendo se neste plano do 
governo estava incluida & corts- 
trucção do trecho que falta pa- 
re completar a | grando rodovia 
internacion&l Rio de Janctro à 
Montevideo, o ttular das Obras 
Publicas do Rio Grande do Sil 
disse que sim, e accrescentou: “o 
governo do meu Estado deseja 
tompletar quanto antes a estru- 
da que Hgará Porto Alegre a Po- 
lotas, com uma extensão de 309 
kilometros e que torá duis gran- 
des pontes metallicas sobre, os 
vlos Cadela e Santns. Esta estrada 
segundo os nossos calculos, deve- 
ré estar prompta dentro de um 
mez, De outro lado, na rodovia 


| Julio do Castilhos, que nos. liga- 
lr& no IRo de Janeiro estão sondo 


consolidadas grândes  extonsões. 
No caminho de Porto Alegre a 


!Jaguarão que passará pot Cama- 
!quan e Pelotas, estão sendo subm- 
“gtituidas todas ns pontes de mi- 
,deira por outras de cimento ur 
pmado como a que construlmos re- 


centemente sobre o rlo Butiá, À 
rodovia de Cachoeira. a Assoguá, 
pusando por Lavras e Bagé, em 
“ivuução 20 Uruguay acaba de ter 


e PR Nm 
(19739) 
concluida a gun ponte de cimenin 
armudo sobre o Camagquan, no 
passo do Hilario e projecta-se 
uma outra ponte semelhante so- 
bre o passo do Valente, sobre 
o Rlo Negro. 


Como vê, continua o dr, Fer- 
nandes Moreira — essos factos 
evidenciam a preoccupação de M- 
gar o Rio Grande do ul com o 
Uruguay através de boas todovins 
pelo lado sul no mesmo tempo 
que estamos ultimando os traba- 
lhos do nossa ligação, para o nor- 
te, com o Rio do Janeiro. 

Terminando a sun entrevista o 
dr, Yernandes Moreira dis que sa 
pôde antever o grande surto do 
automobilismo Internacional que, 
sem duvida alguma, virá cons- 
tituir um dos grandes factores de 
approximação affectiva e com- 
mercinl entro os dols palzes eque, 
sob todos os pontos de vista, a 
inlelativa “do Coentro 'utomobilista 
dol Uruguay merece o apolo de 
todos “aquelles que 'se interessam 
verdadeiramente no intercambio 
entro o Urmiguny e o Brasil, 


Estudantes da Escola 

de Engenharia, do Ma- 

ckenzie, em viagem de 
estudos 


Vindos de 5, Paulo, acham-se 
nesta capital vinte alumnos da 
Escola da Engenharin, do Ma- 
ckonzic, chefiados melo dr. Ar- 
thur Motta, lente de Engenha- 
ria Sanitaria da referida escola. 

Acompanha: tambem a turma 
de engenhelrandos, do 4º e 6º 
amnnos da Escola, o dr. Americo 
Martins, lente de Estnbilidado 
das Construcções, 

Og alumnos têm percorrido va- 
rios pontos da cidade, indo & 
ha das Cobras, onde viram o 
dique recentemente construldo e 
& Ilha do Paquetá assistindo ali 
às obras de esgotos que estão 
sendo levadas n effeito. 

Uma commissão composta dos 
engenheirandos Romeu Mindlin, 
Alberto Cury, Santo Lavitola e 
João Berettu esteve em visita ri 
nosen redacção, apresentando 
tambem: os cumprimentos do dr. 
Arthur Motta. 


e io e q ——— 
COM O PREFEITO 


Os moradores da rua Moura 
Erito, na Tijuca, pedem uma pra 
nas arvores ai plantadas, visto 
estarem as mesmas interceptando 
a vista das pessoas que residem 
nos predios em frente as mesmas | 
nrvores. 

Para o caso chamamos a atten- 
ção do director da Directoria do 
Arborização, 


A CAMPANHA CONTRA! 
O CANCER NA ALLE- 
MANHA 


Berlim, setembro. (Agencia Bra- 
siletra) — BEmquanto a tuber- 
culose eo que se convelu chanuir 
molestips socines têm diminuído 
em grandes proporções, -o mesmo 
não se póde dizor quanto ao can- 


joer, que é motivo ainda de gran- 


des encargos pára os governos, 

Se u porcentagem do cancerosos 
na população alemã é de 1,10 
per 1.000) pesscan, convem, mio 
esquecer que o cuncer nunci -ata- 
ca praticamente posdoas de menos 
de-40-annoa. Assim, mn estatistica, 
pura dur ldêa exacta do tagelo 
que ameaça u população, deve ser | 
levançada em outras bases, Des- | 
ses enloulos chega-se & concltisão | 
que em cad 3) pessoas de múls 
de 40 annos de edade, uma pelo 
menos soffre de cancer, Em 14-| 
tação és mulheves, essa propot-| 
ção sóbe de | para 7.- 

O governo Allemão deu alar- 
me c o Mintuterlo do Interior pli- 
neja uma campanha nacional 
para mobllizar todas us forgus 
disponiveis de ntngue Ho cancer, 

Um dos príncipues conhecedo- 
reg do assumpto, o professor Blu- 
menthal, director do Instituto 
Allemão de Pesquisas sobre o 
Cancer, no decorrer do uma en- 
travista apontou as directrizes 
que devem nortear os esforços, 
Opponho-me absolutamente, 
disse elle, a qualquer dispersão de 
esforços, Temos dois Institutos 
de Cancer na Allomanha, um em 
Berlin e outro em Helldelbery, 
O primeiro passo será reforçar e 
desenvolver esses institutos e ar- 
mal-os dos clomentos necessarios 
para que possum preencher & 
missão assignulada., Necessitam 
antes do tudo de sulficiente quan- 
tidade de radium, como succedo 
com o Instituto Pasteur de Paris 
e o Insttuto Sueco em Stockhol- 
mo, Estas Instituições possuem 
euda uma O grammas de redium, 
adquiridas em parto graçás a ge- 
nerosidade de particulares, como 
o barão Henrique de Rothschild e 
alguns norte-americanos, 

A concentração de radium é pre- 
ferivol 4 sua distribuição em par- 
tculas diminutas por grande nu- 
mero de cidades e institutos ma- 
dicos. Só assim, poderemos em 
Berlim e Helldelherg preparar es- 
peclalístas, que trão depois com- 
bater o terrivel mal, 

Considero da maior importan- 
ola a campanha de educação po- 
pular. O povo purece ignorar, de 
mancira absoluta, o perigo do 
cancer e está sempre disposto n 
acreditar em lendas (antasistas, 
contadas por charlaties, Gran- 
de numero. de casos: se Iniciam 
apenas e já as victimas se jul- 
gam curadas por' tratamentos 
aconselhados ec se submettem A 
perigosas exporioncias, procuran- 
do o medico quando só o bisturl 
do cirurglão póde influir. O tra- 
tamento por melo de operação 
servo apenas pura protelar um 
pouco o desenvolvimento da mo- 
lestia.. 

Na Allemanha, como em toda à 
parte, o povo precisa suber que q 
cancer é questão de vida e de 
morte. O appello no medico deve 
ser Immediato, logo após as pil- 
meiras suspeitas, 

O professor Blumenthal acr3- 
dita que 2 campanha official tra- 
ga vantagens consideraveis, no 
sentido de prevenir os torriveis 
males que virão no futuro e que 
não tardarão se a classe medica 
não encontrar o dique capaz de 
suster n marcha do flagelo. 

O Ministerio do Interlor enviou 
commissões, compostas de mo- 
dicos conhecidos, & Paris e Sto- 
ckholmo, afim de all se prove- 
der a estudos sobre os methodos 
empregados na França e na Sue- 
cla, onde a luta contra o flagello 
é a molhor organizada possivel o 
onde os resultados palpaveis têm 
sido colhidos em mulor numero. 

Na França existem duas socie- 
dades para esse unico fim o os 
seus esforços têm sido cordados 
do extraordinario exito, 

A'g bnses dos resultados até, 
agora obtidos podem resumir-se no 
diagnostico com antecedencia, no 
tratamento preventivo e no all- 
vio dos males provocados pelo 
cancer, PR cla 

E' nestus linhas gerges que os 
medicos nllemães preparam o 
combato. 





À — Quinta-feira, 


“Districto Federal, 
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“EDUCAÇÃO 
SANITARIA” 
O trabalho da chefia da 


inspecção medico- 


escolar 


Esto livro, Ideado e organizado 
pelo profesuor Oscar Clark, chefe 
da inspecção medico etcolar no 
representa o 
Primeiro trabalho, no seu genero, 
que se faz em nosso paiz. Desti- 
nado, especinimente, & educação 
sanitaria dos membros do magis. 
torlo muntelpar, ollé é um reposl- 
torlo de lições, ensinamentos e 
resultuos praticos, de experimen- 
tação clinicn e hyglenica, que va- 
lem por um tratado de medicina 
preventiva, com' os resultados 
mais recentes dos progressos da 
solencia sanitaria na Europa e na 
America, 

Dirigindo-se fs professoras, un 
quem especinimente se destina n 
ubra, asgim se expressa o profes- 
sor Clark: 

“Todo systema. de educação 
comprehende; hoje-em din, o en- 
sinamento: de: noções geraes de 
medicina. preventiva o hygíene, 
pols w soude é condição essencial 
A felicidado e prosperidade na vi- 
da, e porque” tendes; n, responsa- 
bilidade da educação sanitarta da 
população do paiz na phase-mais 
importante do seu desenvolvimen- 
to” fostes. olovadas, no mundo cl- 
vilizado, à categoria da funcolo- 
narias indispensáveis em todo ser- 
viço de Saude Publica bem orga- 
nizado”, ; 

O Jivro abrango trinta e tres 
monographias especiulizadas go- 
bre assumptos, do medicina pro- 
ventiva, escriptas por 33: Inspe- 
btores medicos do Rlo de Janeiro. 
E' uma summula de estudos e es- 
pecinlizações, congregando | ele- 
mentos sciontificos 'que de outra 
maneira não seria ' possivel reunir 
de fórma tão officionte e compla- 


DEN 





Polos titulos de alguns capitu- 
los póde-se fazer julio da obra, 
que' é, ronimente, um serviço á 
educação technico-sanitaria dos 
professores e professoras: “Bsco- 
las de anias e jardins de infan- 
cia”, pelo dr. Martins Pereira; 
“O propranima escolar, A duração 
e o numoro de aulas, Nadiga dos 
escolares”, pelo dr. A, Leão Vel- 
loso; “Anemia, Debilidade e sub- 
nutrição dos escolares. Causas o 
qneios de removel-as, O papei das 
colonias de fórios, escolas aoj.ar 
livro e das refeições escolares”, 
pelo dr, Castro Barreto; “Eduoca- 
ção phusica”, pelo dr. Egas de 
Mendonça; “Condições Javoraveia 
ao desenvolvimento normal da 
ercança”, polo dr. Manoel Roiter; 
“Abecedario da hyglenc escolar”, 
pelo dr. Oscar Clark; “Obatru- 
eção: no naso-pharynge, Perigo 
das amypdalites para os escola- 
res”, pelo dr. Plres Ferrão, “A 
saúdo (do professor 00 deveres 
escolares”, pelo dr. Octavio Ay- 
res, e multos outros trabalhos orl- 
ginnes, 


REVISTA DO CAFE' 


Entrou no seu 3” anno de exis- 
tencia a Revista do Cofó, hoje 
um orgão das classes productoras 
do Brasil, principalmente de café, 
dirigida pelo nosso confrade Pau- 
Jo Cleto. 

Procurando estimular a lavou- 
ra cafeeira na produeção dos ca- 
fés finos, ofterecendo estatisticas, 
noticiando o movimento do metr- 
cado de café do palz e do exte- 
rlor, olla serve & lavoura e ao 
commerclo de café. . 

Na Revista do Café encontram 
ainda os que se Intoressam pelos 
problemas economicos e finan- 
ceiros collaboração de assumptos 
de actuulidade. 

Recebomos tambem o boletim 
diario O Café editado pela rete- 
rida revista, contendo detalhado 
movimento do café em todos os 
mercndos, suídas, entradas, esta- 
tisticas o notas. avulsas de actua- 
lidade. 


me Op pa 
Os fallecimentos em Por- 
tugal na penultima se- 


mana de; agosto 


Lisboa, agosto (U. P.) — Fal- 
tecimentos, occurridos- em Potu- 
gal de 20 a 26 do agosto, 

lim Lisboa faleceram. 

Amelia da Silva Morgado, de 40 
annos — D. Romana da Concel- 
ção e Sllva, de 70 annos — Agrik- 
cultor, João Pereira, do 42 annos 
— Industriul, Fausto da Silva 
Monteiro, de 46 annos — Dona 
Maria 'Phoreza Pinto Sopres — 
Lavrador, Agostinho de Ollvelra, 
de 85 annos — Commerciante, Joa- 
quim Domingues da Fonseca — 
João Marçal Pires — Joaquim Tel- 
xetra de Azevedo — Pharmaceuti- 
co, - Antonio Ferreira, de 7) un- 
nos — Feltor, Ellns José Martine 
de 69 annos — Augusto Pinto de 
Magalhães, 79 annos — D. Marla 
Freire Torres Pereira — Commer- 
ciante, José Monteiro — Inspector 
dos jardins. municipaes, Martoel 
Jorge, de 66 annos — Commerci- 
ante, Joaquim Vicento Rodrigues, 
de 83 annos — Funcotonario publi- 
co, José Rodrigues Valerio — Al- 
frodo Folck, allemão o d. Adriana 
Estrella Casqueiro. 

Em Arroiolos: 

Lavrador. e proprietario, 
Joaquim Franco, 

Na Anadia: 

Capitulista, Agostinho Martins 
Santiago. d » 

Em Bragança: 4 

Padre, João da Natividade Lo- 
pes, abbude.em Quintela de Lum- 
paças. 

im Borba; 

Proprietario, José Joaquim Sa- 
fava, de 79 annos. 

Jim Braga: Ê 

D. Joaquina Candida  Soires 
Comes. 

Em Espinho; 

Commerciante, João daSliva Mar- 
tins e D. Anna Cabreira Fernan- 
des Lago, . 

Em Evora: 

Alfredo de Jesus Ramos e d. Ma- 
ria do Anjo Severino 

Na Guarda; 4 

D. Vicencia Guedes, 

Em Guimarães: 

D. Benta Rosa da Costa, ta 
do antigo presidente do Miniate- 
rio, sr. Domingos Pereira, 

Um Loira: 

Proprletario, José Telxelra, 

Bm Mirandela: k 

D. Joanna Mendes, de 86 an- 
nos. 

dim Montemor — O Novo; 

Daniel Jouquim Seura, de 60 
annos. 

“Em Peirulho (Colmbra): 

Agricultor, João Craveiro, do 
40 annos. 

Em Ponte do Braca; 

Major Augusto de Magalhães 
Sant'Anna, -de 79 annos. 

Em Pennafiol: j 

D. Maru Rosa de Jesus, de 40 
annos. 

Em Pombal: 

Escrivão, Pompeu do 
Cardoso, de EU anno. 

Em Portalegre: 2 

D. Anna Cachucho Serra, de 80 
annos. 

Em Santarém: 

Proprietario 
Francisco Duarte 


José 


Nazaré 


e commerciante, 
Fernão  Pi- 


reu, 

Em Villa Franca de Xira: 

José Duarte Frois. 

Em Vagos: 

D, Florinda da Conceição Maia, 
de 74 annos. y 

Em Vianna do Castello: 

Alexandre Pinto de Abreu 'Tel- 


| 
xelra (neto), | 
1 


No Porto: 

José Silva, recontemte regressa- 
do do Brasil — Negoclante, Salva- 
dor Padua Gomes — Commeretan- 
to, Alfredo Augusto de Souza — 
Arthur Manoel Gll e professor 
dr, Lucio de Azevedo. 





18 de Setembro de 1930 






ACTO TE DR TRE TESE: 


ECRETOS HONTEM 


ASSIGNADOS | 


O presidonte du Republica, as- 
signou, hontem, ca: seguintes des 
Loretos: - ' 

Na pasta da Fazenda — Sino 
clonando us resoluções logislati- 
vas: quo autorizam a nbrir ou 
creditos: espoclneu, de  GI9TLSGNU 
pura pagamento da gratificação] 
uddletonal devida no ex-professor 
da Escola de Aprendizes Artifices, 
do Pará, Carlos Custodio dê Aze- 
vodo; de 54:000$, para paguimento, 
"no ministro do Supremo Tribunal 
| Federal, dr. Hermenegildo Ribel- 


' 


Ti O 








.. + 
er premrd 


Alguns revolucionarios de 1922 obtêm pre- | 


scripção da acção penal -- Gutros. casos 





Os' trabalhos do Supremo. Tri- 


| 
' 
' 
+ 
! 
] 


N. 5.83 — Distrleto Feder, 


| bunal Federal, na stssão de hon-|— Relator o ministio Curdoso Ri- 


ro de Barros; de 20:8408078, para! tem, foram divididos entre mate-- belro, Aguravante, n Fazenda -Na- 


pagamento é flema Selgnourot & 
Masset, em virtude de sentença 
judiciurit; e de 59:486$440, para, 
pagamento ao 1º tenento retor- 
mudo da brigada pollolal, Daniel 
de Hollanda Cavalcanti, em vir- 
tude de sentença judiciaria; 
Aposentando; dO ugente flscal 
do Imposto de consumo no inte- 
rlor de Pernambuco, Franclsco de 
Assis Porelra Rocha; o 1º escrl- 
pturario da Alfandoga de Belém, 
do Pará, Belmiro Milanez do Loy- 
olia; os conferentes da mesma Al- 
fandoga, Joaquim Martins Junior, 
Nanfonso das Neves Muniz, Tho- 
mé Odorico ds Macedo, Manoel 
Francisco da Silva e Jolo Floren- 
clo Nogueira; o encarregado da 
officina de impressão da Casa da 
Moeda Lulz Augusto de Vancon- 
celios Drummond; f 
Exonerando: na pedido, o colle- 
ctor federal em Inhambupe, na 
Bahia, Antonio da Silva Oliveira 
e o escrivão da collectoria fade- 
ral em Maria Porolra, no Coará; 
JoÃRo Amancio Lima Verde; 
Nomeando: Fernando Medeiros 
para 4º escripturario da Delega- 
cia Fisoal do Thesouro no Estado 
do Purand; Antonio. Bugyln de 
Souza Brito para 4º escripturario 
dn Alfandega do -Recifo; Jorge de 
Moura Cavulcanto pura flol do ar- 
mazen da Alfundeçga de Maceió; 
Cesario Oliveira Lima para col- 
lector federal em Doutor Senbra, 
ina Dahla; Adalberto Alves para 
aserivão da collectoria federal em 
Dr, Sonbra, na Bahiw; Celso Spi- 
nola 'Tolxoirn para collector fo- 
dornl em Caetité, na Balla; Fran- 
cínco Jos6 do Campos para colle- 
etor fodernl em Piracaiu, S. Pan- 
lo; Lucas Cavalcante Vieira para 
escrivão da collectorin federal em 
Maria Perolra, no Cenrá; 
Promovendo, na Caran dn Moe- 
da: a encarrogado da offlecina de 
impressão, por antiguidade, o of- 
ficinl cspecial José du, Bilva;'n 
offlolal especial, o de primeira 
elasso Ignacio Antonto Gonçalves 
de Souza; n official do 1º classe, 
o de segunda Caltharino da Sil- 
va; à official de 2º classe, o de 
torcolra Durval de Cnrvalho; eu 
offiolul de 3º classe, » aprendiz 
de primeira vclaste Wallemar 
Sampalo de Andrade; e a apron- 
diz de 1º classe, o de seginda 
Adhemar Bibinno Lazaro fFerrei- 
ra; e na offlolna do luminaçio e 
cunhagem, 2 official de 1º clagso, 
o de segunda Salvador Madeira 
Carnaval; e n official de 2 olns- 
se, o servento Alfredo Moreira 
Pacheco; o nomegndo: José .tu 
Silva Junior, para officinl de ter- 
colra. classe da offleina do Im- 
pressão; Plly Deslandes. pura 
servente da officina da lamina- 
ção e cunhagem; e Flavio Léo de 
Axovedo Silveira para aprendiz do 
sogunda clusso da officina de Inj- 
pressão, 
o o 


A reforma do regula- 
mento sanitario flu- 
minense 
Com nº recente retórma do re- 
gulamentu dos serviços sanitarios 
do vizinho Estado do Rio, coube 
to “Correio da Manhã" uma vi- 
ctoria: fol revogado o decreto nu- 
mero 1574, de 1% de outubro de 
1917, que facultava aos pharma- 
ceuticos o dentistas praticos o di- 
reito da, Ilvremente, exercerem 
equellas profissões como se di- 

plomados fossem, 

Assumindo a direcção dos ser- 
viços sanitarios fluminense, o dr. 
Aloldos Lintz; no louvavel desejo 
do combater o charintunismo ins- 
taurou processo regular contra 
cg autores do falsificação de um 
título da cirurglão-dentista- pela 
Faculdade de Medicina. da  Unt- 
versidnde dest enpital, que lhe 
fol npreeentndo para o devido re- 
glstro. Quanto & falstdude-do ti- 


submeittera coro dentista pratico. 

Applaudindo, embora, a attitu- 
de do dr. Alcides Linta, não po- 
demos deixar de extranhar, no 
commentario que bordamos em 
tor.io desse caso, na nossa edição 
do din 20 de miivço do corrente 
anno, q incoberençia, da extrema 
providencia, em fe: do flagran- 
te conflicto estnbelecido entre os 
regulamentos sanitários (luml- 
nense e federal, officializando 
nquelle o churutanismo com a 
indecorosa emissão de (titulos de 
“pharmaceuticos e dentistas pra- 
ticos licenciados", 

E concluindo o nosso pensa- 
mento formulamos o seguinte ap- 
pello: 

“Para ser coherente, portanto, 
cabe no dr, Alcides Lintz, que 
dirige o departamento sanitario 
estadual, e tio Interessado se 
mostra no combate ano charlata- 
nismo, promover junto ao poder 
legislntivo a revogação dessa me- 
dida, já hojo desnocessuila pela 
superabundancia de escolas mu- 
periores.” 

Commungando do mesmo ponto 
de vista formulado no commenta- 
rio por nós feito, não fol difttcil 
ao dr, Alcides Lintz, dar o golpe 
de motte na referido -lel, com a 
elaboração do novo regulamento 
sunitario recentemente 
nado pelo 
Duarte, 


sancelo- 


presidente Munuel 


Federação Nacional das 
Sociedades de Educação 


Chegou o delegado de 
Sergipe 
A bordo do “Itagibn" chegou 


Sergipe. EB o representante da- 
quelle Estado à Reunião Dduca- 
clonal, à tarde do hontem visitou 
& séde du Fedoração Nuclonal da 
Sociedade de Educação; 


O curso de psychologia 
na Liga Brasileira de 
Hygiene Dental 


O professor Miguel Osorlo de 
Almeida realizará hoje, às 5 ho- 
vah, na séde da Liga de Hyglene 
Mental (sala 517, do edificio 
Odeon) outra lição technica sobre 
“methodo graphico eim peycho- 
prhysiologia", 

Depois de amanhã, sabbado, às 
4 horas a professora Helena An- 
tipoff, da Escola do Apefeiçoa- 
mento de Bello Horizontes, fará 
uma prelecção subordinada ao tl- 
tulo “algumas considerações so- 
bre tests do inteligencia", 





FOI CONDEMNADO 


O juiz da 7º pretorla criminal 
condemnou, hontem, Jacyntho «de 
Oliveira a 4 annos de prisão, por 
crimo do ferimentos leves. 





HABEAS-CORPUS DENEGADO 


O Juiz da «4* vara criminal, 
denegou o pedido de  habeas- 
corpus feito em favor de Fran- 
cisco de Oliveira, que allegava 
constrangimento por parte dn 3º 
pretoria criminal. 


PRONUNCIADO POR HO- 
MICIDIO | 
! 


O juiz da 6º vara criminal 
pronunciou, hontem, por homens | 
dio Antonio Bento, aceusado de 
ter assassinado Antonlo Rodrl-| 
Egues Gomes. | 


nc mo am mo mm ao asi 2 VA eme, “eme 


1 
tulo não podia  pejrar, nenhuma 
duvida, pois, o set portador; não 
havia ainda: um: anno, fôra in- 
habilitado -no exame an quo se 


hontem a esta cúpital, o conego 
Carlos Coste, director geral da 
Instrueção Publica do Estado de 

t 


comparecer tros ministros: 


O delicto está prescripto 

A nppellação criminal mn, 1.04, 
em embargos, foi relatada pelo 
ministro Whitacker Filho, sendo 
revisores os srs, Leoni Ramos 
Muniz Barroto, emburgantos Luiz 
Gonzaga Borges Fortes e outras, 
embargada e Justica Federal, 


HISTORICO 


“Trata-se dos acontecimentos do 
Forte de Copacabana e do moyvl- 
mento do Matto Grosso, em 1982. 
Alguns dos implicados não se 
conformaram com a docisão do 
Tribunal, embargando o necordio 
para levantar a proliminar da 
prescripção do delícto, 


DECISÃO 


O relator pronunciou-se domo 
logo contre a preliminar leçvanta- 
da, rejeitando 03 embargos onppas- 
tos para confirmar o necordão 
embargado. Dn mesma opinião 
não fol o 2º revizor que. nchou te- 
rem os embargantes ranco, deven- 
do o Trlbumul decretar, assina 
preseripção, O seu voto foi ven- 
ecdor, contra, os doa era, relator, 
Leoni Ramos, Bento de Faria: e 
Arthur Ribelvo,. e 

O 2º revisor lávinrá a necor- 
dão. 

Execução de sentença 

O nggravo de pelisão mn, 5091, 
do Distrioto Federal, foi relatado 
pelo ministro Arthur Ribeiro, son- 
do 1.º embargante a Lhe Lcopol- 
din Rallwuy Co, e !* embargan- 
te Muthilde Massud Pádul, em- 
bargados os mesmos. 


HISTORICO 


Mathilde. Massud Padul exe- 
cutou perante o juiz da 1º vara 
federal à carta de sentença obtida 
contra a-The Leopoldina Railway. 
Co. pelo facto de ter seu marido 
sido victimia de um descarria- 
mento proximo f Estação de D, 
Anna, quando vinjava em carro 
do 2.º clazso, A sentença mandou 
Haquldar na execução. Os peritos 
arbitraram a indemnização devi- 
da em %5 contos, A lquidante pe- 
din 2449 contos e mais 1 conto de 
réis para Cuncraes o o juiz julgou 
Heoqulda a quantia de 102:0015000, 
com os juros legues desta data 
em deante, A liquidanto aggravou 
e o Tribunal deu provimento em 
parte, para quo a execução cor- 
vesse sobre 650758600, 

Dahl os presentes embargos. 


DECISÃO 


O relntor decidin rejeltar os 
embargos, visto que nada de novo 
apresontavam e manter o nccor- 
dão embargado, 


O seu voto fal acompanhado 
por todo o “Tribunal, 


Outros julgamentos 


O Tribunal ninda julgou os se- 
guintes feitos: 


AGORAVOS: DE PETIÇÃO 


N. 4.850 — Districto Federal 
(Embargos) — Relator o minis- 


te, Antonio Pires Bordalo, Em- 
bargada, a União, Federal, — ho- 
ram rejeitados os embargos, una- 
nimemente, Ausento o ministro 
Muniz Bnrreto, 
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ARTIGOS PARA CREANÇAS 


Farntso das Creunças — 7 Setem- 
ro, 194 


ARTIGOS PARA HOMENS 
O Comiueiro — Assembléa, 2B[43. 


AUTOMÓVEIS & 
E ACCESSORIOS 
Mestre e Dlutgé — Passclo, 48/51. 


ARTIGOS DE 


Cia, Branileiru de Blect, “Stc- 
mens Schulcert't 1º Março, 88, 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Votere' & Cla, 
Ruu Snchot, 

Loteria do Esindo do Rio — Vis- 
conde Rio Branco, 449 — Nl- 
otheroy, 

Loteria da Caphial Federal — 1º 
Março, 110. ( 

Loteria de 8, Ponto, 

Loteria de Goraxz, 

Mundo Loterico — Ouvidor, 58, 

Uotéria de Minas — Rodrigo Sil- 
va, 5, 

Loteria do E. Santo — Rodrigo 
Silva, 9. 

E. Gulmarãoes Fº & Cla, Id, — 
Rozarlo, 71, 

fonho Ouro — Galoria Cruzeiro 1. 

E. Costa & Clin, — Rua Chile, 3, 

V. Fernandes & Cla, — Suchet, 36. 

Cenrá Commercinl e Ind, Ltdn, 
Buenos Alres, 184, 

Piano Guanabara — Mal, Floria- 
no, Gb-1º, 


BANCOS E CASAS 
BANCARIAS 
fnnco Merenntil — 1º Março, Ri. 
Banco Fonvista — 41 Murço, 47, 
Banco dos ITunccionarios Publl= 
vos — Hua do Carmo, 59, 
Me A Lar Brasileiro -= Ouvidor, 90. 
Sul America Onpltnilsação — Ou- 
vidor, SU. 


CORREIO AEREO , 


Ole. Generale Acropontale — Av, 
Rlo Branco, 60... 

Syndlento Condor Ltda, — Avenl- 
da Rio Branco, 66/74. 


COMPANHIAS 
DE NAVEGAÇÃO, 


Das peu na dE mcebenofinda cotlieeiirias dive 
Lloyd Branfleiro — Praça Bervu- 
lo Dourado. 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 
Clin, 


Immoblilinria 
Quitanda, 143, 


CASAS DE CALÇADOS 























Nacional 


Cosa Nero, 5, Junk, U, 
Coma Gulomar — Av, Passos, 120. 
Cosa Cinrk — Ouvidor, 105. ; 
Comu Aramor e Ouvidor, 65. 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
— PHARMACEUTICOS 


Emplastro phenix, 

De Faria & Clan. — S. Jost, 74. 
Granado & Clin. — 1º Março, 
ULrogarin Melucel—7 Setembro, E. 
Safide dn Mulher. 

Sabonete Gesny. 

Emulsão de Scott, 

Elixir de Nogueira. 

F. R. Baptista & Clã, — 1º Março, 


tro Pedro dos Santos. Bimbargan- 


DA FADIG 


MR 


o 


Estabelecimentos e productos 
que se recommendam 


fria clvel e criminal, deixando de! cional, Aggravada, a Companhia 


Estrada de Fermo 8. Jeronymo, — 
Foi de novo adido o julgumento 
por ter pedido vista dos uutos à 
ministro Bento do Paris, O mi- 
nistro Muniz Barveto, dava provi- 
mento ao aggravo gor, outros fun- 
jdamentos. 





É | HOMOLOGAÇÕES DE SENTEN- 


OAS ESTRANGEIRAS 


N. 887 — Republica 'Tchecaslo- 
vaca, (Deslstencla): — Relator o 
ministro Arthur Ribeiro, Reque- 
ronte, D. Irmgard Otlle Vileml- 
na Milier. — boi humologado 
desistoncia. roquorida, unanime- 
menta. A 


REVISÃO CRIMINAL 


N. 3.129 — São Paulo (Prefe- 
rencin) Relator o ministro 
Cardoso Ribelro, Revisores ou ml- 
nistros  Flymina Whitaker Filho 
e Leonl Rimos, Petlclonario, An- 
tonio Ighaclio dos Suntos. — Deu- 
se provimento cm parte no re- 
curso, do vevisão, para reduzir a 
pena so grão minimo do art. 207 
do Codigo Ponal, 


APPELLAÇÃO CRIMINAL 


N, 1,084 — Rio Grande do Sul, 
(Delicto de Imprensa) —: (BEm- 
bargos) Relator o ministro 
Hiymino Whitaker Filho. Embar- 
gante,  Azarias * Heraellto Nery. 
Embargado n Justiça Fedoral, — 
Foram rejeitados os embargos, 
contra o voto do ministro Leoni 
Ramos. 


CARTA TESTEMUNHAVEL 


N. 5.102! — 8. Paulo — Relator 
o ministro Bento de Farla, Suscl- 
tantes, J. C, Soares & Cla. Suscl- 
tudo, o dr. Hénrique de Souza 
Queiroz — Julgada improceden- 
te, unanimemente, 


EXPEDIENTE 


O presidente submotteu & apre- 
ciação do Tribunal os requeri- 
mentos em que Carlos Barbosa q 
José Nogueira da Silva, pediam 
respectivamente, preferencia para 
o julgamento das revisões crimi- 
naes números 2,076 e 2.089, sen- 
do ambos indeferidos, 





'Uma tentativa de homi- 
cidio em Porto Alegre 


Porto Alegre 17 (ALA) — Hon: 
tem, Vittorio Victorelll, tentando rece 
ber uma conti que já tinha sido paga 
pela firma Câameana  Mainieri Hantel, 
teve qua foste desavença com o caixa 
da referida firma, João. Yunker, fe- 
vindos 4 bala, 

A victime, que está em estado bas- 
tante grave, Sob recolhida ao ' Hospital 
Alemão. 

Victorelll empreghva a sun actividade 
mm padaria de Alexandre Piccint, onde 
exercia as funcções de ajulante de 
gunrda-livros. 


—— att qm 
O “American Legion” e 
“Southern Prince” re- 
gressa a Nova York 


Procedentos de Bucnos Aires, 
deram entroda, hontem, no porto 
desta capital o “American Las 
glon" e o “Southern Prince”, um- 
bos em vingem de regresso a 
Nova York, 

Transportaram poucas passa- 
gelros para o Rio e tambem pou- 


cos conduzem em transito 


A DA VID VI 
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Clin. Chimien Mere.— 8. Podro 135. 
V. Slliva & Clin, — Assembléa, IM, 
d, R. Pires & Cla, — Acre, 82, 
Percogobina, 
Seym de Pierre. — 8, Pedro, T4-1º, 
Hymus Rinder & Cm — Had. 
Lobo, do, ; 
Ehacmncia Mouro Brant = Uruy- 
guayaná, 47. 


DESINFECTANTES 


Crusvaldina 


DISCOS E MACHINAS 
FALANTES 


Drington & Cla, — Gal. Cama- 
ra, 45, 

Casa Euisun, — 7 Setembro, 50, 

Paul do Christoph Co — Ouvi- 
dor, 58. 


FUMOS E CIGARROS 


Grande Manninciura de NYumus 
Vendo, 


FABRICAS DE CERVEJA 


Cm, Cervelnrin Brahma — Muúr- 


quaz Sapucahy, 200, E 
MACHINAS DE ESCREVER 

E ARTIGOS PARA  * 
i ESCRIPTORIO 


SAS Cama Prnit — Duvidor, 155. 


“MOVEIS É TAPEÇARIAS 


PESRaaRTE E or 
Mappin Stores — Senador Ver 
guolra, 147, 


MACHINISMOS EM GERAL 
H Sinltz & Cim — 
nro GOA Cima, Av. Rlo 
International Machinery Compa- 
uz — 8, Podro, 66, o 


OLEOS E LUBRIFICANTES 
Thcodor Wile & € — Av, Rio 


Branco, 79 


PERFUMARIAS 


Perfumaria Lopes — Praça Plra- 
dontes, 14/38. 


Ramos Sobrinho & C -— Quitan- 
da, 9 


ROUPAS DE CAMA 
É E MEZA, ETC, 


Notre Dume de Paris — Tooldos 
om geral — Ouvidor, 189, 

A Nobres — Uruguayana, 95, 

4 Gnpitul — Av. Rio Branco, 

A" Ponileên — E 8, Francieco, 2 

Parc Roynl — Largo S. Fran- 
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somno 
reparador. 

Nervos exhautos... um estado gerar 
de abatimento e cansaço. Tudo isto pros 
duz Insomnia. 

Dotondei-vos desta Insomnia tomando 
am copo de Leite Multudo “Harllck”, de 
gproferencia' quente, antes, de vos del 
fordes. 7 í 

O seu calor.produz uma sensação de 
eontorio. Acalma os nervos. E" digerida 
com fugilidade... Dormireis protundas 
emente o noite toda. 


Uniços comcesalonnrios | 
Paul 4. Chrsicçh Company 
Go + Ouvidor, OB 8, Bana, 35:85, Paoly 


“ LEITE Er MALTADO 
HORLICK 


| 
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Dinheiro que entra para 0 
“Montepio dos Empregatos 


Municipres 
A Prefeitura recolheu 4 tho- 
sournria do Montepio dos Em- 
pregados Munlcipnes a Importans 
cla de 205:0005000 de. porcen- 
tagens das multas o das licenças 
de nmbulantes, correspondentes 
no primeiro: semestro do corren- 

te anno. : : 


a o 
Como não podiam pagar as 
custas quasi ficam sem 


“ +33 
SursIs - 

O juiz da % yarn criminal 
concedeu, hontem, habeas corpus 
em favor de Candido Leandro e 
Francisco Leal, quo obtendo o 
“sursis” na 3º pretoria, tiveram 
0 beneficio cassado, visto não po- 
derem pagar as custas, 


Uma caldeira para o rebocador 


“Marcilio Dias” 


Ao presidente do Tribunal] «le 
Contas, o ministro da Marinha 
remetteu, hontem, pura fins de 
registro, o processo do contracto 
celebrado com a firma Mayrink 
Veiga & Cla, na o fornecl- 
mento de uma caldeira para, o 
rebocador “Marcello Dias”. 


O DIA DA CRIANÇA. 


Reune-se hoje, no gablnete do 
prefeito, a grande commissão In- 
cumbida dos festejos om honte- 
nagem ao Dia da Creança e ia 
organização das bases do con- 
curso de robustez, 


NÃO ERAM CULPADOS | 


O Julz da 4º pretoria absol- 
veu, hontem, Germano Cruz de 
Almeida o Waldomar  Sampalo 
Alves, accusados de desordeiros 
e de terem resistido & prisão. 

———— mat ce qria 


FOI ABSOLVIDO 


O Juiz do 4º vara criminal, 
Aabsolveu, hontem, Sebastlão Car= 
los de Souza, accusado de attea- 
tado contr o pudor, 


INSPECTORIA DE VERICULOS | 


Exame de motorista 
“Chamada para hoje, às 8 ho- 


ras da manhã — Russo Antonio! 


Carmine, Antonio Duarte da 8il- 
va, Kenneth Dimer Demarest, 
Clovis Muniz, Angelino Belchior 
da Rocha, Lindoro Ferreira Bar- 
bosn, Manoel Corria de Lima, 
David do Souza Mineiro, Mario 
Silva, Godofredo de Oliveira. 

Prova pratica — Miguel Proco- 
plo, Ellas Francisco Coelho, 

Prova regulamentar — Franclas 
co Appolinario da Silva, José Mo- 
relra, 

Turma supplementar — Anto- 
nio Domingos dos Santos, Ma- 
noel Joaquim Cabral, Manoel 
Nerveira, Lulz Lopes de Miranda 

Chamada para hoje, às 9 ho- 
ras da manhã — Generoso Sou- 
zas Farinas, Joaquim Ferreira dos 
Santos, Rennto Eyer, Benedicto 
dos Santos, Arlindo Teixeira, João 
dos Reis, Gordiano José, Lulz 
Lopes, Thomaz Machado da Sil. 
va, Antonio José, ! 

Prova pratica Bonjamin 
Anastacio Alves, Antonio dos 


jSantos. Lima. 


Prova regulamentar — Albino 
Bento de Carvalho, 

— Resultado dos exames effe- 
ectuados hontem: Vs 

Approvados — Castor Carnelro 
de FPreltas Gama, Adalberto dos 
Reis Castro, Jost Antonio Ber- 
rueso, Salomon Licusky, Amerl- 
co Ferreira  Banguim, Oswaldo 


Duarte da Silva, André Ferreira. 


do Valle, Ignacio “Thimoteo da 
Silva, Alcides Alves de Deus, 
Custodia Acetta Bertea, Arthur 


Victor Floreal Vignal, Paulo Pin-: 


to Ferreira da Silva, Pedro Ri- 
vera, Adhemar B. Assumpção, 
Joaquim Martins Dias, Affondo 
Luiz dos Santos, Trotta Giovanni, 
Francisco T'ernandes Iiguelredo, 
Arlindo de Almeida Conto, Anto- 
nio Marques Henriques, Antonio 
Carlos Lafayette de Andrade, Ma- 
nool Nascimento Loureiro, Grant 
Oberlin Hylander, João d'Imperlo, 
Antonlo Tiusso, Lamartino José 
Noguelra, Joio Moraes Fiiho, 
José Lourenço Cabral, Carlos 
Nunes Rodrigues, Argemiro Pan 
tuleão Alves. f 
* Heprovados: 6, 


INFRACÇÕES PE ANYE- 
HONTEM 
Contra mio de direcção — Pi 
10,689. 
Contra mão — P. 6974 — TOS 
9537 — V695, 
Descarga livro — P. 6789. 
Circular para angariar passa- 
geiros — P. J579 — AUTO) — 4958 
10757 — iSvTi — JUL — 18671; 
Meio fio e o bonde — P. 1497 
502 — 4610 — 7912, 


Interromper a transito — P, 
2075 — 214 — 2961 — 3165 — 


4203 — 4540 — 6189 — 6105 — 1 


9452 — UOIS — 10009 — 10856 — 
Logdi — 19027 — 14288 — O, 4973 
“OTD — JUIS — 6304, 
Desobediencia “o signal — P, 
187 — 419 — Gy — 48! — 696 
Sit — Mid — 1468 — 1894 — 1863 


1954 — 1080 — 4108 — 4804 — 
4940 — 4454 — GUS — quol — 
5651 — 5750 -— 6U6) — g479 — 
6556 — 7042 — 745! — TAL — 
7491 — 8408 — 9040 — 0076 — 


10014 — 10109 — 10296 '— 10436 
10680 — 10911 — 11603 — 11808 
11866 — 21910 — 12117 — 12129 
12173 — 12575 — 14161 — 13887 
C. J68 — 784 — 1147 — s004 — 
Uso — 5916. 

Excesso de velocidado — P, 690 


cisco. 

Onum “Turuna — Av. Passos, 33/9090 — JiáS — 1918 — 1340 — 
A Orlentul — Andradas, 90/92. 11600 — l623 — 1587 — 1968 — 
Parque Imperjul — Av, Passos, 32. [4148 — 4674 — 4525 — daGá — 
- 7 5004 — 5664 —- 5805 — 6142 — 
NE SEGUROS 6155 — 6350 — G413 — 6443 — 

Sul A 1 Ê erra coeso OD 6880 uso 724% 
ul Amerlen M, 1% td e) tr, — dlth — 
— Alfandega, di senta — tos — Tó3s — thaz — 
E sau TB4L — TOON — 8457 — 098 — 
SANATÓRIOS E CASAS DE |s104 2 oa = 9a Di = 
SAUDE Ep — 10698 — 11067 — 11276 
cs sido ada 4 lr samaabil TR as sam Lt — 23 — 14144 — 193 
ONO PA — Estoy.“ 1odo6 — Et — o - TA 

— “E, Minas, bt vale IPI] 
Santtnrio ER. Comprido. rt E rd TE RPM EE TS 
59 — =— 13 — 14264 


VENDAS A PRESTAÇÕES 


14966 — EB. 38 — JL — C,)35 


À Conipensudora = Ramalho Or-'=/U — 2986 — 2y4u — qugo — 


tigão, 20-38, 


6240 — Loss 


=2=>Dos 








































inta-feira, 18 de Setembro de 1930 
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mem 





tm, kilo, e est aa 18500 
Penso (nunelro, com 

sal, kilos co 0 ns 25300 a 235500 

Aeboras, UMA, .»  $40D à 14600 


Agrião € bertalha, mos 


lhos nose seca — 4100 
Aipim, dass o tome (1 OO O 
poe e 
Euanas ouro, prata, 

maçã é d'agua, du- Po 


E E E 
Putnta doce, Rio o ma 
xixe, tuga. «o a 
Beringela, duzlas a o 
Cenouras, molho, + ec» 
Xitxu, UM o eus 
laranjas e tangerinas, 
dora. «es vos 
Ervilhas o quinhos, tam 


es 4400 
14500 a 25500 
Ho a $500 
100 a $150 
$400 a 14200 


PAL a Corisco ita sia LD viam $500 
Pimentão, duslas e o a DO e 1$500 
Feçolhos, um. cs» + $600 a 18200 
Areia e bagre, Kilos). — —— J$DDL 
Comatão, hiloo + 4 4$000 a B$0D0 
Cervina, pardo, cavala 

e enxova, kilo, . 35000 q 3$500 
Geroupa, alo. “38500 a 45000 


Garoupa pustejada, kilo 58500 a 6$000 
Linguado, kilos + +. — = 5$000 
Paraty, lilo, 4 e wo 34000 n 33500 
Pescada amarella, Milo  — 44000 
Pricada amarelia poster 

jado, kilo. o e — 4850 
Div. murcas . a o 1238000 128 
Sarinhas, kilo, +, o» 

Talnhns, kilo. 0... 
Vermelho, kilo, «+ 


DROGARIA 
RIBEIRO, MENEZES & CIA, 
Especlalidas pharmacouticas, 
Productos chimicos e drogas aoa 
menoros preços do mercado, no 
varejo o atnondo. Rua Uruguaya- 


Bl 
gt (17386) 


VOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS DE HONTEM 


De Marão e esc, vapor macional 
Sltamaracã”, 


-—. 185 
25500 a E pd 
— 34500 


De Natal e esa, vapor nacional 
“Iguassu. 

De Fortaleza o escs., vapor nacional 
"Port u 


u . 

De a! o escs., paquete nacional 
“Itagiba”. 

De Buenos Aires e esca, - paquete 
gmericano “Americam Legion”, 

De Buenos Aires e escs, vapor in- 
glez “Southem Prince”, 

De Camocim o eses., paquete macto- 
nal “Jacuhy", 

De Bucnos Aires e eser., vapor al- 
Jemão “Espana”, 


De Malmo e sueco 


foge “A, No 2% 
De S. Vicente e eses., rebocador 
inplez “A, N, 4", 
De S. Vicente e escs,, rebocador 
noruegites “Kamon T". , 


Do Rio Grande e escs, vapor macio 
cal “Recife”, 


SAIDAS DE HONTEM 


4 

Para Nova York e escs, vapor Ingles 
*Soutberm Prince", ! 
Para Porto Alegre e escs., paquete 
nacional “Ttanagé”, 

Para Cabedelo e escs, paquete na; 
elonal “Haúba”, 

Para Manhos e escs., paquete nacio- 
al “Jagiiaribe”, 

Para Nuova York o Gran? 


+ paquete 
americano “ Am egion”, 


Para Antonina e esca., motor nacio-, 


mal “Alayde”. 
Para Hamburgo e eses., vapor alle 
mão “Espana”, À 


MOVIMENTO DE HYDRO-AVIOES 


Partida: 
Para Natal e escs. — “Guanabara”, 


MARITIMAS 
VAPORES ESPERADOS 


Belém o esca., “Affonso Penna” 
Buenos Aires e css, “Gener.l 
San Martin", « «+ 
Nova York o esca, 
taburgo é cics, “Súnia) Tergta? 
amburgo e escs,, “Sun ereza! 
Huenos Aires e escs, “Florida 
Breisem e teses, "Slerra Morena” 
Bucnos Aires o ess, “Cop 
Arcona”, , «+ 
Hamburgo e escs, * 
Buenos Alres e escs, 
Maru" oe exe ico 9.6 6a 
Hamburgo o ses, “La Coruna” 
Porto Alegro e escs., “Comman- 
dante Ripper". cvs ros va 20 
Buenos Aires e eses., “Gelria”, . 
Porto Alegre e escs., “Itaimbé”, 
Hamburgo e esca, “General Osorio” 
Portos do mul, “Carl Hopcke”,*, 
Portos do norte, “Rio Amazonas" 
Hamburgo e escs., “Attika”, 
Genova e eses, “Alsina”, . + 
Cabedello o escs,, “Itapema”, ,, 
Porto Alegre e escs., “Itapuca”, 
Recifo o ess, “Pyrincus”, 
Buenos Aires e escs., "Belvedere 
Porto Alegre e escs., “Mantiqueira” 
Belém e ceses, “1 Ps SA 
Talova e eses, * e vs 
Munãos e esco, “Santos”, . 
Amsterdam e eses, “Zeelandia", 
Buenos Aire se escs, “Ipanema” 
Buenos Aires e eses, * erara" 
Londres e estes, “Highland Hoje” 
Busnos Aires e escs., “Dacpendy" 
Tuenos Aires e eses., “Conte 
Rondo Pos ao Io losova pisa 
Hamburgo e ses, “Osiris”, 
Havre o escs., “Belle Ie", 
Hamburgo e eses., “Cap Norte”, , 
Buenos Aire se esco, “Aurigny” 
Hamburgo e escs, “Raul Songres” 
Peneilo e eses, “Itatinga”. . 
Penedo e escs, “Commandante Vas- 
eomcellos", +... 
Tuenos Aires e escs., 
Porto Alegre e eses, “Itipuhy”, . 
Buenos Aires e escs., “Alcantara” 
Genova e eses, “Giulio Cesare”,'. 
Nova York e eses, “Northern Prin- 
ARE TO RSS ES dA E O 
Portos do sul, “Laguna”, , + 
Tuenos- Aires e eses, “Barbacena” 
Nava York e ess, “Lages”, . 
Belém e esc, “Manáos?, 4. + 
“omtres e ess, “Ávila”, o us 


VAPORES A SAIR 


"Pedro Christo 


"“Southera 


RR] 


“Bayern” 


Rosario e escs, 
phersen?, cleo, eolpiia dio 
Manãos e eses, “Campos”, ... «4 
Vintora e ess, “Ipanema”. . = 
Manãos e escs., “Rodrigues Alves” 
Hamburgo e escs, “Gem, San Mar- 
Buenos Aires e escs,, “Southem 
Cio SS Cy era e pesa jiio 
Recifo e esc, “Araçatuba”, . 
Iutape e css, “Iraty”, . 
Imhituha e escs, “Itaituba”, 
Pora Alegre e escs., "Comman- 
dante Capella”, , sw 
Paraty e estes, “Maria blita sto 
Buenos Aires e escs,, “La Coruna” 
Macão e escs, “Corcovado”. , «4 
Porto Alegre e csos, “Tacuhy”, 
Porto Alegre clescs, “Ttagiba”. . 
Robe e escs, “Kamakura Maru!” 
Caravelas e escs, “Celeste”, « 
Buenos Aires e escs, “Sierra Mo- 
TER, la omite Ia as 
Genora e esem, “Florida”, a 
Hamburgo e eses, “Severo”, . à 
Hamburgo e ess, “Cap Arcona” 
Se Francisco e escs, “Etha", 
Porto Alegre c ese, “Portugal” 
Porto Alegre e esos., “Saverne” 


.. 








126, 








SIL 


TAXA DE JUROS 
— PARA — 


DEPOSITOS A PRAZO FIXO DE 


3 MEZES, 6 1/2 % 





a e e 


NOTÍCIAS DA 


AGRICULTURA | 





A “SOCIEDADE AGRO-PECUA- 
RIA" 6 UM COMMUNI- 
CADO DO MINISTERIO DA 
AGRICULTURA 


Communicado do gabinete do 


00 | ministro da Agricultura; 


"A Sociedade Agro-Peouaria, 
com stds à rum São José n. b7, 
sobrado, 'nada tem quo vêr com 
os sorviços do Minintorio da Agrl- 
cultura, não tendo autorização al- 
guma para agir em seu nomo. 
Todos os | sorvigos annunciados 
pela reforida sociadade, são fei- 
tos, era sitanento, Ati diver- 
sau opendeno! pasta da 
Agricultura, directamante aos la- 
vradores ou criadores registrados 
no Ministorio, sem haver necoss!- 
dade de Intormediarios", 


TRANSFERENCIA DE UM VE- 
TERINARIO PARA 8. PAULO 


O ministro da Agricultura 
transferiu o voterinario 


waldo Gulmardes, 


de gniretra da Stiva; Dulcidio Pimentel 
clusse, da Industria Pastorll, Os-/2 Hilda Comissão Fialho e Al- 
da Inspecção | berto Martins Torres e Laudelina 


(0784) 


NOTAS RELIGIOSAS 


EXPEDIENTE DA CATHEDRAL 
METROPOLITANA 


Estilo correndo pela Cathedral 
Metropolitana, os seguintes pro- 
clamas de casamentos; | 








José Alves da Silva o Maria 
Izabol da Bilva; Nilton Martina 
Bonot e Jaoy Torres de Arnujo;| 
dr. Orlando Guorraoiro de - Castro | 
e Anna Pedroso da Lima; Atnul- 
pho Gomes Gonçulves Vianna o 
Odetto Ignacia de Almelda; Cas- 
sinno Araujo Filho e Margarida 
Alexandro de Oliveira; dr, Paulo 
Rodrigues Fragoso e Marilu Mot- 
tn Soures; Jayme Pinto Jorge e 
Maria Alico Cerqueira de Curva- 
lho; Manoel Viterbo da Luz o 
Ernestina dn Costa; Modesto Pi- 
res Forreira o Elvira Pereira; 
Manoel Caetano Ferroira o Irace- 
ma Clúrisso Wornandes do Alon- 
car; Domingos Cardoso e Boatriz 
do Mncedo; Urbano dn Costa Ne- 
vos o Blisa Pereira da Silva; Bva- 
risto Juliano do Sá q Esther Po- 


do Pubricas o Entropóstos de Cur-|do Barros. 


nes o Derivados no Estado do 
Rio Grande do Sul, pura n da 
São Páulo, junto & Continental 
Products Company, em Osasco. 


IRREGULARIDADES NA AL- 
FANDEGA DE PARA- 
NAGUA* 


O ministro da Agricultura of- 
ficiou ao da Fazonda sobra a Ir- 
regularidado verificada na Alfau- 
dega de Parannguá, com q per- 
missão da saida da duas partidas 
de centelo som o exame do Inspo- 
etor..da vigilancia vegetal, desl- 
gnado para peacas eta ao desem- 
burque do nlludido cerenl. 


A ESCOLÁ DE APRENDIZES 
ARTIFICHS DO PARA” 


O ministro da Agricultura, ra- 
cebeu do governador do Estado 
do Pnrá, dr. Eurico Vallo, o so- 
Euinte telegrama: , : 

“Acabo de visitar em compa- 
nhia do delegado fiscal, o predio 
dn Escola de Apraendizos Artifiogs 
Folgo consignar moxcollento im- 
pressÃo que tivo com o majesto- 
no edificio onde são observados 
rigorosos preceitos das constru- 
cções modernas, quer quanto, dg 
linhas, solidez, amplitude e hy- 
glone, onriquecendo, desta nrte, o 
Patrimonio Artístico da nossa 
terra e dignificando a gestão do 
eminontoe amigo na 
Agricultura”, º 


O REFLORESTAMENTO DO 
PAIZ 


A commissão de tecnicos nor- 
to-namericanos a da tuncolonarios 
do Serviço Florestal do Brasil que 
está percorrendo o norte do palz, 
em serviços sobre o rofloresta- 
mento e suas resorvas, recebeu o 
ministro da Agricultura, o se- 
guinte telegramma: 

“Communico-vos que, dando 
desempenho ao plano previamen- 
to delineado, esta commissão. tem 
percorrido até esta data ma zona 
servida pola Istrada de Ferro 
Bragança; parte oriental dn 1lha 
Mernjó; | serviços da Empreza 
Ford do Brasil; o es plantações 
da Companhia Nipponica. Os os- 
tudos florestnes acham-so bastan- 
tos adiantados, assim como de 1l- 
mitação das áreas para cstubole- 
cimentos das reservas florestaes 
do Estndo em diversos logarer o 
parte na região do Amapá. Na 
proxima semana a commisshÃo se- 
gutrá para o Estado do Amazo- 
nas", 





SEMENTES DE CAPIM 
JARAGUA" E GORDURA 
ROXO 


SAFRA de 1930 
Muito limpas, maduras, 
bem seccas e de bôa ger- 
minação, encont :am-se á 

venda na 
RUA SÃO PEDRO N. 115 
Tel, 3-2830. 


O CULTO DO SANTISSIMO 
BACRAMENTO 


Hojo, quinta-folra, dia consi- 
grado nesta arohidioceso a Jesus 
Bncramentado, serão celobradas 
missas em seu louvor, dentre ou- 
tros, nos meguintes templos; 

“hs 6 horas, na matriz de 
Santn Rita e nú egreja de Santo 
Ignacio. 

A's 7 horas, no Convonto dao 
Santo Antonio o nas ogrojas do 
Santo Antonio e do Divino Bnlva- 
dor, na Piedade, 

+ A's 7,15, no Mosteiro do 8. Bon- 
to e na egroju do Santo Igna- 
elo. 
“A's 8 horas, 


to Convento de 


cançonetas, quadros, to, 4 ronda 
dos bilhetes vendidos, mo proço 
único de 28000, rovorterá em fu- 
Nor da construcção duquella mu 
ris, A 


IRMANDADE DA PENHA 


O sr. Viconta Linsorra offoreceu 
domingo ultimo à Irmandade da 
Ponha uma maquetto da milugro- 
ea capollinha da 8, & Virgem, 
abrangendo tambem “o outeiro 
ondo so acha situado o templo. 

Outra nota fostiva fol o rogren- 


imo do capelião Rocha, que ha 


quatro mezes se oncontrava 
Buropu., 


ARCEBISPO D, AQUINO 
CORRBA 


na 


Acha-so antro nós, vindo de Ml- 
mas-trernes, d. Aquino Corrêa, ar- 
cebispo de Cuyaba, . 

O ilustre prelado acha-se hon- 


podado no Convento dos Lazaris- | 


tas, ondo tom recobido muitas vi- 
ultas, Ni S9] 
e 





CLs454 





Na Instrucção Publica 


Portarins hontem assigunadas 
polo director: 

Designando para servir como 
secreturio do concurso para con- 
tra-mestre de serraria e sorra- 
lhorla em estabelecimento de en- 
sino profissional, a adjunta Noe- 
mia Eloya do Siqueira; como se- 
erotario do concurso para profes- 
sor do desenho do estylisação o 
historia das artes em estabeleo!- 
monto de ensino profissional, o 
udjunto Jorgo Mnurlclo Chometon 


Santo Antonio, no Curato do Sa-| go Oliveira; pura torem: exorol- 
tramonto o nas matrizes da San-| ojos no curso annexo À Tncola 
ta Rita o 8. João Baptista da | profissional Visconde de:Mauí, ou 
Lugon, majuntos Placido Affonso Ribols 


A's ) horas, nas egrojns do 
Carmo, do 'S, José e da Penha, 


DEVOÇÃO DE SANTA * 
EDWIGE . 


o 


A Devoção da Santa Edwigas, | 
com átdo na matriz de S/ Clris- 
tovho, fará celebrar hoje, às 8 1/3 
horas, u mista om louvor de sum 
padroeira é ndvogada dos pobres 
8 Individados. 

Durante o offioto será servido 
o banquete eucharistico, 


simo Sacramento, 


BODAS DE OURO DO PADRE 
JOSB! MARIA NATUZZI 


No salto nobre do Clreulo Ca- 
tholico, realizou-so hontem, à 
tardo, uma rounião de amigos, 
admiradores, ex-discípulos é di- 
rigidos espíritunes do paro José 
Maria Natuzzl, para deliborarem 
n respoito das homenngens qua 
sorão prestadas no Insigno orador 
sacro, no dia 24 do corrente, por 
motivo-do 50º anniversario da sua 
profissão na Companhia de Je- 
Eua, 


O “DIA DA AVENCA". — UM 
CARTÃO DB AGRADECIMEN- 
TOS DO MONSENHOR 
QUIM NABUÇO ] 


Correspondondo ao appellu dus 
promotoras do “Din da Avenca”, 


ro, Miguel Jovar Goulart Fraga 
e João de Freitas; no curso an- 
nexo A Escola Profissional Souza 
Aguinr a adjunta Bdith Blume; 
na Escola Rivadavia Corrêa a 
contra mestra de lunvagem o en- 
gommado da Escola Bento Ribel- 
ro, Marin Rosado; a substituta 
effectiva Marin José Pinto da 
Fonseca para regor clnsão vaga 
na 1º escola mixta do 9º dis- 
tricto; 

Transforindo as adjuntas Narla 


dn Cordoiro Fonscca de Mnttos 
para n 9º escola mixtn: do 11º 
distrleto; ns onformelras' escola- 
ros Alico do Almelda Sonres para 
o lº districto o Christina Fróes 
para o 23º districto, 

Concedendo trinta dias de H- 
conçã nos udíuntos Octacillo Bly- 
dip da Silveira o Lucio Serglo 
Tórres o & nuxiliar do expedten- 
te da Escola Profisstonal Bento 
Ribetro, BNudoxin Chunvos, 

Tornindo sem eftcito n desl- 
gnução das eubatitutas oftectivas 
para regerem classes vagus, Ma- 
ria José de Castro Neves na 1º 
esvola mixta do 9º districto q 
Estr Martins Mendes tin 1% us 
cola mixta do 26º dintrioto, 

Disponsando o sr, Amaro José 


JOA-( dos Suntos do cargo de servente 


do almoxarifado desta Directorin. 
— Jespachos do sub-director: 
Dina Augusta de Araujo Bal- 
fort Vieira, Tenez Spada do Oli- 


em beneficio das obras de cari- | Vetra, Anady Kamos Arantes, Syl- 
dado que se desenvolvem innexas | Via Serra Percira Jacobina, Odet- 


& matriz da parochia de Santa 
Thereza, o povo carioca nho des- 


te Guanabara du Silva e Beatriz 
Corrêa de Castro — Submettam- 


mentiu a sun provorblal genero- |“º É Inspecção “do saude, 


sidade, concorrendo 


gontilmente 
com q seu obulo, 


— Exlgencias a satinfnzor: 
Nn' 1º secção — Fleurlco No- 


Assim, pola, a collecta feita no auaiea da Silva — Reconheça a 


gabbndo passado, rendeu emos 
7:405$800, conforme -communtca- 


irma da certidão do nascimen- 
tn o declare a data em que del- 


ção que recabemos do monsenhor | X0N O exorclelo, 


Jongquin Nabuco, vigario da ma- 
triz de Santa Thereza, que tam- 
bom externou seu penhorado 
agradecimento pelas -noticina In- 
seridas no “Correio da Manhã", 


DEVOÇÃO DE N, 8. DAS DO- 
RES, DA GAVEA 


A Dovogão de N. S. das Do- 
«res, da mntria do N. S. dn Con- 
ceição, da Gavoa, celebrará no 
proximo domingo, com toda à 
pompa a festa da sum piudrocira, 

A's M horas, haverá missa go- 


(0671) |lonne, cuntada por um grupo de 


— Dee 


O chefe de policia em 
conferencia, no 
Cattete 


amadores e sermão no Evange- 
lho, por um notuvel orador sacro. 
A's & horas da noite, Jadaluha de 
Nossa Sonhora e benção do San- 
tissimo Sacramento. 

No adro da egreja haverá lel- 
lão de prendas e em um coreta, 
tocará uma excellente banda do 
musica, 

AS novenas que  precodem a 
festa do domingo proximo esto 


Estove, hontem, no Palacio do | sendo realizadas com grande na- 


Catteto, onde conferenciou com o 
presidente da Republica, o sr, 
Coriolano de Góes, chefe de po- 
Hcla, 





sistoncin do flols às 8 horas da 
noite, 

A prestdento da Dovoção pode, 
por nosso intermedlo, o compara- 
olmento do todas ns zeladoras, 
irmãs o membros da Irmandade 


Na 2º secção — Trono Celento 
Gonçalves Gomes — Apresento 
procuração, 


Pautillo Pinto Pardelles — Re- 
na nega u firma do médico attos- 
anto. 








Tosse ? 


Está rouco? Dóc a gpar- 
ganta? Quer ficar bom 
sem tomar Xarope ? 


USE 


AROL 


(D 16976) 


NOTICIAS DA GUERRA 


Aprosontou-so no Departaman- 
to do Pessoal, os seguintes ofli- 
cines: coroneis Oscar Lisboa do 
Souza, por ter obtido mala 90 














mm | do N. 5. da Concolção e dus dj-| tas do Mvença o Alexandre Fon- 


Amsterdam e escs., "Gelria”. . « 20 


versas devoções da matris da 


Lnguna e ese, “Venus”. a) e Gnvea. 


Alina", 2 


bt] Alres e enca., * 
uenos ' * Gonral 


Buenos Aires e escs,, 

Osorio", «e sms “e 
Macão e eses, “Recife", 4 «+ 
Aracaju" e cocos, “Ttaquera”, $ 
Belém e escs,, “Affoonso Penna” 
Nova York e ess, “Parmahyba” 
Tutoya e escs, “Tutoyal, . + + 
Trieste e escs., '“Delvedero”. ; 
Montevidio e ese, “Rio Amazo 


NaN, eai qa ao ceip colo 
Alegre e escs., “Thaquatiá " 


| 


20 
20 
20 
20 
2 


a! 
| 
2 


2 t3 
So 


Porto 
Recife e escs., “Mantiqueira”. , . 
Marselha c eses., “Ipanema”, 
Buenos Aires o cscs., “Zeelandia” 
Buenos Aires e escs., “Highland 


Hope" is centers oneor ço a 
Pará e eses, “Itaimbé”. ., +. 22 
Laguna e encu, “Miranda”, ,., . 22 


Porto Alegre e escs,, “Dorborema” 

phersen". escusos o 0 4 
Manãos e emos, "Campos", . +. 
Buenos Álres e escs., “Alina”, , 
Liverpool e escs, “Demerara". . . 
Genova o escm “Conte Rosso". . 
Bucros Aires e eses,, “Belle Isle” 
Bahia o escs., “Alice”, + 4 vs 
S: Francixo e ese, “Gurupy". « 
Porto Alegre e cres, “Araranguá” 
Laguna e escs., "Carl Hepeke”, . 
Buenos Aires e eses., “Cap Norte” 
Havre c escs, “Aurigny". , 
Buenos Aires e ess, “Northem 

PERIGO SS Ta Dita Spas o ry Pis his 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 





Torcuato Tárrago 


DIAL DE DURO 








Traducção para o “Correio da Manhã”) 





SEXTA 


levar prio caminho da surpresa 
Um ensamento verdadeiramente 
improvisado, e por Isso querem va- 
lér-so dn senhorita, afim de que 
Com n sum doce e carinhosa Influ- 
encia e sou caracter de enfermel- 
rm preparo Alberto para esse en- 
timento einguinr. 

“Comprehende agora ? 

—- Comprehendo. 

— Nada de desegual e de estra- 
ho teria o projectado casimento, 
contínuos Placido, se este não se 
fizesse por metos tão obscuros co- 
mo surprehendentes. 

“A proprir moça quo querem 
CRsar ignora, como o nosso pobre 
Alberto, o papel que lho destinam, 
e lsto é uma dupla vantagem para 
hos aproveltnrmos: das clroums- 
tancins excevclonnes em que pos 


.. 
a. 





PARTE, 


encontramos, 

“Ta qualquer modo, & senhorita 
póde estar absolutamente tran- 
quilia, 

“A gociedade actual, e todas 
ns sociedades anteriores, têm tido 
dramas extraordinarios, crimes 
desconhecidos, necidentes de ma- 
liclusas consequencias, o este é 
um delles. 

“Hoje, a senhorita vne ver aqui 
coisas singulares mas não se sur- 
prehenda de nada. 

“A respeito dossa miseravel, que 
€ o Instrumento de outras vonta- 
des mais elevadas, esteja descan- 
sada, 

“Já -sabo que eu estou o estarei 
a sou lado. 


22|lho &s 7 horas da noite, 


VENERAVEL IEMANDADR DE 
SANTA KEPHIGENIA E 
SANTO ELUSBÃO 


Festa de Santa Ephigenta 


Proscguem, hoje, na egreja do 
Santa Ephigonin, 4 run da Al- 
fandega, ns novenas preparato- 
rins da fosta que em lowvor ú 
padrociya, da Irmandade será reu- 
Hznda domingo, 21 do corrente, 


22 | Diariamente, ás 7 horas da nolto, 
22 | haverá recitação do terço, Indul- 


nha cantnda, pratica e bonção do 


22| Santissimo Sacramento, 


Domingo, às 11 horas, missa 
molenne com sermão no Bvanga- 
WPg- 
Deum", 


EM BENEFICIO DA MATRIZ DD) 
N. 8. DE BOMSUCCESSO 


Promette rovestir-se de gran- 


effoctuada no proximo sabbndo, 
&s 2 horng, no Cine Parnlzo, 
Essas festa, donominada “Pri- 


mavera Infantil”, está despertan-| rativo, sob à presidencia do se-| mando Vidal, 


toura, por ter desistido do resto 
da liconça; tononte-coronel Tune 
quim Gaudio do Aquino Corrêa, 
por ter sido promovido e majo- 
res Orlando da Rocha Outelral, 
por ter sido transferido pura à 
quadro supplementar e Aurella- 
no Limu de Mornas Continho, por 
tor de reunir-se no 6º rogimento 
de infantaria, em Cruz Alta, 
Falleceram: emt% Friburgo, o 
2º tonento Jorgelino Chaves Ri- 
betro, do 1º batalhão de engenha- 
ria o om Porto Alegre, o tenaoto 
reformado (Corlos D. Horbent 


"go. 

— Vol designado para servir 
como adjunto do major pharmn- 
coutico Mecamneckor, da missão 
multar franceza, 
pharmacoutico Virglllo Lucas. 


A União dos Cegos no 


Brasil vae reunir-se 


PRODUCTO BRASILEIRO 


[E DE DRIMEIDA QUALIDADE 


a SELECTA 


A MELHOD MARCA 


nt 
4 AMIGOS ESMALTADOS 


emas 

EVANHEIRAS  LAVATÓRIOS 

PIAS BIDÉTS- ETC ETE UA 
FUNDIÇÃO INDIGENA : 


17150 RUA CAMESINO = RIO DE JANEIRO; 





1adnds) 


DE NICTHEROY 


FOI ABERTO UM PEQUENO 
CREDITO COMPLEMENTAR 


O presidente Manoel Duarte, 
assignou o decreto n. 2.157, re- 





ferondado pelo dr. Alvaro Rocha, | da 


como secratário do Interlor e Jus- 
tiça e Interino. das Finanças, 
abrindo o credito de T:000$000, 
(complementar-ão paragrapho 153, 
do art. 3º da Jei n. 2:278, do 29 
de novembro de 1028, sob a rubri- 
ca — “Substitulgão de funcolona- 
rios", , 
JUIZES DE PAZ PARA O IN- 
TERIOR FLUMINENSE 


O governo fluminense, asstgnou 
na pasta do nesretario do Interior 


| o Justiça, os seguintes notos: 


Nomeando: Vicente Caputo e 
Godofredo Victor de Barros, para 
exorcorem os enrgos de juiz de 
pes do 1º (clóndo) e 3º (Santo 
Antonio do Imbé) districtos do 
Municipio de Senta Maria Magda- 
lena; Lafayette Barbosa, 
exercer o cargo de supplenté do 
juiz de paz do 3º distristo-do Mu- 
nicipio de Santa Maria Magdale- 


na; e José Gomes, para o cargo! 


d 
de supplento do Jus de paz do | liminar e Elementar. 
vº districto (dr, Elins), do Muni- ; viata”, prelúdio do 3º acto, 


eiplo de São Francisco de Paula, 


O JUIZ DE PAZ FOI EXONE- 
RADO POR QUE MUDOU 
DB DOMICILIO 


Pelo seorotnrlo do Interlor q 
Justica, do governo fluminonse, 
fol exonerado, Vicente de Bouza 
Machado, do cirgo dê supplente 
do juiz de paz do 4º distrloto (dr, 
Eilas) do Municipio de São Fran- 
cisco do Paulo, por ter transferi- 
do sum residencia para fóra do 
municipio. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA 
O director de Instrucção Publl- 


en Fluminense, dr, José Duarte, 
assignou hontem, os seguintes 


tormi-| Fabricio Avellar para ia 7º escola | going: 
pasta da | nando com a benção do Santis-| mixta do 10º districto o Margarl- 


Dosignando a adjunta Interina 
da 32º escola mixta de São João 
de Merity, no município de Iguas- 
su, Haydé do Castro Amaral, pa- 
ra substituir a cathedratica da 
mesma escola, Marly de Lima 
*Frindade, duranto o seu Impedi- 
mento. 

— Dispensando as professoras 
Interinas: da escola mixta de Duas 
Pedras, no município de Fribur- 
go, Ruth Wanderley o a da eg- 
colu mixta de Cabeceiras do Val- 
lio do Barro, em São Sebastião 
do Alto, Esther de Castro, 

— Nomeando professora Intorl- 
na da escola mixta do Duas Pe- 
dras, em Friburgo, Alzira Bar- 
rogo, 


O GADO ABAIDO HONTEM 


As anutoridados sanitarias mu- 
nicipaes de Nictheroy, flrmaram 
o lnudo abaixo, ralntivo À  Inspe- 
eção do gado em pé e ubutido, 
realizado hontem no Matadouro 
Modelo de Maruhy: 

Exame de bovinos em pé — Re- 
geltados, O exame de bovinos. aba- 
tus: 6; regeltados, 8; exame de 


CORREIO DA MANHA É Quinteto, 18 de Setembro de 1930 
ACADEMIAS!" 
& ESCOLAS | 





Faculdade de Medicina 


Estão convidados a comparecer 
4 secreturia da Faculdade, os se- 
gulntes nlumnos; 

2º anno modico — Emmanuol 
de Agovedo Martins, Lulz Felippe 
Saboia Ribeiro, Josó do Paula 
Marques Gontijo, Hilio de Lacor- 
da Manna o Luls Albortd Wor- 
neck, 

3º anno medico — Hillo de La- 
corda Manna, 

1º nino odontologico — Wal- 
domar Palma Lima, 


Externato e Semi-Internato 
Santo Ignacio 





FESTAS COLLEGIAES DE "DI. 
GNIDADES ESCOLARES" 


Renlizam-se no proximo domingo, dia 
21, no Externato e Semi-Internato Santo 
Ignacio, as festas collegines de “Digni- 
dades Escolares”, 


O programma organizado é q) seguin- 
te; ks 19 horas, sessão dramatico-mu- 
eical, presidida pelo revm, director pa 
tre Luiz Riou; “A, Seifert", marcha 
entrado peln' orçhestra sob nm regen- 
elo do muestro Arhur E. Strutt; 
D. Duber, “Lo part du dinble!, ou 
verture, orchestra, Discurso de sauda- 
ção pelo dimtincio alumno Henrique 


| Maia, Penido. Promulgação dos: postos 


de honra, em comportamento e appilca- 
ção, nos alumnos do 59, 4º e 3º na- 
no qymmasial. A. Randegger, “II 
Ragno, Azzurro", orchestra, M. Gino, 
“Melodin”, orchestta. 1º acto do drama 
CVictima do amor fillal!, representado 
pelos alumnos. da. Divisão dos Malores 
e Médios, cuidadosamente ensaíados pelo 
seu director padre Flavio da Veiga e 
cujos interpretes são os seguintes! Fre- 
derico, Stello de Moraes; Pedro, pas 
de Gino, Gustavo Sonres de Gouvêa; 
Gino, Fertando Luir Ferreira; Ermi- 
tão, Lulz de Freltas Guimarães; Ro. 
berto, bandido, Raul | Ribeiro Alves; 
Marcone, bandido, Octavio da Nobrega 
Frian; ponto da peça, Alberto Borgeth 
Filho, A sceni passa-se ma Bretanha, 
no seculo XVI. Postos de honra aos 


pára lalumnos do 2º e 1º anno gymnanial. 


E. Becucel, “Soúvenir de Naples", 
valsa, orthestra, A, Raffaelll, “Valse 
MWOr”, orchestra, Segundo acto do dra- 
ma "Vietima do amor fitial", Postos 
honra nos alúmnos dos Cursas Pre 
G. Verdi, “Tra 
orchestra, 

Thun, “Intermezso",  orehestra, 
“Gamella" ou “A senha de roncar", 
comedia em um acto, briosamente Inc 
terpretada pelos quintannistas, com a 
seguinto distribuição: coronel Tremendo, 
Pedro Velho de Alimquerque Maronisão; 
temente Pafincio, Henrique Ribeiro Dar- 
hosa; Gamella, coldado, -Melio Martins 
Hogado; Mochila, ordenança do coronel, 
Luiz M. do Prat Serrano. Ponto da 
farça, Jenrique Pedro David de San 
son, Actualidade é no Rio de Janeiro, 
J. Felin, “Paso doble”, marcha final 
pela orchestra; 

Para este entretenimento colleginl são 
convidadas, em modo particular, as fa 
milins dos alymnos, bem como os Con- 
gregados de Nossa Senhora das Vicio: 
rias e antigos alymnos e suas respecti. 
vas familins, O convite estende, qutros 
Sim, dn pessoas amigas, que desejarem 
abrilhantar a festa com a sur presença. 
Os cartões de ingresso devem procurar 
se na secretaria do Externato, com o 
padre ministro «dos nlumnos, à rua São 
Clemente n, 226, 


—— aq 
Communicações radio- 


telegraphicas entre o 
Brasil e a Bolivia 


Ao sou vollega das Relações 
Extorioves, o ministro da Viação 
enviou hontem, o seguinte offl- 
clio; — “Tenho à honra de acçu- 
sar o recebimento da copia do 
officio da nossa Legação em La 
Paz, referente no ostabelecimento 
do communicações rogulares te- 
legraphicas e radiotelegraphicas, 
directas, entre o Brasil e ma Doll. 
via. Bubmettido o assumpto a es- 
tudo da R.:G. dos Telegraphos, 
afim da flenr este Ministorio ha- 
bilitado & nttender no pedido felto 
por v. ex. fquella Repartição 
debaldo procurou obter da Ad- 
ministração dos 'Telegraphos da 
Bolivia, quer por officio, quer 
pos toleggrâmima, 'os esclarecimen- 
os techniços Indispensavels 2o 


miudos de bovinos; regeltados — | estabelocimento das. mencionadas 


fressuras, 8; figados, 1 pulmões, 

7 (causas diversas); foram abatl- 

dos 44 bovinos, 

JUIZO DA 3º VARA CRIMINAL 
Foram com vista no promotor 


"publico os processos movídos pela 


justiça publica contra os réos Eu- 
clydes Rodrigues Corrêa, Moadyr 
Ferreira da Silva, Manoel Ribeiro 
Dias, Antonio Lotrengo do Ama- 
ral e Carlos Pimentel Cabral. 

— O juiz mandou que o escri- 
vão designe din para a formação 
de culpa doy réos Odorico José do 
Palva; Eduardo da Silva, vulgo 
“Virolho” o Munoel Vulentim de 
Jesus, vulgo “Barata”, 

— “O juiz dou vista, em cartorio, 
no réo Lulz Costa, do processo 
contra o mesmo promovido pela 
Justiça Publica, 

— Deferindo o requerido. pelo 
promotor publico, o juiz, mandou 
intimar o réo Oliveira Reis, à 
apresentar a sua certidão do eda- 
de, dentro de cinco dias, 

— O rão Ottillo Vicente Polla 
vas ser interrogado em dia desl- 
gnado pelo escrivio, 

— (O) juiz recebeu as denuncias 
oiterecidas pelo promotor publico 
contra “og réos João Werreira de 
Souza, Nacife Miguel e José Abud, 
Auto Miranda Pinto Vidal, Lin- 
dolpho Francisco da Silva e Ser- 
glo Henrique Duarte da Fonseca, 
José Flavio de Andrade e Luiz 
Braga, 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Em sessão ordinaria reune-so 
hojo às 8 1/2 da noite, este Tns- 


o 1º temente tituto com a seguinte ordem do 


dia; communicado do dr, . An- 
tonto Moitinho Doria sobre «& re- 
forma da lei de sociedades ano- 
nymas, relatorio da commizsão 
da Legislação Federal, pelo dr, 
Americo de Oliveira Castro so- 


Na sédo dn União dos Cuogos|bre o movimento legislativo do 
do brilho » festa em beneficio dano Brasil, & rua Dr; Niomeyar nu-| mer de maio de 1990; trabalhos 
matriz de Bomsuccesso, que nerá|moro 69-A, no Wngenho de Don-|do pequeno dicelonario de direito; 


tro, 
mo, 


às 9 horas da manhã, rounito 
de directoria e consolho 


delibo- 


haverá no domingo proxi-| reforma da lel de direto autores, 


achando-se inscripto o dr, Ar- 
estudo sobre n 


do grande íntoresso, o constará |hnhor Agostinho Dias Nunes do| propricdado commercial, reforma 


de comelins, recttativos, bailados, 


“Obrigada, meu bom umigo | 
respondeu Elisa com profunda 
gratidão, 


“Quer dizer quo não devo temer 
? 


e 

Placido reflectiu um momento, 
e continuou depois: 

— Póde dizer a Alberto uma 
coisa apenas,,, 

— O que 6? 

— Que é provavel, ou certo 
quasi, que venha visital-o a con- 
dessa de Monreal e sua filha, bem 
vê a senhorita que eu sublinho 
esta ultima palavra, mas que ellas 
vêm apenas para saberem dn sua 


saude, 

Elisa adivinhou tudo, e baixou 
humildemente os olhos. 
tá bem, respondeu, 

“Cumprirei exactamente os seus 
desejos, 

— A condessa de Monreal, pro- 
seguiu Placido maliciosamente, é 
um tanto aparentada com o nos- 
so amigo, e é multo natural que 
venha visital-o, 

“A differença está em que elle 
se chama Moran e ella. Monreal. 

“Difíerença de muito poucas 
lotras, aliás. 

Borriu,. e levou pela mão Elisa 
& cabeceira de Alberto. 

Este, com os seus grandes olhos 
abortos, olhava para os dois jo- 
vens com profundo interesse e ca- 
rinhos: 

Em um via o seu amigo, e na 
outra um anjo. 

Mas esse anjo quem era? 

Eis o que ainda não podia com- 
prehonder o enfermo, por motivo 
da fraqueza que o dominava, 


Almelda, 


XVIII 


Vamos Insensivelmente: desen- 
rolando um desses Intimos e se- 
eretos dramas de familia onde tu- 
do parece tranquilio em apparen- 
cla e onde explodem duplamente 
as puixões mais fortes e podero- 
sas. 

Para comprehonder alguma col- 
sa das scenas intimas destas tra- 
gedias do coração humuúno, vamos 

rasadar os nossos leitores à so- 
berba morada da rua do Barqui- 
nt» residencia da condessa do 
Monreal, , 

Convém, poís, deltar um olhar 
pelo seu Interior, 

Era costume da condessa levan- 
tnr-so de onze às doze, 

Nosso dia, com grande espanto 
da creadagem pulou fóra da cama 
ás nove. 

Conhocin-se que tinha dormido 
pouco, ou mal, pelas profundas 
olheiras que lhe clrculnvam- os 
olhos, 

Nadn revelava, porém, mal es- 
tar, ingquistação ou impactencta 
nas suas palavras e gestos. 

Sentou-se em um pequeno gabi- 
nete Interior que havin contiguo 
ao seu quarto, e pediu chocolate, 

Esto lhe fot logo servido, musa 
como se existissa nella outro de- 
sejo mator que o de uma neces- 
sidade material, mandou que eha- 
massem o administrador, o perso- 
nágem honradissimo que nós já 
conhecomos e que era em multas 
occâsiões a pesson de malor con- 
fiança da condessa, 

O administrador compareceu lo- 


a organigação ponitenciaria 


go, uinda quo um tanto duvidoso 
do que a senhora o chamasse tão 
cedo, ' 

A condessa continuava ainda 
calmamente tomando o chocolate 
quando elle entrou a pôr-se-lhe ás 
ordena por meio da mais profunda 
cortozin, 


— Aqui mo tem excellencia 4 
aum disposição, disso elle, perma- 
necendo a respeitosa distancia, 

“Que ordena vossa excellencia ? 

— Necessito, meu amigo, pre- 
venil-o de que esta nolte ha re- 
cepção cá em casa, 

— Elfectivamente.,, 

“B' quinta-feira !.,. 

“A recepção do costume ? 


— Sim. 

“A recepção do costume, 

“Mas esta noite o senhor dispo- 
rá ns colsas para que ella se ro- 
vista de malor pompa, 

“Quero que linja minlor profusão 
de manjúres ao gelados, 

“Entende-me ? 


— Porfeitamente, 

“Tem mais niguma ordem aq 
dar-me ? 

— Nada mails, 

“Quero, entretanto, fazer-lho 


uma pergunta, 

O ndministrador tornou-se todo 
ouvidos. 

A condessa continuou, 

— Sabo so o advogado consul- 
tor da nossa casa devolveu com 
informações os titulos sobre o mo- 
do de se apurar a verdade das ca- 
sas Monran e Monreal , 

O administrador recebeu essa 
pergunta como uma descarga ele- 


l 


communicações, - Nessas condi 
ções, este ministerio não poderá 
providenciar, conforme é do seu 
desejo, sem ter us seguintes ín- 
formações: 'n) indicativo de cha- 
mada e comprimento de onde da 
estação 'de Viachá; b) dia e hora 
em que poderão ser inicindns ns 
communicações é sl estas poda- 
rão ser oltoctuadas por interma- 
dio da estação de Aquidaumiu que 
emitto na onda de 28,60 metros, 
com o indicativo de chamada P. 
Y. A. visto a estação de Corum- 
bá ser de pequeno potoncial,” 


ei pm 
Satisfaçam as exigencias 


da Inspectoria de 
Águas 


A Inspectoria do Aguas e Ts- 
gotos: está convidando os pros 
prletnrios «ton predios abaixo 
mencionados para no praso de |y 
dias, a partir do 11 do corrente, 
sntisfazerem os dobitos por quo 
são responsnvols, sob pona do se- 
rom os mesmos onviados à qo- 
brança executiva: 


Run da Misoricordia n. 83, rua 
do Senado nm. 35, rum do Rinchua- 
lo na. 307 e 340, rua André Ca- 
vulcunti ns, My o 174 rua Hene- 
dicto Hyppolito n. 112, run Carmo 
Netto nm, 43, rum do Rezende nu- 
moro 113, casa VI; rua Cardoso 
Marinho n, 55, rua Senador Pom- 
peu n, 229, run do Cattoto na, 6% 
o 282, run Navarro mn. 22, run So- 
nhor do Mattazinhos ns, 74 o 144, 
rua das Laranjeiras na 04 q 
384, rua Burão de Itapagipe nu- 
maros 70 e 228, rua Arintidas 
Lobo n. 122-A, rum do Cunha nu- 
mero 56, run Poreira Nunct nut- 
mero 30, rua Almiranto Cockrunea 
n. 11, rua Gurupy n, 14, rua 
Itncurussá n. 108, rua Conde de 
Bomfim na: 480, 579, BM, 610, 04 


O 1207; rua Petropolis ns, 32 e| 


41, ruh Ypiranga n, 26, rua Po- 
reira da Silva na, 124, 990 o 246, 
run Leão n, 41, ma Aureliano 
Portugal n.. 23, rua Gongalves 
mn. 49, rua Cardoso Junior mn, 161, 
rua Burroso ny, 32 e 77, rua Atis- 
tides Espindola n. 48, rua Volun- 
tarlos da Patria ns, 481, 439, 345 
o 481, rua Jardim Botanlco nu- 
meros 87 o 442, casa VII; run Dias 
Fervolra n, 269 e rua Barão da 
Torre n. 99, 


GRANDE MOVIMENTO DOS 
CONSULTÓRIOS DA 
AGESC == 


Estatistica de agosto 


Os Sorviços do Assistoncia Mo- 
diem da Associagão dos Emprega- 
dos no Commercio do Rio de Ja- 
neiro, tiveram om nsgosto ultimo 
o movimento soguinto: 

1º “secção — Medicina geral — 
Dr. Odcar Trompowaly, 16 .con- 
sultas u soclas, 389 a socios; dr. 
Carlos Couto Dunrte, 33 consul- 
tas a moctos o b beneficencias; 
dr. Jorge Pinto, | consultas a so- 
olus o 150 mn soclos; dr. Merval 
Sunres Porolra, 1 consulta q so- 
cla e 1562 wu socios; dr. Ubaldo 
Veiga, 1 consulta a nocla, 6) n Bo- 
clos 0 7 beneficenclas; dr, Ange- 
lo Camara, 12 consultas a soclas, 
163 a socios q 3 beneticencias; 
dr, Odorico Antunes, 18 consul- 
ttas a soclas o 210 m socios; dr. 
Cypriano Carneiro, 1 consulta a 
socla, 119 a moclos; dr, Lulz de 
Carvalhal, 1 beneficencia. 

32 menção — Clrurgla — Dr, 
Jorge Doria, 623 consultas a 50- 
clos, 22 operações; dr. Augusto 
Paulino (lc,) subst. dr, Washin-[ 
gton de Castro, 210 consultas q 
soclos, 6 oporações; dr, Luis Car- 
valhal, 41 consultas a nocias, 549 
a socios, 12 operações; dr. Amé- 
rico Valorio, 715 consultas n so- 
elos o 3) operaçõos; dr, Sylvio 
Braunor, 6 consultas w potlos, 440 
a socios o 9 operações. 

à* necgão — Gynecologla — Dr, 
Luis Carvalhal, 83 consultas; di, 
Americo Valerio, 104, 

d* secção — Clinica domiciliar 
— Dr. Curlos Couto Duarte, 24 
consultas; dr. Ubaldo Velga, 9 
consultas; dr. Angelo Cnmara, 7 
consultus; dr. Gypriuno Carneiro, 
1 consulta. 

6º secção — Molestias de pelle; 
— Dr. Zopyro Goulart, 177 con- 
gultas a noclos, 

6º socção — Molastias dos olhos 
— Dr. Maira de Vasconcellos (au- 
slot, dr, Nilo B. Antuhos), 11 con 
sultas q soclna, 48% & voclos, 71 
exames de fundo do olho, 48 exa- 
mes do refracção, 9 uperuções o 
313 curativos. 

7 secção — Ouvidos, nariz e 
garganta — Dr. Alberto Islon 
Pontes, 7 consultas a noclos, 228 
a moclos o 39 operações; dr. Muu- 
rilo do Mello, 122 consultas a 
socios e 24 operações. 

E* eocgão — Molestinan" nervos 
sus — Dr. Frederico Mac Dowall, 


3 consultas a soclas, 6 q so- 
clos. 
9º secção — Homospathia — 


Dr. Sabino Thoodoro, 7 consultas 
na soclan e 69 a socios, 

108 necção — Laboratorio — 
Chimica, mieroscopla, sorologia e 
vacoinas — Dra. Boncdicto de Mo- 
raes, Outacllo Talnho Carnélro e 
Dario Tito de Araujo; exames de 
puz, 85; de fexes, 72; de escnrros, 
20; de urina, 246; de sangue, 48; 
Reacção de None, 1; Azotamia, 1; 
posq. do bre. de Hansen, 3, 

1º secção — Odontologia — 
Dr. Floriâno Baptista, 46 consul- 


tas a socina, 247 m socios, 430 
curativos, 2 Hmpezas, 18 extra- 
cções, 64 obturnções, 2 onorações 


e 24 exames; dr, Snlles Cunha, 1 
consulta au socia, 328 q socios, 455 
curativos, 5 Jimpezas, 3% extra- 
eções, 45 obturações, 2 operações, 
33 oxamen; dr. Esculaplo do Al- 
melda, 3 consultas a moclas, 226 
nm soctos, 485 curativos, 11:Jimpo- 
sas, 18 axtrações, 40 obturações, 
& operações e 12 exames; dr. Mar- 
tins Junior, 42 consultas a socina, 
292 a socios, 609 curativos, 11 
limpezas, 7 extracções, 1% obtura- 
sões, 1 operação es 13 exames; 
dr. Heltor Galvão, 7 consultas a 
soclas, 410-m socios, 387 curativos, 
4 limpezas, 21 extracções, 48 ob- 
turações, 3 operações e 16 exa- 
mes; dr, Abelardo do Britto, 27 
consultas a socios, 3684 n socios, 
468 curativos, 4 limpesas, 39 ex- 
tracções, 16 obturações, 11 opu- 
rações e 3 examos, 

12" secção — Pharmacia — Re- 
ceitas aviados, 1940. 

13º secção — Borviço de anfor- 
magom — Injecções, Intramis- 
oulares, 6,05; endovenosas, 09); 
de 914, 216; a onrtgo do enformel- 
ro Armindo Moroira e ajudanto 
Manoo! Cardoso, 

14º secção — Cirurgia — QCura- 
tivos, 2.400; n cargo do enfermel- 
ro Manoel Arnujo o ajudante Ono- 
fre Fialho. 

15" secção — Urologia J Lava- 
gens, 6.031; sondagens, 623, q 
cargo dos enfs, Antonio Pinhelro 
e Manoel Coelho e Juda. Mangal 
Cardoso, Roque Poroira Dins e 
Francisco Monoyr Perolra. 

16º secção — Endoscoplas — A 
cargo dos-dra. Jorge Dorla,Wa- 
shington do Castro, subst. Luls 
Carvalhal, Americo Valerio e Syl- 
vio Brauner, Total, 790 

17º secção — Apylicação de 
Raios Ultra-Violeta — a solos, 
061; a soclas, 30, 

18º socção — Appilcações de 
dinthormia, alta frequencia — a 
socios, 1.072; a socias, 68. 

. pharmacia avia qualquer ro- 
celta destinada & familia dos as- 
gociados, 


O Gabineto do  Bactoriologia 
procede a io pv exame de pes- 
quiza clinica, Ieacgão de Was- 
sermann, dosagem de uréa no 
sanguo, dosngem de glycogo no 
sangue, quando solicitados pelos 
socios e destinados À pessoas do 
suas familina. 

Tratamento das hemorrholdes E 
varizes pelas injecgões escloro- 
santos, 


A secção do ralos ultra violeta 
e diathermia, quando solicitada 
pelos associados, attende tambem 
à pessoas do suas familigs. 

A Associação mantem um sor- 
viço da clinica especial do sonho- 
ras, destinado à suas nssocindas, 
bom como um necordo especinl, 
com as seguintes Casas de Snudo 
e Sanatorios; Hospital Hahne- 
manniano, Casa de Saude Dr. 
Abreu Fialho, Cosa de Saude 6 
Maternidade Dr. Pedro Ernesto, 
Sunatorlo Guanabara, Cesa Jo 
Snude e Maternidado São Paulo, 
Ermitagem de Potropolis o Sani- 
torlo Bello Florizonte (Estado de 
Minas Gernes), Honorio José Ro- 
drisgues, director da Assistencia. 

mi 4 dg 


Fermento em pó MILHORTIZ 
Farinha De Maiz MILHORTIZ 
Fecula especial MILHORTIZ 


Vende-se em todos os armazens, 
(D 20019) 


tt gm 
Designação e licença na 
Justiça 


O ministro da Justiça, por por- 
tarias de hontem, resolveu: desl- 
gnar Vicente Humberto Mangia 
pera exercer as funcções de au- 
xiltar da Bibliotheca Nacional du- 
rante o impedimento do eftectivo 
Hugo Cordeiro é concedor 5 me- 
zes de licença para tratamento 
de saude a Oscar Silva, guarda 
elvil de 3º classe da Policin do 
Districto Federal, 





Ga va ER a Se qa a A 


Alumnos da Escola Wen- 
ceslau Braz que 
reclamam 


Um grupo de nlumnos da esco- 
ta Wenceslau Braz oscrovou-nos, 
pedindo fosse chamada n dtton= | 
vÃo do director da Instrucção Pu-! 
blica para o abusivo fechamento 
dos portões da referidn escola 
antes da hora regulamentar da 
abortura dus aulas, quo é às 4 
horas, 

O extranhavol fugto de se não 
ndmittir o entrada do corpo-dig- 
conte depols de 8,45 partiu, se- 
gundo os missivistas recinman- 
tos, do proprio: director da auco- 


tn, que assim caprichosamenta 
fero o regulamento, 
Cabe à directoria de Tnstru- 


cção Publlen averiguar da proco- 
dencla ou Improcedencia da ro- 
clamação que fazemos éco, , 


ANNUNCIOS 














CASA MARIALVA 


132, MR. Sete Setembro, 103 





pas ie 
MODELO 1014 
Sapatum porn, senhoras em 
pellica envernianda preta ou 


pelllea envernfzada 
mulatinha 


N. 2 a 2 .,.. 
N, 83 n 40 


188000 
205000 


Pelo correto, mais 45000 
Poçam entniogo- 


(07 
APPARTAMENTOS 


ju de S 


uh a 
, 








ACTOS RELIGIOSOS 
José de Moura 
Ribeiro 


Manoel de Moura Ribeiro e 

Família, impedidos do agendes 

cer pessonimento a todos que 
acompanharam o enterro, envias 

ram coroas e telegranmas, vas 

lem-so deste meio para faxelio 
reconhceldamente penhorados; e convis 





dam para a missa de setimo dia que 


macdom celebrar no altar-mor da exré 
: Francisco de Paula, amanhã, 
sextn-feira, 19 do corrente, às 9 horas, 
por cujo comparecimento ficam astoçle 
padamente muito agradecidos. 


E] 
Dr. Domingos 
Ferreira 
; O Instituto de Socorros Mes 
dicos, o ses Corpo Clinico e of 
seus auxilinres, em hontenaiernt 
no sei sandoso e antigo coopos 
rador, distincto collega e bons 
dono amigo, fazem celebrar uma 
missa em intenção de sua alma, nar 
nhã, dy 9 1/2 horas, no altaremór da 
egeeja de S. Francisco de Paula, convi 
dando os parentes amigos do fallecido 
a comparecerem a esse acto ZA) 
Ismael Lacerda 
de Athayde 

Viuva, filhos e demais pas 
ventes, npradecem nos presene 

Les no enterrantento e convi 
para a missa de setimo dia na 
cjreja de Snnto Affonso, À rum 
Mujor Avila, amanhã, no altar- 
mr, dn 8 horas, (D' 18857) 
D. 


xeira Leite 


Pelo eterno repouso da almá 
da praníçada e benemerita Do. 
EUFRASIA TEIXEIRA LEE 
TE, falecida nesta capital, no 
dia 13 do corrente mez, será co 
Jebrada a missa de setimo- dia, 


ALUGAM-SE optimos appartantentos À | ymauad, sexta-feira, 19 do corrente, da 


rua Pereira da Silva ns, 75 e 75-A..In- 
foritagtass nos mesmos, das j0 ás 16 
TOS. 


Piano Allemão 2:1008 


Completamente. novo, em côr noguel- 
rã, tres pedaes, nrmado em ferro, cor- 
das € w teclado de marfim e har- 
moniosos nona, peça de alto valor, ven- 
Ue-se por 2:100$000. Custou 4:900$ — 
Urgente por motivo de embarque. Avenl- 
da Augusto Severo, 46, (Lapa). 

: (D 188883) 


SALAS PARA 
ESCRIPTORIOS 


ALUGAM-SE . esplendidas snlns para 
escriptorios, À Avenida Rio Branto nu- 
meros 107/109. Informações nas mes 
tras, diariomente, (D 15778) 


CASA 


Aluga-se ou vende-se ufna, com dois 
andares, grande terreno medindo 15x75 
ntetros, Vêr e tratar À cum Guilherme 
Briggs n, 13, 8, Domirigos, Niciberoy, 
Distante das barcas 5 minutos, tem dons 
praias para: banhos, (D 18768) 


FRUTAS 





Bananas, 100, ab laranjas, 50, Sb 
entrega a domicílio, S6 pedir tel. 
B—2767. (D 20234) 


“Underwood por 280$ 


Royal Remington e outras marcas em 
2º mão, de escrever, perfeitas; rua 
Evaristo da Veiga numero 109, 

D 19610) 


MEIAS “EUTERPE” 


Usem aa molas marea DU- 
TERPE, para SENHORAS 
CREANÇAS,  Inbrieadas com 
pura seda animal, ns mais da- 
raveis o mais buratas. A” venda 
nas bôas casas do Rio, 

(D 18161) 


HUMAYTA! HOTEL 


Dispõe de quartos com ngun 
corrente, Volunínrios da Patrin 
n, (D 20042) 


408, 
ORÔAS ARTÍSTICA 


Façam seus pedidos em LA ROSE 
DE FRANCE, ria Ramalho Ortigão, 
n. 9 — loja 6 — Phone 2.3749, 

“ (D 18848) 


TOLDOS EM LONA 
CORTINAS E STORES 
GRUPOS ESTOFADOS 


Executamos e reformumos qualquer 
modelo. Rus São José n. 59; telepho: 
nio 25038, (D 18892) 


AS ESSENCIAS DOS 
— DEUSES ! — 


Nuit de Bagdal, Nuance, Orchidéa e 
Cielo Granada, Quereis vos 
transportar ás regiões do spnho? Expe- 
rimentem estas inebriantes e raras essen- 
cias. A" venda exclusivamente A run 
dos Ourives mn, 55 — CASA FAFE, 

(D. 18817) 


HYPOTHECAS 


Fazemse por qualquer quantia adean- 
tando-se o dinheiro para impostos em 
atrazo, Rua General Camara n, 148, 
1º andar, — Flavio de Freitas. 

D 19630) 


ps E ii ame 


Machina de escrever 


e caixas registradoras, concertase — 
Officina de primeira ordem; sitende-se 
à chamados, Phone 35155 — RUA 
BUENOS AIRES numero 143, 

4 (D 18783) 


BARATA . 


Vende-se uma com poucos mezes: de 
uso, marca Grahom Paige de 6 cylin- 
dros, completamente equipada e leeucias 
da, tratasse à rua São Francisco Xavier 
mn. 465, (D 18789) 


PARA DEPOSITO 


Commercinl, ou para gunrdar 
moveis, nlugnsse um porão mm- 
plo, axsonlhado, com lum electri= 
en, etc, nu rum Monte Alegre, 15 
-— proximo à run Rinchucto, 





PEcaMEMTO 





jCafe de confiança 


'Torração 5.JosE' As, c 


(isus1) 


! 


| RERADOR DANTAS n. 73 


10 haras e meia, no altar-mór da egre 


ja de S. Francisco de Paula, São cons 


(D 18729) | vidados os parentes e todas as pessoas 


das relações e da amizade da mesma ifi- 
mada para esse acto de roligião e piodas. 
de christã. (D' 16858) 


CESSNA IES 
Br. José Lobo 


(30º DIA) 
Alice Cesar Lobo (ausente), 
Ary Cesar Lobo, senhora e fic 
lhos (ausentes), Augusto Cesar 


vobo senhora, vinva, filhos, 
uras e selos voy DR, JOSE 
LOBO, faltec o em S, Paulo, 
comu unico maos parents ce amigos que 


farão rezar no dia 2349 corrente, às 
9 1/2 horas, na egrela da Conceição «é 
Bôa Morte, rua do Rosnrio, esquina da 
Avenida Rio Branco, missa pelo trigos 
simo dia de seu falecimento, 

(D 19670) 


L “o - 
José Ribeiro 
(ZECA) 

! O Club Tenentes do Diabo 
profundamente cunstermado com 
o falecimento do sem ilustre: 
e prezado director JOSE! RI- 
BEIRO, manda celebrar amas 
nhã, sexta-feira, 19 do cotrente, 
hn horas, uma missa na egreja de São 
Francisco de Paula, e convida a exma, 
familia, parentes, amigos, socios e 
admiradores do extincto para assistirom 

a este noto de religião, 
, (D 18877) 


Azalea Collares 
Chaves 


Juvenal Collares Chaves, Car 
men Ramos Collares é filhos, 
convidam seus parentes c ami- 
gos para a companharem o em- 
terem dean idolutracdo filha e 
irmã AZALE'A COLLARES 

CHAVES, hoje, às 14 Jnras, saido o 
feretro da rua Vde. de Itabnyana nur 
mero 30, para o cemiterio de S, Franc 
eisco Xavier, (D 241427) 


CORÕAS de flores naturaes 
Confecção artistica 
“FLORICULTURA DO RIO” 
R. Gonçalves Dias, 16 
Tel, 2—4184 


(D 18879) 


Capeto para Senhoras 


Modelos chics de 15$ a 253000, 





Tingo-se ou reforma-se por 53,. 


só na Casa Agripina. KR. Carlos 
en, 46, sob, Phono “-1550, 
(D 20122): 


CABELEIREIRA 


Ondulação permanente |; 

4 UNICA ONDULAÇÃO DU- 

RAVEL — OITO MEZES 

Tingem-se catiellos et todas as cores, 
preto, castanho escuro, claro lotiro, 
bronzeado, vermelho, acajú, com Henneé,. 
Lavagem de cabeça. Ondilação Marcel, 
Massagens, manicure, Corta-se “A la gar 
qonne” e “demi gurçonne”, Vendem- 
so postiços, ultimos modelos. Trabalha- 
se em cabelos caídos, Vende-se “Hen 
neline", tintura garantida e inoffensiva, 
em todas as cores, Cnixa 158. Vendem- 
so perfumarios estrangeira e pacional, 
Telephone Central 1551, Mme, Augus- 

ta, Rua da Carioca nm. 12, sobrado. 
(D 18885) 


TYPOGRAPHIA 


Vende-se uma machina de cortar papel 
para desoceupar logar. Rúua D. Manvel 
numero 26, 


Quartos 2008 e 1508 


Flameúgo — Agun corrente e bem 
mobilados. Machado de Assis, 24 e 26, 
(D 18891) 


PIANO BECHSTEIN 


Vende-sé wm muperior, com: pouco uso, 
por menos da metade do valor, Urgen- 
te, Run Visc. Rio Branco, 62. 

(D 18682) 


Piano Allemão 


Vende-se, 3 eia cór clara, 

uso, bonito e bom, 

devido urgencia, Barão Mesquita, 507, 
(D 20324) 


Mobiliarios para noivos 
Casa Ribeiro 


Executa-se sob encommenda, par 
catalogos europeus e croquis proprios, 
quaesquer trabulhos modernos, desde o 
aimples em linhas elegantes, por pre 
modestos e neabamento enidadoso, RUA 


(D' 18586) 














sem 











etrica, o de repente não soube o Tobala é humilhante o vergo- 


que respondor, 

A umn pergunta tão explicita, a 
resposta, devia ser categorica., 

-—Ppsso assegurar À era, con- 
dessa, rospondeu o honrado adml- 
nistrador quo deve haver sido de- 
volvido entro outra multidão de 
informes. 


— Mag, .. 

“O senhor não sabe no certo ? 

— SO sel,,. 

“Sim... 

“Que não são muito favoravels 
os Informes. 

A condessa não replicou. 

Mordeu ligeiramente os labios, 
o fez um ligeiro gesto com n ca- 
beça, o qual, traduzido pura Hn- 
guagem vulgar, queria dizor; 

— Está bem, 

“Fico selente, 

“Póde retirar-se, 

O administrador voltou a repe 
Ur a serto de cortezins que for- 
mava o seu ropertorlo, e desappu- 
receu do gabinete, 

No momento de flear só, a con- 
dessi mutmurouy de si para al; 

— Nilo € novidade nenhuma o 
que o administrador me diz, 

“Demasltdo o sabias eu já, 

“O informe é contrario é casa 
de Monreal, e isso ma obriga a 
precipitar os acontecimentos, 

“Pundidas us duas famílias, na- 
da han recenr, 

“Ah! 

“O meu dever de mãe-é aase- 
gurar o futuro de minha filha, 

“Verdade & que os meios esco- 
lhidos me repugnam. 

"Descer até fquella miseravol 


nhoso, 

“Mas ha algum outro caminho 
“ seguir ? 

“Se Alberto houvesso sidb um 
desses jovens reflexivos que se de- 
têm ante certas consequencias, tu» 
do estaria salvo sem appellar 
para medidas extraordinarias. 

“Mas um moço fmpetuoso, ar- 
dente, entreguo por completo a 
todas as paixões, e que em ulH- 
mo resultndo appella para o recur- 
go desesperado do estourar os 
miolos por não ter dinheiro, não 
tom frelos que o contenha, e, em 
consequencia, não é facil attraíl-o 
no objecto que mo produz. 

“Por isso appellol, para essa 
mulher que me repugna, e não 
ha outro remedio sento aplr o 
agir de qualquer modo. 

“Esto noite, é preciso voncer. 

"E necessario que minha filha 
seja n esposa de Alberto, contra 
qualquer opposição ou obstaçculo 
que se possa apresentar, 

Apolcu o cotovelo na mesa, on- 
de estava o chocolate, e em ge- 
guida Inclinou a fronte atdorosa 
sobre a palma da mão. 

Permaneceu assim por algum 
tempo, 

Depois continuou Iutando com L 
seu dever, com a sun ancledade a 
com a sua consciencia. 

— Sim, 

“E” preclso quo Lulza esta nol- 
te, seja a esposa de Alberto, 

“A esso respelto, estou tran 
quitia o 

Não se achando seu eapirito ca- 
paz de comprehender toda a im- 


portancia e transcendencia do acto «quo estava sobre uma mesa imme- 


submetter-se-lho-f com facilidade. 
“Assim o espero e assim m'o 
garante a 'Tobala, 
“Tenho, não obstante, um certo 
reçelo, 


“Pincido de Aldir, o melhor ami- 
go de Alberto, não se.afasta do 
seu lado, é Isso pólo ser gravis- 
simo Inconventente, 

“Placido não póde ser testemu- 
nha do casamento, porque com- 
prehenderia. Jogo a violência ou q 
artifício que com tanto trabalho 
estou Jevantando, e talvez tudo 
Tracassnsse, 


“E' preciso, portanto, separar 
Pincido de Alberto, e separal-o u 
essa hora perigosa, 

“Por fortuna convidei-o para a 
rocepção de hoje & nolte. 

“Mas, virá 7 

“Quererá deixar o amigo sosl- 
nho durante algumas horas da 
noite ? 


“Eu intentarel os melos da « 
attrair, 

Tocaro! em molas de summa 
influencia, 

“Agora, o que é preciso é dis 
pôr Luiza. 

“Preparar Luiza, 

“Ela, com o seu cnracter e ro- 
sistoncia passiva, poderia destrutr 
as minhas melhores combinasões. 

-Mordeu inntinotivamente. por 
dunas ou tres vozes o dedo polle- 
gar da mhÃo direita em que havia 
apoiado a fronte, e ficou assim 
algum tempo, immovel, confusa, 
ponsativa, 

Do reponte, 


times 


tocou um 


dinta, e prosegulu: 

— DD preciso acabar 
antes. 

“Não ha tempo n perder! 

Nesse mesmo momento npre- 
sentou-se n creada de confiança, 
acudindo. no chamado da condes- 
sa, 
— J a senhorita ? 
esta, 

-— Ainda não se levantou, 
pondeu a creada, 

— Vá, da minha parte, fazer que 
ella so lovunte, 

“E dê recado 4 orcaca da quar- 
to para The dizer, em meu nome, 
que eu n espero equi para tomar- 
mos juntas chocolate, 

O capricho era esquisito, na opi- 
nião do Crenda, : 

Acordar a senhorita pelo ahin- 
ples desejo do que tono uma 
chienra de chocolate deante do sua 
mãe, cru esquisito, raro mesmo 
especialmente em um caga, un- 
de muitas vezes a condessa o sun 
filha faztam as refeições nos rog- 
pectivos quartos, 

Mos a ordem er palpitanto, a 
a croada a cumpriy com tal exa- 
ctdão, quo, mein hora depoia, 
Luiza de Monrenl entrava no gã- 
binete dn condessa, molo somos 
Jenta o sem atuar como que alt= 
enlficava aquela inesperado shã- 
mitmento, 

Tinha envolta em ums bata 
branca, sobro a qual pruzera um 
penteador branco tmnbems com 
entremolos do melhor gosto, 

A linda caballaira segura com 

KOontimia) 


quanto 


perguntou 


T08s 


) 


, 





(CD 19665) 
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 18 de Setembro de 1934 


dal UMAS GURAR/ 












— 





GRATUITAMENT 


1.000 Victrolns marca franceza'— Modelo 1930, 


EMVYPBIRONE 





| CASA MARTALVA 


134, 1, Sete: Setembro “139 





| ESTA QUINZENA! 


'Brindo para compras do 208+ 
| pares de melas fio do escossia 









CALÇADO “DADO” TOSSE.GRIPPE BRONCHITE ASTHMA, 
CATARRHO, COQUELUCHE TUBERCULOSE 
















à, 


RE 
;Brindo para compras do 508: es 


z Ê, 



















































































. E' o expoente maximo dos - + Grando concurso — Dadas a título de: propaganda E: 
tros! PATOS do metas do seda | Sortimento com leto. p : EFRAQUEZA PULMONAR. és primeicas mil pessoas que responderem ás per- M 
Hrind reços minimos 
MODELO 1008 1 retrato ariico, temente] Vendas a dinheiro Ea PO | AB.SATOSIN a ado poa a e 3 
alperentas pretas enverate bis ndo SOS00O, exe- - A mais barateira do Brasil. Gg a pg Es, muLo E! preciso completar as palavras que aliam. | ] 7 
sola entrada baixa e five Ez area ratio sin RES Mais barato GE, SUA GURE DAS MOLÉSrIAS DO, POBRE COMO. « «uu ese. Ee 
mestra 33 e. I28000 brindes, , 3 e dd 
Neusa dá Lioi 149000 | a BO go orou o duinena do 15 los preços dos fabri- À QUE IME SUA ENVIADO DE GRAÇA rata iit o de ilonia Lula Toto joia E E 
x ) HOJE MESMO MO, el elejélo o o! gilé estores WU! 
Pelo correto, minin 18500 FOR QUE TÃO BARATO 2 cantes, st si o emviao com urgencia va Pi 
TO | ' o ge es resposta, cortando este nununcio e aJjuntar um envolopa 
Veonm entaloma 






É E pe seliado, trazendo vosso endereco; a- EMYPHONE — A 
Lenções solteiro c/njour 























































BRILHANTE HOTEL 


























“AX NOBREZA” 








— CASANOVA 
































CASA GUIOMAR 



















App. D. N. 8. P. — N. 394 — siujia 
Deposito: — RUA URUGUAYANA, 111 
































“Niciheroy, 17-9-930. 
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ENA ro minas * Rio Branco ( — 2º andam as 
Mie TES (0737) |Lenções solteiro cjajour OO] EMILE H. FADEL | — Balas 3240-344 — RIO DJ JANEIRO. ; (18872) : 
r 
ES ESA ' 0652) | Pas 
” VIAJANTE PARA ” [ençies casar cjnscu: | 48800 ]] Praça da Republica ÉS O cu ás ng 
nções casal c/njour aih | [y Jeni : 
A LEOPOLDINA  |(tusóes, casal ofojoue - - RODA DA LOTERIAS $ 
nções casal c/njour ; PERUA) 
Para uma fabrica de productos elilml- smnerlor CAM UP TO TÃO 128800 £D' 14905) 30 =: ULTRA moder- FORTU NA r Ti 7 E ES 
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à Ny 9-4-6-8-10 
“FSORRISOS" DESENHO SONORO :N.. SR 
| — 7 O FILM DOS FILMS DE 403024! 

UMA SENSAÇÃO ee 
NOVA NO Str SÁ oBet 


agabundo 


com 


. DENNIS KING. | 
ai MACDONALDe LILIAN 'ROTA 
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8.20 — 0.30 | 
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l Talvez que muitos à 
dos espectadores es- | 
tejam no caso do galã à 
do film... talvez que R 
outras sejam aquella à 
heroina, inexperiente, 8 * 
ingenus e credula,,. 
"Mas, o fllm para to- 

dos, emfim, servirá de ki 


conselho a que voltem | 

- para o caminho do 
Ç OS direito. .. 
DOS feto 


















































| (Este fllm é Improprio 


Um super-film 
» jpara menores). 


sonoro 


No palco: A MODERNA. COMPANHIA DE COMEDIA FILM 


Olavo de Barros e Arthur de Oliveira apresentam a sua troupe na engraça- À 
= dissima comedia! 


PRECISA-SE DE UM MARIDO 
No intervallo a graciosa LYDIA CAMPOS cantará alguns:'numeros de seu | 
variadissimo repertorio de tangos argentinos, | (0988) À 
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ga secu ij AS mentindo o 





À MULHER 
QUE BU AMO 


= 
O INIMIGO 
SILENCIOSO | BU 


e 
o, 
o) 
o 
Pd 


RLESQUE 


Tma producção romantica da 
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uma grando epopés dramatica Paramount, com NANCY CAR- | IST eee ado ci rei abra inda 
sobre os gelos infindaveis de ROLL .e HALL SKELLY. 
e me 4 o ,. 


. 
a mt 


Principe Pa 


com Chnrles Fnrrel e Groin 
Nissen e uma comedin 
mes 
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Segunda-feira, 22 no PARISIENSE | Aponta asa 


Snbbado  — PRINCIPE 








O Castello do Além| 


(Refugio das Almas Penadas) 


Alguns diziam ser o Castello habitado por sêres sobrenaturaes ! Outros affir» 
“mavam que ali era o covil dos fantasmas ! 


FAZIL, O AVENTUREIRO, 
com Tim Mnoc Cor e “Gunr- 
difio da Lei”, 1º o 14º enl- 
modios, 

OE ERR 


LAPA 


Av. Mom do Sá, 83 — 3-2545 


DEDO FURTADO 


“do prog: MATARAZZO 


Tigre do Mar 


PARBFIBA 


COOODOCOCECEEADADOLCCCACALALENCEESOCLEACNDO COCONCOHOLUDADONNCHADOCALONCUNADOLCOCANOOLCOLOUNTUNAGÃ( 


TITULOS DOS QUADROS : — 1º, 0 Ultimo Solar; 2º, Lisboa Antiga; 8, Os 
Jockeys; 4º, Em Pratos Limpos; 5º, Café Nicola; 6º, Pomar do Amor; 7º, Fri» 
ctos de Portugal (Final do 1º acto); 8º, Maquinas falantes; 9º, O Baile do Nar» 
ciso; 10º, Dansa do Fado; 11º, Magazin Ferreira; 12º, 0 Fandango; 13º, Arrayal 
Portuguez — Final. QUEs 


Papeis de HORTENSE LUZ: 


Santo Antoninho, Menina Moderna, 


PARISIENSE - HOJE 








Papeis de Nascimento Fernandes 
D. Violante — Cordeiro — Paulo — 






Mas o peior de todos os fantasmas que ali vivia escondido era n 


JICOH - ásNdIsIdavda 
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E ME O A SE OS 









: Sopeira, Disco Sentimental, Ampa- — ) 
FANTASMA DO AMOR EM dg cano [PA eg nn com MILTON SILLS 
caasaco na sopa tngia | Ê END CAIXA SAGRADA — 1º 0 4 
e um ciume inter + apo pe (UR Aa episodios, afio frem grandes 
Super prod. cantada e syn- Magnificos Bailados de FRANCIS Ny. Myuteriont, PRM Es e GABY o melhor bon- 
chronisada, Os Jockeys, Pomar do Amor, O Narcizo, Dansa do Fado, TA Weird idem dra bom 
O Fandango e Arrayal Portuguez. Actuação brilhante q lim, (mil) noites mor] Amanhã — “O Pio Nossy 
de STEPHANIE e das graciosas Giris. ; Citada pao rplêma BRA arroio SE? Dunn 


SALSA OO RT RREO ÁLAMO RO GSE RTAC 











$ g RENO — j | =) (143) & 

PA á ra PR: r [ S 2 U ' au Lg] E! ALA PULA SALE reta Ria a ata 

firm a DUE VASLUU GET UESSENTA VIVOS Tiburcio Parreira (Compére) ..... a ema aa ara ALBERTO GHIRA | Se 
pe CGE ea De i AP 4 Brilhante Interpretação dos artístas: — Filomena Lima, Georgina Cordeiro; Maria “CINE FLUMINENSE 


Benard, Fernanda Coimbra, Emilia Candeias, Deolinda. de Souza, Virginia Geny, 
Brauca Saldanha, Alvaro de Almeida, Alberto Reis, Armando Machado, Reginaldo 
Duarte, Octavio Mattos, Fernando Ferreira e G. Brazão, 

+ dc k 

Lindissimos scenarlos de Balthazar Rodrigues, Souza Mendes, Luiz Salvador e Luz 
de Almeida. — Luxuoso guarda-roupa, com figurinos de José Barboza e Antonio 
Amorim, confeccionado sob a direcção da Sr*, HORTENSE LUZ. 


POLTRONAS....... 75000 


Amanhã e todas as noites — A's7% e 9%— CHA' DE PARREIRA 
SABBADO — Matinée. A's 3 horas. — DOMINGO — Matinée, A's 3 horas, 


THEATRO PHENIX 


Campo 8, Chrintovão, OD 
Phone S-1404 


eat 6 bl et 
HOJE — Nintinte às 2 horas 


LOUCURAS DE UM 
BEIJO 


com José Mojien, Antonto 


Moreno, Momnu Marin 
O QUARTO PODER 
com Paul Pnge 




















Amanhã — O mesmo pro- 
egramma, 





(D 20921) 


DO RIO DE JANEIRO 


FILM: OFFICIAL DA “A NOITE” 








Prod. Botelho Film 


CINE GRAJAHÚ 


BR. Bnrão de Menquita, 072 
FALLADO — SONORU 
HOJ 


POPULAR - HOJE | MASCOTTE — HOJE 


OO a 
FRANKIE DARRO, em 


Orgão do Cro | Tinha Corsi 


CONCURSO INTERNACIONAL DE BELLEZA 


á q or dE NNEAR 


A 


E 
be iba me go (itens Joha Boles e Laura La 
O grandioso desembarque de “Miss Portugal" assistido 


Plante nm grandiosa super 








TREE - . 5 E [HOJE]| Vesperalás3eShoras THOJE eos PN ln ici na rp iodo O aa 

BOB CUSTER, em O TIGRE NEGRO [HOJE | e so | HOJE | IHOJE| p | timer EnroDenato O, O timoxo dexembnrque dus ontras A Marselnesa 

0 ts.DA) Ds DO DA DA LEI A*s 8 horas A's 10 horas Soirée: — A's 7 2/1 e 0 0/4 Epa aan o CORE Ana: LO, Devo. Homemade on golirão UM SONHO APENAS 
di. Ui. ] hai besta a : a Void : | bege e perna ea Belleza, poderão mer vintas Cantado esto em Hene 

' p AMONHONG , Primeiro esc B gonsatioa cumedis  norto- RM n y x 
oRiANÇA GrmrALA | oAMoNDORdO DA jo DD Primeira, representações do, comme Continua com GRANDE SUCCESSO o film re- À|À "eig tin due sémesio qorê cranid  re DJE Ponicasho Ptitoo 2 
Sabbado, 30: Mevanche —  Synehronisado, cord de Biheterias. SEGUNDA-FEIRA — O CASTELLO DO" ALEM. TR CRP ao 

A Qondrliha do Dinho, Sabbado: O Cavalletro. oram e 


(O Refugio dam Almas Penndos) 


«Um Escandalo 
na Broadway» 


Fraducção de VAZ D'ALMADA 


dennte (D 18555) 


CINETHEATRO MODELO 4. 


Hun 34 de Mnto, nm, 257-! 
Est. do Rinchucio 


O FILM, MAXIMO EM LUXURIA 


Chama do Desci 


Pequena Etc Tt 


PRIMOR - HOJE PARIS - HOJE 


LAURA LA PLANTE; em Dois ho nens 


NACIONAL 









: D OJE nté DOMINGO 
Marselheza e uma Mulher BOBBY — MESQUITINHA R. Voluntários da Patria, 33h — —.[—— Tel. 6-0072 Debe Daniela o Jonh Hules 
E! synchronisad — TRACEM! » o Cinema falado com os melh artistas de grande fama é 
ata cidrdee DI csaal Polo: Cmimi DE ALENCAR ã Western Telegraph Loja ima Eu queridos em Pp téla ov- 
Cantada o synchronisada, | LAURA LA PLANTE, em HANGIE — .DUICINA DE MORAES [DE noJE ATE vomingo | É DR rosêgps det amy 
FRANÇOIS — AUGUSTO. ANNIBAL Scenas excitantes e sensuaes jâmais vistas em dp es çem 





Mulher Domada | 2 Marselheza cinematographia, 


Alvorada do Amor || Ho Rita 


«Um Escandalo na Broadway» 
YAE SER 








CAMONDONGO. 





: né anhol 
GATO FELIX OS PHANTASMAS Um dnloso exito no elegante. thentro da Avenida! SO' PARA HOMENS. (D 20291) com Maurice Chevnlier e Janet Mac Donnid, As mais lindas A Pré into Inxuesa 
ODE EBIADO Desanho Ernehroniend o: escan (D 2003) canções acompanhado de lindigsimos trechos muslcaes. até hoje apresentada, 
Sessões ás 2 da tarde — 7,80 e 0,0 da nolte, (D 18853) Complemento em 1 neto 
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